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JLUIZ DE PamÕES 


A RENASCENÇA E OS LUSÍADAS 


O fundo tenebrofo da Edade Média tinham faido 
os tres faétos fundamentaes da civilifação mo- 
derna: — a buíTola, a imprenfa e a polvora. 

O emprego da polvora nas armas de fogo deífitue 
a cavai laria, íupprimindo pelo tiro de bala a diítancia que 
feparava a força do paladino coberto de aço da fraqueza 
da villanagem leprofa, alquebrada pela fome e femi-nua. 

A buíTola, determinando um ponto fixo e invariável 
através do efpaço, habilita o mareante a orientar-fe nas 
folidÕes do oceano, e miniftra ao homem pelas viagens 
marítimas a poífe completa do globo e a comprehenfão do 
univerfo, até então circumfcriptos, um e outro, pela theoria 
geocêntrica e pela lenda do Mar Tenebrofo, 

A imprenfa, foltando as ideas como um enxame lu- 
ra inofo e alado, preh enche o mundo com uma claridade 
nova, e a eífe fiat-lux difiipam-fe para fempre as trevas 
da razão encarcerada na dialeética facerdotal, 

Da plenitude gloriofa que vem ad efpiríto humano 
d’eífa tríplice conquifta procede efta enorme fefta — a Re- 
nafcença. 
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Ao feudalifmo medieval ia fucceder a monarchia fem 
limites. Simplificação vantajofa, porque, em vez de mi- 
lhares de forcas e de pelourinhos adítriótos a cada fenho- 
rio, haveria uma forca fó á porta de El-lley, noífo unico 
fenhor; em vez de bocas fofregas e vorazes fobre a eira, 
fobre os celeiros, fobre as arcas do villão, apparecia ape- 
nas no horifonte varrido, ao longe, a mandíbula caver- 
nofa, bocejante, profunda, mas folitaria, da realeza ab- 
foluta. 

Convém não ponderar com rigor exceífivo as differen- 
ças de bem-eítar que caraCterifam no progreífo a tranfição 
de uma edade que fe extingue para uma edade que co- 
meça. O povo do feculo xvi, como o convalefcente de 
uma grande enfermidade, contentava-fe com pouco para fe 
locupletar na fimples felicidade de viver. O povo che- 
gava de muito longe, encanecido, macerado, faminto, meio 
tonto, como de uma d 5 eífas longas e afperas viagens em que 
fe perde inteiramente o alento da luta e a efperança da 
volta. Elle vinha das fomes terriveis, anthropophagas, as 
mais horrendas que a humanidade padeceu defdc o império 
romano. Vinha das guerras em que era ufo queimar as 
villas conquiftadas e arrancar os olhos aos inimigos pri- 
üoneiros. Vinha das peites devaftadoras, periódicas, que 
de cinco em cinco annos fe fuccediam ás fomes, e jun- 
cavam de cadáveres — hofanna tremendo e lugubre — os 
caminhos que conduziam os peregrinos das cidades, das 
villas e das aldeias devaüadas aos fantuarios em que fe 
guardavam as relíquias; dos fantos celebres. Vinha de um 
clero compoíto d J aquelles bifpos, de quem o proprio papa 
Gregorio vn efcrevia, que em todo o reino de França fe 
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poderia apenas encontrar um que não mereceffe fer defti- 
tuido pelo efcandalo da fua nomeação ou pelo efcandalo 
da fua vida. Vinha de uma família em que a belleza era 
um peccado e a graça uma blasfêmia; a maternidade con- 
fiderava-fe uma fórma de expiação: a mãe de Deus figu- 
rava nos altares, não como mãe mas como virgem; o filho 
era o fer condemnado pela culpa original. O povo vinha 
ainda do terror do millenip, o cataclifmo annunciado e 
previfto, em que a Europa fe preparara para acabar com 
extenfas prociífões de penitencia, gemendo e chorando, as 
faces cobertas pelo capuz negro dos farricocos, no delirio 
das vifões fepulchraes. Vinha das ladainhas, dos jejuns, 
das flagellações da carne nas convivências myfticas de um 
Deus desfallecido, imberbe, pregado na cruz, efcorrendo 
lagrimas e fangue, um Deus agonifante e moribundo, um 
Deus de morte, bem diverfo, como diz Michelet, do Or- 
muzd dos perfas, do Jehovah dos judeus, do Júpiter dos 
gregos, deufes de barbas duras e efpeífas, amantes íbgofos 
da natureza ou promotores energicos das actividades do 
homem. Vinha também da fciencia efmagada nos tra- 
balhos do judeu e do arabe, officialmente mantida na Uni- 
verfidade de Paris, da qual no feculo xin fairam muitos 
bifpos, muitos cardeaes e fete papas, e onde a corrupção 
morai tinha o feu foco na alliança da thcologia com a 
proftituição — in una et eadem domo fcholce erant fupérius, 
projtibula inferius . . . meretrices publica? ubique cleros tranf- 
euntes quaji per violentiam pertrahebant. Vinha dos tratos 
e das deformações da fcolaftica, eífe circo da gymnafiica 
palavrofa. Vinha dos bruxedos e das feiticerias. Vinha 
finalmente da defiítencia dos feus direitos communaes e da 
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fujeição expontânea a reis que faiam a roubar ás eftradas 
como Filippe i em França; que faziam dinheiro falfo como 
Filippe o Bei lo, Carlos iv e muitos outros; que eram parri- 
cidas como, nas famílias do Anjou e da Normandia, os fi- 
lhos de Guilherme o Conqui fiador e de Henrique vi; que 
violavam creanças, como Henrique ii de Inglaterra; que af- 
faflinavam prifioneiros e roubavam naufragos como Carlos, 
conde da Provença, rei de Nápoles, da Sicilia e de Jeru- 
falem; que eram finalmente doidos ou ébrios como Wen- 
ceslau, filho de Carlos rv, como Ricardo n, como Pedro 
de Caftella. 

No principio do feculo xvi os reis, com excepção de 
Carlos v — forumbatico, padecendo de gotta — eram ale- 
gres, moços, prodigos, propenfos á boa vida, aos prazeres 
ruidofos e fefiivos. Henrique viu, com tendencia para crear 
ventre aos vinte e cinco annos, dcixando-fe levar pelas fa- 
cécias do cardeal Wolfey, goftava principalmente de gran- 
des caçadas e de boas farças: um dia apparece de furprefa, 
acompanhado de treze fidalgos veftidos de pafiores com 
eftofos de fetim carmezim e ouro para jantar em cafa do 
cardeal, que ferve ao rei e aos feus companheiros de fo- 
lia um banquete de duzentos manjares diverfos e precio- 
fos. De uma vez em Keinlworth as feftas duram dezenove 
dias confecutivos. Mais tarde as reprefentações theatraes, 
os quadros mythologicos, as operas, os torneios, as procif- 
fões, as mafcaradas em honra de Elifabeth e de Jacques i 
não têem conta. A Inglaterra grave e fifuda chama-fe 
n’eífe tempo a alegre Inglaterra — merry England. 

Em França Francifco i, cuja magnificência fe tornou 
tão celebre na entrevifia com Henrique viu no camp du 
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drap d 3 ar em Galais, sobe e defce as margens do Loire 
em excuríoes cinegéticas, batendo as coutadas, galopando 
por entre as florefías, jantando na relva em kermeíTes for- 
midáveis, onde a comezana de uma fartura flamenga põe 
em veia divertida a jovialidade gauleza. 

Em Portugal D. Manuel, tendo contrahido com as ri- 
quezas da Índia os goflos burguezes de mercador oftentofo, 
vefte-íe em cada dia com um fato novo, não come fenão 
ao lbm das trombetas e das charamelas e envia a Roma 
a embaixada celebre com o elephante de Ceylão coberto 
de xairéis preciofos carregando o cofre em que vae en- 
cerrado o pontifical offerecido ao papa, com o cavallo perfa 
montado pelo caçador de Ormuz, levando na garupa a 
onça domefticada; mais os leopardos, mais os fidalgos vef- 
tidos de veludo e de rendas, cobertos de rubis e de al- 
jôfares nos gibões, nos chapéus e nos jaezes dos cavallos, 
mais os befteiros e os azemeis veftidos de feda, condu- 
zindo á redea trezentas beftas; — finalmente uma vaga de 
ouro, de plumas, de brilhantes, de pérolas, atraveífando a 
cidade eterna em uma pompa enorme, da qual os cofiu- 
mes contemporâneos permittem apenas dar idea nos fimu- 
lacros da fcenographia. 

Em Roma o proprio papa tinha a carne alegre dos 
fenfualiftas eípirituofos. Leão x, da familia dos Medieis, 
era um ferciíta folgafão e libertino. AíTafiinou de uma vez 
o cardeal Petrucci, e go fiava um pouco de mais das hifto- 
rias obfcenas e das comedias licenciofas, mas amava a arte 
e as letras. É amigo de Caítiglione, dó Aretino, de Rabe- 
lais. Do cofre das indulgências, que vendia como vendia 
os chapéus dos cardeaes, pede que lhe deem 147 ducados 
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de ouro para comprar o manufcripto do livro 33 de Tito 
Livio; e quando das Thermas de Títo foi defenterrado o 
grupo de Lacoontc, elle manda repicar os finos de todas 
as egrejas de Roma. 

N'efia hora de revivefcencia geral um raio de foi en- 
xuga as lagrimas vertidas pela humanidade em tres feculos 
de fuperftição, de terror e de miferia. Um forrifo de bon- 
dade paira por um momento no ar. 

Com as novas fôrmas fociaes transformam-fe rapida- 
mente as condições da vida e os afpectos exteriores da 
exiftencia. 

Com as viagens, com os defcobrimentos, com as con- 
quifias, eítabelece-fe o commercio e defenvolve-fe a induf- 
tria. As artes ornamentaes, as artes decorativas, as artes 
de luxo tomam um rápido incremento. 

Com as formas gothicas e acaftelladas da cafa feudal 
modificam-fe as mobílias c as alfaias domefticas. Aos con- 
trafortes e ás pontes levadiças dos feculos anteriores fuc- 
cedem-fe os porticos e os veftibulos venezianos. Nafcem os 
ornatos minuciofos de uma variedade caprichofa c delicada 
na architeclura; e, dentro das cafas, vulgarifam-fe os gran- 
des leitos de colunas e baldaquino, os bufetes, as creden- 
cias, os formofos armarios efculpidos ou marchetados, que 
veem fubftituir os catres duros, os bancos de linhas ogi- 
vaes e as grandes arcas da Edade Média, recamadas de 
ferragem, boas para arrecadar os pefados morriões e os 
arnezes chapeados. 

O largo e longo montante dos homens de guerra é 
deífituido pela efpada fina e leve dos cortezãos. Os ho- 
mens defpem as pefadas armaduras de barões feudaes, 
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para fe veílirem fegundo as modas italianas, hifpanholas, 
francezas, dc veludo e fetim, camifas de renda, fapatos 
bordados a ouro e longa pluma no chapéu molle pefpon- 
tado de pérolas. 

Já não é o jogral que vae de caílcllo em caítello can- 
tar as lendas dos amores defgraçados e a hiítoria das pe- 
regrinações longiquas. Nas côrtes dos novos reis fão os 
cortezãos, os cavalleiros, os fidalgos que, além das pren- 
das de voltear a cavallo, de jogar lanças e canas ou de 
correr touros, fe prezam de poífuir o talento de trocar 
egualmente bem uma eítocada com um homem e uma 
glofa com uma dama. 

As ruas aplanam-fe e alargam-fe para deixarem rodar 
as primeiras carroagens. As cafas agafalham-fe reveíHndo 
as janellas de caixilhos envidraçados. Nas camas os tra- 
veífeiros de um toro de madeira fão fubíhtuidos pelas al- 
mofadas, e nos utenfilios domeíticos principia a empre- 
gar-fe o eítanho e a prata. O defenvolvimento do fabrico 
das lãs modifica confortavelmente o veítuario e enriquece 
a alimentação pela abundancia dos rebanhos. 

As mulheres que no tempo do amor de Petrarcha ti- 
nham apenas, como Laura, uma ou duas camifas, c que 
nas bodas do conde de Flandres com a filha do duque 
de Brabante traziam ainda á cinta duas adagas e na ca- 
beça enormes mitras terminando em bico ou bipartidas 
em cornos, cultivam com efmero todos os requintes do 
vefluario; as rendas preciofas elevam-fe com as golas de 
brocado a toda a altura das cabeças; os corpetes fão con- 
ítellados de pedras preciofas. Na guarda-roupa da rainha 
Elifabeth encontram-fe tres mil veílidos. 
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A humanidade parece retomar fubitamente poffe dos 
fentidos atrophiados no myíticifmo enervante e no dogma- 
tífmo abfoluto da Egreja, e, immergindo na vida com um 
deleite vidtoriofo,. com uma fenfualidade triumphal, a hu- 
manidade gofa avidamente, abundantemente. 

Do eftudo da antiguidade grega e romana, pela creação 
do livro impreíTo, pela vulgarifação das obras claíTicas, o 
homem retempera-le no efpiríto pantheifta, e, reabrindo os 
olhos para a grande natureza de que eítivera apartado por 
feculos, recomeça a comprehcnder a vida, a interrogal-a, 
não já no dogma impoíto pela revelação, mas no pheno- 
meno diredt amente obfervado; principia a amar a belleza, 
a eílimar a força, e a fentir em fi mefmo, na profundi- 
dade do feu fer, a palpitação d’eíTas novas energias que 
vão reconftituir o mundo moral e que fe chamam o amor, 
a paixão, o enthuíiaímo, o defmterefle, o delicado gofo da 
arte e a eflimulante curiofidade da fciencia. 

A evolução retrofpedfiva para a antiguidade fabia inunda 
os efpiritos com clarões inefperados. A velha religião 
polytheifía dá o exemplo de uma tolerância ingenua- 
mente bondofa e magnânima: o Pantheon romano recolhe 
todos os deufes, incluindo os dos vencidos; Athenas adora 
todas as divindades, até as defconhecidas, para que lhe 
não efqueça nenhuma; e, fe os imperadores perfeguem os 
chriftãos, é porque elles attentam não contra as crenças 
do povo mas contra a fegurança do Eftado. A velha poefia 
rediviva ceifa de faliar das flagellações e das penitencias 
dos fantos afeetas, emagrecidos e chagofos, preparando-fe 
para a morte n’uma vida de lagrimas, de açoites, de pre- 
ces e de immundicia. A arte refufeitada celebra o homem 
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forte, fão, vigorofo e bom, a carne firme e a terra dadi- 
vofa e amiga, onde as doiradas abelhas de Lucrecio zum- 
bem ao foi fobre as vinhas maduras de Virgílio, Os heroes 
das antigas legendas fão bravos e ingênuos, violentos e 
doces. 

Na Iliada é o furiolò Achiles, veítindo as armas e 
faindo da tenda em que obfti nadamente fe encerrára para 
cumprir o mais humano e o mais terno dos deveres, — 
para vingar a morte do feu amigo Patrocolo, deitando aos 
cães o cadaver de Heitor. 

Na Eneida é o piedofo heroe partindo de Troya com 
a efpada em punho, feguido de lua mulher Creufa, le- 
vando aos hombros o feu velho pae Anchifes e pela mão 
o feu filho Afcanio. 

Na obra de Elchylo é Prometheu facrificando-fe pela 
humanidade, dando-lhe -o fogo, enfinarido-lhe as artes, e, de- 
pois de acorrentado ao rochedo no alto da montanha, len- 
tamente devorado pelos abutres em fatisfação do caífigo 
mandado por Júpiter, arro fiando face a face, inflexivel- 
mente, com a própria divindade, — firme na conlciencia do 
dever cumprido perante os homens. 

Em Sophodes é Thefeu eftabelecendo o principio da 
fraternidade e da folidariedade humana ao receber o in- 
feliz CEdipo com efta phrafe: Nunca recufarei foccorrcr 
um eítrangeiro defgraçado; fei que fou como tu um homem. 

E em Ariflophanes o proprio poeta laítimando no thca- 
tro deante do povo de Athenas a morte de Phydias accu- 
fado de impiedade, e dizendo que com èlle morrera a paz, 
tão bella pela fua alliança com a arte em que era mcítre 
e grande efeulptor. 



E os auctores d’eíTas obras immortaes, brazão eterno 
do genio do homem, não eram pacientes monges íòlitarios, 
foragidos da convivência das gentes e foterrados vivos no 
interior das fuas cellas entre os manufcriptos das revela- 
ções divinas e das metaphy ficas ariftotelicas: Eram cida- 
dãos que dilcutiam nas affembléas e nas praças publicas 
os intereíTes da Republica; que fe batiam nas batalhas 
como Efchylo ou nos jogos do circo como Euripedes; que 
perante os triumphos da patria dançavam em torno dos 
tropheus da viétoria, em corpo nu e perfumado, como So- 
phocles depois da batalha de Salamina. 

Ao paíTo que a poefia defpertava eíTas nobres e íò- 
berbas afpirações, a eículptura pagã, defenterrada dos ef- 
conderijos a que a condemnára a Egreja, revelava a graça 
e a expreífão da linha nos mármores do Parthenon e do 
Forum, nas fôrmas perfeitas dos deufes, das nymphas, dos 
gladiadores e dos athletas. 

Na fciencia dava-íe um eguaí impulfo á renovação 
mental com a medicina de Hippocrates, com a geographia 
de Strabão e de Ptolomeu, com a botanica de Diofcorido, 
com a philofophia de Platão. 

Um grande numero de editores em Parma, em Ve- 
neza, em Florença, em Lcipzig, em Kcenisberg, na Italia, 
na Allemanha, na Suiffa, multiplicam os exemplares de 
eftudo e facilitam a circulação litteraria, abandonando o in- 
folio e adoptando o formato em 8.°, introduzido por Alde 
em i5oo. 


O latim clafQco dos oradores, dos poetas, dos hiftoria- 
dores, dos naturaliítas, limpa por toda a parte o latim bar- 
baro dos monges. 
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As línguas fabias, não fomente a latina, mas a grega 
e ainda a hebraica, fão lidas e falladas, em todas as ef- 
colas e em todas as côrtes em que fe prefa a cultura da 
intelligencia, pelos homens e pelas mulheres, para quem a 
erudição claífica fe confidcra um carafteriftico da fidalguia. 

Em Inglaterra, a duqueza de Norfolk, a condeífa de 
Arnudel, Joanna Grey converfam em latim, analyfam Cí- 
cero e difcutem Platão. 

Em França Francifco r, humilhado na fua ignorância, 
encarrega um meftre de lhe enfinar rapidamente, dentro 
de um mez, o latim c o grego; funda o Colícgio de França, 
onde eífas duas línguas, aífim como o hebraico, fe enfinam 
gratuitamente; e, infpirado da paixão de Petrarcha, manda 
reflaurar em Avinhão o tumulo de Laura, e põe elle mefmo 
em verfos, ainda que maus, a hífloria dos feus amores e 
do feu captiveiro. 

Na Italia todas as côrtes, Ferrara, Milão, Mantua, Bo- 
lonha, pleiteiam entre fi a gloria de proteger as letras. Os 
Medieis, mercadores, litteratos, artiílas, favorecem cgual- 
mente a navegação, os trabalhos philofophicos e os mo- 
numentos da arte. Em Florença e em Piza, a bibliotheca 
mediceo-iaurentina é fundada por iniciativa de Cofme e de 
Lourenço o Magnifico. Funda-fe egualmente a Academia 
da Crufca e reftaura-fe a univerfidade de Pavia. A lín- 
gua grega é enfinada em Florença e em outras cidades, 
onde a prefença de vários fabios byzantinos facilita á Eu- 
ropa os eftudos do hellenifmo. 

Em Hifpanha é certo que Fernando de Caflelía fabe 
apenas aífignar o feu nome, mas a rainha Ifabel lê cor- 
rentemente os au flores latinos. 
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Margarida d’Auftria e Margarida d’ York, as primeiras 
precep toras de Carlos v, têem como elle a mais efmerada 
educação litteraria. 

Os adminiftradores da Suécia, no ultimo quarteirão do 
feculo xv, fundam a univerfidade de Upfala ao mefmo 
tempo que o rei da Dinamarca inílitue a univerfidade de 
Copenhague. 

Na Ruífia Ywan m convida e retem violentamente, 
dentro dos feus domínios, os artiftas gregos e italianos. 

Na Hungria Mathias Corvino, ao mefmo tempo que 
bate com a fua guarda negra os janifaros de Mahomet n, 
funda uma univerfidade, duas academias, uma grande bi- 
bliotheca, um mufeu e um obfervatorio. 

Na Allemanha, defde 1409 ate i 538 , fundam-fe treze 
univerfidades, fendo a primeira a de Leipzig e a ultima 
a de Strasburgo. Muitas efcolas de menor importância e 
varias congregações identificas, como a fociedade Rhenana 
e a fociedade de Strasburgo, eílabelecem-fe para fundar o 
humanifmo. Os profeífores e os fabios communicam-fe, 
viajam, empregam todos os meios de ampliar a fua efphera 
de acção e, tendo á frente d’elfe movimento Erafmo, o 
sarcaífico demolidor, defapoífam o clero do monopolio das 
letras. 

Fundada em taes alicerces a Renafcença toma rapida- 
mente o caraéler de um facto litterario, e de um faóto 
artiftico aífombrofo e incomparável. 

Homens verdadeiramente extraordinários e capitaes, 
como nunca mais a hiftoria tomou a ver reunidos, ha- 
viam nafeido fucceffivamente como preparação da nova 
mentalidade. É Colombo cm 1436, Leonardo de Vinci 
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em 1452, Erafmo em 1467, Copernico em 1473, Mi- 
guel Angelo em 1472, Luthero em 1483, Rabelais em 
1495. 

O novo mundo defcoberto por Colombo, além das 
contribuições fcientiíicas trazidas á aftronomia, á botâni- 
ca, á zoologia, a todas as fciencias da natureza, transforma 
as condições econômicas e domefticas da fociedade euro- 
péa pela importação dos metaes preciofos e dos novos 
productos alimenticios, peia introducção do aífucar, do ta- 
baco, da batata, do café. 

Leonardo de Vinci, mathematico, phyíico, engenheiro, 
efculptor, pintor, litterato, poeta, critico, moral i da. mufico, 
é a mais poderofa imagem do encycíopedifmo, que foi a 
alma da Renafcença, aíílm como mais tarde devia fer a 
bafe da moderna philofophia. Leonardo de Vinci é o prin- 
cipal iniciador dos progreífos do efpirito no feu feculo. Elle 
foi, em maior ou menor efcala, o meftre de Miguel An- 
gelo, de Raphael, de Correggio, de Ga li leu, de Kepler, de 
Copernico. Pinta a Ceia e a Jocunda; reune o Canal de 
Marfetana e o de TeíTim; talha a eítatua equeítre de Sfor- 
za; annuncia os mais importantes fadtos da aftronomia, 
da geologia, da mecha nica, e prevê o thermometro, o ba- 
rômetro e a machina de vapor. 

A obra de Erafmo morreu cedo porque lhe faltavam 
os dois principaes elementos que fazem viver os livros na 
eítima dos povos, — primeiro: o culto nacional da língua; 
fegundo: o cunho que imprime no pro duelo artiílico a fu- 
perioridade peífoal do auétor. Erafmo eferevia 11’uma lín- 
gua neutra — o latim, e tinha o coração duro, inacceífivel 
aos grandes enthuíiafmos defmtereífados e ás nobres com- 






paixões incondicionaes e abíòlutas. Pequeno e debil do 
corpo e da alma, e educado no convento, confervou em 
toda a íua vida a timidez do feminarifta e o egoifmo do 
valetudinário. O feu odio á demagogia é um reflexo da 
íua indiffercnça pela forte dos opprimidos. A pofteridade 
puniu-o com o defdcm. No feu tempo, porém, a obra de 
Erafmo, tão volumofa como a de Voltaire, teve uma in- 
fluencia beneíica c deciüva na formação e na educação 
dos efpiritos. Pelo livro intitulado Oi’ adagios, em que clle 
colligiu e commentou os provérbios latinos, gregos e he- 
braicos, Erafmo funda as bafes das litteraturas modernas 
na tradição e no bom fenfo popular. Pelas fuas obras de 
educação, de critica, de controvertia religiofa e de pole- 
mica litteraria, pela publicação das fuas grammaticas, dos 
feus diccionarios, das fuas traducções, dos feus tratados, 
pelo Elogio da loucura e pelos Colloquios, que faiam á 
luz difgregadamente e fucceffiva mente á maneira de uma 
revifta periódica, Erafmo, trabalhador aífombrofo, contri- 
buiu mais que ninguém para efpalhar idéas, para vulgari- 
far noções, para fufcitar theorías, para alargar finalmente 
os domínios da intelligencia e para fundar a independên- 
cia intelleílual e a liberdade de penfamento. 

Luthero é ao mefmo tempo o cataclifmo dcflruidor do 
velho mundo penfante e a cellula primaria do novo or- 
ganifmo focial. Queimando publicamente em Wíttemberg 
a bulia papal que o condemnava, refutando a tradição e 
o principio da auftorídade, os jejuns, o purgatório, os votos 
monaíticos, o celibato eccleíiaftico, que era uma amputa- 
ção, e as indulgências, que eram uma mancommunação no 
crime para a venda do perdão, Luthero deftroe n’um im- 
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peto de rebeldia facrilega todas as crenças que conftituiam 
a alma da Edade Média. Derribando os tribunaes eccle- 
íiaíticos, prepara a diftincção do poder civil e do poder 
religiofo. Delòbedecendo e revoltando-fe com uma irreve- 
rência heroica, funda a liberdade do penfamento e abre 
pela livre inveítigação e pelo livre exame o caminho da 
fciencia. No feu lar domelhco, na convivência da fua mu- 
lher e dos feus filhos, no leu jardim, que elle proprio agri- 
culta, á fua meza ridente e hofpitaleira, onde elle ergue 
cantando a grande taça da amizade trasbordando vinho, 
eífe poderofo temperamento de combate e de victoria, tão 
expreffivamente accufado nos retratos feitos por Holbein e 
por Cranacho, — com a bocca cheia de força e de rifo, 
com os olhos penetrantes, com um pefcoço bovino, com 
biceps athleticos, — dá pela primeira vez ao mundo o 
exemplo da grande alegria raciocinada e convicla do ho- 
mem fão. Pela fua maneira de tratar os papas e os reis, 
todos os grandes e todos os poderofos, elle eítabelece para 
os humildes efta força nova — a femceremonia. Pela fua 
deftreza em manejar a verdade, cria uma religião. Pela 
fua profundidade em interrogar os corações que padecem, 
elle prefta á humanidade um maior ferviço que o de dar- 
lhe uma nova feita: dá-lhe uma nova arte. A mufica mo- 
derna foi elle que a creou. Até então o homem em 
communidade fabia apenas rezar. Quem primeiro nos cnfi- 
nou o canto foi Luthero. Os feus hymnos, infpirados nas 
mais ingênuas canções do povo, teem a larga vibração 
elegíaca e profunda de um grilo fupremo da humanidade. 
Na alma popular eífa mufica opéra como o balfamo da 
confolação infinita. Na Hollanda quando, ao levantar-fe o 



cerco de Leyde pelo duque d’ A Iva, o povo *fe reune no 
templo para entoar o chorai de Luthero, a grande mul- 
tidão, dilacerada pelas refiílendas do aíTedlo e pelas de- 
vaftações da fome, efquece~fe da fua própria dôr perante 
a fublime e dominante mageftade do cântico que a ex- 
prime, e a commoção é tão profunda que ao cabo dos 
primeiros compaffos as vozes não podem continuar o 
hymno, e, entrecortada de foluços, ha uma paufa íblemne, 
em que, para gloria da arte, as doces lagrimas da poefia 
borbulhando nos corações cicatrizam a chaga aberta pelas 
lagrimas corrofivas da defgraça. Um dos primeiros meftres 
da muíica moderna — Meyerbeer — refufcitou, trasladan- 
do-os na fua obra, os hymnos de Luthero. Todos os que 
ouvimos o grande chorai dos Huguenotes e o coro do ter- 
ceiro a£to do Propheta fabemos o que fe deve em gratidão 
a Luthero artiíla, como confolador benefico das maguas 
do noífo coração e como fufcitador fecundo das energias 
do noífo cerebro, 

A alegria, eífa grande força da alma que Michelet con- 
íldera a quarta virtude divina, que faltou aos fantos taci- 
turnos do catholicifmo, tornando-os aííim defeituofos e 
baftardos, egualmente incompatíveis com a aggremiação 
dos homens e com a parceria dos anjos, a alegria, de 
que Luthero é a expreffão peífoal, toma em Rabclais a 
fórma epica. Sem a alegria a humanidade não compre- 
hende a sympathia nem o amor. Para eítimar os fantos 
do chriftianifmo, o povo empreíta-lhes a alegria que elíes 
não têem, e faz do foturno afceta S. João o bom farcifta 
amigo dos namorados, ajudando-os a quebrar bilhas e a 
furtar beijos ás lindas raparigas que vão á fonte. 
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Entre os noffos avós efpirituaes Luthero foi o pri- 
meiro contente que cantou, Rabelais foi o primeiro con- 
tente que riu de todo o rifo truncado através da Edade 
Média nos fabliaux e nos vilhancicos, e, ao ribombo for- 
midável da gargalhada de Pantagruel, eftremece defenca- 
fando-fe dos gonzos a velha caixilharia de todo o edifício 
focial. Rabelais ri, porque tem a fé na fciencia que 
aprendeu, como medico, com Hippocrates e Galleno, 
como humanifta, com Sócrates e Platão; porque tem a 
caridade manifefta no feu amor dos pequenos e na lua 
averfão aos tyrannos; porque tem a efperança pofta no 
progrefíb accelerado pela lua própria obra, da qual elle 
melmo diz : — bon efpoir y git au fond. O que diftingue 
Rabelais de Ariítophanes é, como nota Littré, que o co- 
mico da Grécia, aífím como Tácito em Roma, previa a 
próxima invaíao dos barbaros e a ruina de um mundo 
condemnado; por eíla razão Ariítophanes, não vendo no 
futuro fenão o aniquilamento focial, defende obftinada- 
mente o paíTado contra as innovações temerárias de Só- 
crates. Rabelais, pelo contrario, fente palpitar em fi a 
alma da Renafcença, prelénte o mundo novo e, zom- 
bando de tudo, fó não zomba da philofophia porque an- 
tevê nos triumphos da fciencia o futuro refgate do ho- 
mem. Pelo feu poder demolidor — porque as rifadas rabe- 
laifeanas foam em torno de todas as velhas luperftições 
como as trombetas de Jofué em volta dos muros de Je- 
richo — Rabelais é o precurfor da Revolução Franceza. 
Pela fua fyftematifação philofophica, pelo feu plano de 
eftudos na educação de Pantagruel, na qual os conheci- 
mentos biologicos apparecem pela primeira vez — ha tre- 



zentos annos! — como a bafe da fcicncia politica, Rabelaís 
é o precurfor do Poíitivifmo na parte mais indifcutida do 
fyítema de Comte: — a determinação do methodo pela claf- 
fificação genealógica das fciencias. A reforma religiofa de 
Luthero não produziu fenão defunião e difcordia na famí- 
lia humana. A reforma philofophica de Rabela is, fe hou- 
veífe fido comprehéhdida, teria eliminado o lutheranifmo 
e o calvinifmo, teria fupprimido as guerras religiofas e 
fundado a concordia humana na tolerância e na juítiça. 
Como todos os femeadores de grandes ideas, Rabelaís não 
pôde ver fructificar a fua obra, mas a femente da recon- 
ffttuição philofophica do mundo moderno eftava lançada 
á terra defde que fora concebida a epopeia pantagruelica. 

A tão poderofos elementos de renovação moral e de 
renovação artiftica, a influencia de Miguel Angelo, de 
Correggio e de Raphael acrefcenta tres poderes novos. Ra- 
phael enfina a exprimir bellcza; Correggio a graça; Miguel 
Angelo a força. 

O movimento artiftico toma as mais grandiofas pro- 
porções. Levanta-fe a bafilica de S. Pedro, Pinta-fe a ca- 
pella Sixtina e pintam-fe as eftancias do Vaticano. Princi- 
pia-fe o Louvre e as Tulherias. Edificam-fe, em França, os 
palacios de Saint-Germain, de Fontainebleau e de Cham- 
bord. Conítroe-fe em Florença o palacio Pitti; e em 
Gênova, em Veneza e em Verona abrem-fe os fumptuo- 
fos veftibulos e erguem-fe os elegantes porticos do novo 
ftylo. Ghiberti cinzela em Florença as portas de bronze 
do Baptiílerio de S. João, a mais admiravel obra da ef- 
culptura moderna. Donatello levanta a eftatua de S. Mar- 
cos. Luca delia Robbia inventa as terre cotte. Finiguerra 
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acha a gravura em cobre. Ticiano, o príncipe dos colo- 
ridas, eleva a pintura do retrato a um efplendor que 
nunca mais fe excedeu. Alberto Durer e Raimondi põem 
em voga a gravura. Benvenuto Cellini funda a ourivefa- 
ria artiftica. Em Veneza apparecem Tintureto e Paulo Ve- 
ronez, em Florença André dei Sarto, em Roma Julio Ro- 
mano, na Hollanda Rubens, na Allemanha Holbein. Na 
mufica nafce Luiz Seufl, amigo e difcipulo de Luthero, e 
Paleftrina, o creador do canto fenno; na Antuérpia fabri- 
ca-fe o primeiro cravo de quatro oitavas com duas cordas 
para cada nota, ao paffo que a antiga viola dos meneftreis, 
por meio do appenfo de uma nova corda, fc converte na 
rebeca, principal inftrumento das orcheftras modernas. 

Na fciencia Tartaglia e Ferrari defcobrem novas fór- 
mulas para refolver as equações do terceiro e do quarto 
grau. Viòte applica pela primeira vez a algebra d geome- 
tria. Copernico e Kepler eftabelecem as verdadeiras leis 
do fyítema do mundo, e juntamente com Sturm e Cam- 
panella deftroem pelos fundamentos a aueforidade de Arif- 
toteles. Vefale e Servet criam a anathomia humana e fa- 
zem d’ella a balé da medicina e da cirurgia. Machiavello 
emprehende a hiftoria critica da politica. Montaigne me- 
thodifa a duvida convertendo-a n’um dos mais fortes in- 
ftrumentos da verdade, e dá o primeiro exemplo da indif- 
ferença religiofa, penhor da pacificação das conlciencias 
pela philofophia. 

O direito romano, refufeitado pelos juriftas francezes, 
inglezes e italianos, regularifa a legislação européa e op- 
põe a liberdade civil da antiga Roma á tyrannia religiofa 
da Roma pontifícia. 
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A philoibphia de Platão, fubíUtuindo a dos peripate- 
ticos pelos eftudos de Mirandola, de Paracelfo, de Fludd, 
de Zorzl, produz um maior beneficio que o de alliar a 
tradição chrlftã com o efpirito da antiguidade. O neo- 
platoniímo fecunda a poefia renovando-a inteiramente pela 
analyfe pfychologica, dando ao poeta a faculdade de efpe- 
cular com as próprias commoções e creando a arte lyrica 
por eíTe poder de lubjedfividade que produziu a obra de 
Petrarcha, e infpirou a Goethe o conhecido aphorifmo: 
Se a tua dor te afflige fa\e d’ dia um poema. 


Os factos que principalmente cara cfe rifam a evolução 
da Renafcença na Europa fão o predominio do commer- 
cio e da induftria fobre todos os faftos fociaes e o predo- 
minio da arte fobre todos os phenomenos da intelligencia. 

O feculo xvi, apefar das frequentes guerras e das fan- 
grentas lutas religiofas, foi em efpecial um feculo com- 
mercial e um feculo artiíiico. Concorriam harmonica- 
mente para effe fim todas as condições que favorecem e 
determinam a efflorefcencia das obras d’arte. 

Primeiro que tudo, a liberdade e a dignidade civil af- 
firmada pela democracia nas republicas italianas. 

Aífim como a arte grega nafceu na democrática Athe- 
nas republicana, aífim a arte moderna teve por berço a 
Republica de Veneza e a Republica Florentina. K de Flo- 
rença livre que faem Leonardo de Vinci, Miguel Angelo, 
Raphael e André dei Sarto. É em Veneza livre que 
nafce a efcola do Tintureto, de Ticiano e de Paulo Ve- 
ro nez. É em Piza que a efculptura fe reconífitue encon- 
trando em Nicolau delfUrna o continuador da tradição 
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antiga. E finalmente ainda na Republica Florentina que 
a arte na mais elevada, na mais profunda e na mais hu- 
mana das íuas fôrmas — a poelia — defponta para o mundo 
moderno na obra do Dante e de Petrarcha. 

O papa Leão x, florentino elle mefmo, e o rei Fran- 
cifco i, os quaes tiveram a íingular fortuna de unirem os 
íeus nomes á fama dos efplendores artifticos do feu tempo, 
não fizeram pelas artes mais do que attrahil-as ou ad- 
optal-as, por um prazer, por um capricho, por uma ten- 
dência do temperamento, tão peíToal como a que levou 
Adriano vi a odiar os pintores e Paulo ni, o fundador da 
Companhia de Jefus, a mandar cobrir por Daniel de Vol- 
terre a nudez, impudica aos olhos eccleliafticos, das acade- 
mias de Miguel Angelo no quadro do Jui\o Final. 

Os monarchas podem, como Carlos v, dar-fe a gloria 
de dobrar o joelho deante de um grande artifta, mas é 
precilò que previamente o genio popular tenha produzido 
para efie fim um Ticiano que deixe cair o feu pincel ao 
pé de um throno. A arte — como difie Platão, cuja phi- 
lofophia foi a meftra da Renafcença — é como a ave da 
florefta que odeia a gaiola e fó vive na liberdade. 

As principaes efcolas da arte moderna — a efcola flo- 
rentina e a efcola veneziana, aflim como mais tarde a ef- 
cola hollandeza — nafcem com a independencia republicana 
e morrem com cila. 

A religião não é, por lua parte, mais propicia que a 
realeza ás fontes da infpiração artiflica. A Egreja apode- 
rou-fe da arte, como fe apoderou de todo o trabalho da 
intelligencia humana, e deu-lhe o caracter faccrdotal ou o 
caraéler monaítico que por alguns annos a immobilifou 
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em vez de a impuliionar. Os monumentos que mais di- 
reita mente parece correfpon derem á infpiração religiofa — 
as cathedraes — fão antes uma expreífão burgueza do que 
um faíto eccleílaítico. Viollet-le-Duc demonítrou irrefuta- 
velmente que defde o leculo xin a cathedral foi um edi- 
fício mais affecto a um fervi ço civil do que a um deítino 
religiofo. A cathedral fó toma as proporções de verdadeiro 
monumento architectonico pela inftituição das communas, 
pela intervenção do burguez na edificação do templo def- 
tinado a fer conjuntamente a cafa dos oflicios divinos e o 
afylo das liberdades municipaes. O grande caraiter artif- 
tico da cathedral declina com a difíblução da alliança reli- 
giofa e civil e morre quando os intereífes burguezes, def- 
ligando-fe dos intereífes ecclefiafticos, fazem furgir ao lado 
da cafa de Deus a' cafa do município, a par da egreja o 
Hotel de Ville. Os dois grandes templos portuguezes, a 
Batalha e os Jeronymos, não procedem da infpiração ec- 
cleílaítica. Sob a apparencia religiofa fão verdadeiros mo- 
numentos nacionaes, deítinados a commemorar a alliança 
da fé com o heroifmo em dois grandes feitos civis — a 
viítoria de Aljubarrota e a viagem da índia. 

Além da comprehenfão e da confciencia da dignidade 
civil, como elementos fecundantes do genio artiftico, o fe- 
culo xvi tem ainda a renovação mental derivada da de- 
cadência do regímen catholico; tem a aétividade cerebral 
eítimulada pela difcuífão dos mais importantes problemas; 
tem o nobre orgulho do poder humano vióto ri ofa mente 
affirmado nos grandes defcobrimentos e nas grandes in- 
venções; tem, finalmente, pelo augmento de riqueza pro- 
cedente das importações do novo mundo, um refluxo de 
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abundancia que abranda por algum tempo o rigor do tra- 
balho e predifpõe o elpirito para as deiintereíTadas efpecu- 
lações intelleéfuaes. Gerada na liberdade e na indepen- 
dência do penfa mento a arte do feculo xvi defenvolve-fe 
na riqueza creada e diffundida pelo commercio e pela in- 
duftria. 

Eis ahi no mais rápido esboço o fundo do quadro em 
que nos apparece, deftacando-fe da Renafcença como a 
perfonificação peninfular da fua fynthefe religiofa, polí- 
tica, philoíòphica e artiflica, a figura dominante de Luiz 
de Camões. É precifo conhecer o feculo para compre- 
hender o homem cuja obra não é unicamente o poema 
da nacionalidade portugueza, é também a criftalifação ar- 
tiftica do grande efpirito univerfal do feu tempo. 

As litteraturas fão os regiftros cond enfados do penfa- 
mento publico. Os grandes livros não fe produzem lenão 
quando as grandes idéas agitam o mundo, quando os po- 
vos praticam os grandes feitos, quando os poetas recebem 
da fociedade as grandes commoções. Os Lujiadas lao o 
pro dueto de todas as influencias intellectuaes do feculo xvi, 
adluando fobre a alma portugueza e aíTumindo a fôrma 
artiflica através da perfonalidade mais fuperior e mais po- 
derofamente humana. Só uma grande combinação extre- 
mamente complexa de factos e de idéas convergentes pôde 
produzir em dada phafe do efpirito humano a elaboração 
de uma epopeia como Os Lujiadas . É precifo para que fe 
dê um phenomeno litterario de tão vafta univerfalidade 
que uma civilifação inteira contribua por um aífentimento 
geral de tendências e de difpofições harmônicas e com- 
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muns. É precifo para que uma epopeia fe faça, que uma 
grande e geral renovação dos efpiritos fe effecfue, que um 
novo eftado mental da humanidade fe declare e que um 
poder novo, a que vae correfponder um novo ideal, af- 
fuma a direcção do mundo emancipado — pelo feu advento 
a um eítadio fuperior do progrelfo — da tutela dos velhos 
dogmas e das velhas auftoridades extinéfas para a obe- 
diência e para a fé, para os intereífes e para as afpira- 
ções geraes. As epopeias fão os faíios das civilífações que 
as infpiraram. 

Emquanto a humanidade não íbube formular feientifi- 
camente as leis do feu deftino, o mundo precifou de ter 
uma epopeia aííim como precifou de ter uma biblia. A 
biblia era o pacto tranfeendente das relações do homem 
com o ceo e com Deus. O poema era o evangelho das 
relações do homem com o homem e com o mundo. A 
cada um dos cyclos das antigas civilífações correfponde 
um MeíTias novo, um novo poeta. 

Quando a Grécia federal e democrática preponderava 
pela política, pela religião e pelas artes como norma da 
aífociação humana, cabe a Homero a miífão epica. 

Quando a Grécia homérica decae e a Galia, a Hifpa- 
nha, a África e a Afia fe fiibmettem á central ifação ro- 
mana, o epico do mundo latino é Virgílio. 

Quando a invafão dos barba ros deftroe a unidade do 
império dos Cezares e entrega ao feudalifmo a Europa 
miudamente retalhada, a epopeia difperfa-fe como fe dif- 
perfa a tradição e fragmenta-fe nas canções de Geíta, 

Quando com a Renafcença as relações humanas ad- 
quirem a fórma commercial, e quando para regular eífas 
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relações novas um novo poder apparece affirmado en- 
tre as nações pelo regímen induítrial, o poeta d’eíla evo- 
lução c Camões. O livro com que fe encerra na littera- 
tura univerfal o período epico da poefia é o dos Lujiadas 

A epopeia do mundo moderno faia naturalmente, como 
as epopeias antigas, do paiz que determinára pela fua ac- 
ção a vidtoria do poder dominante na fociedade humana. 
O regimen induítrial, bafe de toda a organifação na po- 
lítica moderna, funda-o Portugal com as navegações dos fe- 
culos xv e xvi. Camões, immortalifando fob a fórma epica 
eífe faíto culminante na civilifação contemporânea, deu á 
humanidade um livro que é para a Renafcença o que foi 
o Velho Tejlamento para o mundo hebreu, a Iliada para 
o mundo hellenico, a Eneida para o mundo romano, a poc- 
fia trovadorefca para o mundo feudal e a Divina Comedia 
para a unificação do efpirito catholico. 

Emquanto o mundo moral fe transformava na Europa, 
os portuguezes navegavam; conquiítavam Tanger, Ceuta, 
Arzilla, Az amor, Goa, Ormuz, Malaca; iam em demanda 
do Prefte Joham; paílavam o Bojador, dobravam o Cabo 
das Tormentas, chegavam á índia; defeobriam as ilhas 
de Porto Santo, Madeira, Santa Maria, Fernando Pó e 
S. Thomé, o Congo, o Braíil, o Canadá, a Terra do La- 
vrador. NTíla era de profundas transformações fociaes 
os habitantes d’eíte pequeno talhão da peninfula ibérica 
affirmam pela fua aptidão e pela fua aciividade própria o 
feu direito a uma exiítencia independente c autonoma en- 
tre as nações que dirigiram em dado momento os delti- 
nos da humanidade. 

Quando a invafão turca com mandada por Mahomet n 



penetrava na Hungria e ameaçava a Europa inteira, das 
cortas de Portugal, do alto do promontorio de Sagres, um 
homem «de carnadura groffa e de largos membros», um 
íòlitario, um lábio, embebido no eftudo dos artros e das 
correntes marítimas, cercado de livros, de cartas geogra- 
phicas, de quadrantes e de aftrolabios , — o generqfo Henri- 
que — levanta-fe, delembainha a fua larga efpada e manda 
intimar Mahomet para que fc lhe renda. Mahomet ref- 
pondeu ao cartel portuguez com um defdem temerário. 
De repente, porém, elle, que fe propunha invadir a Eu- 
ropa, fente a própria Aíia invadida pelo extremo op- 
pofto dos feus domínios defguamecidos. Vafco da Gama 
chegava por mar ao Oriente, os noííòs expedicionários cal- 
cavam triumphantemente a terra mahometana. A efpada 
defembainhada no Cabo de S. Vicente lampejava, impre- 
vifta e temerofa, brandida por Aífonfo de Albuquerque, 
nas cortas do Mar Roxo e nas margens do Nilo. Os ro- 
meiros de Meca fugiam attonitos e efpavoridos. Maho- 
met então recuou, e, fazendo refluir á preífa o feu exer- 
cito para o interior do feu território, abandonou a conquirta 
da Europa. 

Ao braço portuguez coube iríeífe momento a defeza e 
a guarda da paz e da civilifação européa. O noífo nome 
penetrava na hirtoria indelevelmente confagrado pela gra- 
tidão humana. 

Foi então que perante o mundo deixámos para todo 
o fempre de fer hifpanhoes: Sabia-fe de um polo ao 

outro, em toda a redondeza da terra, que éramos os 
compatriotas de Bartholomeu Dias, de Pedro Alvares Ca- 
bral, de Diogo Cão, de Pedro da Covilhã, de Gafpar 
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Corte Real, de Fernão de Magalhães, de Vafco da Gama 
e de Affonfo de Albuquerque. 

Para conftituirmos duradouramente uma grande nação, 
iílo é, para preponderarmos por algum tempo na direc- 
ção intellectual do mundo, faltou-nos então, pela indilci- 
plina do efpirito, aquillo a que poderemos chamar a ref- 
ponfabilidade da gloria. O poder de que nos inveftia o 
triumpho não o foubemos legitimar com nenhum acto ver- 
dadeiramente grande, tendente a tornar o mundo mais bello, 
a vida mais digna, o homem mais forte, mais fabio ou 
mais jufto. Creados nas guerras das fortidas e da defeza 
dos burgos contra os mouros e contra os arabes, educados 
por foldados groíTeiros e por monges taciturnos, não conhe- 
cíamos as doçuras da arte nem as alegrias do amor. Não 
tínhamos bebido nos feios da natureza o leite de bondade 
com que a natureza alimenta aquelles que a amam. Era- 
mos inclementes, fanguinarios, cubiçofos e beatos. O noífo 
dominio nos mares e nas terras conquiítadas affirmava-fe 
pela pirateria e pelo iaque. A civilifação chriftã de que 
nos dizíamos portadores, impunhamol-a aos indios e aos 
cafres por meio dos dois monumentos de intolerância e de 
terror com que aílignalavamos a noífa palfagem através 
das regiões fubjugadas. Eífes dois monumentos eram a 
egreja e a forca. A uma política materialifadora, de vio- 
lência, de apropriação e de traíicancia correfpondia um 
efpirito publico de avidez, de rapina e de aventura. O 
povo, aííim como o rei, não conhecia lenão um intereífe, 
— o do lucro pelas viagens ás terras d'onde le traziam as 
efpeciarias e os diamantes. Partiam do Tejo expedições 
fobre expedições, armadas fobre armadas. Entregar o tra- 
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balho aos efcravos, embàrcar, mercadejar, traficar, alcan- 
çar uma feitoria, uma capitania ou uma tença, enriquecer 
no ocio, era a preoccupação de cada um. O valor com que 
domaramos o oceano, o heroifmo com que entráramos na 
vida hi flori ca contribuindo para a civilifação com o def- 
cobrimento de um novo mundo, degenerara rapidamente 
n’um egoifmo fordido. A Índole aguerrida e aventurofa da 
raça fizera de nós um povo de defcobri dores. A poli fica 
monarchica e a educação fradefca convertera-nos em um 
povo de chatins, o qual, como diz Falcão de Rezende, 
fe contentava com faber comprar barato e vender caro, 
tram peando, enganando, jurando e mentindo. 

A vida da còrte inftituida por D. Manuel attrahia a 
nobreza que abandonava a lavoura das fuas terras, para 
ir corromper-fe e empenhar-le nos faraus dos Paços da 
Ribeira e nos Paços de Cintra, onde os brazões dos fi- 
dalgos foram então colligidos e debuxados, como decora- 
ções régias, no tedto da fala das Pegas. A expulfão 
e a carnificina monflruolã dos judeus e dos mouros ef- 
tran guiou o trabalho nacional, e o ouro das conquifias paf- 
fou a ir enriquecer as induftrias nafcentes da Inglaterra e 
da Flandres, O cezarifmo ablòrvera todas as forças da na- 
ção. As côrtes reu-niam-fe apenas para confagrar o po- 
der difcricionario do monarcha. Os campos defpovoa- 
vam-fe. Mas a população da capital crefcia de dia para 
dia, e Lisboa era a primeira das cidades da Europa, vifi- 
tada pelos mercadores e pelos viajantes de todos os paizes. 
Á beira do Tejo, ao lado dos fumptuofos Paços da Ribeira, 
da Ribeira das Naus, da Cafa dos Contos e da Contra- 
tação da Guiné, nos grandes armazéns da Cafa da índia 
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depofitavam-fc as mercadorias defcarregadas pelas naus do 
Ertado: o arroz, o ébano, o aífucar, a pimenta, o cravo, 
a canela, a camphora, o gengibre, o fandalo e o borax. 
Nos bazares da rua Nova dos Ferros expunham-fe as 
fedas, as porcelanas da China e do Japão, as tapeça- 
rias da Perlia, o ouro, a prata, o marfim, o ambar, o al- 
mifcar, as pérolas, os rubis, os diamantes, todos os pro- 
dudtos do Oriente, e, com elles, as mercadorias européas 
que vinham de Conftantinopla, de Flandres, de Florença, 
de Gênova, de Veneza, de ■Burgos, de Sevilha: as ta- 
peçarias, os veludos, os damafcos, os camelotes, as far- 
jas, os eftofos de Ortade, os efpelhos. Nas aguas da ba- 
hia, coalhadas de navios, as flamulás e os galhardetes de 
todas as marinhas do mundo palpitavam nos topes dos 
martros. As prociífões, as cavalgadas e os cortejos reaes 
percorriam as ruas com uma pompa deslumbrante e nunca 
vifta. Oüyiam-fe as vozes de todas as linguas cultas e 
de muitos dialeclos barbaros. E, por entre a multidão 
dos curiofos, dos vadios, dos mercadores, dos homens de 
negocio e dos tafuis, perpaífavam os fidalgos montando 
beílas ajaezadas de veludo e ouro, cercados de efcravos 
aos eítribos e ás cambas do freio, 

A vida no paço era oftentoflíTima no tempo de D. Ma- 
nuel. Os veftidos de fetim e veludo, bordados de ouro e 
de pedrarias, importavam-fe de Italia e de França. As re- 
feições do rei eram acompanhadas de murtca. As mais 
bei las tapeçarias flamengas forravam de cima a baixo as 
falas dos palacios. A prata e o ouro das baixel las ti- 
nham a importância de primorofas obras d’arte cinzeladas 
por artiftas da grande efcola florentina. Os jantares e as 





ceias, produíto dc uma arte culinaria renovada pelas im- 
portações alimentares da índia e pelas effencias orientaes, 
lerviam-fe em fcintillantes criftaes de Veneza e em leves 
porcelanas da China, Nos faraus reaes, que fe repetiam 
com frequência em Lisboa, em Cintra, em Evora e em 
Almeirim, jogava-fe fortemente aos dados, bailavam-íe 
danças mouriícas, glofavam-fe motes e reprefentavam-fe 
os autos, as comedias, as f arcas, as moralidades e os mo- 
nologas de Gil Vicente, o poeta da rainha viuva D. Leo- 
nor, o feu mejlre Gil, como cila lhe chamava. O rei dava 
trez vezes por dia aíTtgn atura em publico, luxuofamente 
vertido, fentado n’um efpaldar de veludo e ouro, tendo 
de joelhos deante de fi o e feri vão da puridade, de joe- 
lhos a feu lado os vedores da fazenda e os eferivães da 
fazenda e da camara, 

Na côrte de D. João m os bobos e os truões retomam 
uma porção do logar que tinham os poetas na côrte de 
D. Manuel, e as momices, os arremedilhos e os efearneos 
fubftituem em parte os motes, as endeixas e os autos. 
D. João não tem, como feu pae, o amor das coufas brilhan- 
tes e pompofas. Não fe verte fenão á velha moda 
trifte do paiz e horrorifam-o as modas francezas. É 
um eftupido, que nunca pôde aprender nem os rudimen- 
tos da grammatica; é um beato e, na lua qualidade de 
beato, um porco, fegundo a doutrina dos fantos padres, os 
quaes affirmam fer precifo que o homem cheire mal na 
carne para que fe lhe defenvolva dentro a fragancia do 
efpirito. Cheirar bem o corpo ou o vertido é argumento 
d’alma fuja — difíe-o S. João Chrífoflomo, o Boca d J Ouro. 
A rainha D. Catharina profeífava os princípios de feu 
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efpofo. Foi cila que mandou proceder á mais rigorofa dc- 
vaífa contra as bruxas e feiticeiras de Lisboa, fendo então 
prefas muitas, das quaes umas foram queimadas, outras 
publicamente punidas com açoites, e as mais felizes def- 
terradas apenas. O rei pela fua parte mandára rever por 
confpicuos facerdotes toda a ordenação para o fim de ex- 
pungir as difpofições que direita ou indireit amente po- 
deífem ferir as immunidades da Egreja. São eítes bons 
conjuges que introduzem em Portugal a Santa Inquifição. 
Raramente dão faraus. A familia real, que fe coiifeífa e 
communga todas as femanas, palia as noites na capei la, 
entre os murrões lugubres dos lampadarios, ouvindo as pra- 
ticas de Krey Francifco de Borja, o mefmo clérigo incum- 
bido pela rainha de fundar na cidade do Porto o primeiro 
collegio da Companhia de Jefus. Apelar de um pequeno 
refto de galanteria, que levava o piedofo foberano a offe- 
recer de quando em quando a fua efpofa um filho baf- 
tardo, a vida no paço feria mediocremente divertida, fe, 
ao lado da côrte de D. João m, não exiftiífe a pequena 
corte fupplementar de fua irmã. 

A infanta D. Maria era uma mulher efpirituofa, de 
grande cultura intelleélual, extremamente affeiçoada aos 
artiftas e aos homens de letras. Faílava correctamente o 
latim, fabia muito bem o grego e era, ella mefma, efcri- 
ptora. Tinha aggregado á fua cafa com o titulo de latinas 
um longo cortejo de mulheres iníignes pela educação lit- 
teraria: Publia Hortenfia de Caflro, que, veítida de ho- 
mem, frequentára as cfcolas e defendera thefes em Coim- 
bra; Leonor de Noronha, filha de D. Fernando de Noronha, 
fegundo marquez de Villa Real, a qual publicou vários li- 







vros originaes e verfóes do latim; Joanna Vaz, filha do 1Í- 
cenceado João Vaz, muito verfada nas linguas latina, grega 
e hebraica ; as duas irmãs Luiza Sigêa e Angela Sigêa, am- 
bas eruditiíTimas, fabendo Luiza as linguas grega, latina, 
hebraica, arabica e fyriaca, e verfificando em latim, em 
grego e em hebraico; finalmente Paula Vicente, a meiga 
e doce filha de Gil Vicente, collaboradora de feu illuftre 


pae, 


e auctora de um volume de comedias e de uma 


grammatica da lingua ingleza. Foi á princeza D. Maria 
que o auftor do Palmeirim de Inglaterra offereceu a fua 
novella. Era na pequena côrte d’eífa dama, na fua fala 
particular de recepção ou na fua cafa de lavor, que fe 
encontravam como em concilio acadêmico os homens de 
efpirito que tinham entrada na côrte, e nenhum falão do 
mundo, nem então nem depois d ; eífe tempo, feria tão in- 
tereífante como o da infanta portugueza. Havia um 
grande movimento de ideas e de íntereífes litterarios e 
fcientificos, que fe deviam debater nos feroes da prin- 
ceza. Uma enorme quantidade de poetas, alguns d’el- 
les com reconhecido talento como Sá de Miranda e 
Antonio Ferreira, feguindo a efcola de Petrarcha, introdu- 
ziam os metros italianos na verfificação portugueza. O 
infante D. Luiz, o conde de Vimiofo e o conde da Sor- 
telha cultivavam as letras e a poeíia, Fernão de Oliveira 
fundava a difciplina da lingua, compondo c publicando a 
primeira grammatica portugueza. Damião de Goes, che- 
gado da Aliem an ha, onde conhecera Luthero e vivera na 
amizade intima de Erafmo, trazia comfigo o gofto da mais 
alta cultura do efpirito, o apreço da mufica em que era 
infigne e o da pintura e da efculptura, reprefentadas em 
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valiofos exemplares na lua galeria cTarte; e era elle que 
fundava, com João de Barros e com Fernão Lopes, os 
methodos hiftoricos compatíveis com o eftado das fcien- 
cias e com as reftricções policiaes da imprenfa no feu 
tempo. O naturalifta Garcia da Horta publicava as pri- 
meiras obras de botanica iniciando os eítudos da flora tranf- 
atlantica. O lente de medicina Antonio Luiz, tão iníi- 
gne como o mathematico Pedro Nunes, publicava o livro 
De occultis proprietatibiis em que fe enunciam as mais al- 
tas leis da mechanica. De França, onde tinham tomado 
grau na univeríidade de Paris e onde eram profeflbres no 
celebre collegio de Sainte-Barbe, chegavam os grandes hu- 
maniftas Gouveias e Teives; Antonio Leytão, lente de phy- 
íica e de philofophia; Antonio Pinheiro, lente de humani- 
dades, auclor da primeira interpretação completa do terceiro 
livro de Quintiliano. Só a grande familia dos Gouveias 
dera doze profeflbres ao collegio de Sainte-Barbe, que um 
d’elles dirigiu. Antonio de Gouveia mereceu a honra de 
vir citado por De Thou no tomo vi da fua Hijloria Uni- 
verjal , como o unico douto a quem fora dada a gloria 
de fer conjuntamente um grande philofopho, um grande 
jurifconfulto e um grande poeta. 

Além dos defcobri dores e dos que iam á índia no 
defempenho de funcções publicas, muitos viajantes chega- 
vam de todos os pontos do globo, trazendo as mais inte- 
reflantes noticias das regiões que tinham vifitado. Fernão 
Mendes Pinto percorria a China, c tornava-a conhecida da 
Europa eftudiofa. D. Rodrigo de Lima eftivera na Ethio- 
pia. Antonio Tenreiro fôra á Períia, à Syria, á Armênia 
e ao Egypto. Os lòldados da África e da índia e os ma- 
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rinheiros dos galeões e das naus do Eítado narravam as 
fuas aventuras e as fuas imprcíTões peíToaes: a infinita 
faudade das noites calmas e profundas no fdencio dos 
tombadilhos; a cantiga melancólica da aldeia natal folu- 
çada a milhares de léguas da patria no ocio das calma- 
rias,; os efíranhos afpecfos das vegetações dos tropicos, 
dos monumentos colloffaes da índia, e do ca lido ceu da 
America trepidante de pulverifações luminofas, impregnado 
dos aromas penetrantes da florefta virgem, cortado alto 
n’uma linha efcüra pelo vôo filenciofo de aves dcfconhe- 
cidas e phaníaflicas; final mente a commoção do combate 
no choque das abordagens e a defolação dos naufrágios 
na inclemência das ondas ou na aridez das praias defer- 
ias, fobre a areia fulva e ardente, caminhando fem def- 
tino e fem norte no horror da fome e da fêde, peregri- 
nação tremenda e fobrehumana envolta, como no vacuo, 
pela mageftade monítruofa do infinito defamparo, 

É no meio d’efle mundo corrompido já nas fontes da 
vida nacional, ifieíla fociedade já decadente mas ainda bri- 
lhante, ifiefta corte binaria, de dupla etiqueta e de dupla 
intriga, compofta de cavalleiros, de poetas e de padres, 
fenti mental e artiftica, fenfual e beata, que Luiz de Ca- 
mões apparece em Lisboa definitivamente confagrado poeta 
depois da reprefentação da fua comedia de El-Rey Ce- 
lenco em i 5q5 . Tem vinte e um annos de edade porque 
nafceü no meímo anno em que morrera Vafco da Gama, 
em i Seq. A fua figura esbelta e nervofa, cheia de elegân- 
cia e de força, denuncia um d’elfes bei los typos de raça 
que irelle, aífim como em Shakfpeare, reprefentam o exem- 
plar perfeito do homem. Defcendente por feu pae de uma 



nobre família gallega, de fangue algarvio por lua mãe, elle 
tem, hcreditar iam ente, do typo paterno o vigor dos mufcu- 
los e a groífura dos oíTos, do typo materno a graça das li- 
nhas e o garbo das formas. É um arabe folidamente re- 
forçado e de cabellos louros. O feu roíto cheio tem uma 
accentuação energica, poderofamente viril. A boca um 
tanto groffa, ligeiramente íarcaítica, contorna-fe-lhe vigoro- 
famente com uma expreíTão de firmeza e de commando de- 
baixo de um bigode arqueado e fulvo. Os feus olhos gar- 
ços, húmidos, de uma profundidade meiga, reveem a pene- 
tração educada no habito do eítudo e na pratica da efgrima. 
Fica-lhe bem o veludo negro da coura e do calção de côrte; 
e a longa efpada fina, de bainha preta e copos de aço po- 
lido, pendente do boldrié chapeado de prata, condiz harmo- 
nicamente com a linha altiva do feu porte dominativo, grave 
e marcial, de artifta, de bacharel e de gentil homem. 

Chegara de Coimbra em 1643 . Frequentara a Univer- 
fidadc e as Elcolas Menores do Convento de Santa Cruz, 
em que era geral feu tio D. Bento de Camões, cancellario 
da Univerfidade. Eftudante, tornára-fe tão celebre em 
Coimbra pelos feus talentos litterarios como pela fua def- 
treza nos exercícios mufcuiares. Elle proprio o diífe em 
uma das fuas eglogas: 


Nenhum paítor cantando me vencia, 

A barba então nas faces me apontava; 

Na luta, na carreira, em qualquer manha 
Sempre a palma entre todos alcançava. 


Era um habil comediante na reprefentação dos autos 
com que fe celebravam feitas efcolares. Era um brigão ter- 
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rivel e um valentão famofo nas brigas noélurnas em que 
intervinha triumphantemente o feu punho para varrer uma 
rixa ou uma efpera, em volta de um magufto anarchico 
ou no fundo de um beco tenebroíò e de má fama. A par 
d’iíTo traduzia e commentava os Triumphos de Petrarcha, 
efcrevia o auto dos AmphitriÔes, compunha innumeraveis 
elegias, eglogas e cançonetas. Lia Ptolomeu, Strabão e to- 
dos os antigos geographos. Conhecia Euclides, Plinio e 
Hippocrates; toda a litteratura grega e latina: Homero e 
Virgilio, Efchylo e Terençio, Sophocles e Plauto, Xeno- 
phonte e Tácito, Ariftophanes e Juvenal, Ariítoteles e Pla- 
tão, Demoftenes e Cicero, Ovidio e Pindaro, Theocrito e 
Horacio; e todos os modernos: Dante, Petrarcha, Boccac- 
cio, Machiavello, FroiíTart, Erafmo de Roterdam, Garfilalfo 
de la Vega, Sannazaro, João Bofcan, o cardeal Bembo; toda 
a litteratura nacional: os Livros de linhagens, os Nobiliá- 
rios, os Cancioneiros, as ferranilhas, as trovas e os can- 
tares, de origem franceza, gallega e italiana, nos feculos xin 
e xiv ; todas as chronicas, tão fimples, tão ingênuas, tão 
eloquentes do noííò feculo xv e toda a fciencia cofmogra- 
phica cultivada no obfervatorio de Sagres pelos collabora- 
dores do infante D. Henrique, os fabios mouros e os ju- 
deus de Marrocos e de Fez. A eftes conhecimentos e ao 
das linguas fabias em que era iníigne, reunia o conheci- 
mento de muitos idiomas modernos: o caftelhano, o pro- 
vençal, o italiano, o francez, o inglez. 

As efcolas de Santa Cruz eram, ao tempo em que Ca- 
mões as frequentou, o principal centro da noffa aõtividade 
intelleíhial. Eníinavam-íe as linguas, as leis, a mathema- 
tica, a medicina, as artes, a rhetorica, a grammatica, a 
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theologia, a moral, a fagrada efcriptura e os cânones. As 
aulas eram curfadas pela flor da nobreza: o filho do in- 
fante D. Luiz, mais tarde conhecido pelo titulo de Prior 
do Crato; os irmãos do duque de Bragança, D. Theo- 
doílo, D. Antonio e D. Fulgencio; D. João de Bragança, 
filho do marquez de Ferreira; D. João da Silva e D. An- 
tonio da Silva, filhos do conde de Portalegre; D. Gonçalo 
e D. Álvaro da Silveira, filhos do conde da Sortelha. 

Pela reforma dos efludos em 1527, profeíTores de pri- 
meira ordem trazidos das univerfidades de Paris, de Sa- 
lamanca e de varias cidades da Italia, liam nas cadei- 
ras de Santa Cruz, e, pela fua convivência familiar, ainda 
mais do que pelas lições que profeflavam, punham os 
alumnos em communhão com o efpirito ícientifico e com 
o efpirito litterario da Renafcença européa. 

Além da difcipUna claílica dos efludos e dos exerci- 
dos intellectuaes em que, por um exclufivifmo pedagógico 
carafteriftico da direcção jefuitica, fe bufeava principal- 
mente defenvolver a memória, outros agentes poderofos in- 
fluíam a educação do poeta e determinavam a fua orien- 
tação de efpirito. 

O fentimento profundo da nacionalidade, que tinha de 
fer a alma da fua epopeia, penetrava-o lentamente pelos 
afpectos da paizagem e pela convivência domeftica. O 
trato intimo com feu tio e feu mentor D. Bento de Ca- 
mões excitava, como vamos ver, a fua veia imaginofa e 
dramatica e a fua curioíidade das lendas e das tradições po- 
pulares. 

D. Bento era um myftico e um viíionario. Sob o feu 
habito de conego regrante corria-lhe nas veias o fangue ir- 
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requicto dos velhos cavalleiros do caílcllo de Camanos, folar 
dos feus avós, ao qual dera o nome a lenda tão poética 
da ave a que fe referem as redondilhas: 


Exp eri mento u-fe â 1 gu m 7 h o ra v 
Da ave que chama o Camão, 
Que fe da cafa onde mora 
Vé adultera a fenhora 
Morre de pura paixão. 


A eftirpe de Camões prendia-fe por uma genealogia 
legendária, como quafi todas as profapias hifpanholas, á 
geração dos Cantabrios, companheiros d’armas de Pe- 
layo, filho de Favila, rei das Afiurias, na gruta de Co- 
vadonga. 

D. Ruy Garcia de Camano, no feculo xn, era fenhor 
da villa de Rianjo, do eftado de Rubianez, Couto de Oro- 
coulo na Galliza, e de dezefete freguezias chamadas Ca- 
moeiras em terras de Salnez e de Bercala, com todas as 
fuas jurifdicções e fenhorios. Fora cafado com D. íldura, 
neta do infante D. Fernando de Navarra. Eftivera no cerco 
de Almeria e morrera trefpaífado de lanças farracenas. 

D. Garcia Fernandes de Camano, mandado prender 
na Corunha pelo rei D. Pedro, recolhera-fe no feu caf- 
tello com os feus homens d’armas, fufpendera a ponte le- 
vadiça, armara-fe de ponto em branco, refpondera com 
efpeífas desfrechadas de pelouros ás intimações do rei, e 
batera-fe até á ultima por fua honra. 

D. Vafco de Camano, quarto neto de D. Ruy Garcia, 
expatriado no feculo xiv em confequencia, diífe-fe, de uma 
aventura que terminara tragicamente em morte de homem 
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n’um duello, funda a familia portugueza dos Camões, vindo 
para eíle reino na companhia do conde Andeiro e dou- 
tros fidalgos gallegos. O rei D. Fernando fez mercê a 
D. Vafco das villas de Sardoal, Pugnete, Marvão e Villa 
Nova d’Anços e das terras e herdades que haviam lido 
da infanta D. Beatriz em Extremòz, em Aviz e em Evora, 
doando-lhe conjuncf amente a quinta do Judeu em Santa- 
rém, as alcaidarias de Portalegre e Alemquer e os lenho- 
rios do concelho de Geítaço e do C afiei lo de Alcanede. 
Eftes bens reverteram á coroa, por fequefiro, depois da 
batalha de Aljubarrota. 

O monge D. Bento, na eftreiteza fuffbcante da clau- 
íitra, fob o frio filencio das abobadas monafticas, deveria 
fentir por muita vez a revolta do brio e do valor heredi- 
tário na fua familia perante a obediência fervil e a paf- 
fividade vergonhofa dos feus votos; e uma tendencia in- 
genita, organica, fecreta no feu fer, para as cavallarias e 
para as aventuras, leval-o-hia então a cultivar com uma 
avidez noftalgica, com uma curiofidade entriftecida e mór- 
bida a leitura d’eíTas legendas guerreiras e galantes da 
Edade Média, em que os cavalleiros velavam as armas 
nos templos junto do altar das virgens, e em que tão fre- 
quentemente trovadores e paladinos batiam á porta dos 
mofteiros para defafivelarem pela derradeira vez o telim 
da efpada e a couraça, e pedirem um habito de noviço 
para acabarem o refto da vida na mortificação e no filen- 
cio, fob um capello de eremita, de joelhos na pedra da pró- 
pria campa. 

Era em fatisfação d’eíTas intimas predilecções de efpi- 
rito que D. Bento de Camões rezava habitualmente de- 
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fronte do tumulo de Affonfo Henriques, como nos degraus 
de um altar. Foi ahi que, fegundo o Agiologio Lufüano, 
elle viu um dia fiirgir do fepulchro, apparecer-lhe e fãllar- 
lhe a fombra marcial, mas benigna e maviofa, do velho 
batalhador. 

Na intimidade familiar de íbbrinho para tio, de filho 
litterario para pae efpiritual, na communhão de penfa- 
mento com um fabio e um erudito que tinha vifões como 
a que refere o Agiologio, era impoíiivel não conhecer to- 
dos os poemas medievaes, as tradições poéticas da Breta- 
nha, as bailadas da Normandia e da Efcocia, o cyclo da 
Tavola Redonda, os romances do Cid, de Roderico o ul- 
timo dos reis wiíigodos, de Bernardo dei Carpio, de Rey- 
naldo Montauban, as legendas de Lançarote, do rei Arthur, 
do bruxo Merlin, as tradições de Francefca de Ri mini, de 
Heloiza, de Beatriz, de Joanna d’Arc, d’Agnès Sorel; e, 
mais efpecial mente do que as tradições eítrangeiras, as tra- 
dições nacionaes: o Magriço e os doze de Inglaterra, o 
milagre d’Ourique e as lendas de Egas Moniz, de Gon- 
çalo Mendes da Maia, de Martim Moniz, de Martim de 
Freitas, de Giraldo Sem Pavor, de Ignez de Caftro, da 
rainha Ifabel, de Maria Telles, da padeira de Aljubarrota. 

Coimbra com os feus monumentos e a lua paizagem 
era o logar mais proprio para a evocação d’effas fombras 
amigas e para a fixação do amor de um poeta navega- 
dor, viajante e guerreiro, ao plácido e querido torrão da 
patria. 

Abrigada pelo BuíTaco e pela ferra da Eflrella, Coim- 
bra tem um clima fuave, de uma temperatura egual, hú- 
mido, fertilifador. A cidade a que a refidencia da corte 
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nos primeiros tempos da monarchia dava já no fcculo xvi 
um caracter monumentofo e tradicional, aflenta fobre a 
mais rifonha collina. Na en coita dos montes que a prote- 
gem do norte creíce uma vegetação poderofa em que o 
caítanheiro, o carvalho, o cedro e o pinheiro bravo efpa- 
lham no ar os balfamicos perfumes floreftacs e põem nos 
relevos do foi o todos os matizes de uma verdura denfa e 
aveludada. Nos vaítos campos da bacia do Mondego as 
cearas ondulam ao refpiro tépido da viração entre pomares 
e bofques de choupos, onde cantam os melros, as cotovias 
e os rouxinoes e onde os leitões de madreíilvas pendem 
dos valados e das ravinas 11’ura abandono languido fobre 
as aguas murmurofas do rio. O folo fértil, a vida abun- 
dante, o trabalho facil dão a eíta região um afpeíto de 
doce ierenidade, de alegria tranquilla, que fe efpelha na 
phyíionomia dos habitantes e lhes poetifa os coítumes, 
muito diverfos d’aquelles a que um folo afpero, um clima 
hoftil e uma dura concurrencia vital obriga o hortelão mi- 
nhoto, o cavador de Traz-os-Montes e o paítor do Alem- 
tejo. A pacificação da natureza e a graça amena da 
paizagem nos campos do Mondego deixam a todos os 
que ali viveram uma impreífão indelevel, de um goíto pe- 
netrante, que acorda e revive faudofamonte na memória to- 
das as vezes que na tormenta da vida o noífo penfamento 
fe volta para o tempo que paífou, aílim como para o ca- 
minho de que nos afaítamos fe volta a luz de um facho 
levado contra o vento. 

Defde que entrara na côrte em 1543, até o dia em que 
fizera reprefentar a comedia de El-Rey Celeüco , em 1545, 
n um íarau em cafa de Eítacio da Fonfeca, repoíteiro de 
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D. João, a vida de Camões fôra a de um afortunado cor- 
tezão efpirituofo e galan. A íua mufa, graciofa e ligeira, 
preftava-fe a todos os caprichos poéticos da phantafia pa- 
laciana. Peia íua mocidade exhuberante de faude e de 
alegria, pelas íiias nobres tradições de familia, pelo feu 
trato cheio de jovialidade e de diftincção cavalheirefca, 
pelos picantes attraófivos da íua figura a que os olhos 
claros e inciíivos e o cabello encaracolado de um louro 
ardente dão uma brava expreífão leonina, e pelo feu ta- 
lento de uma veia tão frefca e tão original, elle tornara-fe 
rapidamente o objeíto de todas as attenções e de todas as 
preferencias. Tornara-fe dominativo. Efta fuperioridade 
efcandalifava a turba mefquinha dos fubalternos. O nu- 
mero dos defpeitados e dos invejofos augmentava de dia 
para dia, porque o joven bacharel latino , como lhe chamava 
André Falcão de Rezende, parecia difpôr-fe a monopolifar 
todos os triumphos. A infanta D. Maria tratava-o com 
diftincções efpeciaes. Elle tinha por companheiros e 
por amigos os fidalgos mais illuítres: o duque de Bra- 
gança e o duque d’ Aveiro, o marquez de Vil la Real e 
o marquez de Cafcaes, o conde de Redondo e o conde 
de Sortelha. Todas as mulheres o achavam bello, mui- 
tas o amaram e não poucas lhe deram do feu aífeélo as 
provas fupremas que elle tinha o mau coftume de pedir 
era doces bilhetes, os quaes, pofto que preciofos para a 
arte, não hefitariamos em qualificar de funeítos para a mo- 
ralidade dos coftumes, fe os coítumes da corte hyíterica 
de D. João ui não tiveífem profundamente inoculada a 
corrupção por meio de filtros mais corrofivos, mais de- 
letérios e, fobre tudo, infinitamente mais groífeiros, que al- 
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guns finos verfos travefíòs, maliciofos e fubtis. O proprio 
rei, tão bronco, tão relractario a todas as commoções ef- 
theticas, tão efpcífamente beato, pedia também verfos 
áquellc poeta de uma mundanidade tão diabólica! 

Nas cortes, porem, os triumphos do talento fão ephe- 
meros e Ião perigofos. A etiqueta impõe aos áulicos o de- 
ver de não ultrapafTarem as raias de uma mediocridade 
difereta. O perteito cortezão para fer corredio precifa de 
ler obtufo. Penfar por íi mefmo, ter ideas próprias e fa- 
ber exprimil-as com nitidez, poífuir uma opinião e dal-a, 
refpeitar um principio e defendel-o, ouvir um erro c con- 
teftal-o, affirmar finalmente uma livre perfonalidade, fer 
um homem, é irreverencia; ter talento é efcandalo. Con- 
cebe-le que eífa monílruofidade — o genio — vá á corte 
moftrar-fe, como fe moítra um anão, um gigante ou uma 
vitella com feis pernas; mas que o genio permaneça em 
palacio não, porque o genio, exprimindo um efiado exor- 
bitante de efpirito, é de fua natureza incivil, e o príncipe 
quer em torno de fi feres comedidos, circumfpeítos, man- 
fos, de uma banalidade fem protuberâncias nem afpere- 
zas, lifa, reíta e chata. Aífim o pede a pragmatica eíla- 
belecida na maneira de fallar com reverencia, de forrir 
com diferição, de obedecer com graça. 

O auto de El-Rey Cdeuco, que tem por aífumpto os 
amores de Stratonice e de Antioeho, podia conliderar-fe 
uma allufão reprehenfiva aos amores de D. Manoel com 
a noiva de feu filho. Eíta circumftancia não deixaria de 
fer aproveitada pela intriga para málquiítar o poeta na 
opinião de D. João ui. Com a reprefentação do auto 
coincidiu no paço um efcandalo em que o nome do efeu- 
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deiro Camões era citado na chronica da galanteria de en- 
volta com o de uma dama da rainha. 

A etiqueta da corte era rigoroJa na prefcripção dos 
tramites que um cavai leiro tinha de feguir nas fuas rela- 
ções com uma dama. Para acceitar um mote ou devol- 
ver uma giofa era indiípenfavel a venia da camareira-mór 
e era ao mordomo do palacio que a meticulofidade real 
da pragmatica incumbira 11’efta troca de dôce correfpon- 
dencia a funcção que a mithologia adjudicou a Mercúrio. 
João Lopes Leitão, por ter entrado de uma vez fem li- 
cença do porteiro na fala onde fe achavam as damas, foi 
prefo. Camões deveria ter uma culpa mais grave, por- 
que a pena correfpondente foi de deíterro de dois annos 
para íbra de Lisboa. Qual foífe porém o deliito nunca 
ao certo lé diífe, e comprehende-fe bem eíTa referva, dado 
o carailer de Camões, cuja bravura pundonorofa continha 
em refpeito nos mexericos da côrte aquelles que pela gym- 
naílica da maledicência haviam defenvolvido a língua até 
o ponto de a terem mais comprida do que a efpada. 
A fenhora lefada no melindre do recato pela divulgação 
do feu amor ao poeta defterrado por caufa d’ella, era 
D. Catherina de Athayde, filha de D. Maria Boca Ne- 
gra e de D. Antonio de Lima, camareiro-mór do infante 
D. Duarte, fobrinho do rei. O damno irreparável da re- 
putação d’eíta fenhora tornou-a para Luiz de Camões o 
ob jeito do culto mais dedicado e mais refpeitofo. Em 
toda a fua vida elle procurou fempre pelo tributo de um 
reconhecimento indelével, de uma ternura profundamente 
magoada, de uma eítima faudofa e tranfeendente, refga- 
tar o mal involuntário que uma leviandade produzira. 
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D’ahi, a iegenda do amor de Nathercia, convertido pela 
fenti mentalidade dos biographos na paixão exduíiva e con- 
fiante do poeta. EíTa paixão é inverofimil. Com o culto 
da arte é inconciliável a conítaneia de qualquer outro amor 
de caracter apaixonado, dominante e abfoluto. Conlide- 
rar Camões um namorado é amefquinhar, de um modo 
que a phyíiologia refuta, a perfonalidade do efcriptor. O 
namorado ó um ente enfermo. A paixão amorofa é 
uma nevrofe que compromette profundamente o equi- 
líbrio do cerebro produzindo um d’eltes effeitos patholo- 
gicos: o extafe da contemplação ou da poffe, a furia 
fenfual ou a melancolia erótica. Em qualquer d’eífes ca- 
fos, fe não fe transforma ou fe não fe extingue, a paixão 
remata em breve tempo pela morte, pelo delirio, pela mo- 
nomania ou pela eítupidez. Brouffais diz que ha em toda 
a paixão uma neceffidade inítínctiva que obriga a intelli- 
gencia a um trabalho perpetuo deítinado a achar o meio 
de fatisfazer eífa neceíüdade. Aííim duas paixões ião 
impoíTrveis no mefmo cerebro. Uma d’ellas tem de fubor- 
dinar-fe á outra e de defapparecer n’ella. Camões, que ti- 
nha a paixão da arte, não podia ter fimultaneamente a 
paixão de Nathercia. Elle mefmo o confeífa dizendo que 
nunca, amando, ardera em uma Jó chamma , que nunca ef- 
tivera amarrado a um fó remo. Elle amava a femenili- 
dade e amava o amor, mas Nathercia nunca abforveu cx- 
duíivamente as fuas faculdades, nunca dominou a fua in- 
tclligencia. Não era uma paixão que ella lhe infpirára, era 
um fentimento raciocinado de eítima immarcefíivel, confa- 
grado pela alma atormentada e generofa do poeta a uma 
dôce e terna creatura que o amou e que padeceu por elle. 
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Deíterrado da corte, tendo fallecido em Coimbra feu tio 
D. Bento e tendo chegado ao reino a noticia do cerco de 
Mazagão, Camões, exilado no Ribatejo, determina ir ba- 
ter-fe em África e parte para Ceuta, onde batalhou, fendo 
ferido em combate. Regreffa a Lisboa em 1 548 tendo 
cumprido o defterro com que fôra punido. 

Na volta de África encontra fechadas para elíe as 
portas do paço. A maledicência de que fôra objedto me- 
drara com a fua aufencia. A mediocridade triumphava 
pela lifonja palaciana, inímuante, rafteira. A altivez do ca- 
raéter, a originalidade artiftica, a independencia intelledual 
eílavam para fempre banidas da côrte de D. João ui como 
violências peccaminofas e plebeias. Camões é evitado com 
defdem, quafi com defprezo. 

A guerra transformára-o baüante, endurecendo a fua 
figura e as fuas maneiras. Com a pelle toílada, as mãos 
enncgrecidas pelo foi africano, o roíto marcado com a ci- 
catriz do ferimento em que perdera o olho direito, tinha 
mais o afpecto rude de um foldado do que o typo deli- 
cado e tenro de um efeudeiro e de um cortezão. As mu- 
lheres achavam-o feio, hediondamente efcalavrado. Cha- 
mavam-lhe o cara /em olhos. Os poetas crivaram-o de 
epigrammas. E toda a côrte riu, «Elle diz que vê mais 
que nós, e tem razão d’eíta vez: elle vê em cada um de 
nós dois olhos c nós fó lhe vemos um. » Foi Pedro de An- 
drade Caminha quem poz em verfo eífe conceito rnimofó. 
O proprio Camões riu com a real chacota, riu corajofamente, 
emquanto um immenfo tedio o pungia e o fuffoeava. Re- 
folve expatriar-fe, ir para a índia. No tomo dos aliftamen- 
tos do anno de i 55 o foi lançado o feguinte aífento: 
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«Luii de Camões, filho de Simão Va\ e Anna de Sá, 
moradores em Lisboa, á Moiiraria, Efcudeiro, de vinte e 
cinco annos, trouxe por fiador a feu pae; vae na nau dos 
Bur galeses . » 

Mas a nau dos Burgálezes, capitania da armada expe- 
dicionária, arribou para concertar, e Camões tornou a Lif- 
boa, onde permaneceu até 1 553. Era precifo que o aze- 
dume o penetraíTe até a revolta, e que a diílidencia que 
começava a feparal-o da fodedadc foífe completa e abíb- 
luta. 

O príncipe real D. João, herdeiro prefumptivo, tinha 
o culto da poefia infpirado pela moda, pela pedagogia do 
tempo e pela influencia de feus tios D. Duarte e D. Luiz, 
ambos poetas. Sá de Miranda, a rogo do joven príncipe, 
mandava-lhe do Minho os cadernos dos feus verfos. Ou- 
tro poeta, parente de Sá de Miranda, João Rodrigues de 
Sá, era camareiro-mór do príncipe. Fernão da Silveira 
dedicava-lhe os feus poemas. António Ferreira confagrava- 
Ihe a comedia Bnfio. Diogo Bernardes refolvia-fe a dei- 
xar Ponte do Lima e a vir reíidir na corte. Jorge Ferreira 
de Vafconcellos trasladava para leitura do príncipe a co- 
media Eufrofina e eícrevia para elle as Proefas da Se- 
gunda Tavola Redonda. O medico da rainha Francifco 
Lopes e o feu director efpiritual Frei Paulo da Cruz tam- 
bém verfejavam para lifongear a predilecção poética do 
real erudito. E todavia Camões nunca foi recebido pelo 
príncipe D. João. A banalidade em colligação fazia bar- 
reira em torno do paço oppondo um cordão fanitario á 
invafão aílufladora da arte revolucionada por um homem 
de genio. 
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O afpeto da fociedadc de Lisboa e em geral de toda 
a fociedade portugueza aculava já claramente a eífe tempo 
a decadência miferavel de um povo cuja dignidade na- 
cional e cuja independencia iam fer eítrangu.ladas n’um 
abraço de morte pela Companhia de Jefus. O numero dos 
padres crefcera rapidamente e aííòmb roí amente lbbrecar- 
regando o paiz com o pefo bruto de uma enorme popu- 
lação improdutiva, ociofa e cobarde, Em pequenas aldeias 
miferaveis e famintas, onde a agricultura ceífára por falta 
de braços, quarenta ou cincoenta padres diziam miíTas, 
faziam rezas e promettiam pão em troca de efmolas e de 
padrenoífos. Efta hypertrophia facerdotal bailaria para 
dar a morte a um povo. Nada mais funeflo a uma fo- 
ciedade em movimento do que a preponderância, ainda 
que puramente numérica, da claífe eccleíiaftica. O padre, 
pelo íimples fato de fer padre, eftá fóra da evolução hu- 
mana. Sem pae e fem filho, pelos feus votos de obe- 
diência e de caftidade, elle abdica os dois mais nobres po- 
deres que a natureza conferiu ao homem: o poder da viri- 
lidade, em que fe bafea a inítituição da familia, e o poder 
da vontade, foco tão poderofo no equilibrio do mundo mo- 
ral como o foi no equilibrio planetário do mundo phyfico. 
Obedecer e fazer livre e expontaneamente da obediência 
perpetua a regra, a norma, o detlino da exiílencia inteira é 
proftituir a dignidade fundamental da efpecie, é recuar na 
efcala zoologica até á beflidade paífiva dos animaes inferio- 
res. Os conventos, aíüm como os bifpados e as freguezias, 
trasbordavam de religiofos de um e de outro fexo. Nos 
conventos de freiras uma grande parte das fen horas tinham 
nafeido dentro da própria claufura e eram filhas de mon- 
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jas. No convento de Lorvão, onde o abbadeflado era pro- 
priedade da familia Deça, as fenhoras mantinham cynica- 
mente nos dormitorios e no côro não fó as filhas, mas os 
rapazes filhos da communidade. A policia encontrou de 
uma vez a abbadefía, efcondida com outra freira, em cafa 
de um clérigo de Coimbra, juntamente com a amante or- 
dinária do facerdote. Herculano, que leu efle epifodio da 
vida myftica portugueza no manufcripto original e coevo 
de Balthafar de Faria, na bibliotheca da Ajuda, diz que 
a penna fe recufa a defcrever o eftado em que foram 
achadas as tres religiofas. Nunca fe vira um tão grande 
numero de infanticídios. O amor clandeftino invadira e 
enodoara todas as clafles fociaes. Nicolau Cleynarts, o 
bom profeííòr belga, que então reíidiu em Portugal por ef- 
paço de cinco annos, conta, em uma carta ao feu amigo La- 
tomus, que era grande raridade que um mancebo portuguez 
contrahiffe uma ligação legitima. Cleynarts compara fau- 
dofamente os coftumes das mulheres portuguezas, de uma 
indolência luxuofa, de ferralho, abfolutamente inhabeis para 
o trabalho e para a direcção da cafa, com a a&ividade tão 
energica, tão laboriofa e tão digna das mulheres flamen- 
gas. A familia, de portas abertas, vivia na rua e na egreja, 
n’uma oftentação, miferavel, de veftuario. Na lareira das 
cozinhas apagara-fe o lume e arrefecera o borralho da tra- 
dição fedentaria e do aconchego domeftico. O dinheiro, 
abforvido no culto exterior do trapo, não dava com que pôr 
a panella ao lume. Fidalgos e fidalgas, que todos os dias 
percorriam as ruas rodeados de oito lacaios, alimentavam-fe 
de rabanos e de figos. O trabalho livre extinguia-fe. Dei- 
tar a mão ao que quer que fofíe era um opprobrio adftri- 
d 
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£lo ao cfcravo. Um reles official de barbeiro tinha a ca- 
tadura fobranceira de um capitão da Índia e não fe ren- 
dia ao reclamo do freguez emquanto lhe não mandaíTem 
um preto para o feguir em pompa, pela rua, levando o ba- 
cio, o gumil e a navalha. A população fervil em Lisboa 
era quafi egual á população livre, graças á aubtor ilação 
pontiíicia para reduzir a eferavos todos os pagãos, pretos 
ou brancos, que os portuguezes aprefaífem nos feus do- 
mínios. Os defeendentes de eferavos, foífem ou não ba- 
ptizados, eram eferavos e como taes marcados na cara 
com um ferro era braza, até a quarta geração. Era-lhes 
não fó permittido, mas impoíto o concubinato, como fonte 
de receita, ainda entre os que já eram baptizados e os que 
ainda eram herejes. Viviam n’uma promifcuidade obfcena 
no meio da familia. A moralifação, fem nenhuma efpe- 
cie de doutrina, fazia-fe ftmplefmente pelo caítigo, que or- 
dinariamente confiítia em os queimar com um tição, com 
toucinho derretido ou com azeite a ferver. 

O rei, em quem fe achava encabeçada a direcção fu- 
prema e abfoluta do eífado, aflifte infeientemente ao ef- 
phacelamento geral da nação, abforvido, pelo lado econo- 
mico, em contrahir emprefiimos, pelo lado politico, em 
agitar ou refolver intrigas ecclefiaíticas. A reforma da uni- 
veríidade attrahiu-o não como um intereífe da civilifaçao, 
mas como um intereífe fradefeo. 

A corte paífava o tempo em ladainhas e novenas. Os 
Autos-de-fé tinham a pompa fmiflra de grandes feitas nacio- 
naes. Os hdalgos percorriam de noite as ruas, badalando 
campainhas, de rofario em punho, com efcapularios ao pef- 
coço, rezando em côro o officio das almas e a Via-facra. 
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Para honra e para gloria da arte, efta lbcicdade repel- 
lia Camões, falvando aílim da infecção deleteria do feu 
contado o audor dos Lufiadas. 

Em diííidencia declarada e aberta com a côrte, com 
a arte acadêmica, com a pocíia official, em hoílilidade 
com todo eífe mundo que fe diffolve na impudicicia, na 
diffamação, na hypocrifia e na crapula, Luiz de Camões 
tem um movimento expreíTivo de protefto e de revolta. 
Rebuçado na longa capa das aventuras nocturnas, tendo 
carregado fobre o olho cego o famofo chapéu cujas gran- 
des abas fe tomaram proverbiaes em Lisboa, elle, de ca- 
beça alta e provocadora, de punho íblidamente cerrado no 
quadril, emprehende efte oufado projedo: — Caítigar! De 
que modo? Se efcreveíTe uma linha aggreíüva, quei- 
mal-o-hiam. A penna era-lhe abfolutamente inútil. Ref- 
tava-lhe a efpada que trazia á cinta. Lisboa de noite, 
com os feus boqueirões fobre o Tejo, com as fuas ruas 
eftreitas, com as fuas encruzilhadas finiftras, com os feus 
becos tenebrofos, preftava-fe admiravelmente aos recon- 
tros e ás brigas. Camões principiou então a paífelar a 
deshoras, embuçado e myíteriofo. D’eífas excurfões de 
cada noite refultava uma attenuação numérica nas devo- 
ções ou nas libertinagens do dia immediato, porque ha- 
via fempre um ou outro rufião nodivago, um ou outro 
beato trefnoitado, que tendo encontrado de prancha, por 
cima do feu amor ou por cima da lua ladainha, a efpada 
de Camões, ficava por algum tempo fubfequente em cafa, 
— derreado. 

N’eftc periodo da fua vida Camões defpe-fe de toda 
a cortezia fidalga. É um rebelde premeditadamente grof- 
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feiro, accintofamente plebeu. Alguns dos feus epigram- 
mas d’eífa data têem o fal graúdo da giria. Os poucos 
íldalgos com quem fe acamarada fão valentões richofos 
como elle. 

A fama das luas violências tinha-lhe merecido uma al- 
cunha expreíliva: — O Trinca-f orles. 

As mulheres devotas chamavam-lhe mais fimplefmente 
— O diabo. E quando clle paífava na rua, mãos finas 
de meninas janelleiras puxavam á preífa as adulas, cerran- 
do-as, com medo. 

Em certo dia efpecial mente folemne, o da prociffão 
de Corpus-ChriJH, ainda com o foi fóra, vindo a paífar a 
cavallo na rua de Santo Antão, por traz de S. Domin- 
gos, um empregado do paço por nome Gonçalo Borges, 
moço dos arreios de El-Rey, Camões, no meio de uma 
briga de arrancar, feriu-o com uma eítocada no pefcoço 
junto — efpeciíica a devaífa — do cabello do toutiço. A de- 
vaffa que fe tirou fobre o ferimento de Gonçalo Borges, 
fuccedeu-fe a prifão de Camões no tronco da cidade. 

Na cadeia, prefo por brigão, arrancador e richofo, lendo 
talvez a primeira Década de João de Barros, emprehende 
a compoíição dos Lujiadas. 

A 24 de março de 1 553, tendo obtido carta de perdão e 
de foltura, parte para a índia na nau S. Bento e defcm- 
barca em Gôa. É de Gôa, pouco tempo depois de ter 
chegado, que elle efcreve a um amigo a carta familiar 
que vamos lêr. Eífa carta preciofa, felizmente confer- 
vada, encerra o mais completo retrato de Camões, leito 
por elle mefmo. Cada uma d’eífas linhas, palpitante de 
individualidade, refpira, move-fe, falia, denuncia e revela 
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o homem, caracterifando-o traço por traço, recompondo-o, 
animando-o, fazendo-o refufcitar e apparecer vivo aos nol- 
fos olhos. Ahi eítá o artiíta encantador de ítylo, de graça 
rifonha, de fina e penetrante ironia. Ahi eítá o revolu- 
cionário em diífidencia hoftil com um mundo velho, me- 
xeriqueiro e corrupto em que elle não quer deixar os ol- 
íbs. Ahi eítá o terrivel duelliíta, ao qual ninguém viu 
nunca os calcanhares, e que é chamado como juiz, como 
arbitro e como meítre para decidir os problemas do ponto 
de honra, os conflictos da bravura. Ahi eítá o galã ca- 
valheirefco e maliciofo, diítribuindo ás bonitas lisboetas os 
madrígaes mais graciofos e mais fubtis. Ahi eítá fi- 
nalmente o amigo fiel, o bravo camarada, o liberal ca- 
valleiro, o coração altivo e bom, tão ingênuo e tão doce 
para amar, tão rijo para combater e para refiítir! 

Diz a Carta: 

«Defejei tanto uma voffa, que cuido que pela muito 
defejar a não vi; porque eíte he o mais certo coítume da 
fortuna, confentir que mais fe defeje o que mais preito 
ha de negar. Mas porque outras naos me não fação ta- 
manha oíTenfa, como he fazerem-mc fufpeitar que vos não 
lembro, determinei de vos obrigar agora com eíta, na qual 
pouco mais ou menos vereis o que quero que me efcre- 
vais d’eíTa terra. Em pago do qual, d’ante mão vos pago 
com novas d’ eíta, que não ferão más no fundo de huma 
arca para avifo de alguns aventureiros, que cuidão que 
todo o mato he oregãos, e não fabem que cá e lá mais 
fadas ha. 

« Defpois que d 5 eífa terra parti, como quem o fazia 
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para o outro mundo, mandei enforcar a quantas efperan- 
ças dera de comer até então, com pregão publico: Por fal- 
liücadoras de moeda. E defenganei eífes penfamentos que 
por cafa trazia, porque em mim não ficaffe pedra ibbre 
pedra. E aííi poüo em eítado, que me não via fenão por 
entre lufco e fufco, as derradeiras palavras que na nao 
diffe, forão as de Scipião Africano: Ingrata patria, non 
pojjidebis offa mea. Porque quando cuido, que fem pec- 
cado que me obrigaífe a tres dias de purgatório, paífei 
tres mil de más linguas, peores tenções, danadas vontades, 
nafcidas de pura inveja, de verem ju amada yedra de fi 
arrancada, y en otro muro ajida ... Da qual também ami- 
fades mais brandas que cera fe acendião em odios que dif- 
paravam lume, que me deitava mais pingos na fama, que 
nos couros de hum leitão. Então ajuntou-fe a ifto acha- 
rem-me fempre na pelle a virtude de Achilles, que não po- 
dia fer cortado fenão pelas folas dos pés; as quaes de mas 
não verem nunca, me fez ver as de muitos, e não engei- 
tar converfações da mefma impreífão, a quem fracos pu- 
nhão mao nome, vingando com a lingua o que não podião 
com o braço. Emfim, fenhor, eu não fei com que me 
pague faber tão bem fugir a quantos laços n’eífa terra me 
armavão os acontecimentos, como com me vir para eíta, 
onde vivo mais venerado que os touros de Merceana, e 
mais quieto que a cella de um frade pregador. Da terra 
vos fei dizer que he mãe de villões ruins, e madrafta de 
homens honrados. Porque os que fe cá lanção a bufear 
dinheiro, fempre fe fuftentam fobre agua como bexigas, 
mas os que fua opinião deita 

a las armas mourifeote, 
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como maré corpos mortos á praia, labei que antes que ama- 
dureção, fe feccão. Ja cites que tomavão efta opinião 
de valentes ás coitas, crede que nunca 

riberas de Duero arriba 
cavalgaron zamoranos, 
que roncas de tal foberbia 
entre fi íoefen hablando; 

e quando vem ao effeito da obra, falvão-fe com dizer que 
não podem fazer tamanhas duas coufas, como he promet- 
ter e dar. Informado d dito veio a eíta terra João Tofcano, 
que, como fe achava em algum maguíto de rufiões, ver- 
dadeiramente que ali era 

fu comer las carnes crucias, 
fu beber la viva fangre. 

Callifto de Sequeira fe veio cá mais humanamente, porque 
aífi o promctteo em uma tormenta grande em que fe vio. 
Mas um Manoel Serrão, que, Jicut et nos , manqueja de hum 
olho, fe tem cá provado arrezoadamente, porque fui to- 
mado por juiz de certas palavras, de que elle fez defdizer 
a um foi dado, o qual, pela poítura de fua pelfoa, era cá 
tido em boa conta. 

«Se das damas da terra quereis novas, as quaes fão 
obrigatórias a uma carta, como marinheiros á feita de 
S. Frei Pero Gonçalves, fabei que as portuguezas todas 
cahem de maduras, que não ha cabo que lhe tenha os 
pontos, fe lhe quizerem lançar pedaço. Pois as que a 
terra dá além de ferem de rala, fazei-me mercê que lhe 
falíeis alguns amores de Petrarca, ou de Bofcão; refpon- 
dem-vos uma linguagem meada de hervilhaca, que trava 



na garganta do entendimento, a qual vos lança agua na 
fervura da mór quentura do mundo. Ora julgae, fenhor, 
o que fentirá hum eítomago coftumado a reíiftir ás falfida- 
des de hum roftínho de tauxia de huma dama lisbonenfe, 
que chia como hum pucarinho novo com agua, vendo-fe 
agora entre efta carne de falé, que nenhum amor dá de 
fi. Como não chorará las memórias de in illo tempore! 
Por amor de mi, que ás mulheres d J eíla terra digais da 
minha parte que fe querem abfolutamente ter alçada com 
baraço e pregão, que não receiem feis mezes de má vida 
por efíe mar, que eu as efpero com prociflao e palio, re- 
vertido em pontifical, onde eífoutras fenhoras lhe irão en- 
tregar as chaves da cidade, e reconherão toda a obediên- 
cia, a que por fua muita idade fão já obrigadas. 

«Por agora não mais, fenão que efte íòneto que aqui 
vai, que fiz á morte de D. Antonio de Noronha, vos mando 
em final de quanto d’ella me pezou. Huma egloga fiz 
fobre a mefma matéria, a qual também trata alguma coufa 
da morte do principe, que me parece melhor que quantas 
fiz. Também vo-la mandara para a moftrardes lá a Mi- 
guel Dias, que pela muita amifade de D. Antonio, folga- 
ria de a ver; mas a occupação de efcrever muitas cartas 
para o reino, me não deo lugar. Também lá efcrevo a 
Luis de Lemos em refpofta de outra que vi lua; fe lha 
não derem, faiba que he a culpa da viagem, na qual tudo 
fe perde. 

«Vale. ii 

A vida de Camões na índia é cheia de movimento e 
de commocão, Bate-fe contra o Chembé. Percorre a 
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coita da Arabia na armada que levava a expedição de 
D. Fernando de Menezes ao eítreito de Meca, Dobra o 
cabo de Rofalgate. Faz o cruzeiro de M aí cate. RegreíTa 

a Gôa. Parte para a China em i556, nomeado para o 
cargo de provedor-mór dos defunctos e aufentes de Ma- 
cau, ao qual incumbia a arrecadação das importantes he- 
ranças de commerciantes portuguezcs que ali falleciam. 
RegreíTa a Goa ao cabo de dois annos de ferviço em Ma- 
cau. Naufraga na coita de Camboja na Cochinchina. 
Perde no mar a pequena fortuna, — algum fato que tinha 
de feu — e que foubera adquirir pela economia e pelo tra- 
balho. Salva a nado no rio Mecon os feis cantos dos 
Lujiadas que efcrevera em Macau, 

o Canto que molhado 
Vem do naufragio triíte e mi for ando 
Dos procdlofos baixos efcapado; 

Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Será o injuíto mando executado 
Naquelle cuja lyra fonorofa 
Será mais a fiam ada que ditoía. 

É prefo em Goa pelo injujto mando do governador Fran- 
cifco Barreto, em confequencia de intrigas referidas ao 
modo como admlniítrara a fazenda de Macau: IJfo, diz 
Manoel Correia, lhe fi\erom mexericado por algum amigos , 
d 3 onde elle efperava favor. Nos cárceres de Goa recebe 
a noticia da morte de D. Catherina de Athayde, a Tua 
doce e defafoitunada amiga, a alma gentil tão cedo par- 
tida d’eíta vida, fallecendo na edade em que o amor, como 
um perfume exceífivamente penetrante, tantas vezes enve- 
nena e mata. Tinha vinte e feis annos. Encantadora 
ephemera, o feu perfil fuave amoítra-fe apenas no turbi- 
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lhão revolto da corte enfanguentada c torpe em que viveu, 
esboço fugitivamente delineado como a alvura nevoenta de 
uma faudofa bailada. Mas, á fimilhança de Ophelia, au- 
reolada de flores e beijada pela luz amiga do brando luar, 
ella boiará para fempre no rio dos mortos, fluóiuando atra- 
vés dos feculos, branca vifão ferena, íilenciofa e cafta, eter- 
namente fufpenfa ao lume d’agua pela faudade immortal 
d’aquelle que amou e que lhe pôz na cabeça a mais im- 
marceflivel corôa de núpcias, efcolhendo-a para íua mu- 
lher perante a gloria. 

D. Confia n tino de Bragança, fuccedendo no governo a 
Francifco Barreto, põe Camões em liberdade. Em i 56 i, 
achando-fe pobriflimo, é outra vez prefo por dividas a re- 
querimento de Miguel Rodrigues Coutinho, o Fios-Seccos. 
É folto em i 562, fazendo então, fegundo as mais funda- 
das hypothefes, a viagem de Malaca e das Molucas, onde 
mercadejara talvez e d’onde trouxera o Jau, Em 1^67, 
tendo regreflado a Gôa, parte com o capitão Pedro Bar- 
reto para Moçambique, onde em 1 5 69 o vae encontrar 
Diogo do Couto, em cuja obra íe lê, na Década vii: «Em 

Moçambique achamos aquelle principe dos poetas do feu 
tempo, meu matalote e amigo Luiz de Camões, tão po- 
bre, que comia de amigos, e para fe embarcar para o 
reino, lhe ajuntamos os amigos toda roupa que houve 
mifter, e não faltou quem lhe défle de comer, e aquelle 
inverno, que eíteve em Moçambique acabou de aperfeiçoar 
as fuas Lujiadas para as imprimir, e foi efcrevendo muito 
em um livro, que ia fazendo, que intitulava Parna\o de Lui\ 
de Camões, livro de muita erudição, doutrina e philoíbphia. » 

Parte finalmente de Moçambique e chega a Lisboa, 





depois de uma aufencia de dezefeíe annos, no dia 7 de 
abril de 1570, a bordo da nau Santa Clara. 

A cidade que o poeta vem encontrar ao defembarcar 
no Tejo é bem diffe rente da que elle deixara ao partir. 
Do tempo de D. Manuel ou dos primeiros annos do rei- 
nado de D. João ui até o tempo de D. Sebaüião, duas 
vagas alterofas tinham aífolado a bei la capital em feita, 
d’onde partiam, empavezados, fiammantes de efperança, ar- 
quejando de aventura, os galeões das conquiítas. A in- 
quiíição e a pefte grande dc 1569 haviam coberto o folo 
com uma cruíta de podridão empapada em fangue e em 
lagrimas. 

Cincoenta mil peíToas tinham morrido empeítadas. 
Houve dias em que feifeentas a fetecentas vi dt imas fuc- 
cumbiram, caindo muitas d ! ellas fulminadas repentina- 
mente. Efpalhara-fe a prophecia de que Lisboa feria fub- 
vertida, esboroando-fe a collina do Caítello fobre o Carmo 
e fobre a Almada. Os que não enfermavam fugiam fem 
deítino, levados uns pelos outros, na vertigem do terror. 
Tinham-fe fechado todos os bcllos armazéns da rua Nova 
dos Ferros e do Rocio. A herva crefcera alto nas ruas 
delertas, abeberada no eítrume dos cadaveres enterrados 
ás portas. Os forçados tinham faido das gales para fe- 
pultar os mortos nos montados, nos olivaes e nas praias; 
em grandes valas fagradas á preífa, onde eram lançados 
dc roldão os defunctos que efperavam cova durante dias, 
com as mãos lividas cruzadas no peito, amortalhados, ef- 
tendidos na rua, cobertos de Jnofcas, diffolvendo-fe ao ca- 
lor do foi. 

A Inquiíição não fizera menos eítragos do que a peite. 
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Os grandes meftres que a reforma dos eítudos reunira em 
Coimbra pelo tempo em que fora educado Camões haviam 
defapparecido, ou perfeguidos ou prefos ou diipcrfos pelo 
terror que infpirava o Santo Officio. Depois da morte de 
André de Gouveia — do qual o léu difcipulo Montaigne 
efereveu: II feut jam comparaifon le plus grand principal 
de France , — vários profeíTores feus companheiros haviam 
lido condemnados; entre elles Buchanan, prefo durante 
anno e meio por comer carne em dia de jejum e por di- 
zer mal dos francifcanos. Em Portugal, aííim como em 
toda a Peniníula, os mais diílinítos cultores das fciencias 
e das letras provocavam a perfeguição do terrivel tribunal, 
emquanto os jeíuitas, apoderando-le inteiramente do enlino, 
monopolifavam a direcção da intelligencia. Damião de 
Goes, que ao tempo do regreflb de Camões eftava já de- 
nunciado na mefa inquifitorial pelo Padre Simão Rodri- 
gues, tinha de fer condemnado dois annos depois a cár- 
cere perpetuo, accufado por fua fobrinha Briolanja, por 
feu genro, por fua própria filha Catharina, e pelo poetaf- 
tro odiofo Pedro de Andrade Caminha. O proceíTo de 
Damião de Goes, um dos mais brilhantes europeus do fe- 
culo XVI, reduzido á miferia pelo fequeftro dos feus bens, 
velho, doente, cheio de ufagre e de jarna por todo o corpo, 
não podendo jufter-je nas pernas e pedindo ao tribunal, 
do fundo da fua mafmorra, pelas cinco chagas de NoJ}o 
Senhor Jefits Chrifto, que fe lhe empreíte para ler um livro 
latino, porque elle apodrece ali a pouco e pouco de ocio- 
íidade e de defgoflo, é um dos documentos mais expref- 
fivos do eftado dos efpiritos em Portugal á chegada de 
Luiz de Camões. As peífoas mais honradas convertiam-fe 
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expontaneamente em efpiões e em delatores. As mulhe- 
res denunciavam os maridos, os filhos denunciavam os 
paes. O horror á prifão inefperada, ao proceííò fecreto, 
á condcmnação irremiífivel afundira a fociedade inteira na 
mentira, no fingimento hypocrita, na traição refalfada. 
Uma trifteza immenfa pefava em todos os efpiritos, co- 
bria os campos incultos e cobria a cidade devaftada pela 
morte, onde as procifioes de penitencia carpiam pelas ruas, 
de egreja em egreja, chorando a miferiâ e o luto. Foi 
através d’eíTes cortejos lugubres, d’eíTa defolação lamentofa, 
que Camões atraveííòu Lisboa defde o Caes até á Mou- 
raria, elle mefmo alquebrado pelas fadigas, pelas doenças, 
pelos defgoítos, apoiando ao hombro do feu fiel Jau os 
reftos de uma exiftencia dilacerada e pelo mundo em pe- 
daços repartida. 

Nada mais trifte na hiftoria das cruéis defllluíoes hu- 
manas do que a volta á cafa paterna d 5 eíTe filho prodigo, 
recebido nos braços de uma velha mãe, viuva defampa- 
rada e pobriffima! De tudo quanto elle amara na vida, 
— a força, a deftreza, o ruido, o combate, a gloria — refta- 
va-lhe apenas o carinho d’aquelle peito alquebrado, as la- 
grimas d’aquelles olhos e a benção d’aquellas mãos enru- 
gadas e tremulas, eíiendidas fobre a fua cabeça encane- 
cida. Para que fe não deixaífe acabar ahi de defa lento, 
de canfaço e de amargura, no aconchego do derradeiro 
amparo a que podia afpirar na terra, era precifo que elle 
efliveíTe ainda foi idamente amarrado á vida por eífe vin- 
culo mara vilhoí amente poderofo, quafi i ndefiru clivei á ac- 
ção da morte, que prende aquelle que enceta um grande 
feito á conclufão da lua obra. 
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No defalcnto cPeíTes ultimes annos elle fente com ma- 
goa diminuir o gqfto de efcrever que vae perdendo; íente 
que lhe enrouquece a voz , . . 

E não do canto, mas de ver que venho 
Cantar a gente furda, e endurecida, 

0 favor com que mais fe accende o engenho, 

Non-o dá a Patria, nao, que eftá mettída 
No gofto da cobiça c na rudeza 
D'ua auftera, apagada e vil trilteza, 

A fortuna me fa. z o engenho frio, 

Do qual já nao me jaílo, nem me abono; 

Os defgoílos me vão levando ao rio 
Do negro eíquecimento e eterno fomno - - * 

Acabado o fcu poema, terminado o manufcripto que 
traz comfigo e que reprefenta o tmico fruíto da íua longa 
e trabalhofa peregrinação no mundo, vencidas paciente- 
mente as enormes difficuldades da ceníura, combinadas as 
fubíUtuições e as emendas a que é preciib fujeitar o li- 
vro para que a policia inquiíitorial lhe dê venia, impref- 
fos finalmente, e publicados Os Lujiadas, Camões, pre- 
miado como poeta e como foldado com uma tença àninual 
de quinze mil réis, tentou ainda lutar, abraçar-fe á vida 
por algum novo interefie. 

As peítes, as fomes fubfequentes, os naufraglos confe- 
cutivos, as aventuras da índia, a cobiça defenfreada, a 
diíTolução da vida domeítica, a pobreza, o terror á Inquí- 
fição e o fanatiftno catholico tinham caido como fó uma 
e immenfa cataftrophe fobre o povo portuguez, afieítando 
profundamente os organifmos, atacando-os nos centros ner- 
vofos, compromettendo pelas exceffivas com moções o equi- 
líbrio das faculdades intellectuaes, produzindo finalmente 
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uma geração enferma, propenfa ao hyfterifmo, á epilepíia 
e á loucura. Os jovens fidalgos da corte de D, Scbaftião 
não lao homens normaes. Na breve hiftoria d’efte rei- 
nado revela-fe uma efpecie de allucinação publica. Ha 
o que quer que feja eftranho, infenfato, frenetico, pa- 
thologico, íVeífa expedição d’ África reunida em Lisboa, 
convertendo a cidade n’um acampamento de opera, com 
barracas de feda garridamente líílradas e guerreiros de cha- 
péus empennachados, vertidos de veludo com golpes de fe- 
tim e paífamanes de ouro, efpadas e adagas cravejadas de 
rubis, efporas recurvas e tel imantes calçando os finos pés 
ariftrocraticos de homens que mal labem andar e menos 
ainda aguentar-fe acavallo, de rins molles e de imagina- 
ção concupifcente, amparados a quatro pagens encarregados 
de os levar mimofamente para a guerra, collocando-os nas 
fel las almofadadas de veludo, fegurando-íhes as capas, cal- 
çando-lhes as luvas e afivelando-lhes fobre as rendas per- 
fumadas as couraças polidas, no centro das quaes defabro- 
cham em efeudetes, como flores de efmalte, as côres dos 
brafões. Os foldados italianos, caftelhanos e tudefeos ma- 
nobram nas ruas em evoluções apparatofas, fazendo bri- 
lhar ao foi como rfunia bella mafearada, o matiz dos 
uniformes e o aço reluzente dos arcabuzes e dos mof- 
quetes. Na Sé o arcebifpo benze folemnemente o eftan- 
darte que tem de entrar na batalha com a imagem de 
Chrifto crucificado. Ha banquetes e faraus ao fom dos 
tambores, á luz alegre dos fogos de campanha, — grandes 
orgias militares e fentimentaes, em que as mulheres def- 
fallecem, rendidas pela novidade da com moção, pendidas, 
na doce frouxidão das delpedidas, fobre o peito dos na- 
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morados da nova ala, dos novos cruzados que iam á guerra 
d’ África preparar-fe para ir mais tarde ao refgatc do Santo 
Sepulchro. 

O rei D. Sebaítião julgava-fe deítinado pela providen- 
cia para fcr o redemptor d’ cite povo abatido, que era prc- 
cifo retemperar no antigo heroilmo por meio de uni enoime 
feito milagrofo. Eíte príncipe que tinha na exacerbação 
do deli rio o fentimento da cavallaria, da honra, da reli- 
gião e da patria, era naturalmente fympathico ao caradter 
de Camões, e foi com um vislumbre de efperança na re- 
habilitação do caraíter nacional que o poeta viu o joven 
foberano, de quem efperava jugo e vitupério do torpe //- 
maelita, do Turco oriental e do Gentio, ir á egreja da Ba- 
talha, defenterrar o corpo de D. João it, pôr em pé de- 
fronte de íi o efqueleto do grande rei e medir-fe peito a 
peito com a ofíada veneranda, cingida ao feu largo mon- 
tante de guerra. Camões quiz ainda aílbciar-le a effe ef- 
forço fupremo em que fe empenhavam todas as podes da 
nação, e em que clle íe inclinava a crer, por tendencia 
myítica, como n’um milagre. Mas o milagre falhou. 

Filippe n de Caflella, entrando triumphantemente em 
Lisboa, acclamado pelo povo e cantado por poetas a quem 
elle proprio pagava a infpiração, como Pedro de Andrade 
Caminha, Diogo Bernardes, Rodrigues Lobo, Fernão Alva- 
res do Oriente, Pero da Coita Pereítrello e outros, quiz vêr 
o feitio que teria em Portugal um homem, e pediu que lhe 
trouxeífem Luiz de Camões. Foram-o procurar. Tinha 
morrido, no momento em que o exercito hiípanhol penetrava 
no território portuguez, no dia io de .junho de i58o, dois 
mezes antes da victoria de Alcantara pelo duque d’Alba. 




Em ura fragmento de carta dirigida a D. Francifco 
de Almeida confervam-fe as derradeiras palavras do poeta: 

(Quem ouviu dizer nunca que em hum tão pequeno 
leito, quizeíTe a fortuna reprefentar tão grandes defa ventu- 
ras? E eu como fe ellas não baftaíTem me ponho ainda 
da fua parte; porque procurar reíiftir a tantos males, pa- 
recería efpecíe de defavergonhamento. E aííi acabarei a 
vida, e verão todos que fui tão affeiçoado á minha patria, 
que não fomente me contentei de morrer n’ella mas de 
morrer com ella.» 

Não fe realifou eífa prophecia. O bom Lui \ , como 
lhe chamava o feu amigo Torquato Taífo, morreu, A 
patria, não. A patria ficava, eternifada na obra immor- 
tal em que o poeta fe lhe confagrara. Os Lujiadas fão 
os deufes penates da nacionalidade portugueza, Onde eí- 
les eftiverem ahi eftará eternamente a nação para o portu- 
guez que os lêr. 

Quando Portugal fupportava o jugo do domínio ef- 
trangeiro Os Lujiadas eram a patria de João Pinto Ribeiro, 
e foi lendo e commentando o poema de Camões que fe 
creou a grande alma d’eífe eminente cidadão que foube 
manter o pefo de um fceptro, firme e honrado, no punho 
de um rei tão fraco, tão mefquinho e tão covarde como 
D. João iv. 

O bifpo Frei Thomé de Faria, aos oitenta annos de 
edade, traduzindo Os Lufiadas como confolação das fuas 
triífezas de patriota, confagra o feu trabalho á Nação Por- 
tuguesa. Eftava-fe em 1622, em pleno dominio hifpanhol, 
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mas perante Os Lufiadas Portugal continuava a fer uma 
nação para o velho e pezaroíò humanifta. 

,loão Franco Barreto, que tinha ido ás guerras de Per- 
nambuco, André Baião, em Roma, Frei Franciíco de Santo 
Agoftinho, em Paris, Garcez e Bento Caldeira, em Hifpa- 
nha, adoçam egualmente as amarguras da expatriação e 
fortalecem-fe na tempera nacional eítudando, annotando 
ou traduzindo Os Lufiadas. 

No deíterro foram ainda Os Lufiadas a patria ideal de 
Brotero, de Coelho da Serra e de Filinto Elyzio; e é em 
volta de Camões, que na emigração de 1824 fe reunem 
para o com memorar como um fymbolo da liberdade — pela 
pintura, pela mulica e pela poefia — os tres maiores artiflas 
nacionaes do principio d’efte feculo — Sequeira, Domingos 
Bomtempo e Garrett. 

Efta meíma pagina que eftaes lendo, o que é fenão a 
exprefíao obfcura de um grande e nobre tributo de grati- 
dão e de amor trazido por portuguezes de muito longe 
da terra natal á memória d’aquelle que, fymbolifando as 
mais altas e as mais gloriofas afpiraçoes nacionaes, ferá 
fempre para os cidadãos aufentes de Portugal o objeéfo 
facrofanto das íuas invocações patrióticas? Para os por- 
tuguezes que, do paiz defcoberto por Alvajes Cabral, en- 
viam a Camões a fua homenagem, Os Lufiadas fão a re- 
prefentação da cidade ideal, a flor da Terra Promettida aos 
feus corações enthufiaftas e faudofos. 

Todos os elementos tão complexos d’eífa cohcfão que 
fe chama a nacionalidade de um povo eftão expreífos e 
affirmados indelevelmente ifelle livro, que é o maís vafto 
poema concebido pelo genio de um homem. 
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Pela fua forma e pela fua difpofição litteraria Os Lu- 
Jiadas têem fido juftamente equiparados á Eneida, mas é 
principalmente pelo feu objefto, que Os Lnjiadas fão com- 
paráveis á epopeia latina e ao poema cy clico da Ilíada, 
collaborado pela intelligencia colleftiva de um povo. Não 
é fomente um heroe e um momento hiftorico que fe ce- 
lebra nos Lnjiadas, é uma nação inteira, é a grande alma 
popular, é o peito ülujire lufitano. 

O valor individual do Gama é puramente acceíforio . . . 

* 

As mufas agradeça o noíTo Gama 
0 multo amor da patria, que as obriga 
À dar aos feus na lyra nome, e fama* 

De toda a illuítre e bellica fadiga: 

Que elle , nem quem na eítirpe feu fe chama, 

Cailíope não tem por tão amiga, 

Nem as filhas do Tejo, que deixaíTem 
As telas d’ ouro fino, e que o cantafíem* 

Os Lnjiadas celebram a patria com todas as energias 
que a conftituem, com todos os caracierifticos que a indi- 
vidualifam e aífignalam: — as origens, a lingua, a religião, a 
poefia, a hiítoria, a política, a geographia, o folo, a paiza- 
gem, os temperamentos, as paixões, as tradições, os my- 
thos e as lendas. 

A lingua póde-fe dizer que foi Camões quem a creou, 
tal como ella ainda hoje fe efcreve e fe falia, — difcipli- 
nando-a, enobrecendo-a, dobrando-a a todas as fôrmas, 
tornando-a um dos mais poderofos e dos mais bei los in- 
ftrumentos das litteraturas modernas. A poefia, na fôrma 
culta e litteraria, foi elle que a tornou comprehenüvel e 
nacional, bafeando-a na tradição do lyrifmo popular, li- 
bertando-a do convencionalifmo claílico, dando-lhe os me- 
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tros que mais quadram á locução ve macula, á falia, 
á cantiga, ao ouvido iuíitano, efcrevendo-a, não para os 
eruditos, nem para os reis, nem para os cortezãos, nem 
para os facerdotes, mas unicamente para o grande e in- 
corruptível juiz fupremo da obra d’ arte — -o povo. 

A geographia da noffa nacionalidade ninguém a fez 
com mais filial amor, ninguém, fobre tudo, a caradterifou 
n’um fó traço tão profundo como eíta fimples defignação 
— a Occidental praia lufitana. Toda a noíTa hiítoria pro- 
cede d’efte principio geographico: Portugal é uma praia. 
É por eífa razão que eíte reino, onde a terra fe acaba e o 
mar começa, teve um papel na hiítoria, teve uma autono- 
mia na política e foi uma nação. O mar chamava-nos; 
mettemos á onda a prôa do noíTo baixel e feguimol-o. 
D’ahi, a noffa independencia, o noíTo poder de acção fobre 
o progreífo do mundo, e, hiítoricamente, a noffa razão de 
fer. Ninguém comprehendeu como Luiz de Camões eíta 
verdade fundamental. Por iífo o poema da noffa nacio- 
nalidade é eífencialmente maritimo. Não ha guerras, não 
ha combates nem affedios, não ha eden nem ha inferno, 
não ha ficções nem fabulas no aífumpto d’effe livro ma- 
ravilhofo. O Dante, o Taífo, Milton, Klopftock, para fa- 
zerem as fuas epopeias, recuam do feu tempo, vão atraz 
de Pedro Eremita para o Santo Scpulchro, repifam o cami- 
nho da redempção mefiianefca, guindam-fe aos ceus, apro- 
funda m-le no interior do averno e precifam para fazer an- 
dar um heroe de pôr em jogo mil apparelhos miraculofos 
a que puxam legiões de fombras, de phantafmas com to- 
das as fôrmas, de anjos, de demonios, de predeítmados 
e de precitos. Camões, confiderando, que os intereífes do 
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mundo moderno fe prendem aos faétos da civil ifação e 
não ás abftracções da metaphyíica, inicia a arte nos feus 
novos deftinos, cantando um povo que entra na hiítoria 
pela revolução da fciencia, pela luta pacifica do homem 
com a natureza. E o feu poema, que encerra a imagem 
de toda a elaboração de uma nacionalidade, tem por unico 
theatro da acção um fim pies navio, que arvorou á popa o 
pavilhão das quinas e que vae dobrar o Cabo Tormen- 
torio. 

A religião dos Lujiadas é effe doce chriítianifmo da 
Egreja primitiva, que tão intimamente fe allia com a poe- 
fia do mar. O templo tem a forma da nau com a proa 
ao Oriente: ecclefla inflar navis ad Orientem conver/a. Os 
marinheiros davam á Virgem o nome terno de Efírella do 
Mar. E quando em mares inexplorados e defconhecidos 
o gageiro vê terra, os noíTos navegantes ajoelham-fe no 
convez e com as cabeças defcobertas entoam com uma fo- 
lemnidade fimples e tocante a Gloria in excelfls Deo. Pie- 
dofas lendas chriftãs explicam á razão ingênua dos rudes 
mareantes vários phenomenos marítimos. 

O elemento maravilhofo dos Lujiadas , o confliélo das 
divindades aífuando na direcção dos lucceíTos, não é um 
facto de fubferviencia ao deus ex machina da velha efthe- 
tica. A intervenção divina no deftino das coufas huma- 
nas era a bale de todo o fyftema moral na alma profun- 
damente myítica dos povos peninfulares. Camões faz 
entrar no jogo da lua epopeia eífe elemento tranfcen dente, 
— a fé religiofa, que elle mefmo tinha, a fé que fôra uma 
das grandes forças impulfivas da acção que elle fe pro- 
punha celebrar, a fé que ainda ninguém foube exprimir 
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com uma eloquência tão elegiaca e tão folemné como a 
d’elle, nas redondilhas que começam: 

S óbolos rios que vão 
Por Babylonia me achei . . . 

Todos os heroes peniníblares têem a mefma profundi- 
dade de crenças. 

Colombo é um iliuminado que converfa com Deus 
como Santa Thereza de Jefus. Vafco da Gama, que 
partira do Reftello em ferviço de Deus , como elle proprio 
confeíTa a D. Manuel, acredita tão piamente na vontade 
do Eterno, que o elegeu para levar a fé aos mundos def- 
conhecidos, que, ao abafar a celebre confpiração dos pi- 
lotos, elle arroja ao mar da borda da capitania todos os 
inílrumentos e todas as cartas de navegação. *E agora, 
— acrefcenta propheticamente — Deus e a índia D 

A promifcuidade dos deufes pagãos com as entidades 
do catholiciímo, tão levianamente reprehendida nos Lufia- 
das, não fó exprime de um modo concreto a alliança do 
efpirito Occidental com o efpirito do Oriente, mas conflata 
o fyncretifmo religiofo que .tão profundamente impreflionou 
os noffos navegantes, O falfo deus adorando o verdadeiro 
era um facto frequente e vulgar na índia, no tempo a 
que ali chegaram as noffas primeiras expedições. Os nef- 
torianos, depois de condemnados no concilio de Ephefo, 
pela hereíia que confiítia em negar que a Virgem Maria 
fe podeíTe denominar a mãe de Deus, refugiaram-le pelo 
feculo v até os confins da Afia, creando na índia um 
grande numero de profelytos. O neítorianifmo fubfifte 
ainda hoje, contando cerca de 400 mil adherentes. Os 
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noffos marinheiros foram encontrar na coifa de Coroman- 
del uma capella do apoítolo S. Thomé fervida por gen- 
tios que acreditavam egual mente nos milagres dos noííbs 
fantos e nos dos feus deufes. Nas prociíTões os andores 
em que iam os idolos eram abaixados com reverencia 
deante da capella do apoíiolo. Eífe facto, citado na Chro- 
nica de D. João ui, por Francifco de Andrade, é um dos 
muitos veítigios da influencia dos neítorianos, que fe cha- 
mavam na índia «os chriítãos de S. Thomé». Em Cafta- 
nheda e no roteiro anonymo do Defcohrimento da índia 
por Vajco da Gama encontram-fe referencias a factos aná- 
logos. Se á idéa da influencia regrefliva dos neítorianos 
acrefcentarmos que os fyítemas religioíbs da índia fe def- 
envolveram do mefmo typo primordial das outras religiões 
indo-europeas, e que entre todas as religiões afiaticas fe 
operaram em differentes períodos acções e reacções con- 
fideraveis, comprehenderemos as analogias cultuaes cuja 
exiítencia Camões fymbolifou e que a critica moderna tem 
largamente definido. 

A fituação política e geographica de Portugal com re- 
lação á Europa, a lua chorograpbia, as origens das fuas 
principaes cidades e villas, a impreífão das fuas paisagens, 
o afpecto dos novos paizes defeobertos e conquiítados, a 
religião d’elles, a política, a indole, os ufos, os produclos 
do folo, as próprias veílimentas, tudo nos apparcce nos 
Lufiadas , como n’um quadro completo em que fe defdo- 
bra a acção. 

O temperamento nacional, a idiofyncrafia portuguéza, 
a compleição moral do povo, transluzem com uma expref- 
fão intenfa dos epifodios familiares do poema. 
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A nolTa índole proverbialmente amorofa manifefta-fe 
em muitos lances e principalmente na pintura do paraifo 
promettido aos heroes como o prêmio da coragem repre- 
fentado na Ilha dos Amores. 

O fentimento do Oceano, tão verdadeiro e tão intimo 
no coração do poeta, a fua maravilhofa comprehenlão de 
todos os phenomenos a tiro no micos e marítimos, a fua te- 
chnologia naval, os feus quadros tão reaes da vida de 
bordo, com as converfações do tombadilho, as manobras, 
as commoçõcs da tormenta e as alegrias que traz com- 
figo o perfume da terra aviftada pelo gageiro, fazem de 
Camões o interprete mais fiel do genio marítimo de um 
povo effencialmente navegador; do povo que ao mefmo 
tempo que fazia as grandes viagens para o Oriente, fazda 
também as grandes pefcas marítimas para o Norte; do povo 
que, para definir um eftado efpecial do feu efpirito amar- 
gurado pela periodicidade das aufencias, creou uma pala- 
vra efpecial que nenhum outro povo tem — a faitdade ; de 
um povo cujos marinheiros conceberam, elles mefmos, effa 
bei la epopeia anonyma que fe chama a Hifloria Tragico- 
Maritima, livro fublime e unico nas litteraturas modernas; 
de um povo, finalmente, que n’uma das fuas mais bellas 
cantigas populares affignalou a comprehenfáo do feu def- 
tino, com eífe traço expontâneo e profundo: 

A minha alma é fó de Deus 
E o meu corpo é do mar* 

Toda a hifloria de Portugal defde as fuas origens até 
á edade do poeta — hifloria antiga e hifloria contemporâ- 
nea — é narrada nos Lujiadas com uma eloquência vi- 
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brante, com um impulfo de enthuíiaímo eledtrico, que fe 
nos communica e nos faz feguir as narrativas do Gama 
ao reí de Melinde e ao Catual do imperador de Calecut 
como cortejos triumjffiaés que paffam, na orcheft ração vi- 
ítorioía de tubas canoras e bellicofas, que o peito accen- 
dem e a côr ao geíto mudam. 

E, de envolta com a hiítoria, entre tecem-fe as antigas 
legendas e as tradições patrióticas, nas quaes fe tranfmitte 
de geração para geração o ideal do povo. 

As grandes virtudes nacionaes tomam vulto e desfilam 
aos noífos olhos, encarnadas nas figuras dos heroes. 

E a lealdade reprefcntada em Egas Moniz, efpelho de 
vaffalos , o que 


Determina dc dar a doce vida 
A troco da palavra mal cumprida, 

É o amor, na mimofa e pallida figura da linda Ignez, 
— que depois de morta foi rainha. 

É o patriotilmo, no cohdeftavel D. Nuno Alvares, — 
o pae da patria , o açoute de foberbos cajtelhanos , o Scipião 
portugue\, propondo-íe, elle fó, defender da força dura e 
infefta a terra nunca d 3 outrem fubjugada. 

É a abnegação e o martyrio, no fanto infante D. Fer- 
nando, 

Que por falvar o povo miíerando . . * 

A capttveiro eterno fe convida. 

E o valor e a bravura guerreira, em D. Fuas Roupi- 
nho, — levando a gloria 


Da primeira maritimn ví do ri a; 
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no prior Theotonio, — o vencedor d ; Arronches; em Mem 
Moníz, — que o hifpaiico pendão derriba em terra; em Gi- 
rai do Sem-Pavôr, -o do forte peito; em Martim Lopes, 
— o heroe d J Abrantes; no bifpo D. MatheiÉ^ — que em 
lança d J aço torna o bago d' ouro; em Paio Correia,— -o con- 
quiítador do Algarve. 

É a galan teria cavalleirofa e romanefca, nos Doze de 
Inglaterra, no grão Magriço, em Gonçalo Ribeiro e nos 
feus dois companheiros de aventura, que em França e Hif- 
panha 

Se fazem conhecer perpetu amente 
Em defafios* juítas, e torneios. 

Os carafteres dos foldados da índia — os fortes Ga- 
mas, os Albuquerques terriveis, os Caílros fortes, os Al- 
meidas por quem fempre o Tejo chora — fão defenhados 
á maneira de Shakfpeare com a juftiça inflexível da ver- 
dade. 

A política de Camões — n’um tempo em que a polí- 
tica não era ainda um problema fcientifico, mas fim o re- 
íultado de uma afpiração fentimental — deduz -fe natural- 
mente, não das fuas convicções, mas das íiias crenças. 
Camões era um catholico da Renafccnça. A theoria — 
refutada pela Reforma — de uma Monarchia univerfal, de- 
rivada do principio de uma Egreja univerfal, feduziu o feu 
efpirito de portuguez e de papifta. O feu patriotifmo ar- 
dente infpirou-lhe a idea da miífão hegemônica da lua pa- 
tria fobre os eflados europeus, e elle acreditou que Portugal 
eítava deítinado a fer conjuntamente a cabeça da Chrif- 
tandade e a do Quinto Império. Como producto do ra- 
ciocínio fcientifico, nada mais conteítavel, fe a política do 
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feculo xvi fc fubordinaffe á í ciência. Como facto do fen- 
timento patriótico, nada mais bei lo do que a afpi ração ca- 
moneana. 

Como político, como litterato, como erudito, o auctor 
dos Liijiadas é um refultado das influencias que determi- 
navam a direcção mental e focial do leu tempo. Mas 
Camões é principalmente, e fobre tudo, um artiílá de gê- 
nio, ifto é, uma poderola individualidade através da qual 
as com moções recebidas fe concretifam em concepções pef- 
íbaes de um caraíter effencialmente humano. No molde 
gerador da fua grande alma, a creação artiftica aíTume 
a originalidade mais poderola, mais energica, mais do- 
minativa. Por eíTa razão, apelar de catholico e de mo- 
narchíco, elle oufa lançar á face da realeza, cuja vontade 
— manda mais que a jujiiça e a verdade — , e á face do 
clero, eíTa eítrophe tão íentida e tão generofa: 

Vê que aquelles que devem á pobreza 
Amor divino, e ao povo charidade, 

Amam fomente mandos e riqueza, 

Simulando juíliça e integridade* 

Da fêa tyrannia, e de afperefa, 

Fazem direito, e vâa fe ver idade: 

Leis em favor do Rei fe eílabelecem, 

As em favor do povo fó perecem. 

Na mefma epoca em que o auftor dos Lujiadas pro- 
teftava tão energicamente contra a Intolerância da Egreja, 
o auclor da Jeru/alemme Literata fanccionava o deípo- 
tifmo catholico exclamando: — Per la fé il tutto íice ! 

É pela qualidade de artiíta, o que é o mefmo que 
dizer — é pelo valor peíToal — que Camões viverá eterna- 
mente na admiração e na fympathia humana. Se elle 
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foffe um puro lábio de gabinete, um fentimentalifta de 
fala, um guerreiro de corte, còníagrando ás efpecul ações 
eftheticas os ocios ariftocraticos, a preoccupação erudita do 
feculo adoberbal-o-hia e efmagaria a fua obra na doblez 
da lifonja aos poderes vigentes e na imitação banal dos 
modelos confagrados. Mas elle é o homem de acção que 
a fua biographia nos revela. Não faz ümplés tarefa ima- 
ginativa e litteraria. As fcenas que defcreve e os logares 
que pinta viu-os elle mefmo peífoalmente e de perto. As 
paixões de que vivem os fcus heroes, elle proprio as fentiu 
e as experimentou. A fua vida, profundamente acddeti- 
tada, deu-lhe a poífe de todas as impreífões de que é fufce- 
ptivel a feníibilidade humana. Succeflivamente glorificado 
e efcarnecido, cordialmente amado e implacavelmente per- 
feguido, provou a doçura de todos os triumphos e o amar- 
gor de todas as miferias, Bacharel, fidalgo, cortezão, 
brigador, viajante, foldado, marinheiro, funccionario admi- 
niftrativo, tendo paífado por todas as provações da def- 
graça — a indigência, a fome, os deft erros, os captiveiros, 
as guerras, os naufrágios — , tendo fentido todos os conta- 
dos hoftis da vida, todas as lutas pela exifiencia, tempe- 
rara-fe rijamente na verdade das coilas. Saturara-fe de 
realidade. Não podia fer fervi 1 mente um imitador ou um 
convencionaliíta. A energia da iua perfonalidade reage 
vidoriofamente fobre o canonifmo do feu meio, E um 
iniciador. Demonftrou-o bem Humboldt, demonftrou-o 
Schlegel, demonftrou-o Proudhon, demonftrou-o Quinet. E 
nada mais fignificativo na glorificação de Camões do que 
o teftemunho conforme d’eífes quatro homens, que repre- 
fentam as quatro maiores forças do feculo xix : a fcien- 
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cia, a critica, o efpirito da juftiça, e o fenti mento da con- 
córdia e da fraternidade humana, 

Camões è um grande poeta porque foi um grande ho- 
mem, experimentando todas as commoções da vida, pra- 
ticando todas as virtudes do animo, fentindo todas as 
refponfabilidades da intelligencia. 

O nivel da energia e da dignidade portugueza póde 
determinar-fe, como n’um thermometro, pelo grau em que 
fe defen volve ou fe deprime o apreço publico á obra 
de Camões. Defde o ultimo quartel do íeculo xvi até o 
fim do íeculo xvn tiram-fe fucceííivamente vinte e tres 
edições dos Lufiadas; no feculo xix fazem-fe cincoenta e 
duas edições; no feculo xvm fazem-fe apenas dez! A 
approximação d’eftes numeros é eloquente. Não fe liam 
os Lufiadas no feculo da intolerância e do defpotifmo, 
no feculo em que D. Pedro u, celebrando o tratado de 
Methwen, fazia de Portugal uma feitoria ingleza, em que 
D. João v transformava o reino inteiro em uma torpe fa- 
chriftia por cima da qual badalava o carrilhão de Ma- 
fra, em que D. Jofé definia o dogma da foberania abfo- 
luta e omnifeiente do rei, e D, Maria i, beata até a 
imbecilidade, convertia em inítituições nacionaes o hyfthe- 
rifmo devoto e a gulodice fradefea. 

Os Lufiadas fão a pedra monumental fob que jaz a 
gloria da patria, e é ífielTa pedra que terão de vir afiar 
as fuas efpadas de combate todos os portuguezes que fe 
armarem para refiftir a efta invafão terrivel com que lu- 
tamos e que fe chama— a decadência. 

O futuro das nacionalidades não dependerá por muito 
tempo do jogo da guerra entre as monar chias. Acima 
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da força de todos os exercitos e de todas as diplomacias 
annuncia-fe a força nova da fciencia determinando a lei 
das aggregaçõcs nacionaes com tanto rigor como aquelle 
com que fe formula uma lei de mechanica. 

Para os portuguezes do feculo xix Camões é o grande 
fymbolo d’eíTe poder novo que por toda a parte vae con- 
graíTando as confciencias em quanto não revoluciona com- 
pletamente os principios e as inftituições. Para os portu- 
guezes do feculo xx os Lujiadas ferão mais que um fym- 
bolo: ou ferão a única expreífão nacional de um povo extin- 
óto para a civilifação e vivendo em torno de um livro como 
a raça judaica; ou ferão a propheeia realifada do patrio- 
tifmo camoneano: — o Império do Occidente, fundado na 
confederação democrática dos eítados peninfulares. 

Dando a lêr efle livro aos noífos filhos, nós prepara- 
mol-os para o conflicto que chega, veftindo-lhes uma ar- 
madura e impondo-lhes uma benção, — a benção de Luiz 
de Camões, o pae do noífo efpirito *. 

Lisboa 19 de março de 1880. 

j^AMALHO pRTlGÃO. 


i Os documentos da biographía de Camões que fervem de fundamento a 
eftc enfaio de critica encontram-fe nas obras mais recentemente confagradas á 
hiítoria do poeta pelo fr. vlfconde de Juromenha, o benemerito invefligador, e 
pelo fr, Theophílo Bragaj a quem o paiz deve a billoría completa da fua evo- 
lução litteraría. 

Ha dois lapfos que importa corrigir no texto da nolTa noticia. Na pa^ 
gina Lij no termo do alíftamento de Camões* a palavra barhiruivo (fignal 
phy fio no mi co do poeta) deve acrefcentar-fe á deíignação da idade. Na pa- 
gina xli o algarifmo 2 deve fer fubítituido pelo algarifmo 3 na data 1327. 
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OM a data de 1572 temos duas edições dos Lu- 
Jiadas, que, vilto terem fido publicadas durante a 
vida e fob a infpecção do poeta, fão a bafe ne- 
celfaria de toda edição leria. Infelizmente, nem a edição 
conliderada como primeira, nem a fegunda, aliás mais cor- 
redia, offerecem um texto fatísfaclorio, que o editor critico 
poífa reproduzir fem hefiíação. Elias aprefentam, e em 
grau elevado, os defeitos das edições portuguezas do tempo, 
taes como orthographia contradidloria, erros typographicos 
evidentes, e pontuação errónea. Ha além d’íífo diverfas 
paífagens cujo fentido permanece obfcuro 1 ; outras em que 
fe manifeíta falta de retoque da mão do poeta; não faltam 
também os verfos que peccam pelo metro contra os prin- 
cípios geralmente feguidos por Camões. Ao lado d 5 effes 
defeitos nota-fe ainda o emprego de numerofas fôrmas que 
não podem fer confideradas como fimples erros typographi- 
cos, porque eram fôrmas exiílentes na lingua na epoca em 

i Por exemplo : ... as eítrellas nítidas que faem A repoufo convidam 
quando caem, iv ? 67 ; Da primeira c T o terreno feio ix, 1 r (modificado por mui- 
tos editores em: Da mãe primeira)^ etc. 
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que Camões eferevia, como moítra o teftemunho dos ou- 
tros eferiptores do feculo xvi, fôrmas que em parte fe 
acham ainda hoje na tradição popular. É verdade que 
ao lado d’elías fôrmas antigas e populares fe acham nas 
primeiras edições do poema muitas vezes as fôrmas das 
mefmas palavras taes como ellas fe acham hoje mais ou 
menos fixadas na litteratura; por exemplo achamos nos 
Lufíadas — antre e entre, pera e para, polo e pelo, fruito e 
fruto; mas o mefmo fe dá a cada palTo nos outros anti- 
gos eferiptores, e eífe faíto é caradterifiico dos periodos 
das linguas que não foram ainda fufficientemente fubmetti- 
das á difeiplina grammatical e lexicoíogica Os editores 
modernos, fem refpeito algum pelos faítos da linguagem, 
paífam uma rafoira por eífas diíferenças importantes, fa- 
zendo fallar a Camões a íingua do feculo xix, excepto 
quando metro ou rima os obriga a fer fieis ao poeta e 
contradiciorios comfigo. 

O pouco tempo de que difpofemos para preparar o 
texto que aprefentamos dos Lujiadas, antes de começarem 
os trabalhos typographicos, mifieres urgentes a que não po- 
díamos roubar fenão alguns momentos para a revifão das 
provas, não nos permittiram dar ainda um texto que fatif- 
faça inteiramente ás exigências da critica; mas ao menos 
podemos aífeverar que não mentimos fe diífermos a edi- 
ção do Gabinete Portugue\ de Leitura no Rio de Janeiro 

i Na ímpolTibilidade de tratar aqui d p efta queítão importante traslado o que* 
com relação a um fafto funilhante na litteratura grega, obferya H* L. Ahrens, 
referindo-fe aos fragmentos de Alceu e Sappho: «Nam ne dúplices quidem, 
quae interdum reperiuntur, formae funt certa mixtae dialeâi indicia; faepe 
enim in lingüis et dial e Sl is jbnul vigent formae pleniores et breviores, obfole- 
tiores et ujitatiores.» De graecae Hnguae diateãis, i, 7. Gottingae iBSq* 
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conforme ás edições feitas em vida do poeta, refpeitando 
a linguagem do tempo, falvo n’alguma particularidade que 
eícapou á noífa attenção ou de importância muito fecun- 
daria (por exemplo a fubílituição em certas fôrmas de e 
não accentuado por /, ou vice-verfa) e apenas com as fe- 
guintes modificações : unifòrmifamos a orthographia, em 
viíta do ufo actual principalmente ", ícm tentarmos efca- 
par ás contradicções que effe ufo impõe, mas não levando 
a incoherencía, como a maior parte dos editores moder- 
nos, a efcrever as palavras d’um modo no interior do 
verlb, d’outi ‘0 na rima, pela mania de querer fazer rima 
para os olhos 1 2 ; adoptamos numerofas correcções de erros 
em geral typographicos aílignalados pelos editores ante- 
riores, e juftificados pelo fentido, metro ou rima, e fi- 
zemos algumas correcções novas d^elfe gcncro; por exem- 
plo corrigimos em: «Mil praticas alegres fe trocavam» o 
v. i de x, 5, que nas edições de Barreto Feio, Freire de 
Carvalho, vifeonde de Juromenha, etc. fe lê: «Mil praticas 
alegres fe tocavam»; alteramos emfim a pontuação. No 
gloífario que fegue procuramos fer concifos e limitamo-nos 
ao mais intereffante fob o ponto de vifta das fôrmas ca- 
moneanas. Excepto no cafo de indicação contraria, as 
citações referem-fe á fegunda edição dos Lufiadas. 


1 Evitamos, porém, o emprego de letras que nem a pronuncia nem a ety- 
mologta juflãíicain* 

2 Não h ditamos em pôr em rí ma damno e engano, maligna e imagina. 
Por ventura os ingleses e os francezes, entre outros, tranítornam a íua ortho- 
graphia acci denta lmente por caufa das rimas í 
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a prep. a fegundo; loc* adv,, vi, z 3 , 
vii, 47, etc * Frequente em Gil Vicente 
c outros antigos efcriptores; popular. 

- abil ; forma ufual do íuf. lat. - a bilis 
em Lus. p* ex, inexpitg$abil } incan- 
fabil, injtabil; do mcfmo modo fe en- 
contram as formas em -ebil } -ibil (lat, 
-ebiliSj -ibilis) p, ex. terrilnl } invifibil \ 
impoJJibilj vendibií; em -ubil (lat -ubi- 
lis) como volubiL 

acquista; de àcquijlar, verbo hoje 
defufado: vu, 5 p (adquirir). 

agarde oer e agradecer ; fôrmas 
duplas ; p. ex, agar decido, x, 22 ; agar- 
dece, iv y 81; agardeceo, vi, p 3 ; mas 
agradecido vii, 83 , agardecer é po- 
pular* 

algüa ; conílante por mod. alguma; 
aquella fôrma é a que ehronologica- 
mente precede eíta. Camões emprega-a 
ora como diftyllabica, ora como mo- 
nofyllabica; os editores modernos põem 
alguma, excepto quando o metro, ou 
a rima, ou a inadvertência os faz pôr 
algua; p. ex,, Freire e Juromenha, ix, 
47 (duas vezes), e ix, 48, por caufa da 
rima com lua, nenhua, que fóra do 
mefmo cafo elles eferevem lua, ne- 
nhuma. 

alfereses; pl. de alferes , rv, 27: é 
fôrma popular* 

Álancjuer; por mod* Alem quer, m, 
61; é a fôrma antiga medieval e ainda 
popular hoje, 

Aluarez; alterna com Al iteres (A/- 
vares ); a primeira fôrma em i. a edição, 
iv, 14 e 24; a fègunda na 2* ft edição, 
nos mefmos logares* 


Alcaç&re ; alterna com Alcácer e } vm, 
38 , etc. 

amedronta ; por ufual amedronta, 
x, 72 (em rima); ainda popular* 
Anrlquc ; por ufual Henrique, como 
corrigem as edições modernas; mas 
é uma fôrma vulgariíTrma nos antigos 
efcriptores e na boca do povo; mas 
Henriques, rv, 16. 

antigo ; ao lado de antiguo | paílim ; 
a rima moftra que o u nao fe pronun- 
ciava; fendo antigo a orthographia hoje 
ufada não fe comprehende porque as 
edições modernas tenham antiguo fóra 
da rima e antigo na rima* 

antào; fôrma popular que occorre 
em Lus . parai leiam ente com então , que 
os editores modernos lhe fubftituem 
fempre. 

antre ; fórma frcquentiílima nos ef- 
criptores medievaes e ainda nos do fe- 
culo xvi e popular; occorre cm Lus. 
p ara liei amente com entre , que os edi- 
tores modernos lhe fubftituem fempre. 

apousento , apousentar ; fôrmas 
mais frequentes ; mas apofentos, x, 87 ; 
devem-fe preferir as primeiras pela re- 
gularidade do feu emprego ; chronolo- 
gica mente precedem ellas as aétuaes 
apofen to, apo fe nta r. 

appetito ; fôrma moderna appetite 
(lat. appetitus), x, 5 , etc, 
aspeito ; fôrma conitante e não af- 
peãO; p, ex. vm, 2. 

atente; talvez fim pies erro typo- 
graphico, v, 85 , atento, vu, 76* 

aventajar; fôrma antiga c popular, 
mas que chronologic amente é prece- 
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d ida de avantajar, hoje fixada na lín- 
gua litteraria; aventajam v, 5 * 

avorrecido; não aborrecido, como 
nas edições modernas, p, ex* i, 106* 

ases; por eixos, como termo dida- 
ólico, x, 87, 

bago; forma popular, do fundo da 
língua, por báculo, que é a forma eru- 
dita, VIII, 23 , 

bailes ; fórma antiga e ainda popti- 
lar por bailes , danças, v, 62- Os edi- 
tores modernos corrigem fem razão 
em bailes. 

bautizado ; forma popular, do fiindo 
da língua, que alterna com baptifado, 
reformada pelo typo latino, v* p. ex* m, 
43, 1, 104. 

baxo; alterna com baixo, mas não 
vemos aqui mais que variantes ortho- 
graphícas como pexe e peixe, fendo a 
pronuncia baicho. 

biuora (bívora); por a fórma ufual 
hoje vi b ora, v, 11, etc. 

Ceita; fórma ufada por Ceuta , iv, 
5a (em rima com refpeito), iv, 49 (fora 
da rima), etc. 

contino ; moderno continuo, p* ex* 
m, 8, iv, 17; ainda que fe adopte 
a orthographia etymologíca, no tex- 
to de Lm, deve-íe pronunciar con- 
tino. 

contrairo; occorre vmJ 41; mais 
frequente contrario, p* ex. no pl. e 
rimando com vários , temerários, vm, 60. 

Costantino ; por Conjlantino, 1, 60, 
m, 12. Camões efquecer-fe-hia aqui do 
typo claílico do nome, feguindo fem 
reflexão a pronuncia popular, ou a 
pronuncia era a do compofkor? 

crecer; também crefcer. A incer- 
teza d^efta e fimilhantes lições mani- 
feíta-fe p* ex. quando vemos na deixa 
de uma pagina crecendo e na pagina 
feguinte: Crefcendo (começo de vm, 72, 
na 2° edição, foi. 140). 


erem; 3 .* pes. pl, pres* ind. de crer; 
cp, tem, vem, vêm, 3 . a pes* pl. pres* 
índ. de ter*, vir, ver. As fôrmas ufuaes 
hoje fão teem, veem, vêem, dííTyliabi- 
cas, mais conformes ã etymologia e á 
analogia gerah 

decer; frequente por defcer, hoje 
fixado na língua lítteraria, ix, 20, de- 
ceo 1, 19, dece n, 57; mas defcer iv, 
80, As edições modernas põem defcer 
etc*, excepto quando a rima os obriga 
a confervar as formas fem f Cp* cre- 
cer, nacer e vide Quejiôes da lingua 
portuguesa p* 371 íf. Cp. defcenáe vm, 
40, defcendente vm, 42, etc* 
dcfensa ; fórma lítteraria por popu- 
lar defefa, x, 49 (em rima). 

d. es empar os ; por def amparos, hoje 
ufual, iv, 96; também occorre emparo 
p. ex. iv, 90 por amparo, hoje ufual. 

áespois; por depois; ê a fórma 
conüante, geral mente refpeitada pelos 
editores modernos* 
despo st a; por difpofla, v, 6* 
âino; é a orthographia conforme á 
pronuncia do adjeólivo, que efcreve- 
mos digno; o g não deve fer pois 
pronunciado. As edições modernas 
põem digno fora da rima, e dino 
na rima; da mefma maneira efcrevem 
os derivados e compofbos dignar, in- 
dignar, etc, ora com g, ora fem g\ 
na pronuncia camoneana também o g 
d^fíes não fe ouvia. 

direito; alterna com dereito, que é 
mais frequente; podem fer confidera- 
dos como íimples variantes orthogra- 
phícas* 

dizer ; alterna com defêr; podem fer 
confiderados como íimples variantes or- 
thographicas* 

does ; pl, confiante de dom, que hoje 
dizemos dons, vnr, Õ2, x, 10 5 , etc. 

eccelloncia v, 72; mas excellentes 
vnr, 42, ix, 69* Efcrevem os feguindo a 
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orthographia ufual e etymologica ex- 
cellencia, exceli ente, mas deve-fe con- 
liderar a pronuncia camoneana como 
fendo ecelente, ecelencia. Cp. ecceffivo. 

eccea sinos; v, 46; mas excejfiua ix, 
48; excejfmos x, i 5 i. 

emparo ; vide defemparos* 
enxuto, x, i 33 , rimando com fruâo, 
tributo; mas m, 120 rimando com fnt- 
ão, muito; é evidente que no primeiro 
cafo as rimas fao fruâo, tributo , en- 
xuto; no fegundo ji ui to, muito, en- 
xuitút pois lat, fruãus, exfuâus de- 
ram refpeétiva mente em portuguez as 
formas duplas fruito, e puto, enxuitú 
e enxuto; iiibuto, multum, porem, 
deram refpeíliva mente tributo, muito 
(ou moito ant.) não iribuito, muto. 

estamago ; por ejlomago, 1, 3 9 ; 
forma antiga e popular. 

estô; vnr, 54; e fieis, vm, 48; fôrmas 
do fubjunélivo de eftar; correfpondem 
ás do fubj. lat. de jlare (fiem, Jles, 
(let); as formas efeja , ejlejas, etc. fo- 
ram produzidas pela analogia de feja, 
fejas (fedeam, fede as). 

Euxinio ; é talvez fim pies erro ty- 
pographico em rv, 83 por Eüxino , 
como corrigem as edições moder- 
nas. 

esemtar; é a fôrma uTual em Lus. 
efcuitando, nr, 3 ; efcüitarão, iv, 28;_é 
ainda hoje popular; a fôrma efcutar 
fixou-fe na linguagem litteraria. 

Federico; por Frederico , m } 87; 
pode fer fôrma popular, que é ainda 
hoje ufada, ou um erro typographico; 
cp. tocar por trocar , x, 3 . 

felice ; vm, 17, etc.; como infelice, fu- 
gace; ix, 63 , etc. por feliq, infeliq, Ju- 
gaq, formas populares, fão fôrmas poé- 
ticas fundadas fobre o typo latino do 
cafo obliquo felice in felice-, fugace-, 
empregadas para acudir ãs neceíTidades 
métricas. 


formoso; por for mofo, é a fôrma 
confiante em Lus., como nos efcripto- 
res anteriores a Camões; as edições 
modernas mudam-na também confian- 
te mente em for mofo. 

Fraudes; por Flandres, x, 5 o; 
fôrma popular, 
fruito ; vide enxuito. 
g ; diante de n, em ajfignalar, /í- 
gnal, maligno , digno, etc. nao deve 
fer pronunciado; gn em Magno deve 
fer pronunciado como uh, como mof- 
tra a rima (iv, 32 , ix, 92). 

Gelanda; por Zelanda em vir, 61 
pode fer erro ty pographico, mas tal- 
vez antes uma pronuncia popular que 
fe deveria reproduzir no texto. 

grandiloeo, grandiloca; v, 89. Com 
quanto fe e fere va conforme á etymo- 
logia e ufo ãclual \ 'grandíloquo , gran- 
díloqua, o u não fe deve pronunciar 
em Lus. 

grão; frequente por grande, fôrma 
de 2 gêneros ; p. ex. grão verdade, vm, 
y 5 ; grão valia , vm, 76; frequentiíhma 
em todos os antigos eferíptores, pa- 
rece ter hoje faído do ufo popular; na 
linguagem litteraria fó occorre no ef- 
tylo elevado em certas denominações 
tradicionaes como Grão-Vafco, Grã-Bre- 
tanha. 

Hircinia, in, n ; por Hercyna como 
corrigem as edições modernas. 

ínico, inica; com quanto fe efere- 
vam iníquo, iníqua, o u não deve pro- 
íiunciar-fe em Lus. como moílra a 
rima (p. ex. inica , rica x, 109). 

imigo ; fôrma fyncopada por ini- 
migo; ambas populares antigamente, e 
ufadas parallelamente por Camões, etc. 

impida ; conjunítivo de impedir, vm, 
y 5 , ix, 8; hoje impeça eflá fixado na 
linguagem litteraria, 
impito ; fôrma camoneana ufual por 
impeto, p. ex. iv, 72. 
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infla ; fimples variante orthographica 
por enfia j em que o e vale ainda hoje 
por i; occorre vi, 87, etc. 

Ingres, vi, 47; alterna com Inglês, 
vi, 53 j vn, 5 , etc. Na 1 . 5 edição ha In- 
gres, vi, 53 j Ingrefa, vi, 5 g, Ingrefes, vi, 
5 S, 6o, hi gr aterra, vi, 64, etc, formas 
corrigidas em Inglês, Inglesa, Ingle- 
fés, Inglaterra na 2, 0 edição. Ingres, 
etc. fáo formas populares, 
is; por vaeSf vi, gi, 

Jesu ; por Jefius , forma ufual, p. ex. 
x, n 5 . 

Juditha, x, 49. Hoje efcreve-fe Judith. 
lhe; por lhes, frequente p, ex. viu, 
3 g, 42, 46; ix, 8. As edições moder- 
nas corrigem algumas vezes em lhes, 
mas fem coherencia. 

lia; por liga, viu, 62; forma ainda 
hoje ufa da, principalmente pelo povo. 

Lianor; por Leonor , m, i 3 g, vi, 6; 
Camões empregou a meíma fôrma nas 
Rimas; ella é frequente nos antigos 
eferiptores e na linguagem popular. 

lisonge, iv, 101 ; de um verbo lifon- 
jar , por lifonjear, hoje fixado na lin- 
guagem lideraria (lifonje em rima com 
longe). 

longinco ; com quanto fe efereva lon- 
gínquo , o u não fe pronuncia em Lus, 
lüa; forma confiante em Lus, por 
lua, hoje fixada na linguagem littera- 
ria; as edições modernas téem lua , 
excepto quando a rima força a eícre- 
ver lua, p. ex. ix, 4S (lua, nenhüa, al- 
gua ), lua é a forma intermedia entre 
latim luna e a ufual lua ; é ainda hoje 
popular, principal mente no Minho. 

m; diante de n não fe deve pro- 
nunciar em Lus, p. ex, damno, fomno ; 
é, demais, a pronuncia moderna. As 
edições modernas eferevem damno, 
fomno fora de rima, e dano, fono, na 
rima; p, ex. 1, 106 (dano, engano). 
Magno ; vide g. 


Mahamede; alterna com Mafamede, 
Malioma; vn, 17, por Mafoma, 
Mahometa; adj, por mahometano, 
frequente, p. ex. ni, 19, vn, 24, x, 108, 
em rima e fora da rima. 

maligno; p ronu n cia-fe ma U n 0 ; 
vide g. 

Maometano ( Mau meia no ); por 
Mahometano, com fynerefe, vni, 8r, 84, 
88, ix, 2, 8, 

xnasto ; por ma/h o, x, 28, é forma 
antiga e popular; o r de maftro é 
inorgânico. 

Mauro, ui, go, 1 1 5 por Mouro, f. m, 
Pode fer erro typographico; como adj. 
emprega Camões a forma, p, ex, maura 
gente 11, 25 . Maura refijlencia m, 128. 

meios mortos, nr, ii 3 ; o bom ufo 
da lingua pedia meio mortos . 

meuhã, iv, y 5 ; fórma popular ou 
erro typographico; poder-fe-hia dei* 
xal-a fem efcrupulo no texto, 
menear; por manear, vi, 73. 
mestura, iv, 84; pode confiderar-fe 
íimples variante orthographica por mtf- 
tura; na pronuncia o fom varia entre 
e furdo e t. 

milhor ; iv, 1 o 3 ; pode confiderar-fe 
como íimples variante orthographica 
por melhor , 

Míralmomini ; não Mir-almuminin, 
como corrigem as edições modernas, 
é o que teem Lus, m, 78, 82. 

Mohile; como fubft. x, 85 . 
mortindade ; por mortandade, ui, 
1 15 ; é fórma antiga e popular; cp, 
orfindade m, 125 . 

mouro; por morro, m, 129. mouro 
por morra, etc. formas antigas. 

M ouses ; por Moifês, x, 98. 
nacer; alterna com nafeer, p. ex. 
nace iv, 69; n acerem iv, 69; nacidos 
v, 47, ix, 32 ; nafee iv, 64; nafcèm ix, 
34; nafciâo ix, 20; nacimènto iv, 74; 
yiaf cimento nq 1 16. Cp. decer, crecer. 
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natura; paflim; fórma antiga, hoje 
ufada na linguagem poética; Camões 
emprega também natureza* p. ex, ix, 

?6 ‘ _ 

nao no; vi, 7, vm, 28; dizemos hoje 
geralmente não o; o n de no repre- 
fenta o í da antiga fórma do artigo 
aflimilado á nafal precedente (non + lo 
= non -\-no = não + no) ; a mefma âf-' 
fim ilação fe deu em amarom-lo , amam- 
lo etc- pronunciados amarão-no, amãa- 
noj etc.; do mefmo modo no efiá por 
eno, efte por en-no (enno frequente 
nos efcríptos medievaes) e en-no por 
en-lo. 

nenMa; é a fórma confiante por 
nenhuma. 

noda; por nodoa, hoje ufual, m, 17, 
x, 47, 

no maia; não mais, ui, 67, x, 145. 
Não é precifo attribuir efta peculiari- 
dade camoncana a uma influencia caf- 
telhana; era uma formula tradicional 
em que non pela fua fuíao proditica 
com mais perdera a nafal própria, ef- 
capando afíim á mudança em não^ 
que experimentou quando indepen- 
dente, 

Orpheio; 111, 2 por Orpheo (nr, 1), 
por neceflidade da rima. 

pare soe ; por parece } iv, 66; as fôr- 
mas como parefeer, agradejeer já não 
eram ufadas 110 feculo xvr (vid. Qitef- 
toes da língua portuguesa, p, 371 íf.) ; 
aquella deve fer corrigida em parece . 

p e n t e m ; fó rm a ca mone ana por 
pente . 

per ; por por p, ex. ix, 14. 
perolaros; por preclaros , v, 47* 
perlas; por pérolas j x } T02. 
phooas ; 1, 52 ; ufado como fubfi, 
mafe, 

piadoso; ir, 45, m, 126, iv, 92, etc. 
Em iu j 124 a i* a edição tem piado/as } 
a 2. a piedofas; ha as mefmas difeor- 


dancias com relação a piedade, nr, 124, 
126, iv, 92; nota-fe, porém, tendencia 
para empregar de preferencia piedade 
e ao contrario piadofo. 

planeta; femenino em v, 24, como 
prova a concordância com apreffada, 
apefar de as edições trazerem o 
planeta no primeiro verfo d’ aquella 
eftancia, e as edições modernas repe- 
tirem o erro. O viíconde de Jurome- 
nha põe: Mas já o planeta, que no 
ceu primeiro, etc. e annota; « 0 poeta 
fez neutro o fubftantivo — planeta — 3 
pondo-o no genero femenino, fazen- 
do-o concordar com o adjeíh^-apreA 
fada — no mefmo genero,» Não com- 
prehendemos. 

polo, pola, etc.; alternam com pelo, 
pela, etc., como nos outros antigos 
eferiptores; ha divergências entre as 
duas i. 1115 edições com relação ás mef- 
mas pafiagens; aífim em ui, 107 a i, 4 
edição tem pelas, a 2 polas. As edi- 
ções modernas adoptam em geral as 
formas pelo, pela. 

pranta ; fórma antiga e popular por 
planta, x, 70, 

preceptos; orthographia puramente 
etymologica em vir, i 3 , 2* a edição; de- 
ve- fe corrigir em preceitos. 

preminente; confiante por preemi- 
nente. 

Protelo; por Proteo, vm, 85 , em 
rima; Proteo n J outros logares. 

pubrico ; fórma antiga e popular 
por publico, iv, 52 , etc. 
quasi ; deve lêr-fe cajt. 
rapto ; como adj, x, 86* 
relâmpados frela mpagos, vi, 78, 84* 
reposta; por refpojia, ix, 96, 
reprende; fórma popular por re- 
prehende, vm, 28, 

represarla ; talvez fimples erro por 
reprejalia, ix, 9; mas pode fer uma 
fórma viva. 
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revelde; por rebelde, a 5 , 
rezao; occorre algumas vezes por 
raqão, p. ex. x, 58 , v, 97; como ainda 
hoje a pronuncia ofcilla entre e e a 
(e neutros cafos foa na pronuncia 
corrente como a, e viee-verfa). 

sahiços; forma popular por folu- 
ços, n> 43. 

s ame ar ; fórma popular por fernear, 
vm, 10, 1 5 . 

Samori; por Samorim vir, 59. Ca- 
mori, erro por Çamori (SatnoriJ, vii, 36 * 
sanguinas ; por fanguineas, 111,23. 
seis ta; orthographia etymologíca 
por fexta, y, 2 (2 . 51 edição) ; a pronun- 
cia camoncana era pois feijla, como 
hoje e a pronuncia correcta. 

sigue; por Jegue, x ) 76; fórma 
ainda popular. 

Sirena; fórma erudita por fere ia, 
v, 88, fóra da rima; x, 3 , em ríma. 

snrnrgiao ; fórma antiga e popular, 
v, 82; chir urgido é a fórma erudi- 
ta; fõlorgião era também ufada pe- 
los eferiptores, como o é ainda pelo 
povo. 

su- fso-J por (fob-) em muitas pa- 
lavras compoítas. Quer eferipto quer 
não, pode admíttír-fe que o b nunca fe 
deve pronunciar rfeíTas palavras em 
Lus como moílram a tendencia geral 
da língua e a orthographia camoncana 
mais frequente ; afim fojugada ao 
lado de fubjugada (vi, ói), fumettido, 
fome tido, fútil e fubtil, fumerfa (vn, 8). 
Na orthographia moderna ha ainda 
arbitrado no emprego do b n J efie cafb ; 
aílim efereve-fe fujeito, mas efereve-fe 
e pronuncia-fe fubmetter, fubmerfo. 


Subjugado com b; em fubtil e deriva- 
dos uns pronunciam o b, outros não 
o fazem ouvir (futilf 
Tarqnino ; por Tarquinio ; pode 
fer erro typographico, m, 140. 

tsrzeno; por treçeno, vi, 60, pode 
fer erro typographico ou fórma popular. 

torne os ; em rima com tropheos, 
vm, 26. 

torvo; turvo, torva iv, 35 . 
treigão ; occorre ir, 1 7 ; mas trai- 
ções vm, 42, x, 17. t redores, não trai- 
dores, corno corrigem as edições mo- 
dernas iv, 33 , vm, 98. treiçdo como 
tredor fão antigas fôrmas populares. 

üa (hiía orthographia conftante); uma, 
paíhm; ora monofyllabo, ora diífyllabo 
(o que é muito mais frequente); no 
primeiro cafo as edições modernas dei- 
xam a fórma intaóta (p. ex. m, 141, 
vii, i 9, 22, ix, 87); no fegundo cafo 
mudam a fórma em hiirna ; mas ua 
como attcfla a conflancia com que 
apparece deve ter fido a reprefenta- 
ção graphica da pronuncia da palavra; 
lat. una deu ua, como luna lua; o m 
defenvolveu-íe da refonancia nafal. Cp. 
algua, nenhua. 

varo e 3 ; alterna com barões, ix, 91, 
x, 7. 

vas; por mes prcí. ind. deve dei- 
xar-fe em ir, 4; occorre ainda p. ex, 
iv, 90, x, 19, 

vertu.de; vi, 63 ; também virtude ; 
fimples variantes orthographícas, pela 
ofcillação na pronuncia de e e i. 
vulg&do; divulgado, vn, 69. 
ve o ; fórma intereíTante por vello, 
iv, 83 . 
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Panto Primeiro 

I 

S Armas, e os Barões aíligna lados, 
Que da Occidental praia Lufitana, 
Por mares nunca d’antes navegados, 
ainda além da Taprobana, 

Em perigos e guerras esforçados, 

Mais do que promettia a força humana, 

E entre gente remota edificaram 
Novo reino, que tanto fubíimaram; 

Jl 

E também as memórias gloriofas 
D’aquelles Reis, que foram dilatando 
A Fé, o Império, e as terras viciofas 
De África e de Afia andaram devaflando, 

E aquelles que por obras valerofas 
Se vão da lei da morte libertando — 
Cantando efpalharei por toda parte, 

Se a tanto me ajudar o engenho e arte. 
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iii 

CelTem do fabio Grego, e do Troiano, 

Ás navegações grandes, que fizeram; 

Cale-fe d’Alexandro, e de Trajano, 

A fama das viftorias, que tiveram: 

Que eu canto o peito illuítre Luíitano, 

A quem Neptuno e Marte obedeceram. 

CeíTe tudo o que a Mufa antiga canta, 

Que outro valor mais alto fe alevanta. 

IV 

E vós, Tagides minhas, pois creado 
Tendes em mi um novo engenho ardente, 

Se fempre em verfo humilde celebrado 
Foi de mi voflb rio alegremente, 

Dae-me agora um fom alto e fublímado, 

Um eftylo grandíloquo e corrente; 

Porque de voífas aguas Phebo ordene, 

Que não tenham inveja ás de Hippocrene. 

v 

Dae-me uma fúria grande e fonorofa, 

E não de agrefte avena, ou frauta roda, 

Mas de tuba canora e bellicofa, 

Que o peito accende, e a côr ao gefto muda; 
Dae-me egual canto aos feitos da famofa 
Gente voífa, a que Marte tanto ajuda; 

Que fe efpalhe, e fe cante no univerfo, 

Se tão fublime preço cabe em verfo. 



E vós, ó bem nafcida fegurança 
Da Lulitana antiga liberdade, 

E não menos certiílima efperança 
De augmento da pequena Ghriífandade; 

Vós, ó novo temor da Maura lança, 

Maravilha fatal da no lia edade, 

Dada ao mundo por Deos, que todo o mande, 
Pera do mundo a Deos dar parte grande; 

VII 

Vós, terno e novo ramo florecente 
D Tia arvore de Chrifto mais amada, 

Que nenhúa nafcida no Occidente, 

Cefarea, ou Chriítianiilima chamada 
(Vêde-o no voífo efcudo, que prefente 
Vos amoílra a vi flori a já paliada, 

Na qual vos deo por armas, e deixou 
As que elle pera fi na Cruz tomou); 


VI! ! 


Vós, poderofo Rei, cujo alto império 
O Sol logo em nafcendo vê primeiro; 
Vê-o também no meio do hemifpherio, 
E quando dece o deixa derradeiro; 
Vós, que efperâmos jugo e vitupério 
Do torpe Ifmaelita cavalleiro, 

Do Turco oriental, e do Gentio, 

Que inda bebe o licor do fancto rio; 
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IX 

Inclinae por um pouco a mageftade, 

Que nefíe tenro gefto vos contemplo, 

Que já fe moítra, qual na inteira edade, 
Quando fubindo ireis ao eterno templo. 

Os olhos da Real benignidade 

Ponde no chão: vereis um novo exemplo 

De amor dos pátrios feitos valerofos, 

Em verfos divulgado numerofos. 

x 

Vereis amor da patria, não movido 
De prêmio vil, mas alto e quafi eterno: 

Que não é prêmio vil fer conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. 

Ouvi: vereis o nome engrandecido 
D’aquelles de quem fois fenhor fuperno; 

E julgareis qual é mais excellente, 

Se fer do mundo Rei, fe de tal gente. 

XI 

Ouvi: que não vereis com vãs façanhas, 
Phantafticas, fingidas, mentirofas, 

Louvar os voífos, como nas extranhas 
Mufas, de engrandecer-fe defejofas: 

As verdadeiras voífas fão tamanhas, 

Que excedem as fonhadas, fabulofas; 

Que excedem Rodamonte e o vão Rugeiro, 
E Orlando, indaque fôra verdadeiro. 
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XH 

Por eftes vos darei um Nuno fero, 

Que fez ao Rei, e ao reino tal ferviço, 

Um Egas, e um Dom Fuas, que de Homero 
A cithara para elles fó cubiço. 

Pois polos doze pares, dar-vos quero 
Os doze de Inglaterra, e o feu Magriço; 
Dou-vos também aquelle illuftre Gama, 

Que para fi de Eneas toma a fama. 

xin 

Pois fe a troco de Carlos, Rei de França, 

Ou de Cefar quereis egual memória, 

Vede o primeiro AfFonfo, cuja lança 
Efcura faz qualquer extranha gloria; 

E aquelle, que a feu reino a fegurança 
Deixou co’a grande e profpera victoria ; 

Outro Joanne, inviíto cavalleiro, 

O quarto e quinto Aífonfos, e o terceiro. 

xiv 

Nem deixarão meus verfos efquecidos 
Aquelles que nos reinos lá da Aurora 
Se fizeram por armas tão fubidos, 

VoíTa bandeira fempre vencedora; 

Um Pacheco fortiífimo, e os temidos 
Almeidas, por quem fempre o Tejo chora; 
Albuquerque terribil, Caftro forte, 

E outros em quem poder não teve a morte. 
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XV 

E cm quanto eu eftes canto, e a vós não poffo, 
Sublime Rei, que não me atrevo a tanto, 
Tomae as rcdeas vós do reino vofíb, 

Dareis matéria a nunca ouvido canto; 

Comecem a fentir o pefo groffo 
(Que polo mundo todo faça efpanto) 

De exercitos, e feitos íin guiares, 

De África as terras, e do Oriente os mares. 

XVI 

Em vós os olhos tem o Mouro frio, 

Em quem vê feu exicio afigurado; 

Só com vos vêr o barbaro Gentio 
Moílra o pefcoço ao jugo já inclinado; 

Tethys todo o cerúleo fenhorio 
Tem pera vós por dote apparelhado; 

Que affeiçoada ao geflo bello e tenro, 

Defeja de comprar-vos pera genro. 

XVII 

Em vós fe vêm da Olympica morada 
Dos dous Avôs as almas cá famofas; 

Üa na paz angélica dourada, 

Outra polas batalhas fanguinofas; 

Em vós efperam ver-fe renovada 
Sua memória e obras valerofas; 

E lá vos tem lugar no fim da edade, 

No templo da fuprema eternidade. 
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XVIII 

Mas em quanto efte tempo paíTa lento 
De regerdes os povos, que o defejam, 

Dae vós favor ao novo atrevimento, 

Pera que eítes meus verfos voíTos fejam; 
E vereis ir cortando o falfo argento 
Os voíTos argonautas; porque vejam 
Que fão viítos de vós no mar irado; 

E coftumae-vos já a fer invocado. 

XIX 

Já no largo Oceano navegavam, 

As inquietas ondas apartando; 

Os ventos brandamente refpiravam, 

Das naos as velas côncavas inchando; 

Da branca efcuma os mares fe moílravam 
Cobertos, onde as proas vão cortando 
As maritiraas aguas confagradas, 

Que do gado de Proteo fão cortadas. 

xx 

Quando os deofes no Olympo luminofo, 
Onde o governo cftá da humana gente, 

Se ajuntam em concilio gloriofo, 

Sobre as coufas futuras do Oriente: 
Pifando o cryftallino ceo fermofo, 

Vem pela Via Lacfea juntamente, 
Convocados da parte do Tonante, 

Pelo neto gentil do velho Atlante. 
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XXI 

Deixam dos fete ceos o regimento, 

Que do poder mais alto lhe foi dado; 

Alto poder, que fó c’o penfamento 
Governa o ceo, a terra, e o mar irado: 

Ali fe acharam juntos num momento 
Os que habitam o Aríturo congelado, 

E os que o Auítro tem, e as partes onde 
A Aurora nafce, e o claro Sol fe efconde. 

XXII 

Eflava o Padre ali fublime e digno, 

Que vibra os feros raios de Vulcano, 

Num aífento de eftrellas cryftallino, 

Com gefto alto, fevero e foberano; 

Do rofto refpirava um ar divino, 

Que divino tornara um corpo humano, 

Com üa corôa e fceptro rutilante 
D’outra pedra mais clara que diamante. 

XXIII 

Em luzentes aífentos, marchetados 
De ouro e de perlas, mais abaixo eftavam 
Os outros deofes todos aflentados, 

Como a razão e a ordem concertavam: 
Precedem os antigos mais honrados; 

Mais abaixo os menores fe aífentavam: 
Quando Júpiter alto, aíü dizendo, 

C’um tom de voz começa, grave e horrendo. 
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XXIV 

Eternos moradores do luzente 
Eftellifero polo e claro aíTento, 

Se do grande valor da forte gente 
De Lufo não perdeis o penfamento, 

Deveis de ter fabido claramente, 

Como é dos fados grandes certo intento, 
Que por ella fe efqueçam os humanos 
De Alfyrios, Perfas, Gregos e Romanos. 

xxv 

Já lhe foi, bem o viftes, concedido 
C’um poder tão fingeio e tão pequeno, 
Tomar ao Mouro forte e guarnecido 
Toda a terra, que rega o Tejo ameno; 

Pois contra o Caítelhano tão temido, 

Sempre alcançou favor do Ceo fereno: 

AÍIi que fempre em hm com fama e gloria 
Teve os tropheos pendentes da viftoria. 

XXVI 

Deixo, deofes, atraz a fama antiga, 

Que co’a gente de Romulo alcançaram, 
Quando com Viriato, na inimiga 
Guerra romana tanto fe afamaram; 

Também deixo a memória, que os obriga 
A grande nome, quando alevantaram 
Um por feu capitão, que peregrino 
Fingio na Cerva efpirito divino. 
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Agora, vedes bem que, commettendo 
O duvidofo mar num lenho leve, 

Por vias nunca ufadas, não temendo 
De Africo, e Noto a força, a mais fe atreve; 
Que havendo tanto já que as partes vendo, 
Onde o dia é comprido, e onde breve, 
Inclinam feu propofito e perfia, 

Ao ver os berços onde nafce o dia. 

XXVIII 

Promettido lhe eítá do Fado eterno, 

Cuja alta lei não póde ler quebrada, 

Que tenham longos tempos o governo 
Do mar, que vê do Sol a roxa entrada, 

Nas aguas tem paífado o duro inverno; 

A gente vem perdida e trabalhada; 

Já parece bem feito, que lhe feja 
Moítrada a nova terra, que defeja. 

XXIX 

E porque, como viítes, tem paífados 
Na viagem tão afperos perigos, 

Tantos climas e ceos experimentados, 

Tanto furor de ventos inimigos; 

Que fejam, determino, agafalhados 
Nefta coifa Africana, como amigos; 

E, tendo guarnecida a laffa frota, 

Tornarão a feguir íua longa rota. 
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xxx 

Eftas palavras Júpiter dizia, 

Quando os deofes, por ordem refpondendo, 
Na fentença um do outro difteria, 

Razões diverfas dando e recebendo. 

O padre Baccho ali não corifentia 
No que Júpiter diftfè, conhecendo 
Que cíquecerão feus feitos no Oriente, 

Se iá paífar a Luíitana gente. 


XXX] 

Ouvido tinha aos Fados, que viria 
Oá gente fortiílima dc Heípanha 
Pelo mar alto, a qual íujeitaria 
Da índia tudo quanto Doris banha; 

E com novas victorias venceria 
A fama antiga, ou fu a, ou fbfíe extranha: 
Altamente lhe doe perder a gloria, 

De que Nyla celebra inda a memória. 

XXX] I 

Vê que já teve o Indo fojugado, 

E nunca lhe tirou fortuna, ou calo, 

Por vencedor da índia fer cantado 
De quantos bebem a agua do Parnalò; 
Teme agora que íeja fepultado 
Seu tão celebre nome em negro vaíb 
D’agua do eíqueci mento, fe lá chegam 
Os fortes Portuguezes, que navegam. 
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X.XXIII 

Suílentava contra elle Venus bclla, 

Affeiçoada á gente Lufitana, 

Por quantas qualidades via nella 
Da antiga tão amada fua Romana: 

Nos fortes corações, na grande eftrella, 

Que moífraram na terra Tingitana; 

E na lingua, na qual quanto imagina, 

Com pouca corrupção crê que é a Latina. 

xxxiv 

Elias caufas moviam Cytherea; 

E mais, porque das Parcas claro entende 
Que ha de fer celebrada a clara dea, 

Onde a gente belligera lê ellende. 

Aííi que, um pela infamia que arrecea, 

E o outro polas honras que pretende, 
Debatem, e na perfia permanecem; 

A qualquer lêus amigos favorecem. 

xxxv 

Qual Aultro fero, ou Boreas na efpeíTura 
De fylveffre arvoredo abaítecida, 

Rompendo os ramos vão da mata elcura 
Com impito e braveza defmedida; 

Brama toda a montanha, o fom murmura, 
Rompem-fe as folhas, ferve a ferra erguida 
Tal andava o tumulto levantado, 

Entre os deofes no Olympo conlagrado. 
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xxxvi 

Mas Marte, que da deolá fu Re n ta va 
Entre todos as partes em porfia; 

Ou porque o amor antigo o obrigava, 

Ou porque a gente forte o merecia; 

De antre os deolés em pé fe levantava; 
Merencório no gefto parecia; 

O forte efcudo ao collo pendurado 
Deitando pera traz, medonho e irado. 

XXX VII 

A vi leira do elmo de diamante 
Alevantando um pouco, mui feguro, 

Por dar feu parecer fc poz diante 
De Júpiter, armado, forte e duro; 

E dando üa pancada penetrante 
Co conto do baftão no folio puro, 

O ceo tremeo; e Apollo de torvado, 

Um pouco a luz perdeo, como infiado. 

XXXV II I 

E diíEe aífi: O Padre, a cujo império 
Tudo aqui 11o obedece, que creafte; 

Se eíta gente, que bufea outro hemifpherio, 
Cuja valia e obras tanto amafte, 

Não queres que padeçam vitupério, 

Como ha já tanto tempo que ordenalle, 

Não ouças mais, pois és juiz direito, 

Razões de quem parece que é fufpeito: 
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Que fe aqui a razão fe não mottrafle 
Vencida do temor demafiado, 

Bem fôra que aqui Baccho os fuftentaífe, 
Pois que de Lufo vem, leu tão privado; 

Mas efta tenção fua agora paíTe, 

Porque em fim vem de eftamago damnado; 
Que nunca tirará alheia inveja 
O bem que outrem merece, e o Ceo deleja. 


XI. 

E tu, Padre de grande fortaleza, 

Da determinação que tens tomada, 

Não tornes por detraz; pois é fraqueza 
Defiftir-fe da coufa começada. 

Mercúrio, pois excede cm ligeireza 
Ao vento leve, e á fetta bem talhada, 
Lhe vá moftrar a terra, onde fe informe 
Da índia, e onde a gente fe reforme. 


XI. i 

Como irto diífe, o Padre poderofo, 
A cabeça inclinando, confentio 
No que diíTe Mavorte valcrofo, 

E néctar fobre todos efparzio. 

Pelo caminho Ladteo gloriofo 
Logo cada um dos deofes fe partio, 
Fazendo feus reaes acatamentos, 
Pera os determinados apoufentos. 
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XLII 

Em quanto Hto lê paffa na fermofa 
Cala etherea do Olympo omnipotente, 
Cortava o mar a gente bellicoía 
Já lá da banda do Auítro, e do Oriente, 
Entre a cofia Ethiopica, e a famofa 
Ilha de São Lourenço; e o Sol ardente 
Queimava então os deofes, que Typheo 
C’o temor grande em peixes converteo. 

XLIII 

Tão brandamente os ventos os levavam, 
Como quem o Ceo tinha por amigo; 
Sereno o ar, e os tempos íe moftravam 
Sem nuvens, fem receio de perigo; 

O promontorio PraíTo já paíTavam, 

Na cofia de Ethiopia, nome antigo; 
Quando o mar defcobrindo lhe moítrava 
Novas ilhas, que em torno cerca e lava. 

XLIV 

Vaíco da Gama, o forte capitão, 

Que a tamanhas emprefas le oíferece, 

De lòberbo, c de altivo coração, 

A quem fortuna lempre favorece, 

Pera íc aqui deter não vê razão, 

Que in habitada a terra lhe parece; 

Por diante paífar determinava; 

Mas não lhe luccedeo como cuidava. 



2 




Eis apparecem logo em companhia 
Uns pequenos bateis, que vem d’aquella 
Que mais chegada á terra parecia, 
Cortando o longo mar com larga vela; 

A gente fe alvoroça, e de alegria 
Não fabe mais que olhar a caufa d 5 ella. 
Que gente ferá efta? em fi diziam; 

Que coftumes, que lei, que Rei teriam? 


XLVI 




As embarcações eram na maneira 
Mui veloces, eftreitas e compridas; 

As velas, com que vem, eram de efteira 
D’üas folhas de palma bem tecidas; 

A gente da côr era verdadeira, 

Que Phaeton, nas terras accendidas, 

Ao mundo deo, de oufado e não prudente: 
O Pado o fabe, e Lampetufa o fente. 


XLV1I 


De pannos de algodão vinham veítidos, 
De varias cores, brancos e liftrados; 
Uns trazem derredor de fi cingidos, 
Outros em modo airofo fobraçados: 

Das cintas pera cima vem defpidos; 
Por armas tem adargas e tarçados: 
Com toucas na cabeça; e navegando, 
Anafis fonorofos vão tocando. 
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xi.vin 

C’os parinos, e c’os braços affcnavam 
Ás gentes Lufitanas, que efperaffem; 

Mas já as proas ligeiras le inclinavam 
Pera que junto ás ilhas amainaffem; 

A gente e marinheiros trabalhavam, 

Como fe aqui os trabalhos facabaífem; 
Tomam velas, amaina-fe a verga alta; 

Da ancora o mar ferido em cima falta. 

XLIX 

Não eram ancorados, quando a gente 
Extranha polas cordas já fubia; 

No geíto ledos vem, e humanamente 
O Capitão fublime os recebia. 

As melas manda pôr em continente; 

Do licor, que Lyeo prantado havia, 

Enchem valos de vidro, e do que deitam 
Os de Phaeton queimados nada engeitam. 

[. 

Comendo alegremente perguntavam, 

Pela Arabica lingua: d’onde vinham? 

Quem eram? de que terra? que bufeavam? 
Ou que partes do mar corrido tinham? 

Os fortes Lufitanos lhe tornavam 
As diferetas refpoftas, que convinham: 

Os Portuguezes fomos do Occidente; 

Imos bufeando as terras do Oriente. 
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LI 

Do mar temos corrido e navegado 
Toda a parte do Antardtico, e Callifto; 
Toda a coita Africana rodeado; 

Diverfos ceos e terras temos viíto; 

D’um Rei potente fomos, tão amado, 

Tão querido de todos, e bcmquiíto, 

Que não no íargo mar, com leda fronte, 
Mas no lago entraremos de Acheronte. 

I.ll 

E por mandado leu buícando andamos 
A terra oriental, que o Indo rega; 

Por elle o mar remoto navegamos, 

Que fó dos feios phocas fe navega. 

Mas já razão parece, que íaibamos, 

Se entre vós a verdade não fe nega, 
Quem fois? que terra é efla que habitaes? 
Ou fe tendes da índia alguns fignaes 1 .’ 

i.m 

Somos, um dos das ilhas lhe tornou, 
Extrangeiros na terra, lei e nação; 

Que os proprios fão aquelles, que criou 
A natura fem lei e fcm razão. 

Nós temos a lei certa, que enfmou 
O claro defcendente de Abrahão, 

Que agora tem do mundo o lenhorio; 

A mãe Hebrea teve, e o pae Gentio. 
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LI V 

Efta ilha pequena, que habitamos, 

E em toda efta terra certa efcala 
De todos os que as ondas navegamos, 

De Quiloa, de Mombaça, de Sofala; 

E, por fer neceífaria, procuramos, 

Como proprios da terra, de habital-a: 

E, porque tudo em fim vos notifique, 
Chama-fe a pequena ilha Moçambique. 

LV 

E já que de tão longe navegaes, 

Bulhando o Indo Hydafpe e terra ardente, 
Piloto aqui tereis, por quem fejaes 
Guiados pelas ondas fabiamente; 

Também lerá bem feito que tenhaes 
Da terra algum refrelco, e que o Regente, 
Que efta terra governa, que vos veja, 

E do mais neceífario vos proveja. 

L VI 

Ifto dizendo, o Mouro fe tornou 
A feus bateis com toda a companhia; 

Do Capitão e gente fe apartou, 

Com moftras de devida cortezia. 

Nifto Phebo nas aguas encerrou 
C ; o carro de cryftal o claro dia, 

Dando cargo á irmã, que alumiafíe 
O largo mundo, em quanto repoufafie. 
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I.VII 

A noute fe paíTou na laíTa frota 
Com extranha alegria, e não cuidada, 

Por acharem da terra tão remota 
Nova de tanto tempo defejada. 

Qualquer então comfigo cuida, e nota 
Na gente, e na maneira defufada, 

E como os que na errada feita creram, 
Tanto por todo o mundo fe eftenderam. 

i.vin 

Da Lua os claros raios rutilavam 
Polas argênteas ondas Neptuninas; 

As eftrellas os ceos acompanhavam, 

Qual campo revertido de boninas; 

Os furiofos ventos repoufavam 
Pelas covas efeuras peregrinas; 

Porém da armada a gente vigiava, 

Como por longo tempo coftumava. 

LIX 

Mas aíli como a Aurora marchetada 
Os fermolòs cabellos cfpalhou 
No ceo fereno, abrindo a roxa entrada 
Ao claro Hyperionio, que acordou; 
Começa a embandeirar-fe toda a armada, 
E de toldos alegres fe adornou, 

Por receber com feftas, e alegria, 

O Regedor das ilhas, que partia. 



Partia alegremente navegando, 

A ver as naos ligeiras Lufilanas, 

Com refresco da terra, em li cuidando, 
Que fão aquellas gentes inhumanas, 
Que os apoufentos Cafpios habitando, 
A conquiftár as terras Ahanas 
Vieram, c por ordem do deítino, 

O Império tomaram a Conftantino. 


Recebe o Capitão alegremente 
O Mouro, e toda fua companhia; 

Dá-lhe de ricas peças um prefente, 

Que fó pera eíte efFeito já trazia; 

Dá-lhe conferva doce, e dá-lhe o ardente 
Não ufado licor, que dá alegria. 

Tudo o Mouro contente bem recebe, 

E muito mais contente come e bebe. 

LXII 

Eítá a gente marítima de Lufo 
Subida pela enxarcia, de admirada, 
Notando o extrangeiro modo e ufo, 

E a linguagem tão barbara e enleada. 
Também o Mouro aftuto eílá confufc, 
Olhando a côr, o trajo, e a forte armada; 
E, perguntando tudo, lhe dizia 
Se por ventura vinham de Turquia. 




I.XIII 


E mais lhe diz também que ver defeja 
Os livros da lua lei, preceito, ou fé, 
Pera ver fe conforme á lua feja, 

Ou fe fão dos de Chrifto, como crê; 

E porque tudo note, e tudo veja, 

Ao Capitão pedia, que lhe dê 

Moflra das fortes armas de que ufavam, 

Quando c’os inimigos pelejavam. 


i.xi v 


Refponde o valerofo Capitão, 

Por um, que a lingua efcura bem fabia: 
Dar-te-hei, fenhor illuftre, relação 
De mi, da lei, das armas que trazia. 
Nem fou da terra, nem da geração 
Das gentes enojofas de Turquia; 

Mas fou da forte Europa bellicofa, 

Bufco as terras da índia tão famofa. 


i.x v 


A lei tenho d’aquelle, a cujo império 
Obedece o vifibil e invifibil; 

Aquelle que creou todo o hemifpherio, 
Tudo o que fente, e todo o infeníibil; 
Que padeceo deshonra e vitupério, 
Soffrendo morte injuíta e infoffribil; 

E que do Ceo á terra em fim deceo, 
Por fubir os mortaes da terra ao Ceo. 
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LXVI 

l>’eíte Deos-Homem, alto e infinito, 

Os livros, que tu pedes, não trazia; 

Que bem poflb efeufar trazer eferito 
Em papel o que na alma andar devia. 

Se as armas queres ver, como tens dito, 
Cumprido eíTe defejo te feria: 

Como amigo as verás; porque eu me obrigo, 
Que nunca as queiras ver como inimigo. 

I.XVII 

Mo dizendo, manda os diligentes 
Miniítros amottrar as armaduras. 

Vem arnezes, e peitos reluzentes, 

Malhas finas, e laminas leguras, 

Efcudos de pinturas dilferentes, 

Pelouros, efpingardas de aço puras, 

Arcos, e faghtiferas aljavas, 

Partazanas agudas, chuças bravas; 

LXVI II 

As bombas vem de togo, e juntamente 
As panellas fulfureas, tão damnofas; 

Porém aos de Vulcano não confente 
Que dem fogo ás bombardas temerofas; 
Porque o generofo animo, e valente, 

Entre gentes tão poucas, e medrofas 
Não moftra quanto póde: e com razão, 

Que é fraqueza entre ovelhas ler leão. 
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LXIX 

Porém cTifto, que o Mouro aqui notou, 
E de tudo o que vio, com olho attento, 
Um odio certo na alma lhe ficou, 

Üa vontade má de penfamento: 

Nas moftras e no geíto o não moítrou; 
Mas com rifonho, e ledo fingimento, 
Tratal-os brandamente determina, 

Até que moftrar poíTa o que imagina. 

LXX 

Pilotos lhe pedia o Capitão, 

Por quem podeffe á índia fer levado: 
Diz-lhe que o largo prêmio levarão 
Do trabalho, que niflb for tomado. 
Promette-lh’os o Mouro, com tenção 
De peito venenofo, e tão damnado, 

Que a morte, fe podeífe, neíte dia 
Em lugar de pilotos lhe daria. 

I.XXI 

Tamanho o odio foi, e a má vontade, 
Que aos extrangeiros fubito tomou, 
Sabendo fer fequaces da verdade, 

Que o filho de David nos enfinou. 

Oh fegredos d’aquella Eternidade, 

A quem juizo algum não alcançou! 

Que nunca falte um pérfido inimigo 
Áquelles de quem fofte tanto amigo! 
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LXXII 

Partio-fe nifto em fim co’a companhia, 

Das naos o falfo Mouro defpedido, 

Com enganofa e grande cortezia, 

Com gefto ledo a todos e fingido. 

Cortaram os bateis a curta via 
Das aguas de Neptuno, e recebido 
Na terra, do obfequente ajuntamento, 

Se foi o Mouro ao cognito apoufento. 

LXXIII 

Do claro affento ethereo, o grão Thebano, 
Que da paternal coxa foi nafcido, 

Olhando o ajuntamento Luíitano 
Ao Mouro fer moleíto, e avorreddo, 

No penfamento cuida um fallo engano, 
Com que feja de todo deftruido ; 

E em quanto ifto fó na alma imaginava, 
Comíigo eftas palavras praticava: 

LXXIV 

Eftá do Fado já determinado, 

Que tamanhas viftorias, tão famofas, 

Hajam os Portuguezes alcançado 
Das indianas gentes bellicofas: 

E eu fó, filho do Padre fublimado, 

Com tantas qualidades generofas, 

Hei de foffrer, que o Fado favoreça 
Outrem, por quem meu nome fe efcureça!’ 
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I.XXV 

Já quizeram os deofes, que tiveíle 
O filho de Philippo n’eíl:a parte 
Tanto poder, que tudo fumettcífe 
Debaixo do feu jugo o fero Marte; 

Mas ha-íe de foffrer, que o Fado deíTe 
A tão poucos tamanho esforço e arte, 

Que cu c’o grão Macedonio, e c’o Romano, 
Demos lugar ao nome Luíitano? 

i.xx VI 

Não lerá aíli; porque antes que chegado 
Seja eíte Capitão, aflutamente 
Lhe ferá tanto engano fabricado, 

Que nunca veja as partes do Oriente: 

Eu decerei á terra; e o indignado 
Peito revolverei da Maura gente; 

Porque fempre por via irá direita, 

Quem do opportuno tempo fe aproveita. 

1. X X V 1 1 

Mo dizendo irado, e quafi inlãno, 

Sobre a terra Africana defcendeo, 

Onde veftindo a forma e geflo humano, 

Pera o PraíTo fabido fe moveo; 

E por melhor tecer o aíluto engano, 

No gefto natural fe converteo 

D’um Mouro em Moçambique conhecido, 

Velho, fabio, e c’o Xeque mui valido. 
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LXXVI II 

E entrando afli a fállar-lhe a tempo, e horas 
Á fua falfidade accommodadas, 

Lhe diz, como eram gentes roubadoras 
Eftas, que ora de novo lao chegadas; 

Que das nações na cofia moradoras 
Correndo a fama veio, que roubadas 
Foram por eftes homens que paífavam, 

Que com pados de paz fempre ancoravam. 

I.XXIX 

E labe mais, lhe diz, como entendido 
Tenho cPeftes Chriffãos fanguinolentos, 

Que quaü todo o mar tem dcílruido 
Com roubos, com incêndios violentos; 

E trazem já de longe engano urdido 
Contra nós; e que todos feus intentos 
São pera nos matarem e roubarem, 

E mulheres e filhos captivarem. 

I.XXX 

E também fei que tem determinado 
De vir por agua á terra muito cedo 
O Capitão, dos íeus acompanhado; 

Que da tenção damnada naíce o medo. 

Tu deves de ir também c’os teus armado 
Efperal-o em cilada, occulto e quedo; 
Porque, faindo a gente defcuidada, 

Cairão facilmente na cilada. 
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LX XX I 

E fe inda não ficarem d’efle geito 
Deftruidos, ou mortos totalmente, 

Eu tenho imaginada no conceito 
Outra manha e ardil, que te contente: 
Manda-lhe dar piloto, que de geito 
Seja afluto no engano, e tão prudente, 
Que os leve aonde fejam deílruidos, 
Desbaratados, mortos, ou perdidos. 

LXXXII 

Tanto que eítas palavras acabou, 

O Mouro, nos taes cafos fabio e velho, 
Os braços peio collo lhe lançou, 
Agradecendo muito o tal confelho: 

E logo neífe infla nte concertou 
Pera a guerra o belligero apparelho, 

Pera que ao Portuguez fe lhe tornaífe 
Em roxo langue a agua, que bufcaflè. 

Lxxxin 

E bufca mais, pera o cuidado engano, 
Mouro, que por piloto á nao lhe mande, 
Sagaz, afluto, e fabio em todo o damno, 
De quem fiar-fe poífa um feito grande: 
Diz-lhe, que, acompanhando o Lufitano, 
Por taes coflas e mares co’eIIe ande, 

Que, fe d’aqui efcapar, que lá diante 
Vá cair, onde nunca fe a levante. 
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1.XXXIV 

Já o raio Apollineo vilitava 
Os montes Nabatheos accendido, 

Quando o Gama c’os feus determinava 
De vir por agua a terra apercebido; 

A gente nos bateis fe concertava, 

Como fe foífe o engano já fabido; 

Mas poude fufpeitar-fe facilmente; 

Que o coração prefago nunca mente. 

LXXXV 

E mais também mandado tinha a terra 
De antes pelo piloto neccíTario; 

E foi-lhe refpondido em fom de guerra: 
Calo do que cuidava mui contrario. 

Por ifto, e porque fabe quanto erra, 
Quem fe crê de feu pérfido adverfario, 
Apercebido vae, como podia, 

Em tres bateis fómente, que trazia. 

I.XXXVI 

Mas os Mouros, que andavam pela praia, 
Por lhe defender a agua defejada, 

Um de efcudo embraçado, e de azagaia, 
Outro de arco encurvado, e fetta ervada, 
Efperam que a guerreira gente faia; 
Outros muitos já poflos em cilada; 

E porque o cafo leve fe lhe faça, 

Põem uns poucos diante por negaça. 
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LXXXVII 

Andam pela ribeira alva, arenola, 

Os bellicoíòs Mouros acenando 
Com a adarga, c co’a haftea perigofa, 

Os fortes Portuguezes incitando. 

Não foffre muito a gente generofa 
Andar-lhe os cães os dentes amoítrando. 
Qualquer em terra falta tão ligeiro, 

Que nenhum dizer pode que é primeiro. 

í.xxxvni 

Qual no corro fanguino o ledo amante, 
Vendo a fermofa dama defejada, 

O touro btifca, e pondo-fe diante, 

Salta, corre, íibila, acena e brada; 

Mas o animal atroce neífe inílante, 

Com a fronte cornigera inclinada, 
Bramando duro corre, e os olhos cerra, 
Derriba, fere, e mata e põe por terra: 

I.XXXIX 

Eis nos bateis o fogo íe levanta 
Na furiofa e dura artilheria; 

A plúmbea pela mata, o brado efpanta, 
Ferido o ar retumba, e aííòvia: 

O coração dos Mouros fe quebranta; 

O temor grande o langue lhe resfria: 

Já foge o efcondído de medrofo, 

E morre o defcoberto aventurofo. 
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xc 

Não fe contenta a gente Portugueza; 

Mas feguindo a viítoria eftrue e mata; 

A povoação fem muro e fem defefa 
Esbombardea, accende e desbarata. 

Da cavalgada ao Mouro já lhe pela, 

Que bem cuidou compral-a mais barata; 

Já blafphema da guerra e maldizia 
O velho inerte, e a mãe que o filho cria. 

XCI 

Fugindo, a fetta o Mouro vae tirando 
Sem força, de covarde e de apreflado, 

A pedra, o pao c o canto arremedando; 
Dá-lhe armas o furor defatinado. 

Já a ilha, e todo o mais defamparando, 

Á terra firme foge amedrontado; 

PaíTa, e corta do mar o eftreito braço, 

Que a ilha em torno cerca, cm pouco efpaço. 

xcn 

Uns vão nas aimadias carregadas; 

Um corta o mar a nado diligente; 

Quem fe afoga nas ondas encurvadas; 

Quem bebe o mar, e o deita juntamente. 
Arrombam as miúdas bombardadas 
Os pangaios fubtis da bruta gente: 

D’eft’arte o Portuguez em fim cafhga 
A vil mal i cia, pérfida, inimiga. 
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XC III 

Tornam viétoriofos pera a armada, 

C’o deípojo da guerra e rica prefa, 

E vão a feu prazer fazer aguada, 

Sem achar refiftencia, nem defefa. 

Ficava a Maura gente magoada, 

No odio antigo, mais que nunca, accefa; 
E vendo fem vingança tanto damno, 
Somente eftriba no fegundo engano. 


xciv 

Pazes commetter manda arrependido 
O Regedor d’aquella iniqua terra, 

Sem fer dos Lulitanos entendido, 

Que em figura de paz lhe manda guerra 
Porque o piloto falfo promettido, 

Que toda a má tenção no peito encerra. 
Pera os guiar á morte lhe mandava, 
Como em íignal das pazes, que tratava. 

xcv 

O Capitão, que já lhe então convinha 
Tornar a feu caminho acoftumado; 

Que tempo concertado e ventos tinha 
Pera ir bufcar o Indo defejado; 
Recebendo o piloto, que lhe vinha, 

(Foi d’elle alegremente agafalhado) 

E refpondendo ao menfageiro, attento, 

As velas manda dar ao largo vento. 
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XCVI 

D’eíVarte defpedída a forte armada, 

As ondas de Amphitrite dividia, 

Das filhas de Nereo acompanhada, 

Fiel, alegre e doce companhia. 

O Capitão, que não caía cm nada 
Do enganofo ardil, que o Mouro urdia, 
D’elle mui largamente fe informava 
Da índia toda, e cofias que palTava. 

XCVll 

Mas o Mouro intimido nos enganos, 

Que o malévolo Baccho lhe enfinara, 

Dc morte, ou captiveiro novos damnos, 
Antes que á índia chegue, lhe prepara; 
Dando razão dos portos Indianos, 

Também tudo o que pede lhe declara: 
Que havendo por verdade o que dizia, 

De nada a forte gente íe temia. 

XCVIll 

E diz-lhe mais, c’o falfo pcnfamento 
Com que Sínon os Phrygios enganou, 

Que perto ellá íía ilha, cujo aílento 
Povo antigo Chriüão fempre habitou. 

O Capitão, que a tudo eílava attento, 
Tanto com eítas novas fe alegrou, 

Que com dadivas grandes lhe rogava, 

Que o leve á terra onde eíla gente eílava. 
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xcix 

O mefmo o falfo Mouro determina, 

Que o feguro Chriítão lhe manda, e pede; 
Que a ilha é poíTuida da maligna 
Gente, que fegue o torpe Mahamede: 

Aqui o engano e morte lhe imagina, 
Porque em poder e forças muito excede 
A Moçambique efta ilha, que fe chama 
Quiloa, mui conhecida pola fama. 

c 

Pera lá fe inclinava a leda frota; 

Mas a deofa em Cythere celebrada, 

Vendo como deixava a certa rota, 

Por ir bufcar a morte não cuidada, 

Não confente que em terra tão remota 
Se perca a gente d’ella tanto amada; 

E com ventos contrários a defvia 
D’onde o piloto falfo a leva e guia. 

Cl 

Mas o malvado Mouro não podendo 
Tal determinação levar avante, 

Outra maldade iniqua commettendo, 

Ainda em feu propofíto confiante, 

Lhe diz, que pois as aguas difeorrendo, 

Os levaram por força por diante, 

Que outra ilha tem perto, cuja gente 
Eram Chriílãos com Mouros juntamente. 
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cu 

Também neftas palavras lhe mentia, 
Como por regimento em fim levava; 

Que aqui gente de Chrifto não havia, 
Mas a que a Mahamede celebrava. 

O Capitão, que em tudo o Mouro cria, 
Virando as velas, a ilha demandava; 

Mas não querendo a deofa guardadora, 
Não entra pela barra, e furge fóra. 

cm 

Eftava a ilha á terra tão chegada, 

Que um eítreito pequeno a dividia; 

Üa cidade nella ütuada, 

Que na fronte do mar apparecia; 

De nobres edifícios fabricada, 

Como por fóra ao longe defcobria, 

Regida por um Rei de antiga edade, 
Mombaça é o nome da ilha e da cidade. 

civ 

E fendo a ella o Capitão chegado, 
Extranhamente ledo, porque efpera 
De poder ver o povo baptizado, 

Como o falfo piloto lhe diífera; 

Eis vem bateis da terra com recado 
Do Rei, que já labia a gente que era: 
Que Baccho muito de antes o avifara, 

Na fórma d’outro Mouro, que tomara. 
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cv 

O recado que trazem é de amigos, 

Mas debaixo o veneno vem coberto; 

Que os penfamentos eram de inimigos, 
Segundo foi o engano defcobcrto. 

Oh grandes e graviffimos perigos! 

Oh caminho da vida nunca certo! 

Que aonde a gente põe fua efperança 
Tenha a vida tão pouca fegurança! 

CVI 

No mar tanta tormenta e tanto dam no, 
Tantas vezes a morte apercebida! 

Na terra tanta guerra, tanto engano, 

Tanta neceffidade avorrecida! 

Onde pode acolher-fe um fraco humano, 
Onde terá fegura a curta vida, 

Que não fe arme, e fe indigne o Ceo fereno 
Contra um bicho da terra tão pequeno? 
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Canto Segundo 









; horas vae do dia diítinguindo, 
r a á dclbjada e lenta meta, 


A luz celeftc ás gentes encobrindo; 

E da cafa marítima lecreta 

Lhe eftava o deos noftumo a porta abrindo; 

Quando as infidas gentes fe chegaram 


D’antre elles um, que traz encommendado 
O mortífero engano, aíli dizia: 

Capitão valerofo, que cortado 
Tens de Neptuno o reino e falfa via, 

O Rei que manda eíia ilha, alvoroçado 
Da vinda tua, tem tanta alegria, 

Que não defeja mais que agafalhar-te, 
Ver-te, e do neceffãrio reformar-te. 



Canto JSegu^do 



tempo o lúcido planeta, 


Às oaos, que pouco havia que ancoraram. 


i i 
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III 

E porque eftá em extremo defejofo 
De te ver, como coufa nomeada, 

Te roga, que de nada receofo, 

Entres a barra, tu com toda armada; 

E porque do caminho trabalhofo 
Trarás a gente debil e canfada, 

Diz que na terra podes reformal-a, 

Que a natureza obriga a defejal-a. 

IV 

E fe bulhando vaes mercadoria 
Que produze o aurífero Levante, 

Canella, cravo, ardente cfpeciaria, 

Ou droga falutifera e preftante; 

Ou fe queres luzente pedraria, 

O rubi fino, o rigido diamante, 

D’aqui levarás tudo tão fobejo, 

Com que faças o íim a teu defejo. 

v 

Ao menlágeiro o Capitão refponde, 

As palavras do Rei agradecendo; 

E diz que, porque o Sol no mar fe efeonde, 
Não entra pera dentro obedecendo; 

Porém que como a luz moftrar por onde 
Vá fem perigo a frota, não temendo, 
Cumprirá fem receio feu mandado, 

Que a mais por tal fenhor eflá obrigado. 
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VI 

Pergunta-lhe defpois, fe eüão na terra 
Chriftãos, como o piloto lhe dizia. 

O menfageiro aftuto, que não erra, 

Lhe diz, que a mais da gente em Chrifto cria. 
D^efta forte do peito lhe defterra 
Toda a fufpeita, e cauta phantafiá: 

Por onde o capitão feguramente 
Se lia da infiel e falfa gente. 

VII 

E de alguns que trazia condemnados 
Por culpas, e por feitos vergonhofos, 

Porque podeffem ler aventurados 
Em cafos d’efta forte duvidofos, 

Manda dons mais fagazes, enfaiados, 

Porque notem dos Mouros enganofos 
A cidade e poder, e porque vejam 
Os Chriífãos, que fó tanto ver defejam. 

VIII 

E por eftes ao Rei prefentes manda. 

Porque a boa vontade que moftrava, 

Tenha firme, fegura, limpa e branda, 

A qual bem ao contrario em tudo eftava. 

Já a companhia pérfida e nefanda, 

Das naos fe defpedia, e o mar cortava. 

Foram com gefios ledos e fingidos, 

Os dous da frota em terra recebidos. 
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IX 

E defpois que ao Rei aprefentaram 
Co recado os prefentes que traziam, 

A cidade correram, e notaram 
Muito menos d’aquillo que queriam; 

Que os Mouros cautelofos fe guardaram 
De lhe molharem tudo o que pediam; 
Que onde reina a malicia, eítá o receio, 
Que a faz imaginar no peito alheio. 


\ x 

Mas aquelle, que fempre a mocidade 
Tem no rofto perpetua, e foi nafcido 
De duas mães, que urdia a falíidade, 

Por ver o navegante deflruido, 

Eítava nua cafa da cidade, 

Com roíto humano e habito fingido, 
Moítrando-fe Chriftão, e fabricava 
Um altar fumptuofo que adorava. 

XI 

Ali tinha em retrato affigurada 
Do alto e Sanéto Efpirito a pintura, 

A candida pombinha debuxada, 

Sobre a unica phenix Virgem pura; 

A companhia fanóta eftá pintada 
Dos doze, tão turvados na figura, 

Como os que, fó das linguas que cairam 
De fogo, varias linguas referiram. 
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XII 

Aqui os dous companheiros conduzidos, 

Onde com efte engano Baccho e 11 a va, 

Poem em terra os giolhos, e os fentidos 
Na que 11c Deos, que o mundo governava. 

Os cheiros excedentes produzidos 
Na Panchaia odorífera queimava 
O Thyoneo; e aíli por derradeiro 
O falfo deos adora o verdadeiro. 

XIII 

Aqui foram de noite aeâfalhados 
Com todo o bom e honefto tratamento 
Os dous Chriílãos, não vendo que enganados 
Os tinha o falfo e fancio fingimento. 

Mas aíü como os raios efpalhados 
Do Sol foram no mundo, e num momento 
Appareceo no rúbido horizonte 
Da moça de Titão a roxa fronte: 


XIV 

Tornam da terra os Mouros c’o recado 
Do Rei, pera que entraífem, e comfigo 
Os dous, que o Capitão tinha mandado, 
A quem fe o Rei moílrou íincero amigo: 
E fendo o Portuguez certificado 
De não haver receio de perigo, 

E que gente de Chrifto em terra havia, 
Dentro no falfo rio entrar queria. 
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xv 

Dizem-lhe os que mandou, que em terra viram 
Sacras aras, e facerdote faníto; 

Que ali fc agafalharam e dormiram, 

Em quanto a luz cobrio o efcuro manto; 

E que no Rei e gentes não fentiram 
Senão contentamento, e goflo tanto, 

Que não podia certo haver fufpeita 
Nua moítra tão clara e tão perfeita. 

XVI 

Com ifto o nobre Gama recebia 
Alegremente os Mouros que ílibiam; 

Que levemente um animo fe fia 
De moftras, que tão certas pareciam. 

A nao da gente pérfida fe enchia, 

Deixando a bordo os barcos que traziam. 
Alegres vinham todos, porque crem, 

Que a prefa defejada certa tem. 

XVII 

Na terra cautamente apparelhavam 
Armas e munições, que como viífem 
Que no rio os navios ancoravam, 

Nelles oufadamente fe fubiífem: 

E nefta treíção determinavam, 

Que os de Lufo de todo deftruiífem ; 

E que incautos pagaífem, d’eíte geito, 

O mal que em Moçambique tinham feito. 



As ancoras tenaces vão levando 
Com a nautica grita coftumada; 

Da proa as velas fós ao vento dando, 
Inclinam pera a barra abalizada. 

Mas a linda Erycina, que guardando 
Andava fempre a gente aílign alada, 
Vendo a cilada grande, e tão fecreta, 
Voa do ceo ao mar como fla ietta. 


Convoca as alvas filhas de Nereo, 

Com toda a mais cerúlea companhia; 
Que, porque no falgado mar naíceo, 

Das aguas o poder lhe obedecia; 

E propondo-lhe a caufa a que deceo, 
Com todos juntamente fe partia, 

Pera eftorvar que a armada não chegaífe 
Aonde pera lempre fe acabaífe. 



Já na agua erguendo vão com grande preffa, 
Co’as argenteas caudas branca efcuma: 

Doto c’o peito corta, e atraveífa 
Com mais furor o mar do que coftuma. 

Salta Nife, Nerine fe arremeffa 

Por cima da agua crefpa em força fumma; 

Abrem caminho as ondas encurvadas, 

De temor das Nereidas apreífadas. 
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xxi 

Nos hombros de um Tritão, com gefto accefo, 
Vae a linda Dione furiofa; 

Não fente quem a leva o doce pefo, 

De foberbo com carga tão fermofa; 

Já chegam perto d’onde o vento tefo 
Enche as velas da frota bellicofa; 

Repartem-fe, e rodeam neíTe inftante 
As naos ligeiras, que iam por diante. 

XXII 

Põe-fe a deofa com outras em direito 
Da proa capitaina, e ali fechando 
O caminho da barra, eftão de geito, 

Que em vão aflbpra o vento, a vela inchando; 
Põe no madeiro duro o brando peito, 

Pera detraz a forte nao forçando: 

Outras em derredor levando-a eítavam, 

E da barra inimiga a defviavam. 

XXIII 

Quaes pera a cova as providas formigas, 
Levando o pefo grande accomodado, 

As forças exercitam, de inimigas 
Do inimigo inverno congelado: 

Ali fão feus trabalhos e fadigas, 

Ali moítram vigor nunca efperado: 

Taes andavam as nymphas eftorvando 
Á gente Portugueza o fim nefando. 
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XXIV 

Torna pera de traz a nao forçada, 

A pefar dos que leva, que gritando 
Maream velas, ibrve a gente irada, 

O leme a um bordo, e a outro atraveífando; 
O mcftre aftuto em vão da popa brada, 
Vendo como diante ameaçando 
Os eftava um maritímo penedo, 

Que de quebrar-lhe a nao lhe mette medo. 


XXV 

A celeuma medonha fe alevanta 
No rudo marinheiro que trabalha; 

O grande eftrondo a Maura gente efpanta, 
Como fe vifiem hórrida batalha; 

Nao labem a razão de furia tanta; 

Não fabem nefta preíTa quem lhe valha; 
Cuidam que feus enganos fão labidos, 

E que hão de ler por ilTo aqui punidos. 


XXVI 

Eil-os iubita mente fe lançavam 
A feus bateis veloces que traziam; 
Outros em cima o mar alevanta vam, 
Saltando nagua, a nado fe acolhiam; 

De um bordo e dfoutro fubito faltavam, 
Que o medo os compellia do que viam; 
Que antes querem ao mar avcnturar-fe, 
Que nas mãos inimigas entregar-fe. 


4 
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XXV n 

Afli como em felvatica alagoa 
As rãs, no tempo antigo Lycia gente, 

Se fentem porventura vir peííba, 

Eílando fóra da agua incautamente, 
D’aqui e d’ali faltando, o charco foa, 

Por fugir do perigo que fe fente; 

E acolhendo-fe ao couto que conhecem, 
Sós as cabeças nagua lhe apparecem: 

XXVIII 

Afíi fogem os Mouros; e o piloto, 

Que ao perigo grande as naos guiara, 
Crendo que íeu engano cif a va noto, 
Também foge, faltando na agua amara. 
Mas por não darem no penedo immoto, 
Onde percam a vida doce e cara, 

A ancora folta logo a capitaina, 

Qualquer das outras junto d’ella amaina. 

xxix 

Vendo o Gama, attentado, a extranheza 
Dos Mouros, não cuidada, e jimtamente 
O piloto fugir-lhe com prefteza, 

Entende o que ordenava a bruta gente; 
E vendo fem contraífe, e fem braveza 
Dos ventos, ou das aguas fem corrente, 
Que a nao paflar avante não podia, 
Havendo-o por milagre, afli dizia: 
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Oh cafo grande, ext ranho e não cuidado! 
Oh milagre clariííimo e evidente! 

Oh defcoberto engano inopinado! 

Oh pérfida, inimiga e falia gente! 

Quem poderá do mal apparelhado 
Livrar-fe íem perigo fabiamente, 

Se lá de cima a Guarda foberana 
Não acudir á fraca íbrça humana? 

xxxi 

Bem nos moítra a divina Providencia 
D’efies portos a pouca fegurança; 

Bem claro temos vifto na apparencia, 

Que era enganada a noffa confiança: 

Mas pois laber humano, nem prudência 
Enganos tão fingidos não alcança, 

O tu, Guarda divina, tem cuidado 
De quem íem ti não pode fer guardado. 

XXXI! 

E fe te move tanto a piedade 
D’eíta mifera gente peregrina, 

Que fó por tua altifíima bondade, 

Da gente a falvas pérfida e maligna; 
Nalgum porto feguro de verdade 
Conduzir-nos já agora determina; 

Ou nos moftra a terra que bufeamos, 
Pois fó por teu ferviço navegamos. 
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XXXIII 

Ouvio-lhe eftas palavras piadofas 
A fermofa Dione; e eommovida, 

D’antre as nymphas fc vae, que faudofas 
Ficaram d’efta lubita partida. 

Já penetra as eftrellas luminofas; 

Já na terceira efphera recebida, 

Avante paífa; e lá no fexto ceo, 

Pera onde eftava o Padre, fe moveo. 

XXXIV 

E como ia affrontada do caminho, 

Tão fermofa no gelfo fe moí trava, 

Que as eftrellas, e o ceo, e o ar vizinho, 
E tudo quanto a via, namorava. 

Dos olhos, onde faz feu filho o ninho, 
Uns efpirítos vivos infpirava, 

Com que os polos gelados accendia, 

E tornava de fogo a efphera fria. 


xxxv 

E por mais namorar o foberano 

Padre, de quem foi fempre amada e cara, 

Se Iffaprefenta afti, como ao Troiano, 

Na felva Idea já fe aprefentara. 

Se a vira o caçador, que o vulto humano 
Perdeo, vendo Diana nagua clara, 

Nunca os famintos galgos o mataram, 

Que primeiro defejos o acabaram. 
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XXXVI 

Os crefpos fios dYmro fe efparziam 
Pelo collo, que a neve efcurecia; 

Andando, as ladteas tetas lhe tremiam, 

Com quem amor brincava, e não fe via; 
Da alva petrina flammas lhe faiam, 

Onde o Menino as almas accendia; 

Polas lilás columnas lhe trepavam 
Defejos, que como hera fe enrolavam. 

xxxvii 

C\im delgado fendal as partes cobre, 

De quem vergonha é natural reparo; 

Porém nem tudo efconde, nem defcobre 
O veo, dos roxos íirios pouco avaro: 

Mas pera que o defejo accenda e dobre, 
Lhe põe diante aquelle objecto raro. 

Já íe fentem no Ceo, por toda a parte, 
Ciúmes em Vulcano, amor em Marte. 

XXXVIII 

E molhando no angélico fembrante, 

C’o rifo üa trifteza mifturada, 

Como dama, que foi do incauto amante 
Em brincos amorofos maltratada, 

Que fe queixa, e fe ri num mefmo inftante, 
E fe torna entre alegre magoada; 

DYífarte a deofa, a quem nenhüa eguala, 
Mais mimofa que trífle ao Padre falia. 
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XXXIX 

Sempre eu cuidei, ó Padre poderoib, 

Que pera as coufas, que eu do peito amaíTe, 
Te achaífe brando, affabil e amorofo, 
Poítoque a algum contrario lhe pefaíTe; 

Mas pois que contra mi te vejo irofo, 

Sem que t’o mereceíre, nem te erraíTe, 
Faça-fe como Baccho determina; 

Aííentarei em fim que fui mofina. 


XI. 

Efte povo, que é meu, por quem derramo 
As lagrimas, que em vão caidas vejo, 

Que aíTaz de mal lhe quero, pois que o amo, 
Sendo tu tanto contra meu defejo; 

Por elle a ti rogando, choro e bramo, 

E contra minha dita em fim pelejo. 

Ora pois, porque o amo é maltratado, 
Quero-lhe querer mal, ferá guardado. 


XLI 

Mas moura em fim nas mãos das brutas gentes, 
Que pois eu fui... E nifto, de mimofa, 

O rofto banha em lagrimas ardentes, 

Como c’o orvalho fica a frefea rofa; 

Calada um pouco, como fe entre os dentes 
Se lhe impedira a falia piedofa, 

Torna a feguil-a; e indo por diante, 

Lhe atalha o poderoib e grão Tonante: 
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XL1I 

E cTeftas brandas mo firas commovido, 

Que moveram de um tigre o peito duro, 

C’o vulto alegre, qual do ceo fubido, 

Torna fcreno e claro o ar efcuro, 

As lagrimas lhe alimpa, e accendido 
Na face a beija, e abraça o collo puro; 

De modo que d’ali, fe ío fe achara, 

Outro novo Cupido fe gerara. 

XLIII 

E c’o leu apertando o roilo amado, 

Que os faluços e lagrimas augmenta, 

Como menino da ama caftigado, 

Que quem no affaga, o choro lhe acrefcenta, 
Por lhe pôr em focego o peito irado, 

Muitos caíbs futuros lhe aprefenta; 

Dos fados as entranhas revolvendo, 

D’efla maneira em fim lhe eflá dizendo: 

XLIV 

Fermofa filha minha, não temaes 
Perigo algum nos voífos Lufitanos; 

Nem que ninguém commigo poífa mais, 

Que efífes chorofos olhos foberanos: 

Que eu vos prometto, filha, que vejaes 
Efquecerem-le Gregos e Romanos, 

Pelos ilíuítrcs feitos, que efta gente 
Ha de fazer nas partes do Oriente. 
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XLV 

Que fe o facundo UlyíTes efcapou 
De fer na Ogygia ilha eterno e fera vo; 

E íe Antenor os feios penetrou 
Illyricos, e a fonte de Timavo; 

E fe o piadofo Eneas navegou 
De Scylla e de Charybdis o mar bravo; 

Os volfos, mores coufas attentando, 

Novos mundos ao mundo irão moí Irando. 

XL VI 

Fortalezas, cidades e altos muros 
Por elles vereis, filha, edificados; 

Os Turcos bellacifíimos e duros, 

D’elles fempre vereis desbaratados; 

Os Reis da índia, livres e feguros, 

Vereis ao Rei potente fojugados: 

E por elles, de tudo em fim fenhores, 

Serão dadas na terra leis melhores. 

XI. VII 

Vereis efte, que agora preífurofo 

Por tantos medos o Indo vae bufeando, 

Tremer d’elle Neptuno, de medrofo, 

Sem vento fuas aguas encrefpando. 

Oh cafo nunca vifto e milagrofo, 

Que trema e ferva o mar, em calma eflando! 
Oh gente forte e de altos penfamentos, 

Que também d’ella hão medo os elementos! 
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XL VII I 

Vereis a lerra, que a agua lhe tolhia, 

Que inda ha de ler um porto mui decente, 
Em que vão deícanfar da longa via 
As naos que navegarem do Occi dente. 

Toda efta coita em fim, que agora urdia 
O mortífero engano, obediente 
Lhe pagará tributos, conhecendo 
Não poder refifiir ao Lufo horrendo. 


XLÍX 

E vereis o mar Roxo tão famofo 
Tomar-le-lhe amarei lo de inflado; 

Vereis de Ormuz o reino poderofo 
Duas vezes tomado c fojugado; 

A li vereis o Mouro furiofo 
De fuas mefmas fettas trafp afiado; 

Que quem vae contra os voífos, claro veja, 
Que fe reíifte, contra li peleja. 

L 

Vereis a inexpugnabil Dio forte, 

Que dous cercos terá, dos voífos fendo; 

Ali fe moí trará feu preço e forte, 

Feitos de armas grandifímios fazendo; 
Invejofo vereis o grão Mavorte 
Do peito Lulitano fero e horrendo. 

Do Mouro ali verão, que a voz extrema 
Do fallb Mahamede ao Ceo blafphema. 
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LI 

Goa vereis aos Mouros fer tomada, 

A qual virá defpois a ler fenhora 
De todo o Oriente, e fublimada 
C’os triumphos da gente vencedora: 

Ali foberba, altiva e exalçada, 

Ao gentio, que os idolos adora, 

Duro freio porá, e a toda a terra 
Que cuidar de fazer aos voffos guerra. 

ui 

Vereis a fortaleza luftentar-le 
De Cananor, com pouca força c gente; 
E vereis Calecut desbaratar-fe, 

Cidade populolá, e tão potente; 

E vereis em Cochim aífignalar-fe 
Tanto um peito foberbo e infolente, 

Que cithara jámais cantou vidoria, 

Que aíTi mereça eterno nome e gloria. 

L 1 1 1 

Nunca com Marte inítrudo e furiofo, 

Se vio ferver Leucate, quando Augufto 
Nas civis Adias guerras animofo, 

O capitão venceo Romano injufto, 

Que dos povos da Aurora, e do famofo 
Nilo, e do Badra Scythico, e robuíto, 

A vidoria trazia e prefa rica, 

Prefo da Egypcia linda e não pudica. 
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Como vereis o mar fervendo accefo 
Cfo incêndio dos voííòs pelejando, 
Levando o Idolatra e o Mouro prelo, 
De nações differentes triumphando. 

E fujeita a rica Aurea-Cherfonefo, 
Até o longínquo China navegando, 

E as ilhas mais remotas do Oriente, 
Ser-lhe-ha todo o Oceano obediente. 


]. v 

De modo, filha minha, que de geito 
Amoftrarão esforço mais que humano, 

Que nunca fe verá tão forte peito, 

Do Gangetico mar ao Gaditano; 

Nem das boreaes ondas ao Eftreito, 

Que moftrou o aggravado Lufitano; 

Polioque em todo o mundo, de affrontados, 
Refufcitaílem todos os paíTados. 

LVJ 

Como ifto diífe, manda o confagrado 
Filho de Maia á terra, porque tenha 
Um pacifico porto e focegado, 

Pera onde fem receio a frota venha; 

E pera que em Mombaça aventurado 
O forte Capitão fe não detenha, 

Lhe manda mais, que em fonhos lhe mofiraífe 
A terra, onde quieto repoufaíTe. 
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L vii 

Já pelo ar o Cylleneo voava 5 
Com as azas nos pés á terra dece; 

Sua vara fatal na mão levava, 

Com que os olhos canfados adormece: 

Com efta, as triftes almas revocava 
Do inferno, e o vento lhe obedece: 

Na cabeça o galero coftumado; 

E d 5 eíl 7 arte a Melinde foi chegado. 

L V I f I 

Comfigò a Fama leva, porque diga 
Do Lulitano o preço grande e raro; 

Que o nome illuftre a um certo amor obriga, 
E faz a quem o tem amado e caro, 

D J cft arte vae fazendo a gente amiga, 

C ? o rumor famoíiílimo e preclaro: 

De Melinde em defejos arde todo 
De ver da gente forte o gefto e modo. 

LIX 

D ? ali pera Mombaça logo parte, 

Aonde as naos eftavam temerofas, 

Pera que á gente mande que fe aparte 
Da barra imiga e terras íufpeitofas: 

Porque mui pouco vai esforço e arte 
Contra inferna es vontades enganofas: 

Pouco vai coração, aftucia e fifo, 

Se lá dos Ceos não vem celeftc avifo. 


CANTO SEGUNDO 


LX 

Meio caminho a noite tinha andado, 
E as eílrellas no ceo co ? a luz alheia 
Tinham o largo mundo alumiado, 

E fò c ? o fomno a gente fe recreia. 

O Capitão illuftre, já canfado 
De vigiar a noite, que arreceia, 
Breve repouíò antão aos olhos dava; 
A outra gente a quartos vigiava; 


LXT 

Quando Mercúrio em ibnhos lhe a p parece. 
Dizendo: Fuge, fuge, Luíitano, 

Da cilada que o Rei malvado tece, 

Por te trazer ao fim e extremo damno; 
Fuge, que o vento e o Ceo te favorece; 
Sereno o tempo tens, e o Oceano, 

E outro Rei mais amigo, noutra parte. 
Onde podes feguro a ga falhar- te. 

rxiT 

Não tens aqui fenão apparelhado 
O hospício, que o cru Diomedes dava, 
Fazendo fer manjar acoftumado 
De cavai los a gente que hofpcdava, 

As aras de Bufiris infamado, 

Onde os hofpedes triítes ímmolava, 

Terás certas aqui, fe muito efperas: 

Fuge das gentes pérfidas e feras. 
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Lxni 

Vae-te ao longo da coita difcorrendo, 

E outra terra acharás de mais verdade, 

Lá qual] junto d’onde o foi ardendo 
Eguala o dia e noite em quantidade; 

Ali, tua frota alegre recebendo, 

Um Rei, com muitas obras de amizade, 
Gafalhado feguro te daria, 

E pera a índia certa e fabia guia. 

LXi V 

Ifto Mercúrio diffe, e o íomno leva 
Ao Capitão, que com mui grande efpanto 
Acorda, e vê ferida a efcura treva 
D’üa fubita luz e raio íándto. 

E vendo claro quanto lhe releva 
Não fc deter na terra iniqua tanto, 

Com novo efprito ao meítre feu mandava, 
Que as velas déífe ao vento que aífoprava. 

LXV 

Dae velas, diífe, dae ao largo vento, 

Que o Ceo. nos favorece, e Deos o manda; 
Que um menfageiro vi do claro aífento, 
Que fó em favor de noflbs paffos anda. 
Alevanta-fe niílo o movimento 
Dos marinheiros; d’úa e de outra banda 
Levam, gritando, as ancoras acima, 
Moftrando a ruda força, que fe eítima. 



Neíte tempo, que as ancoras levavam, 
Na fombra efcura os Mouros efcondidos 
Manfamente as amarras lhe cortavam, 
Por ferem, dando á coita, deítruidos; 
Mas com vifta de linces vigiavam 
Os Portuguezes fempre apercebidos: 
Elles como acordados os fentiram, 
Voando, e não remando, lhe fugiram. 


r.xvii 


Mas já as agudas proas apartando 
Iam as vias húmidas de argento; 
Affopradhe galerno o vento c brando, 
Com fuave e feguro movimento: 

Nos perigos paífados vão fallando; 

Que mal fe perderão do penfamento 
Os cafos grandes, d’onde em tanto aperto 
A vida em falvo efeapa por acerto. 


Lxvnr 


Tinha üa volta dado o foi ardente, 

E noutra começava, quando viram 
Ao longe dous navios, brandamente 
Cos ventos navegando, que refpiram; 
Porque haviam de fer da Maura gente. 
Pera elles arribando as velas viram: 
Um de temor do mal que arreceava, 
Por fe falvar a gente, á coita dava. 
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LXfX 

Não é o outro que fica tão manhoíò; 

Mas nas mãos vae cair do Lulitano, 

Sem o rigor de Marte furiofo, 

E fem a fúria horrenda de Vulcano; 

Que como foffe debil e medrofo 
Da pouca gente o fraco peito humano, 
Não teve refiftcncia; e fe a tivera, 

Mais damno, reli lt indo, recebera. 

l.XX 

E como o Gama muito defejaífe 
Piloto pera a Índia que bulcava, 

Cuidou que entre eítes Mouros o tomaífe; 
Mas não lhe fuccedcu como cuidava, 

Que nenhum d’elles ha que lhe enfinaífe, 
A que parte dos ceos a índia eftava: 
Porém dizem-lhe todos, que tem perto 
Meliride, onde acharão piloto certo. 

I-XXI 

Louvam do Rei os Mouros a bondade, 
Condição liberal, fincero peito, 
Magnificência grande e humanidade, 

Com partes de grandiffimo refpeito. 

O capitão o aífella por verdade, 

Porque já lh’o diífera, d’eíle geito, 

O Cylleneo em fonhos; e partia 

Pera onde o fonho e o Mouro lhe dizia. 
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I.XXI i 

Era no tempo alegre, quando entrava 
No roubador de Europa a luz phebeia; 
Quando um e o outro corno lhe aquentava, 
E Flora derramava o de Amaltheia: 

A memória do dia renovava 
O préífurolò Sol que o Ceo rodeia, 

Em que aquelle, a quem tudo eftá fujeito, 

O fêllo pôz a quanto tinha feito: 

LXXIIl 

Quando chegava a frota áquella parte, 

Onde o reino Meíinde já fe via, 

De toldos adornada, e leda de arte, 

Que bem moftra eítimar o íancto dia. 

Treme a bandeira, voa o eflandarte, 

A cor purpurea ao longe apparecia; 

Soam os a tambores, e pandeiros: 

E affi entravam ledos e guerreiros. 

LXX.I V 

Enche-fe toda a praia melindana 
De gente, que vem ver a leda armada; 
Gente mais verdadeira e mais humana, 

Que toda a d’outra terra atraz deixada. 
Surge diante a frota Lulitana: 

Péga no fundo a ancora pefada; 

Mandam fóra um dos Mouros que tomaram, 
Por quem íua vinda ao Rei manifeftaram. 
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L X X V 

O Rei que já labia da nobreza, 

Que tanto os Portuguezes engrandece, 
Tomarem o feu porto tanto preza, 

Quanto a gente fortiflima merece; 

E com verdadeiro animo e pureza, 

Que os peitos generofos ennobrece, 

Lhe manda rogar muito, que laiífem, 

Pera que de feus reinos fe ferviíTem. 

LXXVI 

São offerecimentos verdadeiros, 

E palavras finceras, não dobradas. 

As que o Rei manda aos nobres cavalleiros, 
Que tanto mar e terras tem paíTadas. 
Manda-lhe mais lanígeros carneiros, 

E gallinhas domefticas cevadas, 

Com as fruftas que antão na terra havia: 

E a vontade á dadiva excedia. 

I.XXVJI 

Recebe o Capitão alegremente 
O menfageiro ledo, c feu recado; 

E logo manda ao Rei outro prefente, 

Que de longe trazia apparelhado: 

Efcarlata purpurea, còr ardente, 

O ramofo coral, fino e prezado, 

Que debaixo das aguas molle crece, 

E como é fóra d’ellas, fe endurece. 
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Lxxvm 

Manda mais um na pratica elegante, 

Que cfo Rei nobre as pazes concertaíle; 

E que dc não lair naquelle inftante 
De tuas naos em terra o dcículpaííe. 
Partido alH o embaixador preftante, 

Como na terra ao Rei fe aprefentaífe, 
Com eftylo, que Palias lhe eníinava, 

Eftas palavras taes fallando orava: 

LXXJX 

Sublime Rei, a quem do Olympo puro 
Foi da Summa Jufíiça concedido 
Refrear o foberbo povo duro, 

Não menos d ? elle amado que temido; 
Como porto mui forte e mui feguro, 

De todo o Oriente conhecido, 

Te vimos a bufcar, pera que achemos 
Em ti o re medio certo que queremos. 

L XX X 

Não fomos roíibadores, que paíTando 
Pelas fracas cidades defcuidadas, 

A ferro e a fogo, as gentes vão matando, 
Por roubar-lhe as fazendas cobiçadas: 

Mas da foberba Europa navegando, 

Imos bufcando as terras apartadas 
Da índia grande e rica, por mandado 
De um Rei que temos, alto c fubhmado. 
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I.XXXI 

Que geração tão dura ha hi de gente, 

Que barbaro coítume e ufança feia, 

Que não vedem os portos tão fomente, 

Mas inda o hofpicio da deferta areia? 

Que má tenção, que peito em nós fe fente, 
Que de tão pouca gente fe arreceia, 

Que com laços armados tão fingidos, 

Nos ordenalfem ver-nos deítruidos? 

LXXXII 

Mas tu, em quem mui certo confiamos 
Achar-fe mais verdade, ó Rei benigno, 

E aquella certa ajuda em ti efperâmos, 

Que teve o perdido Ithaco em Alcino; 

A teu porto feguros navegámos, 

Conduzidos do Interprete divino: 

Que pois a ti nos manda, eftá mui claro, 

Que és de peito lincero, humano e raro. 

Lxxxni 

E não cuides, ó Rei, que não faiífe 
O noífo Capitão efclarecido 
A ver-te, ou a fervir-te, porque vilfe, 

Ou fufpeitaífe em ti peito fingido: 

Mas faberás que o fez, porque cumpriífe 
O regimento em tudo obedecido 
De feu Rei, que lhe manda que não faia, 
Deixando a frota em nenhum porto ou praia. 
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LXXXIV 

E porque é de vaffallos o exercício, 

Que os membros tem regidos da cabeça, 

Não quererás, pois tens de Rei o officio, 

Que ninguém a feu Rei delòbedeça; 

Mas as mercês e o grande beneficio, 

Que ora acha em ti, promette que conheça, 
Em tudo aquillo que elle e os feus perderem, 
Em quanto os rios pera o mar correrem. 

LXXXV 

Aífi dizia; e todos juntamente, 

Uns com outros em pratica fallando, 
Louvavam muito o eftamago da gente, 

Que tantos ceos e mares vae pafíando: 

E o Rei illuftre, o peito obediente 
Dos Portuguezes na alma imaginando, 

Tinha por valor grande e mui íubido 
O do Rei, que é tão longe obedecido. 

i.xxxvi 

E com rifónha viíta e ledo afpeito, 

Responde ao embaixador que tanto eítima: 
Toda a fufpeita má tirae do peito, 

Nenhum frio temor em vós fe imprima: 

Que voíTo preço e obras fão de geito, 

Pera vos ter o mundo em muita eftima; 

E quem vos fez moleíto tratamento, 

Não póde ter fubido penfamento. 



OS LUSÍADAS 


LXXXVII 

De não lair em terra toda a gente, 
Por obfervar a ulada premi nencia, 
Ainda que me pefe extranhamente, 
Em- muito tenho a muita obediência: 
Mas fe lh’o o regimento não confente, 
Nem eu coníentirei, que a excellencia 
De peitos tão leaes em íi desfaça, 

Só porque a meu delejo fatisfaça. 

LXXXVIII 

Porém, como a luz craftina chegada 
Ao mundo fôr, em minhas almadias 
Eu irei viíitar a forte armada, 

Que ver tanto defejo ha tantos dias: 

E fe vier do mar desbaratada, 

Do furiofo vento, e longas vias, 

Aqui terá, de limpos penfamentos, 
Piloto, munições e mantimentos. 

i.xxx IX 

Iíto diíTe; e nas aguas lé efcondia 
O filho de Latona; e o menfageiro 
Co’a embaixada alegre lé partia 
Pera a frota no feu batel ligeiro. 
Enchem-fe os peitos todos de alegria, 
Por terem o remedio verdadeiro 
Pera acharem a terra, que bufcavam; 
E aífi ledos a noite feftejavam. 
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XC 

Não faltam ali os raios dc arteficio, 

Os trémulos cometas imitando: 

Fazem os bombardeiros feu ofíicio, 

O ceo, a terra e as ondas atroando. 
Moílra-le dos Cyclopas o exercicio 
Nas bombas que de fogo eftão queimando; 
Outros com vozes, com que o ceo feriam, 
Initru mentos altifonps tangiam. 

xci 

Refpondem-lhe da terra juntamente, 

Co raio volteando, com zonido; 

Anda em gyros no ar a roda ardente; 

F lfoura o pó fulfureo efcondido. 

A grita fe alevanta ao ceo, da gente; 

O mar fe via em fogos accendido, 

E não menos a terra; e affim íeíteja 
Um ao outro, á maneira de peleja. 

XC1I 

Mas já o ceo inquieto revolvendo, 

As gentes incitava a leu trabalho: 

E já a mãe de Memnon a luz trazendo, 
Ao fomno longo punha certo atalho; 
Iam-fe as lbmbras lentas desfazendo, 

Sobre as flores da terra em frio orvalho, 
Quando o Rei melindano fe embarcava 
A ver a frota, que no mar eftava. 
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xe ni 

Viam-fe em derredor ferver as praias 
Da gente, que a ver fó concorre leda; 
Luzem da fina purpura as cabaias, 
Luftram os pannos da tecida feda; 

Em lugar de guerreiras azagaias, 

E do arco, que os cornos arremeda 
Da Lua, trazem ramos de palmeira, 

Dos que vencem, coroa verdadeira. 

xci v 

Um batel grande e largo, que toldado 
Vinha de fedas de diverfas cores, 

Traz o Rei de Melinde, acompanhado 
De nobres de feu reino e de fenhores. 
Vem de ricos veftidos adornado, 

Segundo feus coflumes e primores; 

Na cabeça úa fota guarnecida, 

De ouro e de feda, e de algodão tecida, 

xcv 

Cabaia de damafco rico e digno, 

Da Tyria côr, entre elles eítimada; 

Um collar ao pefcoço, de ouro fino, 
Onde a matéria da obra é fuperada; 
C’um refplandor reluze adamantino, 

Na cinta, a rica adaga bem lavrada; 

Nas alparcas dos pés, em fim de tudo, 
Cobrem ouro e aljôfar ao velludo. 
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XCVI 

Com um redondo emparo alto de feda, 
Nüa alta e dourada hartea enxerido, 

Um miniftro á folar quentura veda 
Que não oífenda e queime o Rei fubido. 
Mufica traz na proa, extranha e leda, 

De afpero fom, horriííimo ao ouvido, 

De trombetas arcadas em redondo, 

Que fem concerto fazem rudo eftrondo. 

XCVII 

Não menos guarnecido o Lufitano, 

Nos feus bateis da frota fe partia 
A receber no mar o Melindano, 

Com luftrofa e honrada companhia. 

Vertido o Gama vem ao modo Hifpano; 
Mas Franceza era a roupa que vertia, 

De fetim da Adriatica Veneza 
Carmefi, cor que a gente tanto preza; 

XCVIII 

De botões d’ouro as mangas vem tomadas, 
Onde o Sol reluzindo a vifta cega; 

As calças foldadefcas recamadas 
Do metal, que fortuna a tantos nega; 

E com pontas do mefmo delicadas, 

Os golpes do gibão ajunta e achega; 

Ao Itálico modo a aurea efpada; 

Pruma na gorra, um pouco declinada. 
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XCIX 

Nos de íúa companhia íe moftrava, 

Da tinta, que dá o murice excel lente, 

A varia côr que os olhos alegrava, 

E a maneira do trajo differente: 

Tal o fermofo efmalte fe notava 
Dos vertidos olhados juntamente, 

Qual apparece o arco rutilante 
Da bella nympha, filha de Thaumante. 

c 

Sonorofas trombetas incitavam 
Os ânimos alegres, refoando; 

Dos Mourôs os bateis o mar coalhavam, 
Os toldos pelas aguas arrojando; 

As bombardas horrifonas bramavam, 

Com as nuvens de fumo o Sol tomando; 
Amiudam-fe os brados accendidos, 

Tapam co’as mãos os Mouros os ouvidos. 

ci 

Já no batel entrou do Capitão 
O Rei, que nos feus braços o levava: 

Elle co’a cortezia, que a razão 
(Por fer Rei) requeria, lhe fallava. 

C’üas moftras de efpanto e admiração, 

O Mouro o gefto e o modo lhe notava, 
Como quem em mui grande eftima tinha 
Gente, que de tão longe á índia vinha. 


CANTO SEGUNDO 


7 $ 


CII 

ü com grandes palavras lhe offerece 
Tudo o que de feus reinos lhe cumpriíTe, 
li que fe mantimento lhe fallece, 

Como fe proprio íbíTe lh’o pediffe: 

Diz-lhe mais, que por fama bem conhece 
A gente Luíitana lem que a viíTe: 

Que já ouvio dizer, que noutra terra 
Com gente de fua lei tiveíTe guerra. 

Cl II 

E como por toda a África fe loa, 

Lhe diz os grandes feitos que fizeram, 
Quando nella ganharam a corôa 
Do reino, onde as Hefperidas viveram: 

E com muitas palavras apregoa 
O menos, que os de Lufo mereceram, 

E o mais, que pela fama o Rei labia; 

Mas d’efta forte o Gama refpondia: 

civ 

Ó tu, que fó tivefte piedade, 

Rei benigno, da gente Luíitana, 

Que com tanta miferia e adverfidade 
Dos mares exp’rimenta a fúria infana; 
Aquella alta e divina Eternidade, 

Que o Ceo revolve, e rege a gente humana, 
Pois que de ti taes obras recebemos, 

Te pague o que nós outros não podemos. 
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cv 

Tu fó, de todos quantos queima Apollo, 

Nos recebes em paz, do mar profundo; 

Em ti, dos ventos horridos de Eolo, 

Refugio achamos bom, fido e jocundo. 

Em quanto apafcentar o largo polo 
As eftrellas, e o Sol der lume ao mundo, 
Onde quer que eu viver, com fama e gloria 
Viverão teus louvores em memória. 

cvi 

Ifto dizendo, os barcos vão remando 
Para a frota, que o Mouro ver defeja; 

Vão as naos iía e üa rodeando, 

Porque de todas tudo note e veja: 

Mas pera o ceo Vulcano fuzilando, 

A frota co’as bombardas o fefteja, 

E as trombetas canoras lhe tangiam; 

C’os anafis os Mouros refpondiam. 

CVII 

Mas depois de fer tudo já notado 
Do gcnerofo Mouro, que pafmava, 

Ouvindo o inftrumento inufitado, 

Que tamanho terror em li moítrava; 
Mandava eítar quieto e ancorado 
Nagua o batel ligeiro, que os levava, 

Por fallar de vagar c’o forte Gama 
Nas coufas de que tem noticia e fama. 
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cvin 

Em praticas o Mouro differentes 
Se deleitava, perguntando agora 
Pelas guerras famofas e excellentes 
Co povo havidas, que a Mafoma adora: 
Agora lhe pergunta pelas gentes 
De toda a Hefperia ultima, onde mora; 
Agora pelos povos feus vizinhos; 

Agora pelos húmidos caminhos. 

cix 

Mas antes, valerofo Capitão, 

Nos conta, lhe dizia, diligente 
Da terra tua o clima, e região 
Do mundo onde moraes, diíhnílamente; 

E aííi de voífa antiga geração, 

E o principio do reino tão potente, 

Cos íucceííòs das guerras do começo, 
Que, fem fabel-as, fei que fão de preço; 

cx 

E afli também nos conta dos rodeios 
Longos, em que te traz o mar irado, 
Vendo os coftumes barbaros, alheios, 

Que a no Ha África ruda tem creado. 
Conta; que agora vem c’os áureos freios 
Os cavallos, que o carro marchetado 
Do novo foi, da fria Aurora trazem; 

O vento dorme, o mar c as ondas jazem. 
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CXl 

E não menos c’o tempo fe parece 
O defejo de ouvir-te o que contares; 

Que quem ha, que por fama não conhece 
As obras portuguezas fingulares? 

Não tanto defviado refplandece 
De nós o claro Sol, pera julgares 
Que os Melindanos tem tão rudo peito, 
Que não eftimem muito um grande feito. 

CXII 

Commetteram foberbos os Gigantes 
Com guerra vã o Olympo claro c puro; 
Tentou Pirithoo e Thefeo, de ignorantes, 
O reino de Plutão horrendo e efcuro: 

Se houve feitos no mundo tão poífantes, 
Não menos é trabalho illuflre e duro, 
Quanto foi commetter inferno, e ceo, 

Que outrem commetta a fúria de Nereo. 

CX] II 

Queimou o lagrado templo de Diana, 

Do fubtil Ctefiphonio fabricado, 

Heroílrato, por fer da gente humana 
Conhecido no mundo e nomeado: 

Se também com taes obras nos engana 
O defejo de um nome aventajado, 

Mais razão ha, que queira eterna gloria, 
Quem faz obras tão dignas de memória. 
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Canto Terceiro 






pANTO pEF^CEIRO 


GORA tu, Calliope, me enfina 
O que contou ao Rei o illuftre Gama; 
Infpira immortal canto e voz divina 
Ncíte peito mortal que tanto te ama. 

Aííi o daro inventor da medicina, 

De quem Orpheo pariíte, ó linda dama, 

Nunca por Daphne, Clycie, ou Leucothoe, 

Te negue o amor devido, como foc. 

n 

Põe tu, Nympha, em eífeito meu delejo, 

Como merece a gente Lufitana; 

Que veja e faiba o mundo, que do Tejo 
O licor de Aganippe corre e mana. 

Deixa as flores do Pindo, que já vejo 
Banhar-me Apoilo na agua foberana; 

Senão direi que tens algum receio, 

Que fe efcureça o teu querido Orpheio. 
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Promptos citavam todos efcuitando 
O que o fublime Gama contaria; 

Quando, defpois de um pouco cftar cuidando, 
Alevantando o rofto, aíTi dizia: 

Mandas-me, ó Rei, que conte declarando 
Da minha gente a grão genealogia! 

Não me mandas contar extranha hiítoria, 

Mas mandas-me louvar dos meus a gloria. 

IV 

Que outrem poffa louvar esforço alheio, 

Coufa é que fe coftuma e fe defeja; 

Mas louvar os meus proprios, arreceio 
Que louvor tão fufpeito mal me efteja; 

E pera dizer tudo, temo e creio 
Que qualquer longo tempo curto feja; 

Mas pois o mandas, tudo le te deve; 

Irei contra o que devo, e ferei breve. 


Alem diflb, o que a tudo em fim me obriga, 
É não poder mentir no que diíTer, 

Porque de feitos taes, por mais que diga, 
Mais me ha de ficar inda por dizer; 

Mas, porque nifio a ordem leve e figa, 
Segundo o que deíejas de laber, 

Primeiro tratarei da larga terra, 

Defpois direi da fanguinofa guerra. 
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vi 

Entre a zona, que o Cancro fenhoreia, 
Meta feptentrional do Sol luzente, 

E aquella, que por fria fe arreceia 
1 anto, como a do meio por ardente, 

Jaz a foberba Europa, a quem rodeia, 
Pela parte do Arcturo e do Occidente, 
Com fuas falfas ondas o Oceano, 

E pela Auftral, o mar Mediterrano. 

VII 

Da parte d’onde o dia vem nafeendo, 

Com Afia fe avizinha; mas o rio, 

Que dos montes Rhipheios vae correndo 
Na alagoa Meotis, curvo e frio, 

As divide, e o mar, que fero e horrendo 
Vio dos Gregos o irado fenhorio, 

Onde agora de Troia triumphante 

Não vê mais que a memória o navegante. 

VIII 

Lá onde mais debaixo eítá do polo, 

Os montes Hyperboreos apparecem, 

E aquelles onde fempre fopra Eolo, 

E c’o nome dos íòpros fe ennobrecem: 
Aqui tão pouca força tem de Apollo 
Os raios, que no mundo refplandecem, 
Que a neve eftá contino pelos montes, 
Gelado o mar, geladas fempre as fontes. 



OS LUSÍADAS 


IX 

Aqui dos Scythas grande quantidade 
Vivem, que antigamente grande guerra 
Tiveram fobre a humana antiguidade 
Cos que tinham antão a Egypcia terra; 
Mas quem tão fóra citava da verdade, 
(Já que o juizo humano tanto erra), 
Pera que do mais certo fe intormara, 
Ao campo Damalccno o perguntara. 


Agora neítas partes fe nomeia 
A Lappia fria, a inculta Noruega; 
Efcandinavia ilha, que fe arreia 
Das victorias, que Italia não lhe nega. 
Aqui, em quanto as aguas não retreia 
O congelado inverno, fe navega 
Um braço do Sarmatico Oceano, 

Pelo Brufio, Suecio c trio Dano. 


xr 

Entre eíte mar e o Tanais vive extranha 
Gente, Ruthenos, Mofcos e Livonios, 
Sarmatas outro tempo; e na montanha 
Hercynia, os Marcomanos fão Polonios. 
Sujeitos ao império de Allemanha 
São Saxones, Bohemios e Pannonios, 

E outras varias nações que o Rhcno trio 
Lava, c o Danúbio, Amafis e Albis rio. 
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XII 

Entre o remoto Iftro e o claro eftreito, 
Aonde Helle deixou c’o nome a vida, 

Eftão os Thraces de robufto peito, 

Do fero Marte patria tão querida, 

Onde c’o Hemo, o Rhodope fujeito 
Ao Othomano eítá, que fumettida 
Byzancio tem a feu ferviço indigno; 

Boa injuria do grande Conftantino! 

XIII 

Logo de Macedonia eftão as gentes, 

A quem lava do Axio a agua fria; 

E vós também, ó terras excçllentes 
Nos coftumes, engenhos e oufadia, 

Que creaftes os peitos eloquentes. 

E os juizos da alta phantaíia, 

Com quem tu, clara Grécia, o ceo penetras, 
E não menos por armas, que por letras. 

XIV 

Logo os Dalmatas vivem; e no feio, 

Onde Antenor já muros levantou, 

A foberba Veneza eftá no meio 
Das aguas, que tão baixa começou. 

Da terra um braço vem ao mar, que, cheio 
De esforço, nações varias fujeitou; 

Braço forte de gente fublimada. 

Não menos nos engenhos, que na efpada! 


86 


OS LUSÍADAS 


XV 

Em torno o cerca o Reino Ncptunino, 

Cos muros naturaes por outra parte; 

Pelo meio o divide o Apenninp, 

Que tão illuflre fez o pátrio Marte; 

Mas dcfpois que o porteiro tem divino, 
Perdendo o esforço veio e bellica arte; 
Pobre eftá já da antiga poteftade: 

Tanto Deos fe contenta da humildade! 

XVI 

Gallia ali fe verá, que nomeada 
Cos cefareos triumphos foi no mundo, 
Que do Sequana e Rhodano é regada, 

E do Garumna frio e Rheno fundo; 

Logo os montes da Nympha fepultada, 
Pyrene, fe alevantam, que, fegundo 
Antiguidades contam, quando arderam, 
Rios de ouro e de prata então correram. 

XVI! 

Eis-aqui fe defeobre a nobre Helpanha, 
Como cabeça ali da Europa toda, 

Em cujo fenhorio, e gloria extranha 
Muitas voltas tem dado a fatal roda; 

Mas nunca poderá, com força ou manha, 
A fortuna inquieta pôr-lhe noda, 

Que lh’a não tire o esforço e oufadia 
Dos bellicofos peitos, que em fi cria. 
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XVIH 



Com Tingitania entefta, e ali parece 




Que quer fechar o mar Mediterrano, 

Onde o fabido Eftreito fe ennobrece 
C’o extremo trabalho do Thebano. 

Com nações differentes fe engrandece, 
Cercadas com as ondas do Oceano, 

Todas de tal nobreza e tal valor, 

Que qualquer d’ellas cuida que é melhor. 


Tem o Tarragonez, que fe fez claro 
Sujeitando Parthenope inquieta; 

O Navarro, as Afturias, que reparo 
Já foram contra a gente Mahometa; 

Tem o Gallego cauto, e o grande e raro 
Caftelhano, a quem fez o feu planeta 
Reífituidor de Heípanha e fenhor d’ella, 
Betis, Leão, Granada, com CaÜella. 


Eis-aqui, quafi cume da cabeça 
De Europa toda, o reino Lufitano, 

Onde a terra fe acaba e o mar começa, 
E onde Phebo repoufa no Oceano. 

Eíle quiz 0 Ceo juíto, que floreça 
Nas armas contra o torpe Mauritano, 
Deitando-o de fi fóra; e lá na ardente 
África eftar quieto o não confcnte. 


XX 
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XXI 

Eíta é a ditofa patria minha amada; 

Á qual fe o Ceo me dá, que eu fem perigo 
Torne, com eíta emprefa já acabada, 

Acabe-fe eíta luz alí commigo. 1 
Eíta foi Luíitania, derivada 
De Lufo, ou Lyfa, que de Baccho antigo 
Filhos foram, parece, ou companheiros, 

E nella antão os incolas primeiros. 

XXII 

D’ eíta o Paítor nafceo, que no feu nome 
Se vê que de homem forte os feitos teve; 
Cuja fama ninguém vira que dome, 

Pois a grande de Roma não fe atreve. 

Eíta, o velho que os filhos proprios come, 

Por decreto do Ceo, ligeiro e leve, 

Veio a fazer no mundo tanta parte, 

Creando-a reino illuítrc; e foi d’eífarte. 

XXIII 

Um Rei, por nome Affonfo, foi na Hefpanha, 
Que fez aos Sarracenos tanta guerra, 

Que por armas fanguinas, força e manha, 

A muitos fez perder a vida e a terra. 

Voando d’eíte Rei a fama extranha, 

Do Herculano Calpe á Cafpia ferra, 

Muitos, pera na guerra efclarecer-fe, 

Vinham a elle e á morte offerecer-fe. 
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XXIV 

E c’um amor intrinfeco accendidos 
Da Fé, mais que das honras populares, 
Eram de varias terras conduzidos, 

Deixando a patria amada e proprios lares. 
Defpois que em feitos altos c fubidos 
Se moftraram nas armas Angulares, 

Quiz o famofo Affonfo, que obras taes 
LevaíTem prémio digno e dões eguaes. 

xxv 

D’eftes Anrique, dizem que fegundo 
Filho de um Rei de Hungria exp’rimentado, 
Portugal houve em forte, que no mundo 
Então não era ilíuftre nem prezado; 

E pera mais fignal d’amor profundo, 

Quiz o rei Caítelhano, que calado 
Com Terefa, fua filha, o Conde foífe; 

E com ella das terras tomou polfe. 

XXVI 

Efte, defpois que contra os defcendentes 
Da cfcrava Agar vidtorias grandes teve, 
Ganhando muitas terras adjacentes, 

Fazendo o que a feu forte peito deve; 

Em prémio deites feitos excellentes, 

Deo-lhe o supremo Deus em tempo breve 
Um filho, que illuftraífe o nome ufano 
Do bellicofo reino Lufitano. 
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xxvn 

Já tinha vindo Anrique da conquifta 
Da cidade Hierofolyma fagrada, 

E do Jordão a areia tinha vifta, 

Que vio de Deos a carne em ü lavada; 
Que não tendo Gothfredo a quem refifta, 
Defpois de ter Judea fojugada, 

Muitos que neítas guerras o ajudaram, 

Pera feus fenhorios fe tornaram. 

XX V 1 1 1 

Quando chegado ao fim da fua edade, 

O forte e famofo Húngaro extremado, 
Forçado da fatal necefiidade, 

O es p’ ri to deo a quem lh’o tinha dado. 
Ficava o filho em tenra mocidade, 

Em quem o pae deixava feu traslado, 

Que do mundo os mais fortes egualava, 
Que de tal pae tal filho fe efperava. 

XXIX 

Mas o velho rumor, não fei fe errado, 
(Que em tanta antiguidade não ha certeza) 
Conta que a mãe, tomando todo o Efiado, 
Do fegundo hymeneo não fe defpreza; 

O filho orphão deixava desherdado, 
Dizendo, que nas terras a grandeza 
Do fenhorio todo fó fua era, 

Porque pera cafar feu pae lh’as dera. 
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XXX 

Mas o Príncipe Aííònfo (que d’effarte 
Se chamava, do avô tomando o nome) 

Vendo-fe em fuas terras não ter parte, 

Que a mãe com feu marido as manda e come; 
Fervendo-lhe no peito o duro Marte, 

Imagina comíigo como as tome: 

Revolvidas as caufas no conceito, 

Ao propofito firme fegue o effeito. 

XXXI 

De Guimarães o campo fe tingia 
C ! o fangue proprio da inteífina guerra, 

Onde a mãe, que tão pouco o parecia, 

A feu filho negava o amor e a terra. 

Com elle pofta em campo já fe via; 

E não vê a foberba o muito que erra 
Contra Deos, contra o maternal amor; 

Mas nella o fenfual era maior. 

XXXII 

Ó Progne crual ó magica Medeia! 

Se em voífos proprios filhos vos vingaes 
Da maldade dos paes, da culpa alheia, 

Olhae que inda Terefa pecca mais. 
Incontinência má, cobiça feia 
São as caufas d’eíte erro principaes: 

Scylla, por úa, mata o velho pae, 

Eíla, por ambas, contra o filho vae. 
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xxx III 

Mas já o Príncipe claro o vencimento 
Do padrafio e da iniqua mãe levava; 

Já lhe obedece a terra num momento, 

Que primeiro contra clle pelejava; 

Porém, vencido de ira o entendimento, 

A mãe em ferros afperos atava; 

Mas de Deos foi vingada em tempo breve: 
Tanta veneração aos pacs fe deve! 

xxiv 

Eis fe ajunta o íòberbo Caftelhano, 

Pera vingar a injuria de Terelá, 

Contra o tão raro em gente Luíitano, 

A quem nenhum trabalho aggrava ou pefa. 
Em batalha cruel o peito humano, 

Ajudado da angélica defefa, 

Não fó contra tal furia fe fuftenta, 

Mas o inimigo afperrimo afugenta. 

XXXV 

Não paffa muito tempo, quando o forte 
Príncipe em Guimarães eftá cercado 
De infinito poder, que d’efta forte 
Foi refazer-fe o imigo magoado; 

Mas com fe offerecer á dura morte 
O fiel Egas amo, foi livrado; 

Que de outra arte poderá fer perdido, 
Segundo eftava mal apercebido.' 
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XXXVI 

Mas o leal vaííallo, conhecendo 
Que feu fenhor não tinha reliftencia, 

Se vae ao Cartelhano, promettendo 
Que elle faria dar-lhe obediência. 

Levanta o inimigo o cerco horrendo, 

Fiado na promelTa e confciencia 

De Egas Moniz; mas não confente o peito 

Do moço illuftre a outrem fer fujeito. 

XXXVII 

Chegado tinha o prazo promettido, 

Km que o Rei Caftelhano já aguardava, 
Que o Príncipe, a feu mando fumettido, 
Lhe déífe a obediência que efperava. 
Vendo Egas, que ficava fementido, 

O que d’elle Caftella não cuidava, 
Determina de dar a doce vida 
A troco da palavra mal cumprida. 


XXXVIII 

E com feus filhos e mulher fe parte 
A alevantar com elles a fiança; 

Defcalços, e defpidos, de tal arte, 

Que mais move a piedade, que a vingança. 
Se pretendes, Rei alto, de vingar-te 
De minha temeraria confiança, 

Dizia, eis-aqui venho offerecido 
A te pagar co’a vida o promettido. 
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XXXIX 

Vês aqui trago as vidas innocentes 
Dos filhos fem peccado, e da conforte; 

Se a peitos generofos e excellentes, 

Dos fracos fatisfaz a fera morte, 

Vês aqui as mãos e a lingua delinquentes; 
Ncllas fó exp’rimenta toda forte 
De tormentos, de mortes, pelo ertylo 
De Scinis, c do touro de Perillo. 

XL 

Qual diante do algoz o condemnado, 

Que já na vida a morte tem bebido, 

Põe no cepo a garganta, e já entregado 
Efpera pelo golpe tão temido: 

Tal diante do Príncipe indignado, 

Egas eftava a tudo offerecido; 

Mas o Rei, vendo a extranha lealdade, 
Mais poude em fim, que a ira, a piedade. 

XLI 

Oh grão fidelidade portugueza 
De vaífallo que a tanto fe obrigava! 

Que mais o Perfa fez naquella emprefa, 
Onde rofto e narizes fe cortava? 

Do que ao grande Dario tanto pefa, 

Que mil vezes dizendo fufpirava, 

Que mais o feu Zopyro fão prezara, 

Que vinte Babylonias, que tomara. 
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Mas já o Printipe Affonfo apparelhava 
O Luíitano exercito ditofo 
Contra o Mouro, que as terras habitava 
D^lem do claro Tejo deleitofo; 

Já no campo de Ourique fe aífentava 
O arraial foberbo e bellicofo 
Defronte do inimigo Sarraceno, 

Poftoquè em força e gente tão pequeno. 

xun 

Em nenhüa outra coufa confiado, 

Senão no fummo Deos, que o Ceo regia; 
Que tão pouco era o povo bautizado, 

Que pera um fó cem Mouros haveria. 
Julga qualquer juizo focegado 
Por mais temeridade, que oufadia, 
Commetter um tamanho ajuntamento, 

Que pera um cavalleiro houveíTe cento. 

X LI V 

Cinco Reis Mouros fão os inimigos, 

Dos quaes o principal Ifmar fe chama; 
Todos exp’rimentados nos perigos 
Da guerra, onde fe alcança a illuftre fama. 
Seguem guerreiras damas feus amigos, 
Imitando a fermofa e forte dama, 

De quem tanto os Troianos fe ajudaram, 

E as que o Thermodonte já golfaram. 
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A matutina luz ferena c fria, 

As eítrcllas do polo já apartava, 

Quando na Cruz o Filho de Maria, 
Amoítrando-fe a Alfonfo, o animava. 

Elle adorando quem lhe apparecia, 

Na Fé todo inflammado, alfi gritava: 

Aos infleis, Senhor, aos infiéis, 

E não a mi, que creio o que podeis! 

XL VI 

Com tal milagre os ânimos da gente 
Portugueza inflammados, levantavam 
Por feu Rei natural efte excellente 
Príncipe, que do peito tanto amavam: 

E diante do exercito potente 

Dos imigos, gritando o Ceo tocavam, 

Dizendo em alta voz: Real, Real, 

Por Alfonfo, alto Rei de Portugal. 

Xl.VII 

Qual, c’os gritos e vozes incitado, 

Pola montanha o rábido molofo 
Contra o touro remette, que fiado 
Na força eftá do corno temerofo; 

Ora pega na orelha, ora no lado, 

Latindo mais ligeiro que forçofo, 

Até que, em fim, rompendo-lhe a garganta, 
Do bravo a força horrenda fe quebranta: 
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XI.VIII 

Tal do Rei novo o eífamago accendido 
Por Deos e polo povo juntamente, 

O barbara commette apercebido, 

C’o animofo exercito rompente. 

Levantam niílo os perros o alarido 
Dos gritos; tocam á arma, ferve a gente, 
As lanças e arcos tomam, tubas foam, 
Inftmmentos de guerra tudo atroam. 

XLIX 

Bem como quando a flamma, que ateada 

Foi nos áridos campos (aíToprando 

O íibilante Boreas) animada 

C’o vento, o fecco mato vae queimando; 

A pa floral companha, que deitada 

C’o doce fomno eílava, dcfpertando 

Ao eítridor do fogo, que fe ateia, 

Recolhe o fato, e foge pera a aldeia: 

i. 

D eíbarte o Mouro attonito e torvado, 
Toma fem tento as armas mui depreílã; 
Não foge, mas elpera confiado, 

E o ginete belligero arremeffa. 

O Portuguez o encontra denodado, 

Pelos peitos as lanças lhe atravefla: 

Uns caem meios mortos, e outros vão 
A ajuda convocando do Alcorão. 
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LI 

Ali fe vem encontros temeroíòs, 

Pera fe desfazer üa alta ferra, 

E os anímaes correndo furiofos, 

Que Neptuno amoftrou ferindo a terra; 

Golpes fe dão medonhos e forçofos; 

Por toda a parte andava accefa a guerra; 
Mas o de Lufo, arnez, couraça e malha 
Rompe, corta, desfaz, abola e talha. 

LII 

Cabeças pelo campo vão faltando, 

Braços, pernas, fem dono, e fem fentido, 

E d’outros as entranhas palpitando, 

Pallida a côr, o gefto amortecido. 

Já perde o campo o exercito nefando, 

Correm rios do fangue defparzido, 

Com que também do campo a côr fe perde, 
Tornado carmefi de branco e verde. 

LI 1 1 

Já fica vencedor o Lufitano, 

Recolhendo os tropheos e prefa rica; 
Desbaratado e roto o Mauro Hifpano, 

Tres dias o grão Rei no campo fica. 

Aqui pinta no branco efeudo ufano, 

Que agora eíla vicloria certifica, 

Cinco efeudos azues efdarecidos, 

Em fignal d’eftes cinco Reis vencidos. 
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LI V 

E neftes cinco efcudos pinta os trinta 
Dinheiros, por que Deos fôra vendido, 
Efcrevcndo a memória em varia tinta, 
D’aquelle de quem foi favorecido; 

Em cada um dos cinco, cinco pinta; 

Porque aíli fica o numero cumprido, 

Contando duas vezes o do meio 

Dos cinco azues, que em cruz pintando veio. 

LV 

PaíTado já algum tempo, que paífada 
Era efta grão viftoria, o Rei fubido 
A tomar vae Leiria, que tomada 
Fôra mui pouco havia do vencido. 

Com efta a forte Arronches fojugada 
Foi juntamente, e o fempre ennobrecido 
Scalabicaftro, cujo campo ameno 
Tu, claro Tejo, regas tão fereno. 

I.VJ 

A efías nobres villas fumettidas 
Ajunta também Mafra em pouco efpaço, 

E nas ferras da Lua conhecidas 
Sojuga a fria Cintra o duro braço; 

Cintra, onde as Naiades efcondidas 
Nas fontes, vão fugindo ao doce laço 
Onde amor as enreda brandamente, 

Nas aguas accendendo fogo ardente. 
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E tu, nobre Lisboa, que no mundo 
Facilmente das outras és princeza, 

Que edificada fofíe do facundo, 

Por cujo engano foi Dardania accefa; 

Tu, a quem obedece o mar profundo, 
Obedecefte á força Portugueza, 

Ajudada também da forte armada, 

Que das Boreaes partes foi mandada. 

L VI II 

Lá do Germânico Albis e do Rheno, 

E da fria Bretanha conduzidos, 

A deftruir o povo Sarraceno, 

Muitos com tenção fanfta eram partidos. 
Entrando a boca já do Tejo ameno, 

C’o arraial do grande AfFonfo unidos, 
Cuja alta fama antão fubia aos ceos, 

Foi pofto cerco aos muros UlyíTeos. 

LIX 

Cinco vezes a Lüa fe efcondera, 

E outras tantas moftrara cheio o rofto, 
Quando a cidade entrada fe rendera 
Ao duro cerco que lhe eftava pofto. 

Foi a batalha tão fanguina e fera, 
Quanto obrigava o firme prefuppofto 
De vencedores afperos e oufados, 

E de vencidos já defefperados. 


CANTO TER CE I 


LX 

D’eft’arte, em fim, tomada fe rendeo 
Aquelia, que nos tempos já paffados 
A grande força nunca obedeceo 
Dos frios povos Scythicos oufados, 

Cujo poder a tanto fe eftendeo, 

Que o Ibero o vio, e o Tejo amedrontados; 
h em fim c’o Betis tanto alguns poderam, 
Que á terra de Vandalia nome deram. 

LX 1 

Que cidade tão forte por ventura 
Haverá que refifta, fe Lisboa 
Não pode refiítir á força dura 
Da gente, cuja fama tanto voa? 

Já lhe obedece toda a Eftremadura, 

Óbidos, Alanquer, por onde foa 
O tom das frefcas aguas entre as pedras, 
Que murmurando lavam, e Torres Yedras. 

LXH 

E vós também, ó terras Tranftaganas, 
Affamadas c’o dom da flava Ceres, 
Obedeceis ás forças mais que humanas, 
Entregando-lhe os muros e os poderes; 

E tu, lavrador Mouro, que te enganas, 

Se fuflentar a fértil terra queres; 

Que Eivas e Moura e Serpa conhecidas, 

E Alcacere do Sal eftão rendidas. 
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LXIII 

Eis a nobre cidade, certo aífento 
Do rebelde Sertorio antigamente, 

Onde ora as aguas nitidas de argento 
Vem fuílentar de longe a terra e a gente 
Pelos arcos rcaes, que cento e cento 
Nos ares fe alevantam nobremente, 
Obedeceo por meio e oufadia 
De Giraldo, que medos não temia. 

I.XIV 

Já na cidade Beja vae tomar 
Vingança de Trancofo deítruida 
Affoníò, que não fabe focegar, 

Por eítender co’a fama a curta vida; 

Não fe lhe pôde muito fuílentar 
A cidade; mas fendo já rendida, 

Em toda a coufa viva a gente irada 
Provando os fios vae da dura efpada. 

LXV 

Com eílas fojugada foi Palmella, 

E a pifcofa Cezimbra, e juntamente, 
Sendo ajudado mais de fua eítrella, 
Desbarata um exercito potente: 

Sentio-o a villa, e vio-o o fenhor d'ella, 
Que foccorrel-a vinha diligente 
Pela fralda da ferra, defcuidado 
Do temerofo encontro inopinado. 
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LXVI 

O Rei de Badajoz era alto Mouro, 

Com quatro mil cavallos furiolbs, 
Innumeros peões, d’ armas e de ouro 
Guarnecidos, guerreiros e luftrofòs. 

Mas qual no mez de Maio o bravo touro 
C’os ciúmes da vacca arreceofos, 

Sentindo gente o bruto e cego amante, 
Salteia o defcuidado caminhante: 

I.XVII 

Dxífarte Affonfo, fubito moítrado, 

Na gente dá, que paífa bem fegura; 

Fere, mata, derriba denodado; 

Foge o Rei Mouro, e fó da vida cura. 
D’um pânico terror todo aflbmbrado, 

Só de feguil-o o exercito procura; 

Sendo eftes que fizeram tanto abalo, 

No mais que fó feífenta de cavallo. 

I.XVII I 

Logo fegue a viótoria fem tardança 
O grão Rei incanfabil, ajuntando 
Gentes de todo o Reino, cuja ufança 
Era andar fempre terras conquiftando. 
Cercar vae Badajoz, e logo alcança 
O fim de feu defejo, pelejando 
Com tanto esforço e arte e valentia, 

Que a faz fazer ás outras companhia. 
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Mas o alto Deos, que pera longe guarda 
O caftigo d’aquelle que o merece, 

Ou pera que fe emende ás vezes tarda, 

Ou por fegredos que homem não conhece; 

Se atcqui fempre o forte Rei refguarda 
Dos perigos a que elle fe cfferece; 

Agora lhe não deixa ter defefa 
Da maldição da mãe, que eítava prefa: 

I.3ÍX 

Que eftando na cidade, que cercara, 

Cercado nella foi dos Leonezes, 

Porque a conquiíta d’ella lhe tomara, 

De Leão fendo, e não dos Portuguezes. 

A pertinácia aqui lhe cufta cara, 

Afíi como acontece muitas vezes, 

Que em ferros quebra as pernas, indo accefo 
Á batalha, onde foi vencido e prefo. 

I.XXI 

Ó famofo Pompeio, não te pene 
De teus feitos illuítres a ruina; 

Nem ver que a juíta Nemefls ordene 
Ter teu fogro de ti viétoria digna; 

Poítoque o frio Phafis ou Syene, 

Que pera nenhum cabo a fombra inclina, 

O Bootes gelado, e a Linha ardente, 
TemeíTem o teu nome geralmente; 
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Poftoque a rica A rabia, e que os feroces 
Heniochos e Colchos, cuja fama 
O veo dourado eítende; e os Capadoces, 
E Judea, que um Deos adora e ama; 

E que os moües Sophenes, e os atroces 
Cilicios, com a Armênia, que derrama 
As aguas dos dous rios, cuja fonte 
Eftá noutro mais alto e fanéto monte; 
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E pofto em fim que defde o mar de Atlante 
Até o Scythico Tauro, monte erguido, 

Já vencedor te viffem; não te efpante 
Se o campo Emathio fó te vio vencido; 
Porque Affonfo verás, foberbo e ovante, 

Tudo render, e fer defpois rendido. 

AíTi o quiz o Confelho alto celeíte, 

Que vença o fogro a ti, e o genro a cfte. 


LXXIV 


Tornado o Rei fublime finalmente, 

Do divino Juizo caítigado, 

Defpois que em Santarém foberbamente, 
Em vão dos Sarracenos foi cercado; 

E defpois que do martyre Vicente 
O fanftiffimo corpo venerado 
Do Sacro promontório conhecido 
A cidade Ulyífea foi trazido; 
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LIXV 

Porque levaífe avante ieu defejo, 

Ao forte filho manda o laííò velho, 

Que ás terras fe paífaífe d’Alemtejo 
Com gente, e c’o belligero apparelho. 
Sancho, d’esforço e d’animo fobejo, 

Avante paífa, e faz correr vermelho 
O rio, que Sevilha vae regando, 

Co fangue Mauro, barbaro e nefando. 

LXXVI 

E com efta vidtoria cobiçofo, 

Já não defcança o moço, até que veja 
Outro eftrago, como eífe temerofo, 

No. barbaro, que tem cercado Beja. 

Não tarda muito o Príncipe ditofo, 

Sem ver o fim d’aquillo que defeja. 

Aííi eftragado o Mouro, na vingança 
De tantas perdas põe lua efperança. 

LXXVI i 

Já fe ajuntam do monte, a quem Medufa 
O corpo fez perder que teve o ceo; 

Já vem do promontorio de Ampeluía, 

E do Unge, que aífento foi de Anteo; 

O morador de Abyla não íe efcula ; 

Que também com fuas armas fe moveo 
Ao fom da Mauritana e ronca tuba 
Todo o reino, que foi do nobre Juba. 
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LXXVIII 

Entrava com toda efta companhia 
O Mir-almomini em Portugal; 

Treze Reis Mouros leva de valia, 

Entre os quaes tem o fceptro imperial: 

E aífi. fazendo quanto mal podia, 

O que em partes podia fazer mal, 

Dom S ancho vae cercar em Santarém; 

Porém não lhe fuccede muito bem. 

I.XXIX 

Dá-lhe combates afperos, fazendo 
Ardis de guerra mil o Mouro irofo; 

Não lhe aproveita já trabuco horrendo, 

Mina fecreta, ariete fbrçofo; 

Porque o filho de Affonfo, não perdendo 
Nada do esforço e accordo generofo, 

Tudo provê com animo e prudência; 

Que em toda a parte ha esforço e reíiftencia. 

I-XXX 

Mas o velho, a quem tinham já obrigado 
Os trabalhofos annos ao focego, 

Eftando na cidade, cujo prado 
Enverdecem as aguas do Mondego, 

Sabendo como o filho eftá cercado 
Em Santarém do Mauro povo cego, 

Se parte diligente da cidade; 

Que não perde a prefteza co’a idade. 
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LXXXI 

E co’a famofa gente á guerra uíada 
Vae foccorrer o filho; e afii ajuntados, 

A Porttigueza fúria coftumada 
Em breve os Mouros tem desbaratados. 

A campina, que toda eftá coalhada 
De marlotas, capuzes variados, 

De cavallos, jaezes, prefa rica, 

De feus fenhores mortos cheia fica. 

LXXXU 

Logo todo o reílante fe partio 
De Luíitania, poftos em fugida: 

O Mir-almomini fó não fugio, 

Porque antes de fugir lhe foge a vida. 

A quem lhe efta vicloria permittio 
Dão louvores e graças fem medida: 

Que em cafos tão extranhos claramente 
Mais peleja o favor de Deos, que a gente. 

LXXXI1J 

De tamanhas vklorias triumphava 
O velho Affonfo, Principe fubido, 

Quando quem tudo em fim vencendo andava, 
Da larga e muita idade foi vencido. 

A pallida doença lhe tocava 
Com fria mão o corpo enfraquecido; 

E pagaram feus annos d’efte geito 
Á triíle Libitina feu direito. 
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I.XXXIV 

Os altos promontorios o choraram, 

E dos rios as aguas faudofas 
Os femeados campos alagaram, 

Com lagrimas correndo piadolas; 

Mas tanto pelo mundo fe alargaram 
Com fama fuas obras valerofas, 

Que fempre no feu reino chamarão 
Affonfo, Affonfo, os echos; mas em vão. 

i.xxxv 

Sancho, forte mancebo, que ficara 
Imitando feu pae na valentia, 

E que em fua vida já fe exp’rímentara, 
Quando o Betis de fangue fe tingia, 

E o barbaro poder desbaratara 
Do Ifmaelita Rei de Andaluzia, 

E mais quando os que Beja em vão cercaram, 
Os golpes de feu braço em li provaram: 

I.XXXVl 

Defpois que foi por Rei aíevantado, 

Havendo poucos annos que reinava, 

A cidade de Silves tem cercado, 

Cujos campos o barbaro lavrava: 

Foi das valentes gentes ajudado 
Da Germanica armada, que paífava. 

De armas fortes e gente apercebida, 

A recobrar Judea já perdida. 
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Paífavam a ajudar na fancta crapreia 
O roxo Frederico, que moveo 
O poderofo exercito em defefa 
Da cidade onde Chrifto padeceo; 

Quando Guido, co’a gente em lede accefa, 

Ao grande Saladino fe rendeo 
No lugar, onde aos Mouros fobejavam 
As aguas, que os de Guido defejavam. 
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Mas a fermofa armada, que viera 
Por contraíte de vento áquella parte, 

S ancho quiz ajudar na guerra fera, 

Já que em ferviço vae do fanéto marte. 

AíTi como a feu pae acontecera 
Quando tomou Lisboa, da mefma arte, 

Do Germano ajudado, Silves toma, 

E o bravo morador deftrue e doma. 

LXXX1X 

E fe tantos tropheos do Mahometa 
Alevantando vae, também do íorte 
Leonez não confcnte citar quieta 
A terra, ufada aos cafos de Mavorte: 

Até que na cerviz feu jugo metta 
Da foberba Tui, que a mefma iorte 
Vio ter a muitas villas fuas vizinhas, 

Que por armas tu, S ancho, humildes tinhas. 
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xc 

Mas entre tantas palmas falteado 
Da tcmerofa morte fica herdeiro 
Um filho fcu, de todos cftimado, 

Que foi fegundo Affonfo, e Rei terceiro. 

No tempo d’erte aos Mouros foi tomado 
Aleacere do Sal por derradeiro; 

Porque d’antes os Mouros o tomaram, 

Mas agora eftruidos o pagaram. 

xct 

Morto defpois Affonfo, lhe fuccede 
Sancho fegundo, manfo e defcuidado, 

Que tanto em feus defcuidos fe defmede, 

Que de outrem, quem mandava, era mandado. 
De governar o reino, que outro pede, 

Por caufa dos privados foi privado; 

Porque, como por elles fe regia, 

Em todos os feus vicios confentia. 

XCII 

Não era Sancho, não, tão deshonefto 
Como Nero, que um moço recebia 
Por mulher, e defpois horrendo incerto 
Com a mãe Agrippina commettia; 

Nem tão cruel ás gentes e molcfto, 

Que a cidade queimaffe onde vivia; 

Nem tão máo como foi Heliogabalo, 

Nem como o molle Rei Sardanapalo. 
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Nem era o povo feu tyrannifado, 

Como Sicília foi de feus tyrannos; 

Nem tinha, como Phálaris, achado 
Gcnero de tormentos inhumaiios; 

Mas o reino, de altivo e coftumado 
A fenhores em tudo foberanos, 

A Rei não obedece, nem confente, 

Que não for mais que todos excel lente. 

xci v 

Por efta caufa o reino governou 
O Conde Bolonhez, defpois alçado 
Por Rei, quando da vida fe apartou 
Seu irmão S ancho, fempre ao ocio dado. 
Eftc, que Afíòníb o bravo le chamou, 
Defpois de ter o reino fegurado, 

Em dilatal-o cuida; que em terreno 
Não cabe o altivo peito tão pequeno. 

xcv 

Da terra dos Algarves, que lhe fora 
Em cafamento dada, grande parte 
Recupera c’o braço, e deita fóra 
O Mouro mal querido já de Marte. 

Eftc de todo fez livre e fenhora 
Luíitania, com força e bellica arte, 

E acabou de opprimir a nação forte 
Na terra, que aos de Lufo coube cm forte. 
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Eis defpois vem Diniz que bem parece 
Do bravo Affòníò cítirpe nobre e digna 
Com quem a fama grande fe efcurece 
Da liberalidade Alexandrina. 

Com efte o reino profpero florece 
(Alcançada já a paz aurea divina) 

Em conftituições, leis e coftumes, 

Na terra já tranquilla claros lumes. 

XCVII 

Fez primeiro cm Coimbra exercitar-fe 

0 valerofo officio de Minerva, 

E de Helícoha as Mufas fez paífar-fe 
A pilar do Mondego a fértil herva. 
Quanto pode de Athenas defejar-fe, 

1 udo o loberbo Apollo aqui referva: 
Aqui as cape lias dá tecidas de ouro, 

Do hacharo e do fempre verde louro. 

xcvin 

Nobres villas de novo edificou, 
Fortalezas, caítellos mui feguros; 

E quafi o reino todo reformou 
Com edifícios grandes e altos muros. 
Mas defpois que a dura Atropos cortou 
O fio de íeus dias já maduros, 

Ficou-lhe o filho, pouco obediente, 
Quarto Affonfo, mas forte e exccllente. 
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Efte fempre as foberbas Caítelhanás 
C 5 o peito defprezou firme e fereno; 

Porque não c das forças Lufitanss 
Temer poder maior, por mais pequeno; 

Mas, porém, quando as gentes Mauritanas 
A poííuir o Hefperico terreno 
Entraram pelas terras de Caítella, 

Foi o íòberbo Affonfo a foccorrel-a, 

c 

Nunca com Semiramis gente tanta 
Veio os campos Hydafpicos enchendo; 

Nem Attila, que Italia toda efpanta, 
Chamando-fe de Deos açoute horrendo, 
Gótica gente trouxe tanta, quanta 
Do Sarraceno barbaro eflupendo, 

C’o poder exceítivo de Granada, 

Foi nos campos Tarteííios ajuntada. 

ei 

E vendo o Rei iublime Caftelhano 
A força inexpugnabil, grande e forte, 
Temendo mais o fim do povo Hífpano, 

Já perdido üa vez, que a própria morte; 
Pedindo ajuda ao forte Lufitano, 

Lhe mandava a cariííima conforte, 

Mulher de quem a manda, e filha amada 
D’aquelle a cujo reino foi mandada. 


— — - - ' - ' - — ^ -r.Y-— --- - 



Entrava a íermofiífima Maria 
Polos paternaes paços fublimados; 
Lindo o geíto, mas fóra de alegria, 

E feus olhos em lagrimas banhados; 
Os cabellos angélicos trazia 
Petos eburneos hombros efpalhados: 
Diante do pae ledo, que a agafalha, 
Eílas palavras taes chorando efpalha: 


Quantos povos a terra produzio 
De África toda, gente fera e extranha, 

0 grão Rei de Marrocos conduzio, 

Pera vir poíTuir a nobre Hefpanha: 

Poder tamanho junto não fe vio, 

Dclpois que o lalfo mar a terra banha: 

1 razem ferocidade e furor tanto, 

Que a vivos medo, e a mortos faz efpanto. 


Aquelle que me deite por marido, 

Por defender lua terra amedrontada, 

C’o pequeno poder, offerecido 
Ao duro golpe eítá da Maura efpada; 
lv, íe não for comtigo fòccorrido, 
Ver-mc-has d’elle e do reino fer privada; 
Viuva e trilhe, c poíta em vida efcura. 
Sem marido, fem reino e fem ventura. 
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Por tanto, ó Rei, de quem com puro medo 
O corrente Mulucha íe congela, 

Rompe toda a tardança, acude cedo 
Á miferanda gente de Caftella. 

Se effe geíto, que moltras claro e ledo, 

De pae o verdadeiro amor aflella, 

Acude e corre, pae, que fe não corres, 
Pode fer que não aches quem foccorres. 


cvi 

Não de outra forte a timida Maria 
F aliando eftá, que a trifte Venus, quando 
A Júpiter feu pae favor pedia 
Pera Eneas, feu filho, navegando; 

Que a tanta piedade o commovia, 

Que, caido das mãos o raio infando, 

Tudo o clemente Padre lhe concede, 
Pefando-lhe do pouco, que lhe pede. 

CVII 

Mas já cfos elquadrões da gente armada 
Os Eborenfes campos vão coalhados; 
Lufira c’o Sol o arnez, a lança, a efpada; 
Vão rinchando os cavallos jaezados: 

A canora trombeta embandeirada, 

Os corações á paz acoítumados 
Vae ás fulgentes armas incitando, 

Pelas concavidades retumbando. 
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Entre todos no meio fe fublima, 

Das iníignias reaes acompanhado, 

O valerofo Affonfo, que por cima 
De todos leva o collo alevantado; 

E fomente c’o geíto esforça e anima 
A qualquer coração amedrontado: 

Affi entra nas terras de Caítella 
Com a filha gentil, Rainha d^ella. 

cix 

Juntos os dous Affonfos finalmente 
Nos campos de 1 arifa, eítão defronte 
Da grande multidão da cega gente, 

Pera quem fão pequenos campo e monte. 
Não ha peito tão alto e tão potente, 

Que de defconfiança não fe affronte, 

Em quanto não conheça e claro veja, 

Que c’o braço dos feus Chrifto peleja. 

cx 

Eítão de Agar os netos quafi findo 
Do poder dos Chriftãos fraco e pequeno; 
As terras, como fuas, repartindo 
Antemão entre o exercito Agareno; 

Que com titulo falfo poífuindo 
Eítá o famofo nome farraceno; 

Affi também com falfa conta e nua, 

A nobre terra alheia chamam fua. 
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Qual o membrudo e barbaro Gigante, 

Do Rei Saul com caufa tão temido, 

Vendo o Paftor inerme eftar diante, 

Só de pedras e esforço apercebido; 

Com palavras foberbas o arrogante 
Defpreza o fraco moço mal veüido, 

Que, rodeando a funda, o defengana 
Quanto mais póde a fé, que a força humana. 

exu 

DWarte o Mouro pérfido defpreza 
O poder dos Chriítãos, e não entende, 

Que eftá ajudado da alta fortaleza 
A quem o inferno horrífico fe rende: 

Com ella o Caítelhano, e com deítreza 
De Marrocos o Rei commette e offende; 

O Portuguez, que tudo eftima em nada, 

Sc faz temer ao reino de Granada. 

CXIII 

Eis as lanças e efpadas retiniam 
Por cima dos arnezes: bravo eftrago! 
Chamara (fegundo as leis que ali feguiam) 
Uns Mafamede, e os outros Sanft-Iago. 

Os feridos com grita o ceo feriam, 

Fazendo de feu fangue bruto lago, 

Onde outros meios mortos fe afogavam, 
Quando do ferro as vidas efeapavam. 
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Com esforço tamanho eftrue e mata 

0 Luto ao Granadil, que em pouco efpaço 

1 otalmente o poder lhe desbarata, 

Sem lhe valer defefa ou peito de aço. 

De alcançar tal viétoria tão barata, 

Inda não bem contente o forte braço, 

Vae ajudar ao bravo Caflelhano, 

Que pelejando eftá c’o Mauritano. 

cxv 

Já fe ia o Sol ardente recolhendo 
Pera a cafa de Thetis, e inclinado 
Pera o Ponente, o Vefpero trazendo, 

Eítava o claro dia memorado; 

Quando o poder do Mouro grande e horrendo 
Foi pelos fortes Reis desbaratado 
Com tanta mortindade, que a memória 
Nunca no mundo vio tão grande viftoria. 

cxvi 

Não matou a quarta parte o forte Mario, 

Dos que morreram neíte vencimento, 

Quando as aguas c’o fangue do adverfario 
Fez beber ao exercito fedento; 

Nem o Peno, afperiífimo contrario 
Do Romano poder de nafcimento, 

Quando tantos matou da illuftre Roma, 

Que alqueires tres de auneis dos mortos toma. 
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CXVJI 

E fe tu tantas almas fó podefte 
Mandar ao reino efcuro de Cocyto, 
Quando a fanfta Cidade désfizefte 
Do povo pertinaz no antigo rito; 
Permiflao e vingança foi celeílc, 

E não força de braço, ó nobre Tito; 
Que afli dos vates foi prophetifado, 

E defpois por Jesu certificado. 

CXVI I ! 

PaíTada efta tão profpera victoria, 
Tornando AfFonfo á Luíitana terra, 

A fe lograr da paz com tanta gloria, 
Quanta foube ganhar na dura guerra; 

O cafo trifbc e digno de memória, 

Que do fepulchro os homens defenterra, 
Aconteceo da mifera e mefquinha, 

Que, defpois de fer morta, foi Rainha. 

cxix 

Tu fó, tu, puro Amor, com força crua, 
Que os corações humanos tanto obriga, 
Defte caufa á moleíta morte fua, 

Como fe fora pérfida inimiga. 

Se dizem, fero amor, que a fêde tua, 
Nem com lagrimas trifies fe mitiga, 

É porque queres, afpero e tyranno, 
Tuas aras banhar em fangue humano. 
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CXX 

Eftavas, linda Ignez, poíta em focego, 

De teus annos colhendo doce fruito, 
Naquelle engano da alma, ledo e cego, 

Que a fortuna não deixa durar muito; 

Nos faudofos campos do Mondego, 

De teus fermofos olhos nunca enxuito, 

Aos montes enfmando e ás hervinhas 
O nome, que no peito efcrito tinhas. 

cxxi 

Do teu Príncipe ali te refpondiam 
As lembranças, que na alma lhe moravam; 
Que fempre ante feus olhos te traziam, 
Quando dos teus fermofos fe apartavam; 

De noite em doces fonhos, que mentiam, 
De dia em penfamentos, que voavam; 

E quanto em fim cuidava, e quanto via, 
Eram tudo memórias de alegria. 

cxxn 

De outras bei las fenhoras e Princezas, 

Os defejados thalamos engeita; 

Que tudo em fim, tu, puro amor, defprezas, 
Quando um gefto fuavc te fujeita. 

Vendo eítas namoradas extranhezas 
O velho pae feiudo, que refpeita 
O murmurar do povo, e a phantafia 
Do filho, que cafar-fe não queria, 
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cxxíii 

Tirar Ignez ao mundo determina, 

Por lhe tirar o filho, que tem preíb; 

Crendo c’o fangue fó da morte indigna 
Matar do firme amor o fogo accefo. 

Que furor confentio, que a efpada fina, 

Que poude fuftentar o grande pefo 
Do furor Mauro, foíTe alevantada 
Contra üa fraca dama delicada? 

CXXIV 

Traziam-na os horrificos algozes 
Ante o Rei, já movido a piedade; 

Mas o povo com falfas e íerozes 
Razões á morte crua o perfuade. 

Ella com triftes e piedofas vozes, 

Saidas fó da magoa e faudade 
Do feu Príncipe e filhos, que deixava, 

Que mais que a própria morte a magoava: 

cxxv 

Pera o ceo cryftallino alevantando 
Com lagrimas os olhos piedofos, 

Os olhos, porque as mãos lhe eítava atando 
Um dos duros miniftros rigorofos, 

E defpois nos meninos attentando, 

Que tão queridos tinha e tão mimofos, 

Cuja orphindade como mãe temia, 

Pera o avô cruel aíli dizia: 
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CXXVI 

Se já nas brutas feras, cuja mente 
Natura fez cruel de nafcimento; 

E nas aves agreftes, que fomente 
Nas rapinas aerias tem o intento, 

Com pequenas creanças vio a gente 
Terem tão piadofo fentimento, 

Como co’a mãe de Nino já moftraram, 

E c’os irmãos, que Roma edificaram: 

CXXVII 

Ó tu, que tens de humano o gefto e o peito, 
(Se de humano é matar üa donzella 
Fraca e fem força, fó por ter fujeito 
O coração a quem foube vencel-a) 

A eftas criancinhas tem refpeito, 

Pois o não tens á morte cfcura d’ella: 
Mova-te a piedade, íua e minha, 

Pois te não move a culpa, que não tinha. 

cxxvin 

E fe, vencendo a Maura refiftencia, 

A morte fabes dar com fogo e ferro, 

Sabe também dar vida com clemencia 
A quem pera perdel-a não fez erro; 

Mas, fe t’o aííi merece efta innocencia, 
Põe-me em perpetuo e mifero defterro, 

Na Scythia fria, ou lá na Libya ardente, 

Onde em lagrimas viva eternamente. 
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CXXIX 

Põe-me onde ie ule toda a feridade, 

Entre leões e tigres; e verei 
Se nelles achar pofíb a piedade, 

Que entre peitos humanos não achei: 

Ali do amor intrinfeco, e vontade 
Naquelle por quem mouro, criarei 
Eílas reliquias fuas, que aqui viíte, 

Que refrigerio fejam da mãe triífe. 

cxxx 

Queria perdoar-lhe o Rei benigno, 

Movido das palavras, que o magoam; 

Mas o pertinaz povo e feu deftino 
(Que d’efla forte o quiz) lhe não perdoam. 
Arrancam das efpadas de aço fino 
Os que por bom tal feito ali apregoam. 
Contra fia dama, 6 peitos carniceiros, 

Feros vos amoftraes e cavalleiros? 

cxxxi 

Qual contra a linda moça Polyxena, 
Confolação extrema da mãe velha, 

Porque a fombra de Achilles a condemna, 
C’o ferro o duro Pyrrho fe apparelha: 

Mas ella os olhos, com que o ar íerena, 
(Bem como paciente e manfa ovelha) 

Na mifera mãe p oitos, que endoudece, 

Ao duro facrificio fe offerece: 
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cxxxii 

Taes contra Ignez os baitos matadores 
No collo de alabaftxo, que foftinha 
As obras, com que Amor matou de amores 
Aquelle, que defpois a fez Rainha, 

As cfpadas banhando, e as brancas flores, 
Que ella dos olhos feus regadas tinha, 

Se encarniçavam, fervidos e irofos, 

No futuro cafligo não cuidoíòs. 

cxxxm 

Bem poderás, ó Sol, da vilta d’efles 
Teus raios apartar aquelle dia, 

Como da leva mela de Thyeftes, 

Quando os filhos por mão de Atreo comia! 
Vós, ó concavos va lies, que podeftes 
A voz extrema ouvir da boca fria, 

O nome do feu Pedro, que lhe ouviítes, 

Por muito grande efpaço repetiftes! 

cxxxi v 

Alli como a bonina, que cortada 
Antes do tempo foi, candida c bella, 

Sendo das mãos lafcivas maltratada 
Da menina, que a trouxe na capella, 

O cheiro traz perdido e a cor murchada: 
Tal eftá morta a pallida donzella, 

Seccas do rofto as rolas, e perdida 
A branca e viva cor, co’a doce vida. 
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CXXXV 

As filhas do Mondego a morte efcura 
Longo tempo chorando memoraram; 

E, por memória eterna, em fonte pura 
As lagrimas choradas transformaram: 

O nome lhe puzeram, que inda dura, 

Dos amores de Ignez, que ali pairaram. 
Vede que frefca fonte rega as flores, 

Que lagrimas fão a agua e o nome amores 

cxxxvi 

Não correu muito tempo, que a vingança 
Não viffe Pedro das mortaes feridas; 

Que, em tomando do reino a governança, 
A tomou dos fugidos homicidas: 

Do outro Pedro cruiííimo os alcança; 

Que ambos, imigos das humanas vidas, 

O concerto fizeram duro e injuíto, 

Que com Lépido c Antonio fez Augufto. 

cxxxvn 

Elfe caftigador foi rigorofo 
De latrocinios, mortes e adultérios: 

Fazer nos mãos cruezas, fero e iroio, 

Eram os feus mais certos relrigerios. 

As cidades guardando, juítiçofo, 

De todos os foberbos vitupérios, 

Mais ladroes caftigando á morte deo, 

Que o vagabundo Alcides ou Thefeo. 





cxxxvin 


Do jufto e duro Pedro nafce o brando, 
(Vede da natureza o dcfconcerto!) 

RemiíTo e fem cuidado algum, Fernando, 
Que todo o reino poz em muito aperto: 
Que vindo o Caítelhano devaítando 
As terras fem defefa, eíteve perto 
De deflxuir-fe o reino totalmente; 

Que um fraco Rei faz fraca a forte gente. 


cxxxix 


Ou foi caítigo claro do peccado 
De tirar Lianor a ieu marido, 

E cafar-fe com ella, de enlevado 
Num falfo parecer mal entendido; 

Ou foi que o coração fujeito e dado 
Ao vicio vil, de quem fe vio rendido, 
Molle fe fez e fraco; e bem parece, 

Que um baixo amor os fortes enfraquece. 


cxi. 


Do peccado tiveram fempre a pena 
Muitos, que Deos o quiz e permittio; 

Os que foram roubar a bella Helena; 

E com Apio também Tarquinio o vio; 

Pois por quem David fancto fe condemna? 
Ou quem o Tribu illuftre deftruio 
De Benjamim? Bem claro nol-o enfina 
Por Sara Pharaó, Sichem por Dina. 


m 

i 
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CXI.I 

E pois fe os peitos fortes enfraquece 
Um inconceííò amor defatinado, 

Bem no filho de Alcmena fe parece, 

Quando em Qmphale andava transformado. 

De Marco Antonio a fama fe efcurece 
Com fer tanto a Cleópatra affeiçoado. 

Tu também, Peno profpero, o fentifte, 

Dcfpois que üa moça vil na Apulia vifte. 

CXI.I I 

Mas quem póde livrar-le porventura 
Dos laços, que Amor arma brandamente 
Entre as rofas e a neve humana pura, 

O ouro e o alabaftro tranfparente? 

Quem de üa peregrina fermofura, 

De um vulto de Medufa propriamente, 

Que o coração converte, que tem prefo, 

Em pedra não, mas em delejo accefoi’ 

C X L 1 1 1 

Quem vio um olhar feguro, um geíto brando, 
Üa fuave e angélica exceílencia, 

Que em íi eítá fempre as almas transformando, 
Que tiveífe contra ella refiftcncia? 

Defculpado por certo eftá Fernando, 

Pera quem tem de amor experiencia: 

Mas antes, tendo livre a phantafia, 

Por muito mais culpado o julgaria. 






Panto Quanto 


ES POIS de procellofa tempeítade, 
Nodhirna fombra e fibilante vento, 
Traz a manhã fereria claridade, 
Efperança de porto e falvamento; 

Aparta o Soí a negra efcuridade, 
Removendo o temor ao penfamento: 

Affi no reino forte aconteceo, 

Defpois que o Rei Fernando falleeeo. 

1 1 

Porque fe muito os noflbs defejaram 
Quem os damnos e offenfas vá vingando 
Naquelles, que tão bem fe aproveitaram 
Do defeuido remiffo de Fernando; 

Defpois de pouco tempo o alcançaram, 
Joanne fempre illuftre alevantando 
Por Rei, como de Pedro unico herdeiro, 
(Aindaque baftardo) verdadeiro. 
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Ser iíto ordenação dos Ceos divina, 

Por fignaes muito claros fe moítrou, 
Quando em Evora a voz de üa menina, 
Ante tempo fallando, o nomeou; 

E como coufa em fim, que o Ceo deílina, 
No berço o corpo e a voz alevantou: 
Portugal, Portugal, alçando a mão, 

DiíTe, polo Rei novo, Dom João. 


IV 

Alteradas então do reino as gentes 

C’o odio, que occupado os peitos tinha, 

Abfolutas cruezas e evidentes 

Faz do povo o furor, por onde vinha: 

Matando vão amigos e parentes 

Do adultero Conde e da Rainha, 

Com quem íua incontinência deshoneíta 
Mais, defpois de viuva, manifeíta. 

v 

Mas elle em fim, com caufa deshonrado, 
Diante d ! ella a ferro frio morre, 

De outros muitos na morte acompanhado; 
Que tudo o fogo erguido queima e corre: 
Quem, como Aflyanax, precipitado 
(Sem lhe valerem ordens) de alta torre; 

A quem ordens, nem aras, nem refpeito; 
Quem nu por ruas, e em pedaços feito. 
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VI 

Podem-fe pôr em longo elquecimento 
As cruezas mortaes, que Roma vio, 

Feitas do feroz Mario e do cruento 
Sylla, quando o contrario lhe fugio. 

Por iííò Lianor, que o fentimento 
Do morto Conde ao mundo defcobrio, 

Faz contra Luiltania vir Caftella, 

Dizendo fer lua filha herdeira d’ella. 

VII 

Beatriz era a filha, que calada 
Co Caítelhano eítá, que o reino pede, 

Por filha de Fernando reputada, 

Se a corrompida fama lh’o concede. 

Com efta voz Caftella alevantada, 

Dizendo que efta filha ao pae fuccede, 

Suas forças ajunta pera as guerras, 

De varias regiões e varias terras. 

VIII 

Vem de toda a província, que de um Brigo 
(Se foi) já teve o nome derivado; 

Das terras que Fernando e que Rodrigo 
Ganharam do tyranno e Mauro citado. 

Não eítimam das armas o perigo 
Os que cortando vão c’o duro arado 
Os campos Leonezes, cuja gente 
Cos Mouros foi nas armas excellente. 
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IX 

Os Vandalos, na antiga valentia 
Ainda confiados, fe ajuntavam 
Da cabeça de toda Andaluzia, 

Que do Guadalquibir as aguas lavam. 

A nobre ilha também fe apercebia, 

Que antigamente os Tyrios habitavam, 
Trazendo, por infignias verdadeiras, 

As Hercúleas columnas nas bandeiras. 

x 

Também vem lá do reino de I oledo, 

Cidade nobre e antiga, a quem cercando 
O Tejo em torno vae fuave e ledo, 

Que das ferras de Conca vem manando. 

A vós outros também não tolhe o medo, 

Ó fordidos Gallegos, duro bando, 

Que pera refiítirdes, vos armaíles, 

Áquelles cujos golpes já provaftes, 

XI 

Também movem da guerra as negras fúrias 
A gente Bifcainha, que carece 
De polidas razões, e que as injurias 
Muito mal dos extranhos compadece. 

A terra de Guipufcua e das Aíturias, 

Que com minas de ferro fe ennobrece, 
Armou d^elle os foberbos moradores, 

Pera ajudar na guerra a feus fenhores. 
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XII 


Joanne, a quem do peito o esforço crece, 
Como a Sanfão Hebréo da guedelha, 
Poftoque tudo pouco lhe parece, 

C’os poucos de feu reino fe apparelha: 

E, não porque confelho lhe fallece, 

Cos principaes fenhores fe aconfelha, 

Mas fó por ver das gentes as fentenças; 
Que fempre houve entre muitos differenças. 


xm 


Não falta com razões quem defconcerte 
Da opinião de todos na vontade, 

Em quem o esforço antigo fe converte 
Em defufada e má deslealdade; 

Podendo o temor mais gelado, inerte, 
Que a própria e natural fidelidade: 
Negam o Rei, e a patria; e fe convem, 
Negarão (como Pedro) o Deos que tem. 


xiv 


Mas nunca foi que efte erro fe lentiífe 
No forte Dom Nuno Alvares: mas antes, 
Poftoque em feus irmãos tão claro o viffe, 
Reprovando as vontades inconftantes, 
Aquellas duvidofas gentes diífe, 
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xv 

Como? da gente illuítre Portugueza 
Ha de haver quem refufe o pátrio Marte? 
Como? dfofta provinda, que princeza 
Foi das gentes na guerra em toda parte, 

Ha de fair quem negue ter defeía? 

Quem negue a fé, o amor, o esforço e arte 
De Portuguez, e por nenhum refpeito 
O proprio reino queira ver lujeito? 

XVI 

Como? Não íbis vós inda os delcendentes 
D 5 aquelles, que debaixo da bandeira 
Do grande Henriques, feros e valentes, 
Venceftes efta gente tão guerreira? 

Quando tantas bandeiras, tantas gentes 
Puzeram em fugida, de maneira 
Que fete illuítres condes lhe trouxeram 
Prefos, afora a preía que tiveram? 

XVII 

Com quem foram contino íbpeados 
Eífes, de quem o eftaes agora vós, 

Por Diniz e feu filho fublimados, 

Senão dos voííbs fortes paes e avós? 

Pois íé com feus deícuidos, ou peceados, 
Fernando em tal fraqueza afli vos poz, 
Torne-vos voflas forças o Rei novo; 

Se é certo que do Rei fe muda o povo. 
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XVIII 

Rei tendes tal, que fe o valor tiverdes 
Lgual ao Rei que agora alevantaftes, 
Desbaratareis tudo o que quizerdes, 
Quanto mais a quem já desbarataftes: 

E fe com iíto em fim vos não moverdes 
Do penetrante medo, que tomaftes, 

Atae as mãos a voífo vão receio, 

Que eu fó reíiítirei ao jugo alheio. 

XIX 

Eu fó com meus vaífallos, e com elta, 

(E dizendo iíto arranca meia efpada) 
Defenderei da força dura e infelta, 

A terra nunca de outrem fojugada: 

Em virtude do Rei, da patria melta, 

Da lealdade, já por vós negada, 

Vencerei não fó eítes adverfarios, 

Mas quantos a meu Rei forem contrários. 

xx 

Bem como entre os mancebos recolhidos 
Em Canufio, relíquias fós de Cannas, 

Já para fe entregar, quafi movidos, 

A fortuna das forças Africanas, 

Cornelio moço os faz, que compellidos 
Da fua efpada jurem, que as Romanas 
Armas não deixarão, em quanto a vida 
Os não deixar, ou nellas for perdida: 
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XXI 

DWarte a gente força, e esforça Nuno, 
Que com lhe ouvir as ultimas razões, 
Removem o temor frio, importuno, 

Que gelados lhe tinha os corações: 

Nos anima es cavalgam de Neptuno, 
Brandindo e volteando arremeííoes; 

Vão correndo e gritando á boca aberta: 
Viva o famoíb Rei, que nos liberta. 

XXII 

Das gentes populares uns approvam 
A guerra com que a patria fe foítinha; 
Uns as armas alimpam e renovam, 

Que a ferrugem da paz gaftadas tinha; 
Capacetes eftofam, peitos provam, 
Arma-fe cada um como convinha; 

Outros fazem vertidos de mil cores, 

Com letras e tenções de feus amores. 

XXIII 

Com toda efta juftrofa companhia 
Joanne forte fae da frefca Abrantes, 
Abrantes, que também da fonte fria 
Do Tejo logra as aguas abundantes. 

Os primeiros armigeros regia, 

Quem pera reger era os mui poffantes 
Orientaes exercitos fem conto, 

Com que paíTava Xerxes o Hellefponto: 
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XXIV 

Dom Nuno Alvares digo, verdadeiro 
Açoute de foberbos Caftelhanos, 

Como já o fero Huno o foi primeiro 
Pera Francezes, pera Italianos. 

Outro também famofo cavalleiro 
Que a ala direita tem dos Lufitanos, 

Apto pera mandal-os e regel-os, 

Mem Rodrigues fe diz de Vafconcellos, 

XXV 

E da outra ala, que a eíta correfponde, 
Antão Vafques de Almada é capitão, 

Que defpois foi de Abranches nobre Conde, 
Das gentes vae regendo a fcflra mão. 

Logo na retaguarda não fe efconde 
Das quinas e caítellos o pendão, 

Com Joanne Rei forte em toda parte, 

Que efcurecendo o preço vae de Marte. 

XXVI 

Eítavam pelos muros temerofas, 

E de um alegre medo quaíi frias, 

Rezando as mães, irmãs, damas e efpofas, 
Promettendo jejuns e romarias. 

Já chegam as efquadras bellicofas 
Defronte das imigas companhias, 

Que com grita grandifíima os recebem; 

E todas grande duvida concebem. 
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xxvii 

Refpondem as trombetas menfageiras, 

Pífaros fibilantes e atambores; 

Alferezes volteiam as bandeiras, 

Que variadas ião de muitas cores. 

Era no fecco tempo, que nas eiras 
Ceres o fruído deixa aos lavradores; 

Entra em Aftrea o Sol, no mez de Agofto; 
Baccho das uvas tira o doce moílo. 

xxvin 

Deo iignal a trombeta Caftelhana 
Horrendo, fero, ingente e temerolb: 

Ouvio-o o monte Artabro; c Guadiana 
Atraz tornou as ondas de mcdroíò: 

Ouvio-o o Douro e a terra Tranítagana; 
Correo ao mar o Tejo duvidofo; 

E as mães, que o fom terribil efcuitaram, 
Aos peitos os filhinhos apertaram. 

XXIX 

Quantos roftos ali fe vêm fem côr, 

Que ao coração acode o fangue amigo! 

Que nos perigos grandes o temor 
É maior muitas vezes, que o perigo: 

E fe o não é, parece-o; que o furor 
De offender, ou vencer o duro imigo, 

Faz não fentir, que é perda grande e rara, 
Dos membros corporaes, da vida cara. 
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ComeçaTe a travar a incerta guerra; 

De ambas partes fe move a primeira ala; 
Uns leva a defenfão da própria terra, 

Outros as efperanças de ganhal-a: 

Logo o grande Pereira, em quem fe encerra 
Todo o valor, primeiro fe aflignala; 

Derriba e encontra, e a terra em fim femeia 
Dos que a tanto defejam, fendo alheia. 

xxxi 

Já pelo efipeíTo ar os eftridentes 
Farpões, fettas e vários tiros voam; 

Debaixo dos pés duros dos ardentes 
Cavallos treme a terra, os valles foam; 
Efpedaçam-fe as lanças, e as frequentes 
Quedas co 5 as duras armas tudo atroam; 
Recrecem os imigos fobre a pouca 
Gente do fero Nuno, que os apouca. 

XXXIl 

Eis afi feus irmãos contra eile vão: 

(Cafo feio e cruel!) Mas não fe efpanta; 

Que menos é querer matar o irmão, 

Quem contra o Rei e a patria fe alevanta: 
D’eftes arrenegados muitos íao 
No primeiro efquadrão, que fe adianta 
Contra irmãos e parentes, (cafo extranho!) ‘ 
Quaes nas guerras civis de Julío e Magno. 
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XXXIII 

ó tu, Sertorio, o nobre Coriolano, 
Catilina, e vós outros dos antigos, 

Que contra voífas patrias com profano 
Coração vos fiz cites inimigos; 

Se lá no reino efcuro de Sumano 
Receberdes grayiííimos caítigos, 
Dizei-lhe, que também dos Portuguezes 
Alguns tredores houve algumas vezes. 


XXXIV 

Rompem-fe aqui dos noífos os primeiros; 
Tantos dos inimigos a elles vão: 

Eftá ali Nuno, qual pelos outeiros 
De Ceita eftá o fortiífimo leão, 

Que cercado fe vê dos cavalleiros, 

Que os campos vão correr de Tetuão; 
Perfeguem-no co’as lanças, e elle irofo, 
Turvado um pouco eftá, mas não mcdrofo. 

XXXV 

Com torva vifta os vê, mas a natura 
Ferina, e a ira não lhe compadecem 
Que as coftas dê, mas antes na efpeíTura 
Das lanças fe arremeífa, que recrecem. 

Tal eftá o cavalleiro, que a verdura 
Tinge c’o fangue alheio. Ali perecem 
Alguns dos feus; que o animo valente 
Perde a virtude contra tanta gente. 
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XXXVI 

Sentio Joanne a atffonta, que paíTava 
Nuno, que, como fabio capitão, 

Tudo corria, e via, e a todos dava, 

Com prefença e palavras, coração. 

Qual parida leoa, fera e brava, 

Que os filhos, que no ninho fós eftão, 
Sentio que, emquanto pafio lhe bufcara, 
O paftor de Maífylia lh’os furtara; 

XXXVII 

Corre raivoía, e freme, e com bramidos 
Os montes Sete Irmãos atroa e abala: 
Tal Joanne, com outros efeolhidos 
Dos feus, correndo acode á primeira ala: 
O fortes companheiros, ó fubidos 
Cavalleiros, a quem nenhum fe eguala, 
Defendei vofias terras; que a efperança 
Da liberdade eftá na voífa lança. 

XXXVIII 

Vedes-me aqui Rei vofib e companheiro, 
Que entre as lanças e fettas e os arnezes 
Dos inimigos corro, e vou primeiro: 
Pelejae, verdadeiros Portuguezes. 

Ifto diífe o magnanimo guerreiro; 

E fopeiando a lança quatro vezes, 

Com força tira, e d’eíte unico tiro 
Muitos lançaram o ultimo fufpiro. 
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XXXIX 

Porque eis os feus acceíos novamente 
D ! fía nobre vergonha e honrofo fogo, 

Sobre qual mais com animo valente 
Perigos vencerá do mareio jogo, 

Porfiam: tinge o ferro o fogo ardente; 
Rompem malhas primeiro, e peitos logo: 
Aííi recebem junto, e dão feridas, 

Como a quem já não doe perder as vidas. 

XL 

A muitos mandam ver o Eftygio lago, 

Em cujo corpo a morte e o ferro entrava: 
O Meftre morre ali de SanéVIago, 

Que fortiífimamente pelejava; 

Morre também, fazendo grande eífrago, 
Outro Meftre cruel de Calatrava: 

Os Pereiras também arrenegados 
Morrem, arrenegando o Ceo, e os fados. 

XI. 1 

Muitos também do vulgo vil lem nome 
Vão, e também dos nobres, ao Profundo; 
Onde o trifauce cão perpetua fome 
Tem das almas, que paffam dfofte mundo: 
E porque mais aqui fe amanfe e dome 
A lbberba do imigo furibundo, 

A fublime bandeira Caltelhana 
Foi derribada aos pés da Lufitana. 
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X LI I 

Aqui a fera batalha íe encruece 
Com mortes, gritos, fangue e cutiladas; 
A multidão da gente que perece, 

Tem as flores da própria côr mudadas. 
Já as coitas dão e as vidas; já fallece 
O furor, e íòbejam as lançadas: 

Já de Caftella o Rei desbaratado 
Se vê, e de feu propofito mudado. 

XLIII 

O campo vae deixando ao vencedor, 
Contente de lhe não deixar a vida: 
Seguem-no os que ficaram; e o temor 
Lhe dá, não pés, mas azas á fugida. 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte, da fazenda defpendida, 

Da magoa, da deshonra e triíte nojo 
De ver outrem triumphar de feu defpojo. 

XLIV 

Alguns vão maldizendo e blafphemando 
Do primeiro que guerra fez no mundo; 
Outros a fede dura vão culpando 
Do peito cubiçofo e fitibundo, 

Que, por tomar o alheio, o miferando 
Povo aventura ás penas do Profundo, 
Deixando tantas mães, tantas efpofas 
Sem filhos, fem maridos, defditofas. 
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XLV 

O vencedor Joanne eíteve os dias 
Coflumados no campo, em grande gloria; 
Com offertas defpois e romarias, 

As graças deo a quem lhe deo viítoria. 
Mas Nuno, que não quer por outras vias 
Entre as gentes deixar de fi memória, 
Senão por armas fempre foberanas, 

Pera as terras fe paffa Tranítaganas. 

XLVI 

Ajuda-o feu deítino de maneira, 

Que fez egual o effeito ao penfamento; 
Porque a terra dos Va n da los fronteira 
Lhe concede o defpojo e o vencimento. 
Já de Sevilha a Betica bandeira, 

E de vários fenhores, num momento 
Se lhe derriba aos pés, fem ter defefa, 
Obrigados da força Portugueza. 

XLVII 

D’eftas e outras vidtorias longamente 
Eram os Caftelhanos opprimidos; 

Quando a paz, defejada já da gente, 
Deram os vencedores aos vencidos; 
Defpois que quiz o Padre omnipotente 
Dar os Reis inimigos por maridos 
Ás duas illuítriífimas Inglezas, 

Gentis, fermofas, inclytas Princezas. 
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Não íbffre o peito forte, ufado á guerra, 
Não ter imigo já a quem faça damno; 

E aíTi, não tendo a quem vencer na terra, 
Vae commetter as ondas do Oceano. 

Eíte é o primeiro Rei, que fe defterra 
Da patria, por fazer que o Africano 
Conheça pelas armas, quanto excede 
A lei de Chriflo á lei de Mafamede. 


XLIX 

Eis mil nadantes aves pelo argento 
Da furiofa Thetis inquieta, 

Abrindo as pandas azas vão ao vento, 
Pera onde Alcides poz a extrema meta. 
O monte Abyla, e o nobre fundamento 
De Ceita toma, e o torpe Mahometa 
Deita fóra; e fegura toda Hcfpanha 
Da Juliana, má e desleal manha. 


Não confentio a morte tantos annos, 

Que de Heroe tão ditofo fe IogralTe 
Portugal, mas os coros foberanos 
Do Ceo fupremo quiz que povoaífe: 

Mas pera defenfão dos Luíitanos 
Deixou quem o levou, quem governaffe 
E augmentaíTe a terra mais que d’antes, 
Inclyta geração, altos Infantes. 
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LI 

Não foi do Rei Duarte tão ditofp 
O tempo que ficou na fumma alteza; 

Que afii vae alternando o tempo irofo 
O bem c'b mal, o goíto co’a trifteza. 
Quem vio femprc um eftado deleitofo? 

Ou quem vio em fortuna haver firmeza? 
Pois inda nefte reino e neíte Rei, 

Não ufou ella tanto d’efta lei. 

LI I 

Vio fer captivo o fanífo irmão Fernando, 
Que a tão altas emprefas afpirava, 

Que por falvar o povo miferando 
Cercado, ao Sarraceno f 'entregava. 

Só por amor da patria eftá pafifando 
A vida de fenhora feita efcrava, 

Por não fe dar por elle a forte Ceita: 
Mas o pubrico bem que o feu refpeita. 

L 1 1 1 

Codro, porque o inimigo não venceífe, 
Deixou antes vencer da morte a vida; 
Regulo, porque a patria não perdeífe, 
Quiz mais a liberdade ver perdida; 

Eíie, porque fe Hefpanha não temeífe, 

A captiveiro eterno fe convida: 

Codro, nem Curcio, ouvido por efpanto, 
Nem os Decios leaes fizeram tanto. 
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LI V 

Mas Affonfo, do Reino unico herdeiro, 
Nome em armas ditofo em noffa Hefperia, 
Que a foberba do barbaro fronteiro 
Tornou em baixa e humílima miferia, 

Fora por certo invicto cavalleiro, 

Se não quizera ir ver a terra Ibéria: 

Mas África dirá fer impoffibil, 

Poder ninguém vencer o Rei terribil. 

LV 

Efte pode colher as maçãs de ouro, 

Que fomente o Tyrinthio colher pode: 

Do jugo que lhe poz, o bravo Mouro 
A cerviz inda agora não facode. 

Na fronte a palma leva, e o verde louro 
Das victorias do barbaro, que acode 
A defender Alcácer, forte villa, 

Tangere populofo, e a dura Arzila. 

LVI 

Porém ellas em fim por força entradas, 

Os muros abaixaram de diamante 
Ás Portuguezas forças, coftumadas 
A derribarem quanto acham diante. 
Maravilhas em armas eftremadas, 

E de efcritura dignas elegante, 

Fizeram cavalleiros nefta emprefa, 

Mais afinando a fama Portugueza. 
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L VI I 

Porém defpois, tocado de ambição 
E gloria de mandar, amara e bella, 

Vae commetter Fernando de Aragão, 
Sobre o potente reino de Caftella. 
Ajunta-fe a inimiga multidão 
Das lbberbas e varias gentes d J ella, 
Defde Cadis ao alto Pyreneo, 

Que tudo ao Rei Fernando obedeceo. 

L V 1 1 1 

Não quiz ficar nos reinos ociofo 
O mancebo Joanne.; e logo ordena 
De ir ajudar o pae ambiciofo, 

Que então lhe foi ajuda não pequena. 
Saiu-fe em fim do trance perigofo 
Com fronte não torvada, mas ierena, 
Desbaratado o pae fanguinolento; 

Mas ficou duvidofo o vencimento; 

ux 

Porque o filho fublime e foberano, 
Gentil, forte, animofo cavalleiro, 

Nos contrários fazendo immenfo damno, 
Todo um dia ficou no campo inteiro. 
D’eíbarte foi vencido Octaviano, 

E Antonio vencedor, leu companheiro, 
Quando Taquelíes que Cefar mataram, 
Nos Philippicos campos fe vingaram. 
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LX 

Porém defpois que a efcura noite eterna 
AfFonfo apoufentou no Ceo fereno, 

O Príncipe, que o reino então governa, 

Foi Joanne fegundo, e Rei terzeno. 

Efte, por haver fama fempiterna, 

Mais do que tentar pode homem terreno, 
Tentou; que foi bufcar da roxa Aurora 
Os términos, que eu vou bufcando agora. 

LXI 

Manda feus menfageiros, que paffaram 
Hefpanha, França, Italia celebrada; 

E lá no illuftre porto fe embarcaram, 

Onde já foi Parthenope enterrada; 

Nápoles, onde os fados fe moílraram, 
Fazendo-a a varias gentes fojugada, 

Pola illuítrar no fim de tantos annos 
C’o fenhorio de inclytos Hifpanos. 

LX1I 

Polo mar alto Siculo navegam; 

Vão-fe ás praias de Rhodes arenofas; 

E d’ali ás ribeiras altas chegam, 

Que co’a morte de Magno fão famofas. 
Vão a Memphis, e ás terras que fe regam 
Das enchentes Niloticas undofas; 

Sobem á Ethiopia, fobre Egypto, 

Que de Chrifto lá guarda o fanífo rito. 
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LXIII 

PaíTam também as ondas Erythreas, 

Que o povo dc Ifrael fem nao paífou; 
Ficam-lhe atraz as ferras Nabathcas, 

Que o íilho de Ifmael c’o nome ornou. 

As coitas odoríferas Sabeas, 

Que a mãe do bcllo Adónis tanto honrou, 
Cercam, com toda a Arabia defcoberta 
Feliz, deixando a Petrea e a Deferta. 

LXI V 

Entram no eftrcito Perfico, onde dura 
Da confufa Babel inda a memória: 

Ali c 5 o Tigre o Euphrates fe miftura, 

Que as fontes onde nafcem tem por gloria. 
D 5 ali vão em demanda da agua pura, 

Que caufa inda ferá de larga hiíforia, 

Do Indo, pelas ondas do Oceano, 

Onde não fe atreveo paífar Trajano. 

LXV 

Viram gentes incógnitas e extranhas, 

Da índia, da Carmania e Gedrofia, 

Vendo vários coftumes, varias manhas, 

Que cada região produze e cria. 

Mas de vias tão afperas, tamanhas, 
Tornar-fe facilmente não podia: 

Lá morreram em fim, e lá ficaram; 

Que á defejada patria não tornaram. 




Parece que guardava o claro Ceo 
A Manoel e feus merecimentos 
Efta emprefa tão ardua, que o moveo 
A fubídos e illuftres movimentos: 
Manoel, que a Joanne fuccedeo 
No reino c nos altivos penfamentos, 
Logo como tomou do reino cargo, 
Tomou mais a conquifta do mar largo: 


LXVII 


O qual, como do nobre penfamento 
D’aquella obrigação, que lhe ficara 
De feus antepaífados, (cujo intento 
Foi fempre accrecentar a terra cara) 
Não deixafíe de fer um fó momento 
Conquiftado; no tempo, que a luz clara 
Foge, e as eftrellas nitidas que faem, 

A repoufo convidam quando caem; 


LXVIII 


Eftando já deitado no aureo leito, 

Onde imaginações mais certas fão; 
Revolvendo contino no conceito 
De feu ofificio e fangue a obrigação, 

Os olhos lhe occupou o fomno acceito, 
Sem lhe defoccupar o coração; 

Porque tanto que lafib fe adormece, 
Morpheo em varias formas lhe apparece. 
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I.XIX 

Aqui fe lhe aprefenta, que ílibia 
Tão alto, que tocava á prima efphera, 
D’onde diante vários mundos via, 

Nações de muita gente extranha e fera: 

E lá bem junto d’onde nace o dia, 

Defpois que os olhos longos eítendera, 

Vio de antigos, longínquos e altos montes, 
Nacerem duas claras e altas fontes. 

I.XX 

Aves agreftes, feras e alimarias 
Pelo monte felvatico habitavam; 

Mil arvores sylveflres e hervas varias, 

O paífo e o trato ás gentes atalhavam. 
Eftas duras montanhas adverfarias 
De mais converfação, por li moftravam, 
Que defque Adão peccou aos noíTos annos, 
Não as romperam nunca pés humanos. 

LXX I 

Das aguas fe lhe antolha que faiam, 
Padelle os largos paífos inclinando, 

Dous homens, que mui velhos pareciam, 

De afpeito, inda que agrefte, venerando: 
Das pontas dos cabei los lhe faiam 
Gottas, que o corpo todo vão banhando; 

A cor da pelle, baça e denegrida; 

A barba hirfuta, intonfa, mas comprida. 



D’ambos de dous a fronte coroada 
Ramos não conhecidos e hervas tinha; 

Um d’elles a prefença traz canfada, 

Como quem de mais longe ali caminha: 

E aííi a agua, com impito alterada, 

Parecia que d’outra parte vinha: 

Bem como Alpheo de Arcadia em Syracufa 
Vae bufcar os abraços de Arethufa. 


r.xxni 


Eíle, que era o mais grave na peíToa, 
0’eít’arte pera o Rei de longe brada: 

O tu, a cujos reinos e coroa, 

Grande parte do mundo eftá guardada; 
Nós outros, cuja fama tanto voa, 

Cuja cerviz bem nunca foi domada, 

Te avifamos, que é tempo que já mandes 
A receber de nós tributos grandes. 


LXXIV 


Eu fou o illuítre Ganges, que na terra 
Celefte tenho o berço verdadeiro: 
Eífoutro é o Indo, Rei, que nefta ferra 
Que vês, feu nacimento tem primeiro. 
Cuílar-te-hemos com tudo dura guerra; 
Mas infiftindo tu, por derradeiro, 

Com não víftas viftorias, fem receio, 

A quantas gentes vês porás o freio. 
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Não diífe mais o rio illuítre e fancto, 

Mas ambos defparecem num momento: 
Accorda Manoel cura novo efpanto, 

E grande alteração de penfamento. 

Eítendeo nifto Phebo o claro manto 
Pelo efcuro Hemifpherio fomnolento; 

Veio a manhã no ceo pintando as cores 
De pudibunda rofa e roxas flores. 

I.XXVI 

Chama o Rei os fenhores a confelho, 

E propõe-lhe as figuras da vifão; 

As palavras lhe diz do fancto velho, 

Que a todos foram grande admiração. 
Determinam o náutico apparelho, 

Pera que com fublime coração 

Vá a gente que mandar cortando os mares 

A bufcar novos climas, novos ares. 

T.XXVII 

Eu, que bem mal cuidava que em effeito 
Se pozeífe o que o peito me pedia; 

Que fempre grandes coufas d’efte geito 
Prefago o coração me promettia; 

Não fei porque razão, porque refpeito, 

Ou porque bom íignal que em mi fe via, 
Me põe o inclyto Rei nas mãos a chave 
D’eíte commettimento grande e grave. 
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LXXVJIJ 

E com rogo e palavras amorofas, 

Que é um mando nos Reis que a mais obriga, 
Me diffe: As coufas arduas e luftrofas 
Se alcançam com trabalho e com fadiga; 

Faz as peíToas altas e famofas 
A vida que fe perde e que periga; 

Que quando ao medo infame não fe rende, 
Então, fe menos dura, mais fe eftende. 

LXXIX 

Eu vos tenho entre todos efcoíhido 
Para üa emprefa, qual a vós fe deve: 

Trabalho itluílre, duro e efclarecido; 

O que eu fei, que por mi vos ferá leve. 

Não foffri mais, mas logo: Ó Rei fubido, 
Aventurar-me a ferro, a fogo, a neve, 

E tão pouco por vós, que mais me pena 
Ser efta vida coufa tão pequena. 


LXXX 

Imaginae tamanhas aventuras, 

Quaes Euryftheo a Alcides inventava: 

O leão Cleoneo, Harpyas duras, 

O porco de Erymantho, a Hydra brava; 
Defcer em fim ás fombras vãs e efcuras, 
Onde os campos de Dite a Eftyge lava; 
Porque a maior perigo, a mor affronta, 

Por vós, ó Rei, o efpYito e carne é pronta. 
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LXXX1 

Com mercês fumptuofas me agradece, 

E com razões me louva eíta vontade; 
Que a virtude louvada vive e crece, 

E o louvor altos cafos- perfuade. 

A acompanhar-me logo fe offerece, 
Obrigado d’amor e d’amifade, 

Não menos cubiçofo de honra e fama, 

O caro meu irmão, Paulo da Gama. 

LXXXII 

Mais fe me ajunta Nicolao Coelho, 

De trabalhos mui grande foffredor; 
Ambos fão de valia e de confelho, 
D’experiencia em armas e furor; 

Já de manceba gente me apparelho, 

Em que crece o defejo do valor; 

Todos de grande esforço; e afll parece 
Quem a tamanhas coufas fe offerece. 

LXXXIII 

Foram de Emmanuel remunerados, 
Porque com mais amor fe apercebeííem, 
E com palavras altas animados 
Pera quantos trabalhos fuccedeífem. 

Afft foram os Minyas ajuntados, 

Pera que o veo dourado combateífem, 
Na fatídica nao, que oufou primeira 
Tentar o mar Euxino aventureira. 
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LXXXIV 

E já no porto da inclyta UlyíTeia, 

C’um alvoroço nobre, e c’um defejo, 

(Onde o licor miftura e branca areia 
C 5 o falgado Neptuno o doce Tejo) 

As naos preftes eílão: e não refreia 
Temor nenhum o juvenil defpejo, 

Porque a gente marítima e a de Marte 
Eftão pera feguir-me a toda parte. 

l.XXXV 

Pelas praias veltidos os foldados 
De varias cores vem e varias artes; 

E não menos de esforço apparelhados 
Pera bufcar do mundo novas partes. 

Nas fortes naos os ventos focegados 
Ondeam os aerios eftandartes: 

Elias promettem, vendo os mares largos, 

De fer no Olympo eftrellas, como a de Argos. 

1.XXXV1 

Defpois de apparelhados d’efta forte 
De quanto tal viagem pede e manda, 
Apparelhámos a alma pera a morte, 

Que fempre aos nautas ante os olhos anda. 
Pera o fummo Poder, que a etherea côrte 
Suílenta fó co’a vifta veneranda, 

Implorámos favor, que nos guiaífe, 

E que nolfos começos afpiraífe. 
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Lxxxvn 

Partimo-nos aíli do fanéto templo, 

Que nas praias do mar efta aífentado, 

Que o nome tem da terra, pera exemplo, 
D’onde Deos foi em carne ao mundo dado. 
Certifico-te, ó Rei, que fe contemplo 
Como fui dfoítas praias apartado, 

Cheio dentro de duvida, e receio, 

Que apenas nos meus olhos ponho o freio. 

LXXXVíll 

A gente da cidade aquelle dia, 

(Uns por amigos, outros por parentes, 
Outros por ver fomente), concorria, 
Saudofos na vifta e defcon tentes: 

E nós co’a virtuofa companhia 
De mil Religiofos diligentes, 

Em prociíTão folemne a Deos orando, 

Pera os bateis viemos caminhando. 

LXXXIX 

Em tão longo caminho e duvidofo, 

Por perdidos as gentes nos julgavam; 

As mulheres c’um choro piadofo, 

Os homens com fufpiros, que arrancavam: 
Mães, efpofas, irmãs, que o temerofo 
Amor mais defconfia, acrecentavam 
A defelpcração e frio medo 
De já nos não tomar a ver tão cedo. 


CANTO QUARTO 161 


xc 

Qual vae dizendo: Ó filho, a quem eu tinha 
Só pera refrigério e doce emparo 
D ’èíla canfada já velhice minha, 

Que em choro acabará penofo e amaro; 
Porque me deixas, mifera e mefquinha? 
Porque de mi te vás, ó filho caro, 

A fazer o funereo enterramento 
Onde fejas de peixes mantimento? 

xci 

Qual em cabello: Ó doce e amado elpofo, 

Sem quem não quiz amor que viver pofla; 

Porque is aventurar ao mar irofo 

EíTa vida, que é minha, e não é voffa? 

Como por um caminho duvidofo 

Vos efquece a affeição tão doce nofifa? 

Noffo amor, nofíb vão contentamento 
Quereis que com as velas leve o vento? 

XCII 

Neftas e outras palavras que diziam 
De amor e de piadofa humanidade, 

Os velhos e os meninos os feguiam, 

Em quem menos esforço põe a edade. 

Os montes de mais perto refpondiam, 

Quafi movidos de alta piedade; 

A branca areia as lagrimas banhavam, 

Que em multidão com ellas fe egualavam. 
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xcm 

Nós outros fem a vil ta alevantarmos 
Nem a mãe, nem a efpolã, neíte eítado, 
Por nos não magoarmos ou mudarmos 
Do propofito firme começado: 

Determinei de aífi nos embarcarmos 
Sem o defpedimento coítumado; 

Que, poítoque é de amor ufança boa, 

A quem fe aparta, ou fica, mais magoa. 

xci v 

Mas um velho d’afpeito venerando, 

Que ficava nas praias entre a gente, 
Poítos em nós os olhos, meneando 
Tres vezes a cabeça, defcontente, 

A voz pefada um pouco alevantando, 

Que nós no mar ouvimos claramente, 
C’um faber fó d’ experiências feito, 

Taes palavras tirou do efperto peito: 

xcv 

Oh gloria de mandar! Oh vã cobiça 
D’efta vaidade, a quem chamamos fama! 
Oh fraudulento goíto, que fe atiça 
C’fía aura popular, que honra fe chama! 
Que caftigo tamanho, e que jufiiça 
Fazes no peito vão, que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades nelles exp’ rí mentas! 
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XCVI 

Dura inquietação d’alma e da vida, 

Fonte de defemparos e adultérios, 

Sagaz conÍLimidora conhecida 
Dc fazendas, dc reinos, e de impérios: 
Chamam-te illuftre, chamam-te fubida, 
Sendo digna de infames vitupérios; 
Chamam-te fama e gloria, foberana, 

Nomes com quem fe o povo nefcio engana 

XCVII 

A que novos deíãstres determinas 
De levar eftes reinos e eíta gente? 

Que perigos, que mortes lhe deítinas 
Debaixo de algum nome preminente? 

Que promeffas de reinos e de minas 
D’ouro, que lhe farás tão facilmente? 

Que famas lhe prometterás? que hiítorias? 
Que triumphos? que palmas? que vicforias? 

xcvm 

Mas ó tu, geração d’aquelle inlàno, 

Cujo peccado e defobediencia, 

Não fomente do reino foberano 
Te poz nefle deíterro c tritte aufencia, 

Mas inda d’outro eflado mais que humano, 
Da quieta e da fimples innocencia, 

Edadc d’ouro, tanto te privou, 

Que na de ferro e d’armas te deitou: 
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XCíX 

Já que nefta gofiofa vaidade 
Tanto enlevas a leve phantafia; 

Já que á bruta crueza e feridade 
Pozefte nome, esforço e valentia; 

Já que prézas em tanta quantidade 
O defprezo da vida, que devia 
De fer fempre eítimada, pois que já 
Temeo tanto perdel-a quem a dá: 

c 

Não tens junto comtigo o Ifmaelita, 

Com quem fempre terás guerras fobejas? 
Não fegue elle do Arábio a lei maldita, 
Se tu pola de Chrifto fó pelejas? 

Não tem cidades mil, terra infinita, 

Se terras e riqueza mais defejas? 

Não é elle por armas esforçado, 

Se queres por viftorias fer louvado? 

ci 

Deixas criar ás portas o inimigo 
Por ires bufcar outro de tão longe, 

Por quem fe defpovoe o reino antigo, 

Se enfraqueça e fe vá deitando a longe? 
Bufcas o incerto e incógnito perigo, 
Porque a fama te exalte e te lifonge, 
Chamando-te fenhor, com larga copia, 
Da índia, Perfia, Arabia e da Ethiopia? 
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cu 

Oh maldito o primeiro, que no mundo 
Nas ondas vela poz em fecco lenho! 

Digno da eterna pena do Profundo, 

Se é jufta a jufta lei, que figo e tenho. 
Nunca juizo algum alto e profundo, 

Nem cithara fonora, ou vivo engenho, 

Te dê por iíTo fama, nem memória; 

Mas comtigo fe acabe o nome e gloria! 

cm 

Trouxe o filho de Jápeto do Ceo 
O fogo, que ajuntou ao peito humano; 

Fogo, que o mundo em armas accendeo, 
Em mortes, em deshonras: (grande engano!) 
Quanto melhor nos fôra, Prometheo, 

E quanto pera o mundo menos damno, 

Que a tua eftatua illuftre não tivera 
Fogo de altos defejos, que a movera! 

CIV 

Não commettêra o moço miíerando 
O carro alto do pae, nem o ar vazio 
O grande architedlor, c’o filho, dando 
Um, nome ao mar, e o outro, fama ao rio: 
Nenhum commettimento alto e nefando, 

Por fogo, ferro, agua, calma e frio, 

Deixa intentado a humana geração. 

Mifera forte! Extranha condição! 
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ST AS fentenças taes o velho honrado 
Vociferando eítava, quando abrimos 
As azas ao fereno e focegado 
Vento, e do porto amado nos partimos: 

E como é já no mar coftume ufado, 

A vela desfraldando, o ceo ferimos, 

Dizendo: Boa viagem. Logo o vento 
Nos troncos fez o ufado movimento. 


ii 

Entrava nefte tempo o eterno lume 
No animal Nemeio truculento; 

E o mundo, que c’o tempo fe confume, 
Na fexta edade andava enfermo e lento: 
Nella vê, como tinha por coftume, 

Curfos do Sol quatorze vezes cento, 

Com mais noventa e fete, em que corria, 
Quando no mar a armada fe eftendia. 


ÜS LUSÍADAS 


] 7 ° 


1 ! ] 

Já a viíla pouco c pouco fe defterra 
D’aquellés pátrios montes que ficavam: 
Ficava o caro Tejo e a frefca ferra 
De Cintra, e nella os olhos fe alongavam ; 
Ficava-nos também na amada terra 
O coração, que as magoas lá deixavam; 

E já defpois que toda fe efcondeo, 

Não vimos mais em fim que mar e ceo. 

IV 

Aífi fomos abrindo aquelles mares 
Que geração algúa não abrio, 

As novas ilhas vendo e os novos ares, 
Que o generofo Henrique defcobrio: 

De Mauritânia os montes e lugares, 

Terra que Antheo num tempo poífuio, 
Deixando á mão efquerda, que á direita 
Não ha certeza d’outra, mas fufpeita. 


Paífámos a grande ilha da Madeira, 

Que do muito arvoredo aíli le chama; 
Das que nós povoámos a primeira, 

Mais celebre por nome, que por lama: 
Mas nem por ler do mundo a derradeira 
Se lhe aventajam quantas Venus ama; 
Antes, fendo efta fuá, fe efquecera 
De Cypro, Gnido, Paphos e Cythera. 


CANTO QUINTO 


VI 

Deixámos de Maífylia a elteril coita, 

Onde leu gado os Azenegues paítam; 

Gente que as frefeas aguas nunca goíta, 
Nem as hervas do campo bem lhe abaítam: 
A terra a nenhum fructo em fim difpofta, 
Onde as aves no ventre o ferro gaitam, 
Padecendo de tudo extrema inópia, 

Que aparta a Barbaria de Ethiopia. 

VII 

Paliamos o limite aonde chega 
O Sol, que pera o Norte os carros guia, 
Onde jazem os povos, a quem nega 
O filho de Clymene a côr do dia: 

Aqui gentes extranhas lava e rega 
Do negro Sanagá a corrente fria, 

Onde o cabo Arfinario o nome perde, 
Chamando-fe dos noíTos Cabo-Verde. 

VIII 

Paliadas tendo já as Canarias ilhas, 

Que tiveram por nome Fortunadas, 

Entrámos navegando polas filhas 
Do velho Heíperio, Helperidas chamadas; 
Terras por onde novas maravilhas 
Andaram vendo já nolTas armadas: 

Ali tomámos porto com bom vento, 

Por tomarmos da terra mantimento. 
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Áquella ilha aportámos, que tomou 
O nome do guerreiro SantTIago; 

Saneio, que os Hefpanhoes tanto ajudou 
A fazerem nos Mouros bravo eítrago. 
D’aqui, tanto que Boreas nos ventou, 
Tornámos a cortar o immeníò lago 
Do falgado Oceano, e aíli deixámos 
A terra, onde o refrefeo doce achámos. 

x 

Por aqui rodeando a larga parte 
De África, que ficava ao Oriente, 

A Província Jaiofo, que reparte 
Por diverfas nações a negra gente; 

A mui grande Mandinga, por cuja arte 
Logramos o metal rico e luzente, 

Que do curyo Gambea as aguas bebe, 
As quaes o largo Atlântico recebe: 

XI 

As Dorcadas paífámos, povoadas 
Das irmãs, que outro tempo ali viviam, 
Que de viífa total fendo privadas, 

Todas tres d’um fó olho fe ferviam. 

Tu fó, tu cujas tranças encrefpadas 
Neptuno lá nas aguas accendiam, 
Tornada já de todas a mais feia, 

De bivoras enchelle a ardente areia. 
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XI f 

Sempre em fim pera o Aufiro a aguda proa, 
No grandiííimo golfão nos mettemos, 

Deixando a ferra afperrima Leoa, 

C j g cabo, a quem das Palmas nome demos; 
O Grande rio, onde batendo fôa 
O mar nas praias notas, que ali temos, 

Ficou, co’a ilha illufire que tomou 
O nome d’um, que o lado a Deos tocou. 

XIII 

Ali o mui grande reino efíá de Congo, 

Por nós já convertido á fé de Chrifto, 

Por onde o Zaire paíTa claro e longo, 

Rio pelos antigos nunca vifto. 

Por efle largo mar em fim me alongo 
Do conhecido polo de Callifio, 

Tendo o termino ardente já paífado, 

Onde o meio do mundo é limitado. 

xiv 

Já defeoberto tínhamos diante 

Lá no novo hemifpherio nova eftrella, 

Não vifia de outra gente, que ignorante 
Alguns tempos efieve incerta d’ella: 

Vimos a parte menos rutilante, 

E por falta d’cftrellas menos bella, 

Do polo fixo, onde inda fe não fabe 
Que outra terra comece, ou mar acabe. 
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XV 

Afíi paliando aquellas regiões. 

Por onde duas vezes pafla Apollo, 

Dous invernos fazendo, e dous verões, 

Em quanto corre d’um ao outro polo: 

Por calmas, por tormentas c opprèlões, 

Que fempre faz no mar o irado Eoio, 

Vimos as Urfas, apefar de .Juno, 

Banharem-fe nas aguas de Neptuno. 

XV! 

Contar-te longamente as perigofas 

Coufas do mar, que os homens não entendem, 

Súbitas trovoadas, temeroías, 

Relâmpagos, que o ar em fogo accendem; 
Negros chuveiros, noites tenebrofas, 

Bramidos de trovões, que o mundo fendem, 
Não menos é trabalho, que grande erro, 
Aindaque tiv elTe a voz de ferro. 

XVII 

Os calos vi, que os rudos marinheiros, 

Que tem por meftra a longa experiencia, 
Contam por certos fempre, e verdadeiros, 
Julgando as coufas fó pola apparencia: 

E que os que tem juizos mais inteiros, 

Que fó por puro engenho e por fciencia 
Vêm do mundo os fegredos efeondidos, 

Julgam por falsos, ou mal entendidos. 




Vi claramente viito o lume vivo, 

Que a marítima gente tem por fanclo, 
Em tempo de tormenta e vento efquivo, 
De tcmpeftade efcura e trifte pranto. 

Não menos foi a todos exceíflvo 
Milagre, e coufa certo de alto efpanto, 
Ver as nuvens do mar, com largo cano, 
Sorver as altas aguas do Oceano. 


XIX 


Eu o vi certamente (e não prefumo 
Que a vifta me enganava) levantar-fe 
No ar um vaporfmho, e fubtil fumo, 

E do vento trazido, rodear-fe: 

De aqui levado um cano ao polo fummo 
Se via, tão delgado, que enxergar-fe 
Dos olhos facilmente não podia: 

Da matéria das nuvens parecia. 


xx 


la-fe pouco e pouco accrecentando, 

E mais que um largo malho fe engrolfava; 
Aqui fe eflreita, aqui fe alarga, quando 
Os golpes grandes de agua em li chupava: 
Eftava-fc co’as ondas ondeando; 

Em cima d'elle üa nuvem le efpeífava, 
Fazendo-fe maior, mais carregada 
Co cargo grande d’agua em li tomada. 


I 
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XXI 

Qual rôxa fanguefuga fe veria 

Nos beiços da alimaria (que imprudente, 

Bebendo a recolheo na fonte fria) 

Fartar c’o fangue alheio a fede ardente; 
Chupando mais e mais fe engrofía e cria; 
Ali fe enche e fe alarga grandemente: 

Tal a grande columna, enchendo, augmenta 
A li e a nuvem negra que luftenta. 

XXI I 

Mas defpois que de todo le fartou, 

O pé que tem no mar a fl recolhe, 

E pelo ceo chovendo em fim voou, 

Porque co’a agua a jacente agua molhe: 

Ás ondas torna as ondas que tomou; 

Mas o fabor do fal lhe tira e tolhe. 

Vejam agora os fabios na efcritura, 

Que fegredos fão eítes da natura. 

XXIII 

Se os antigos philoiòphos, que andaram 
Tantas terras por ver fegredos d’ellas, 

As maravilhas, que eu paífei, paífaram, 

A tão diverfos ventos dando as velas, 

Que grandes efcrituras, que deixaram! 

Que influição de iignos e de eftrellas! 

Que extranhezas, que grandes qualidades! 

E tudo fem mentir, puras verdades. 
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XXIV 

Mas já a planeta, que no ceo primeiro 
Habita, cinco vezes apreíTada, 

Agora meio rofto, agora inteiro 
Moftrara, em quanto o mar cortava a armada; 
Quando da etherca gavea um marinheiro, 
Prompto co’a vilta: Terra, Terra, brada. 

Salta no bordo alvoroçada a gente 
Cos olhos no horifonte do Oriente. 

xxv 

A maneira de nuvens fe começam 
A delcobrir os montes, que enxergámos; 

As ancoras pefadas fe adereçam, 

As velas já chegados amainámos: 

E pera que mais certas fe conheçam 
As partes tão remotas onde eítâmos, 

Pelo novo inftrumento do Aftrolabio, 

Invenção de lubtil juizo e fabio, 

xxvr 

Defembarcámos logo na efpaçofa 
Parte, por onde a gente fe efpaíhou, 

De ver coufas extranhas defejolá, 

Da terra, que outro povo não pifou: 

Porém eu c’os pilotos na arenolã 
Praia, por vermos em que parte eftou, 

Me detenho em tomar do Sol a altura, 

E compaífar a univerfal pintura. 
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XXVII 

Achámos ter de todo já paliado 
Do Semicapro peixe a grande meta, 

Eftando entre elle, e o circulo gelado 
Au tirai, parte do mundo mais fecreta. 

Eis de meus companheiros rodeado, 

Vejo um extranho vir de pelle preta, 

Que tomaram per força, em quanto apanha 
De mel os doces favos na montanha. 

XXVIII 

Torvado vem na vííta, como aquelle 
Que não fe vira nunca em tal extremo; 
Nem elle entende a nós, nem nós a elle, 
Selvagem mais que o bruto Polyphemo: 
Começo-lhe a moílrar da rica pelle 
De Colchos o gentil metal fupremo, 

A prata fina, a quente efpeciaria: 

A nada d’ifto o bruto fe movia, 

XXIX 

Mando mofirar-lhe peças mais fomenos, 
Contas de cryítallino tranfparente, 

Alguns foantes cafcaveis pequenos, 

Um barrete vermelho, côr contente. 

Vi logo por íignaes e por aífenos, 

Que com ifto fe alegra grandemente: 
Mando-o foltar com tudo; e aííi caminha 
Pera a povoação, que perto tinha. 


CANTO QUINTO 


xxx 

Mas logo ao outro dia feus parceiros, 

Todos nus, e da côr da efcura treva, 
Decendo pelos afperos outeiros, 

As peças vem bufcar, que effoutro leva: 
Domefticos já tanto, e companheiros 
Se nos moítram, que fazem que fe atreva 
Fernão Vellofo a ir ver da terra o trato, 

E partir-le com elles pelo mato. 

XXXI 

E Vellofo no braço confiado, 

E de arrogante crê que vae feguro; 

Mas fendo um grande efpaço já paífado, 

Em que algum bom fignal faber procuro, 
Eífando, a viíta alçada, c’o cuidado 
No aventureiro, eis pelo monte duro 
Apparece; e legundo ao mar caminha, 

Mais apreífado do que fôra vinha. 

XXXII 

O batel de Coelho foi deprelfa 
Pelo tomar; mas antes que chegaífe, 

Um Ethiope oulado fe arremeífa 
A elle, porque não fe lhe efcapafle: 

Outro e outro lhe faem; vê-fe em prctfa 
Vellofo, fem que alguém lhe ali ajudaífc; 
Acudo eu logo, e em quanto o remo aperto, 
Se moítra um bando negro defcoberto. 
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Da efpelTa nuvem fettas e pedradas 
Chovem íobre nós outros fem medida; 

E não foram ao vento em vão deitadas, 
Que efta perna trouxe eu d’alí ferida: 

Mas nós, como peflbas magoadas, 

A refpofta lhe demos tão crecida, 

Que em mais que nos barretes le íufpeita, 
Que a côr vermelha levam d’efla íeita. 

XXXIV 

E fendo já Vellofo em falvamento, 

Logo nos recolhemos pera a armada, 

Vendo a malícia feia e rude intento 
Da gente beítial, bruta e malvada, 

De quem nenhum melhor conhecimento 
Podemos ter da índia defejada, 

Que e liarmos inda muito longe d’ella: 

E aífi tornei a dar ao vento a vela. 

XXXV 

Diífe então a Vellofo um companheiro, 
(Começando-fe todos a ibrrir) 

Oulá, Vellofo amigo, aquelle outeiro 
É melhor de decer, que de fubir. 

Si é, refponde o oufado aventureiro; 

Mas quando eu para cá vi tantos vir 
D’aquelles cães, depreífa um pouco vim, 
Por me lembrar que eflaveis cá fem mim. 
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XXXVI 

Contou então, que tanto que paíTaram 
Aquelle monte, os negros de quem fallo, 
Avante mais paffar o não deixaram, 
Querendo, fe não torna, ali matal-o: 

E tornando-fe, logo fe embofcaram, 
Porque faindo nós pera tomal-o, 

Nos podeífem mandar ao reino efcuro, 
Por nos roubarem mais a feu feguro. 

XXXVII 

Porém já cinco foes eram paliados, 

Que d’ali nos partíramos, cortando 
Os mares nunca d’outrcm navegados, 
Profperamente os ventos aífoprando; 
Quando uma noite, eftando defcuidados 
Na cortadora proa vigiando, 

Üa nuvem, que os ares efcurece, 

Sobre noífas cabeças apparece. 

XXXVIII 

Tão temerofa vinha e carregada, 

Que poz nos corações um grande medo; 
Bramindo o negro mar de longe brada, 
Como fe déífe em vão nalgum rochedo. 
Ó Poteftade, diífe, fublimada! 

Que ameaço divino, ou que fegredo, 

Efte clima e eíte mar nos aprefenta, 

Que mór coufa parece, que tormenta? 
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Não acabava, quando üa figura 
Se nos moítra no ar, robufta e válida, 

De disforme e grandiífima efiatura, 

O rofto carregado, a barba eíqualida, 

Os olhos encovados, e a poftura 
Medonha e má, e a cor terrena e pallída, 

Cheios de terra e crefpos os cabe lios, 

A boca negra, os dentes amarellos, 

XI. 

Tão grande era de membros, que bem poílb 
Certificar-te, que eíte era o fegundo 
De Rhodes extranhiílimo coloíTo, 

Que um dos fete milagres foi do mundo: 

Cum tom de vo 7 . nos falia horrendo e groífo, 
Que pareceo fair do mar profundo: 

Arrepiam-fe as carnes e o cabello 
A mi e a todos, ío de ouvil-o e vel-o. 

XI.1 

E diíTe: Ó gente oufada mais que quantas 
No mundo commetteram grandes coufas; 

Tu, que por guerras cruas, taes e tantas, 

E por trabalhos vãos nunca repoufas: 

Pois os vedados términos quebrantas, 

E navegar meus longos mares oufas, 

Que eu tanto tempo ha já, que guardo e tenho, 
Nunca arados d ; extranho ou proprio lenho. 
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XL1I 

Pois vens ver os fegredos efcondidos 
Da natureza e do húmido elemento, 

A nenhum grande humano concedidos 
De nobre ou de immortal merecimento: 
Ouve os damnos de mi, que apercebidos 
Eftão a teu íòbejo atrevimento 
Por todo o largo mar e pola terra, 

Que inda has de fojugar com dura guerra. 

XUII 

Sabe que quantas naos efta viagem, 

Que tu fazes, fizerem de atrevidas, 

Inimiga terão efta paragem, 

Com ventos e tormentas defmedidas: 

E da primeira armada, que paíTagem 
Fizer por eftas ondas infoffridas, 

Eu farei de improvifo tal caftigo, 

Que feja mór o damno, que o perigo. 

XLIV 

Aqui efpero tomar, fe não me engano, 

De quem me delcobrio fumma vingança; 

E não fe acabará fó nifto o damno 
De voífa pertinace confiança; 

Antes em voífas naos vereis cada anno 
(Se é verdade o que meu juizo alcança) 
Naufrágios, perdições, de toda forte, 

Que o menor mal de todos feja a morte. 
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E do primeiro illuftre, que a ventura 
Com fama alta fizer tocar os ceos, 

Serei eterna e nova fepultura, 

Por juízos incógnitos de Deos: 

Aqui porá da Turca armada dura 
Os foberbos e profpcros tropheos; 
Commigo de feus damnos o ameaça 
A deftmida Quiloa com Mombaça. 

xt.vi 

Outro também virá de honrada fama, 
Liberal, cavalleiro enamorado, 

E comíigo trará a fermofa dama, 

Que Amor por grão mercê lhe terá dado: 
Trifte ventura e negro fado os chama 
Nefte terreno meu, que duro e irado 
Os deixará d’um cru naufragio vivos, 

Pera verem trabalhos excedi vos. 


XLVII 

Verão morrer com fome os filhos caros, 
Em tanto amor gerados e naddos; 
Verão os Cafres afperos e avaros 
Tirar á linda dama feus veítidos: 

Os cryífallinos membros e preclaros 
A calma, ao frio, ao ar verão defpidos, 
Defpois de ter pifada longamente 
C J os delicados pés a areia ardente. 
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XLVIII 

E verão mais os olhos, que eícaparem 
De tanto mal, de tanta defventura. 

Os dous amantes miferos ficarem 
Na fervida e implacabil efpeíTura: 


Ali, defpois que as pedras abrandarem 
Com lagrimas de dor, de magoa pura, 
Abraçados as almas lòltarão 
Da fermofa e miferrima prifão. 

XLIX 

Mais ia por diante o monftro horrendo 
Dizendo noffos fados, quando alçado 
Lhe diíTe eu: Quem és tu? que efie efiupendo 
Corpo certo me tem maravilhado. 

A boca e os olhos negros retorcendo, 

E dando um efpantofo e grande brado, 

Me refpondeo com voz pefada e amara, 

Como quem da pergunta lhe pefara: 

í. 

Eu fou aquelle occulto e grande Cabo, 

A quem chamaes vós outros Tormentorio, 

Que nunca a Ptolomeo, Pomponio, Eftrabo, 
Plinio, e quantos paíTaram, fui notorio: 

Aqui toda a Africana cofia acabo 
Nefte meu nunca vifto promontorio, 

Que pera o polo Antarctico fe eftende, 

A quem vofía oufadia tanto offende. 
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LI 

Fui dos íilhos afperrimos da terra, 

Qual Encelado, Kgeo, e o Centimano; 
Chamei-me Adamaftor, e fui na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano: 
Não que pozeffe ferra fobre ferra; 

Mas conqui fiando as ondas do Oceano, 

Fui capitão do mar, por onde andava 
A armada de Neptuno, que eu bufcava. 

LII 

Amores da alta efpofa de Peleo 
Me fizeram tomar tamanha emprefa; 

Todas hs deofas defprezei do Ceo, 

Só por amar das aguas a princeza: 

Um dia a vi co J as filhas de Nereo 
Sair nua na praia; e logo prefa 
A vontade fenti de tal maneira, 

Que inda não finto coufa, que mais queira. 

li n 

Como íbífe impoílibil alcançal-a 
Pola grandeza feia de meu geflo, 

Determinei por armas de tomal-a, 

E a Doris eíie cafo mahifefto: 

De medo a deofa então por mi lhe falia; 
Mas ella c’um fermofo rifo honeíio 
Refpondeo: qual ferá o amor baíiante 
De nympha, que fullente o d’ um gigante? 
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Comtudo, por livrarmos o Oceano 
De tanta guerra, eu bufcarei maneira, 

Com que com minha honra efcude o damno: 
Tal reípofta me torna a menfageira. 

Eu que cair não pude nefte engano, 

(Que é grande dos amantes a cegueira) 
Encheram-me com grandes abondanças 
O peito de defejos, e efperanças. 

LV 

Já nefcio, já da guerra deíiftindo, 

Üa noite de Doris promettida, 

Me apparece de longe o geflo lindo 
Da branca Thetis unica defpida. 

Como doudo corri de longe, abrindo 
Os braços, pera aquella, que era vida 
D’eíte corpo, e começo os olhos bellos 
A lhe beijar, as faces e os cabellos. 

LVI 

Oh que não fei de nojo como o conte! 

Que crendo ter nos braços quem amava, 
Abraçado me achei c’um duro monte 
De afpero matto e de elpefíura brava; 
Eftando c’um penedo fronte a fronte, 

Que eu pelo roflo angélico apertava, 

Não fiquei homem não, mas mudo e quedo, 
E junto d’um penedo outro penedo. 
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i.VII 

Ó nympha a mais lermofa do Oceano, 

Já que minha prefença não te agrada, 

Que te cuítava ter-me neíte engano, 

Ou foffe monte, nuvem, fonho, ou nada? 
D’aqui me parto irado e quafi infano 
Da magoa e da deshonra ali paíTada, 

A bufcar outro mundo, onde não viíTe, 

Quem de meu pranto e de meu mal fe rifle. 

LVÍII 

Eram já nefte tempo meus irmãos 
Vencidos, e em miferia extrema poftos; 

E, por mais fegurar-fe os deofes vãos, 

Alguns a vários montes fotopoftos: 

E como contra o Ceo não valem mãos, 

Eu, que chorando andava meus defgoítos, 
Comecei a fentir do fado imigo, 

Por meus atrevimentos, o caítigo. 

LIX 

Converte-fe-me a carne em terra dura, 

Em penedos os oflbs fe fizeram; 

Efles membros que ves, e eíta figura, 

Por eftas longas aguas fe eítenderam: 

Em fim, minha grandifíima eftatura 
Nefle remoto cabo converteram 

i 

Os deofes; e por mais dobradas maguas, 

Me anda Thetis cercando d’eftas aguas. 
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Afli contava, e c’um medonho choro 
Súbito d’ante os olhos fe apartou; 

Desfez-le a nuvem negra, e c’um fonoro 
Bramido muito 1 nge o mar foou. 

Eu, levantando as mãos ao fando coro 
Dos Anjos, que tão longe nos guiou, 

A Deos pedi, que removeíTe os duros 
Cafos, que Adamaftor contou futuros. 

IX I 

Já Phlegon c Pyrois vinham tirando, 

Cos outros dous o carro radiante, 

Quando a terra alta fe nos foi moftrando, 
Em que foi convertido o grão gigante: 

Ao longo d’efla corta, começando 
Já de cortar as ondas do Levante, 

Por ella abaixo um pouco navegámos, 
Onde fegunda vez terra tomámos. 

I.XII 

A gente que efta terra poífuia, 

Poftoque todos Ethiopes eram, 

Mais humana no trato parecia, 

Que os outros, que tão mal nos receberam 
Com bailos, e com feftas de alegria, 

Pela praia arenofa a nós vieram; 

As mulheres comrtgo, e o manfo gado, 
Que apacentavam, gordo e bem criado. 
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LXIII 

As mulheres queimadas vem em cima 
Dos vagarofos bois, ali fentadas, 

Animaes, que elles tem em mais eftima, 

Que todo o outro gado das manadas: 

Cantigas paftoris, ou profa, ou rima, 

Na íua lingua cantam, concertadas 
C’o doce fom das míticas avenas, 

Imitando de Tityro as Camenas. 

I.XI v 

Eftes, como na vifia prazenteiros 
FoíTem, humanamente nos trataram, 

Trazendo- nos gallinhas, e carneiros, 

A troco d’outras peças, que levaram: 

Mas como nunca em fim meus companheiros 
Palavra íua algüa lhe alcançaram, 

Que déíTe algum fignal do que biilcâmos, 

As velas dando, as ancoras levamos. 

LXV 

Já aqui tinhamos dado um grão rodeio 
Á cofia negra de África, e tornava 
A proa a demandar o ardente meio 
Do Ceo, e o polo An tare tico ficava; 

Aquelle ilheo deixámos, onde veio 
Outra armada primeira, que bulcava 
O Tormentorio cabo; e, deícobcrto, 

Naquelle ilheo fez feu limite certo. 


D’aqui fomos cortando muitos dias, 

Entre tormentas triftes e bonanças, 

No largo mar fazendo novas vias, 

Só conduzidos de arduas efperanças: 

C’o mar um tempo andámos em porfias: 
Que como tudo nelle fão mudanças, 
Corrente nelle achámos tão poíTante, 

Que pafiar não deixava por diante. 

I.XVIl 

Era maior a força em demalia, 

Segundo pera traz nos obrigava, 

Do mar, que contra nós ali corria, 

Que por nós a do vento, que aífoprava. 
Injuriado Noto da porfia, 

Em que c’o mar (parece) tanto eftava, 

Os afíòpros esforça iradamente, 

Com que nos fez vencer a grão corrente. 

i.xviii 

Trazia o Sol o dia celebrado, 

Em que tres Reis das partes do Oriente 
Foram bufcar um Rei de pouco nado, 
No qual Rei outros tres ha juntamente: 
Nelle dia outro porto foi tomado 
Por nós da mefma já contada gente, 
Num largo rio, ao qual o nome demos 
Do dia em que por elle nos mettemos. 
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i.xix 

D’efta gente refrefco algum tomámos, 
li do rio frefca agua; mas comtudo 
Nenhum fignal aqui da índia achámos 
No povo, com nós outros quaii mudo. 
Ora ve, Rei, quamanha terra andámos, 
Sem fair nunca d’eíte povo rudo, 

Sem vermos nunca nova, nem lignal 
Da defejada parte Oriental. 

i.xx 

Ora imagina agora, quão coitados 
Andaríamos todos, quão perdidos, 

De fomes, de tormentas quebrantados, 
Por climas e por mares não fabidos; 

E do cfperar comprido tão canfados, 
Quanto a defelperar já compeilidos, 

Por ceos não naturaes, de qualidade 
Inimiga de noíTa humanidade; 

LXXÍ 

Corrupto já e damnado o mantimento, 
Damnofo e mão ao fraco corpo humano, 
E alem d’iílb nenhum contentamento, 
Que fe quer da efperança foíle engano: 
Crês tu, que fe eftc noífo ajuntamento 
De foldados não fôra Lufitano, 

Que durara elle tanto obediente 
Porventura a feu Rei e a feu regente? 
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LXXII 

Crês tu, que já não foram levantados 
Contra feu Capitão, fe os refifiira, 
Fazendo-fe piratas, obrigados 
De defefperação, de fome, de ira? 
Grandemente por certo eftão provados, 

Pois que nenhum trabalho grande os tira 
D’aquella Portugueza alta excellencia 
De lealdade firme e obediência. 

I.XXIII 

Deixando o porto em fim do doce rio, 

E tornando a cortar a agua falgada, 
Fizemos d’efta cofia algum defvio, 

Deitando pera o pégo toda a armada; 
Porque, ventando Noto manfo e frio, 

Não nos apanhaífe a agua da enfeada, 

Que a cofia faz ali d’aquella banda, 

D’onde a rica Sofala o ouro manda. 

lxxi v 

Efta paííada, logo o leve leme 
Encommendado ao facro Nicolao, 

Pera onde o mar na cofia brada e geme, 
A proa inclina d’üa, c d’outra nao: 

Quando indo o coração que efpcra e teme, 
E que tanto fiou d’um fraco pao, 

Do que efperava já defefperado, 

Foi d’üa novidade alvoroçado. 


3 
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LXXV 

E foi, que e liando já da coifa perto, 

Onde as praias, e valles bem fe viam, 

Num rio, que ali lac ao mar aberto, 

Bateis á vela entravam e faiam. 

Alegria mui grande foi por certo 
Acharmos já peííòas, que fabiam 
Navegar; porque entrfollas efperámos 
De achar novas algüas, como achámos. 

i.xx VI 

Ethiopes fão todos, mas parece, 

Que com gente melhor communicavam : 

Palavra algúa Arabia fe conhece 
Entre a linguagem lua, que fallavam: 

E com panno delgado, que fe tece 
De algodão, as cabeças apertavam; 

Com outro, que de tinta azul fe tinge, 

Cada um as vergonhofas partes cinge. 

LXXVII 

Pela Arabica língua, que mal faliam, 

E que Fernão Martins mui bem entende, 

Dizem, que por naos, que em grandeza egualam 
As nolfas, o feu mar fe corta e fende: 

Mas que lá dfonde fae o Sol, fe abalam 
Pera onde a coifa ao Sul fe alarga c eítende, 

E do Sul pera o Sol; terra onde havia 
Gente aífi como nós da cor do dia. 
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LXXVIII 

Mui grandemente aqui nos alegrámos 
Co’a gente, e com as novas muito mais: 

0 

Pelos fignaes, que nefte rio achámos, 

O nome lhe ficou dos Bons-Signaes: 

Um padrão nefta terra alevantámos; 

Que para aífignalar lugares taes 
Trazia alguns; o nome tem do bello 
Guiador de Tobias a Gabello. 

LXXIX 

Aqui de limos, cafcas e d’oftrinhos, 

Nojofa creação das aguas fundas, 

Alimpámos as naos, que dos caminhos 
Longos do mar vem lòrdidas e immundas. 
Dos hofpedes, que tínhamos vizinhos, 

Com moftras aprazíveis e jocundas, 

Houvemos fempre o uládo mantimento, 
Limpos de todo o fallò penfamento. 

LXXX 

Mas não lbi da efperança grande e immenfa, 
Que nefta terra houvemos, limpa e pura 
A alegria; mas logo a recompenfa 
A Rhamnufia com nova defventura. 

Aífi no Ceo fereno fe difpenfa: 

Com erta condição pefada e dura 
Nacemos: o pefar terá firmeza, 

Mas o bem logo muda a natureza. 
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E foi, que de doença crua e feia 
A mais, que eu nunca vi, defempararam 
Muitos a vida, e em terra extranha e alheia 
Os oífos pera fempre fepultaram. 

Quem haverá que fem o ver o creia? 

Que tão disformemente ali lhe incharam 
As gin gi vas na boca, que crecia 
A carne, e juntamente apodrecia: 

Lxxxn 

Apodrecia c’um fétido e bruto 
Cheiro, que o ar vizinho inficionava: 

Não tínhamos ali medico afluto, 

Sururgião fubtil menos fe achava: 

Mas qualquer nefte officio pouco inítructo 
Pela carne já podre aíli cortava, 

Como fe fora morta; e bem convinha, 

Pois que morto ficava quem a tinha. 

I.XXXII I 

Em fim que neíta incógnita elpeíTura 
Deixámos pera fempre os companheiros, 

Que em tal caminho, e em tanta defventura 
Foram fempre comnofco aventureiros. 

Quão facil é ao corpo a fepuitura! 

Quaefquer ondas do mar, quaefquer outeiros 
Extranhos, aíO mefmo como aos noífos, 
Receberam de todo o illuílre os oífos. 
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i.xxxi v 

Aííi que d’efte porto nos partimos 
Com maior efperança e mór trifteza, 

E pela cofta abaixo o mar abrimos, 
Bufcando algum íignal de mais firmeza; 

Na dura Moçambique, em fim, furgimos, 

De cuja falfidade e má vileza, 

Já feras fabedor, e dos enganos 

Dos povos de Mombaça pouco humanos. 

LXXXV 

Até que aqui no teu léguro porto, 

Cuja brandura e doce tratamento 

Dará faude a um vivo, e vida a um morto, 

Nos trouxe a piedade do alto affento: 

Aqui repoufo, aqui doce conforto, 

Nova quietação do penfamento 

Nos défte: e vês aqui, fe attento ouvi fie, 

Te contei tudo quanto me pedifte. 

I.XXXVI 

Julgas agora, Rei, que houve no mundo 
Gentes, que taes caminhos commetteífem? 
Crês tu, que tanto Eneas, e o facundo 
Ulyífes, pelo mundo fe eftendeíTem? 

Oufou algum a ver do mar profundo, 

Por mais verfos que d’elle fe efereveífem, 
Do que eu vi, a poder d’esforço -e de arte, 
E do que inda hei de ver, a oitava parte? 
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LXXXVII 

Effe que bebeu tanto da agua Aonia, 

Sobre quem tem contenda peregrina, 

Entre li, Rhodes, Smyrna e Colophonia, 
Athenas, los, Argo e Salamina; 

EíToutro, que efclarece toda Auíbnia, 

A cuja voz altilbna e divina, 

Ouvindo o pátrio Mincio fe adormece, 

Mas o Tibre c’o fom fe enfobervece: 

LXXXVIII 

Cantem, louvem, e efcrevam fempre extremos 
lVeífes feus femideofes, e encareçam, 

Fingindo magas, Circes, Polyphemos, 

Sirenas que c’o canto os adormeçam: 

Dem-lhe mais navegar á vela e remos 
Os Cicones e a terra, onde fe efqueçam 
Os companheiros, em goftando o loto; 
Dem-lhe perder nas aguas o piloto: 

LXXXIX 

Ventos foltos lhe finjam e imaginem 
Dos odres, e Calypfos namoradas, 

Harpyas, que 0 manjar lhe contaminem, 
Decer ás fombras nuas já paífadas: 

Que por muito, e por muito que fe affinem 
Neftas fabulas vãas, tão bem fonhadas, 

A verdade, que eu conto nua e pura, 

Vence toda grandíloqua efcritura. 
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xc 

Da boca do facundo Capitão 
Pendendo eftavam todos embebidos, 

Quando deo fim á longa narração 
Dos altos feitos grandes e íubidos. 

Louva o Rei o íublime coração 

Dos Reis em tantas guerras conhecidos: 

Da gente louva a antiga fortaleza, 

A lealdade d’animo e nobreza. 

xci 

Vae recontando o povo, que le admira, 

O cafo cada qual, que mais notou: 
Nenhum d ; ellcs da gente os olhos tira, 

Que tão longos caminhos rodeou. 

Mas já o mancebo Delio as redeas vira, 
Que o irmão de Lampecia mal guiou, 

Por vir a deícançar nos Thetios braços; 

E elRei fe vae do mar aos nobres paços. 

xei i 

Quão doce é o louvor, e a jufia gloria 
Dos proprios feitos, quando lao íbados! 
Qualquer nobre trabalha, que em memória 
Vença, ou eguale os grandes já paífados. 
As invejas da illuftre e alheia hifioria 
Fazem mil vezes feitos fublimados. 

Quem valerofas obras exercita, 

Louvor alheio muito o esperta e incita. 
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xcm 

Não tinha em tanto os feitos gloriofos 
De Achilíes Alexandro na peleja, 

Quanto de quem o canta, os numeroíòs 
Veríòs: ifíb fó louva, iíTo defeja. 

Os tropheos de Milciades famofos, 
Themiftocles defpertam fó de inveja; 

E diz, que nada tanto o deleitava, 

Como a voz, que feus feitos celebrava. 

xciv 

Trabalha por moílrar Vafco da Gama, 

Que eífas navegações, que o mundo canta, 
Não merecem tamanha gloria e fama, 
Como a fua, que o Ceo e a terra efpanta. 
Si; mas aquelle Heroe, que eftima e ama 
Com does, mercês, favores e honra tanta 
A lyra Mantuana, faz que foc 
Eneas, e a Romana gloria voe. 

xcv 

Dá a terra Lufltana Scipiões, 

Cefares, Alexandras e dá Auguítos; 

Mas não lhe dá comtudo aquelles does, 
Cuja falta os faz duros e robuítos; 

Oftavio, entre as maiores oppreífões, 
Compunha verfos doutos e venuítos. 

Não dirá Fulvia, certo, que é mentira, 
Quando a deixava Antonio por Glaphyra. 
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Vae Cefar fojugando toda França, 

E as armas não lhe impedem a fciencia; 

Mas numa mão a penna e noutra a lança, 
Egualava de Cicero a eloquenda; 

O que de Sdpião fe fabe e alcança, 

E nas comedias grande experiencia: 

Lia Alexandro a Homero de maneira, 

Que fempre fe lhe fabe á cabeceira. 

XCVII 

Em fim não houve forte capitão, 

Que não foífe também douto e fciente, 

Da Lacia, Grega, ou barbara nação, 

Senão da Portugueza tamfó mente. 

Sem vergonha o não digo, que a razão 
Dalgum não fer por verfos excellente, 

E não fe ver prezado o verfo e rima, 

Porque quem não fabe a arte, não na eftima. 

XCVIII 

Por iífo, e não por falta de natura, 

Não ha também Virgilios, nem Homeros; 

Nem haverá, fe efte coftume dura, 

Pios Eneas, nem Achilles feros: 

Mas o peor de tudo é, que a ventura 
Tão afperos os fez, e tão aufleros, 

Tão rudos e de engenho tão remiífo, 

Que a muitos lhe dá pouco ou nada dfiífo. 
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XC1X 

Ás Mufas agradeça o noífo Gama 
O muito amor da patria, que as obriga 
A dar aos feus na lyra nome e fama 
De toda a illuftre e bellica fadiga: 

Que elle, nem quem na eftirpe íeu fe chama, 
Calliope não tem por tão amiga, 

Nem as filhas do Tejo, que deixaffem 
As telas d’ ouro fino, e que o cantaífem; 


c 

Porque o amor fraterno e puro goflo 
De dar a todo o Luíitano feito 
Seu louvor, é fomente o prefuppoüo 
Das Tagides gentis, e feu refpeito; 

Porém não deixe em fim de ter diípoíto 
Ninguém a grandes obras lempre o peito; 
Que por efta, ou por outra qualquer via, 
Não perdefájTeu preço e fua valia. 
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Canto Sexto 





pANTO pEXTG 


i 

ÃO fabia em que modo feftejaííe 
O Rei pagão os fortes navegantes, 
Para que as amizades alcançaíTe 
Do Rei Chriftão, das gentes tão poíTantes; 
Pefa-lhe, que tão longe o apouíentaííe 
Das Europeas terras abundantes 
A ventura, que não no fez vizinho 
D’onde Hercules ao mar abrio o caminho. 

Com jogos, danças e ouiras alegrias, 

A fegundo a policia Melindana, 

Com uladas e ledas pefearias, 

Com que a Lageia Antonio alegra e engana, 
Efte famoib Rei todos os dias, 

Fefteja a companhia Lufitana, 

Com banquetes, manjares defuíados, 

Com fruetas, aves, carnes e pefeados. 
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Mas vendo o Capitão, que fe detinha 
Já mais do que devia, e o frefco vento 
O convida, que parta, e tome afinha 
Os pilotos da terra e mantimento, 

Não fe quer mais deter, que ainda tinha 
Muito pera cortar do falíò argento: 

Já do Pagão benigno fe defpede, 

Que a todos amizade longa pede. 

IV 

Pede-lhe mais, que aquelle porto feja 
Sempre com fuas frotas vifitado; 

Que nenhum outro bem maior defeja, 

Que dar a taes Barões feu reino e eftado: 
E que em quanto feu corpo o efp’rito reja, 
Eftará de contino apparelhado 
A pôr a vida e reino totalmente, 

Por tão bom Rei, por tão fublime gente. 


Outras palavras taes lhe refpondia 
O Capitão, e logo as velas dando, 

Pera as terras da Aurora fe partia, 

Que tanto tempo ha já que vae bufcando. 
No piloto que leva não havia 
Falfidade, mas antes vae moftrando 
A navegação certa, e aíTi caminha 
Já mais feguro do que d 5 antes vinha. 
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vi 

As ondas navegavam do Oriente 
Já nos mares da índia, e enxergavam 
Os thalamos do Sol, que nafce ardente; 

Já quafi feus defejos fe acabavam. 

Mas o mao de Thyoneo, que na alma fente 
As venturas, que então fe apparelhavam 
Á gente Lufitana, d’ellas digna, 

Arde, morre, blafphema e defatina. 

VI 1 

Via eftar todo o Ceo determinado 
De fazer de Lisboa nova Roma: 

Não no póde eftorvar, que deftinado 
Eftá d’outro poder, que tudo doma. 

Do Olympo dece em fim defefpcrado, 

Novo remedio em terra bufca e toma; 

Entra no húmido reino, e vae-fe á corte 
D 5 aquelle a quem o mar caio em forte. 

VIII 

No mais interno fundo das profundas 
Cavernas altas, onde o mar fe efconde, 

Lá d’onde as ondas faem furibundas, 

Quando ás iras do vento o mar refponde, 
Neptuno mora, e moram as jocundas 
Nereidas, e outros deofes do mar, onde 
As aguas do campo deixam ás cidades, 

Que habitam eítas húmidas deidades. 
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Defcobre o fundo nunca defcoberto 
As areias alí dc prata fina; 

Torres altas fe vêm no campo aberto 
Da tranfparente maífa cryftallina: 

Quanto fc chegam mais os olhos perto, 
Tanto menos a vifta determina 
Se é cryftal o que vê, íe diamante, 

Que aíft fe moftra claro e radiante. 

x 

As portas d’ouro fino, e marchetadas 
Do rico aljôfar, que nas conchas nace, 

De efculptura fermoía eífão lavradas, 

Na qual do irado Baccho a vifta pace; 

E vê primeiro em cores variadas 
Do velho cahos a tão confuía face; 
Vem-fe os quatro elementos trasladados, 
Em diverfos officios occupados. 

XI 

Ali fublime o Fogo eftava em cima, 

Que em nenhuma matéria fe iuftinha; 

D 'aqui as coufas vivas fempre anima, 
Defpois que Prometheo furtado o tinha. 
Logo após elle leve fe fublima 
O invifibil Ar, que mais aíinha 
Tomou logar, e nem por quente, ou frio, 
Algum deixa no mundo eftar vafio. 
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XII 

Eítava a Terra em montes revertida 
De verdes hervas e arvores floridas, 

Dando pafto diverfo, e dando vida 
Ás alimarias nella produzidas. 

A clara forma ali eítava efcuipida 
Das aguas entre a terra dcfparzidas, 

De pefcados criando vários modos, 

Com feu humor mantendo os corpos todos. 

XIII 

Noutra parte efcuipida eítava a guerra, 

Que tiveram os deofes c’os gigantes; 

Eítá Typheo debaixo da alta ferra 
De Ethna, que as flammas lança crepitantes; 
Efculpido fe ve ferindo a terra 
Neptuno, quando as gentes ignorantes, 

D’elle o ca vai lo houveram, e a primeira 
De Minerva pacifica oliveira. 

XIV 

Pouca tardança faz Lyeo irado 
Na vifta d’eftas coufas; mas entrando 
Nos paços de Neptuno, que avifado 
Da vinda fua, o eítava já aguardando, 

Ás portas o recebe, acompanhado 
Das nymphas, que fe ertão maravilhando 
De ver, que commettendo tal caminho, 

Entre no reino d’agua o rei do vinho. 
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ó Neptuno, lhe diífe, não te efpantes 
De Baccho nos teus reinos receberes; 

Porque também c’os grandes e pofíantes 
Moítra a fortuna injufta feus poderes; 

Manda chamar os deofes do mar, antes 
Que falle mais, fe ouvir-me o mais quizeres; 
Verão da defventura grandes modos; 

Ouçam todos o mal, que toca a todos. 

XVI 

Julgando já Neptuno, que feria 
Extranho cafo aquelle, logo manda 
Tritão, que chame os deofes da agua iria, 
Que o mar habitam d’üa e d’outra banda. 
Tritão, que de fer filho fe gloria 
Do Rei e de Salacia veneranda, 

Era mancebo grande, negro e feio, 

Trombeta do feu pae e feu correio. 

XVII 

Os cabellos da barba, e os que decem 
Da cabeça nos hombros, todos eram 
Uns limos prenhes d’agua, e bem parecem, 
Que nunca brando pentem conheceram; 

Nas pontas pendurados não fallecem 
Os negros mifilhÕes, que ali fe geram; 

Na cabeça por gorra tinha pofta 
Üa mui grande cafca de lagofta. 
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O corpo nu e os membros genitaes, 

Por não ter ao nadar impedimento, 

Mas porém de pequenos animaes 
Do mar todos cobertos cento e cento: 
Camarões e cangrejos e outros mais 
Que recebem de Phebe crecimento; 
Oftras, e briguigões do muígo fujos, 

Ás cofias com a cafca os caramujos. 

XIX 

Na mão a grande concha retorcida, 

Que trazia, com força já tocava; 

A voz grande canora foi ouvida 
Por todo o mar, que longe retumbava. 

Já toda a companhia apercebida 
Dos deofes pera os paços caminhava 
Do deos, que fez os muros de Dardania, 
Deílruidos defpois da Grega infania. 

xx 

Vinha o padre Oceano acompanhado 
Dos filhos e das filhas, que gerara; 

Vem Nereo, que com Doris foi cafado, 
Que todo o mar de nymphas povoara; 

O propheta Proteo, deixando o gado 
Maritimo pacer pela agua amara, 

A li veio também; mas já fabia 
O que o padre Lyeo no mar queria- 
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Vinha por outra parte a linda efpofa 
De Neptuno, de Gelo e Veíta filha, 

Grave e leda no gefto, e tão fermofa, 

Que fe amanlava o mar de maravilha; 
Veftida üa camifa preciofa 
Trazia de delgada beatilha, 

Que o corpo cryftallino deixa ver-fe; 

Que tanto bem não é pera efconder-fe. 

XXII 

Amphitrite, fermofa como as flores, 

Nefle cafo não quiz que fallecefle; 

O Delphim traz comligo, que aos amores 
Do Rei lhe aconfelhou que obedeceíTe; 
C’os olhos, que de tudo fão fenhores, 
Qualquer parecerá que o Sol vencefle: 
Ambas vem pela mão, egual partido, 

Pois ambas fão efpofas d’um marido. 

XXIII 

Aquella, que das fúrias de Athamante 
Fugindo, veio a ter divino citado, 

Comfigo traz o filho, bello infante, 

No numero dos deofes relatado; 

Pela praia brincando vem diante 
Com as lindas conchinhas, que o falgado 
Mar fempre cria; e ás vezes pela areia 
No collo o toma a bella Panopeia; 
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XXIV 

E o deos, que foi num tempo corpo humano, 
E por virtude da herva poderofa 
Foi convertido em peixe, e d J eífe damno 
Lhe rcfultou deidade gloríofa, 

Inda vinha chorando o feio engano, 

Que Circe tinha ufado co’a fermofa 
Scylla, que elle ama, d’eíla fendo amado; 

Que a mais obriga amor mal empregado. 


XXV 

Já final mente todos afientados 
Na grande fala, nobre e divinal, 

As deofas em riquiílimos eítrados, 

Os deofes em cadeiras de cryftal; 

Foram todos do Padre agafalhados, 

Que c’o Thebano tinha aífento egual: 

De fumos enche a cafa a rica maífa 

Que no mar nace, e Arabia em cheiro paífa. 

XXVI 

Eíhmdo focegado já o tumulto 
Dos deofes, e de feus recebimentos, 

Começa a defcobrir do peito occulto 
A caufa o Thyoneo de feus tormentos: 

Um pouco carregando-fe no vulto, 

Dando mofíra de grandes fentimentos, 

Só por dar aos de Lufo trifte morte 
C J o ferro alheio, falia d’efta forte: 
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Príncipe, que de juro fenhoreias 
D’um polo ao outro polo o mar irado; 

Tu, que as gentes da terra toda enfreias, 
Que não paífem o termo limitado; 

E tu, padre Oceano, que rodeias 
O mundo univerfal, e o tens cercado, 

E com juíto decreto, aííi permittes, 

Que dentro vivam íó de feus limites: 

xxvm 

E vós, deofes do mar, que não lòtfreis 
Injuria alguma em voflb reino grande, 

Que com caftigo egual vos não vingueis 
De quem quer que por elle corra e ande: 
Que defcuido foi efte em que viveis? 
Quem pode fer, que tanto vos abrande 
Os peitos, com razão endurecidos 
Contra os humanos fracos e atrevidos? 

XXIX 

Viftes, que com grandiíüma oufadia 
Foram já commetter o ceo íupremo; 

Viftes aquella infana phantafia 
De tentarem o mar com vela e remo; 
Viftes, e ainda vemos cada dia 
Soberbas e infolencias taes, que temo 
Que do mar e do ceo em poucos annos 
Venham deofes a fer, e nós humanos. 
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Vedes agora a fraca geração, 

Que d’um vaffallo meu o nome toma, 

Com foberbo e altivo coração, 

A vós, e a mi, e o mundo todo doma: 

Vedes, o voffo mar cortando vão, 

Mais do que fez a gente alta de Roma: * 
Vedes, o voffo reino devaffando, 

Os voffos eftatutos vão quebrando. 

XXXI 

Eu vi, que contra os Minyas, que primeiro 
No voffo reino eíte caminho abriram, 

Boreas injuriado, e o companheiro 
Aquilo, e os outros todos refiítiram : 

Pois fe do ajuntamento aventureiro 
Os ventos effa injuria aíff fentiram, 

Vós, a quem mais compete eíta vingança, 
Que efperaes? porque a pondes em tardança? 

XXXII 

E não coníinto, deofes, que cuideis, 

Que por amor de vós do Ceo deci, 

Nem da magoa, da injuria, que íòffreis, 

Mas da que fe me faz também a mi; 

Que aquellas grandes honras, que fabeis, 

Que no mundo ganhei, quando venci 
As terras Indianas do Oriente, 

Todas vejo abatidas d’ eíta gente: 
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Que o grão Senhor, e fados, que deítinam, 
Como lhe bem parece, o baixo mundo, 
Famas móres que nunca determinam 
De dar a eftes Barões no mar profundo: 
Aqui vereis, ó deofes, como enfinam 
O *nal também a deofes; que, a fegundo 
Se vê, ninguém já tem menos valia, 

Que quem com mais razão valer devia. 

xxxiv 

E por iffo do Olympo já fugi, 

Bufcando algum remedio a meus pefares, 
Por ver o preço, que no Ceo perdi, 

Se por dita acharei nos voífos mares. 

Mais quiz dizer, e não paífou d’aqui, 
Porque as lagrimas já correndo a pares 
Lhe faltaram dos olhos, com que logo 
Se accendem as deidades d’agua em fogo. 

xxxv 

A ira, com que fubito alterado 
O coração dos deofes foi num ponto, 

Não foffreo mais confelho bem cuidado, 
Nem dilação, nem outro algum defconto. 
Ao grande Eolo mandam já recado 
Da parte de Neptuno, que fem conto 
Solte as fúrias dos ventos repugnantes; 

Que não haja no mar mais navegantes. 




XXXVI 

Bem quizera primeiro ali Proteo 
Dizer neíte negocio o que fentia; 

E fegundo o que a todos pareceo, 

Era algüa profunda prophecia: 

Porém tanto o tumulto fe moveo 
Súbito na divina companhia, 

Que Tethys indignada lhe bradou: 

«Neptuno fabe bem o que mandou.» 

XXXVII 

Já lá o foberbo Hyppotades foltava 
Do cárcere fechado os furiofos 
Ventos, que com palavras animava 
Contra os Barões audaces e animofos. 
Súbito o ceo fereno fe obum brava, 

Que os ventos, mais que nunca impetuofos, 
Começam novas forças a ir tomando, 
Torres, montes e cafas derribando. 
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Em quanto efie confelho fe fazia 
No fundo aquofo, a leda laífa frota 
Com vento focegado profeguia 
Pelo tranquillo mar a longa roía. 

Era no tempo quando a luz do dia 
Do Eoo hemifpherio eftá remota: 

Os do quarto da prima fe deitavam, 
Pera o fegundo os outros defpertavam. 
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Vencidos vem do fomno, e mal defpertos 
Bocejando a miúdo fe encoflavam 
Pelas antenas, todos mal cobertos 
Contra os agudos ares, que aííòpravam; 
Os olhos contra feu querer abertos, 

Mas esfregando, os membros eítiravam: 
Remedios contra o fomno bufear querem, 
Hiftorias contam, cafos mil referem. 

XL 

Com que melhor podemos, um dizia, 

Efte tempo paffar, que é tão pefado, 
Senão com algum conto de alegria, 

Com que rios deixe o fomno carregado? 
Refponde Leonardo, que trazia 
Penfamentos de firme namorado: 

Que contos poderemos ter melhores 
Pera paífar o tempo, que de amores? 


Xll 

Não é, dilfe Vellofo, couíã juítá 
Tratar branduras em tanta afpereza; 

Que o trabalho do mar, que tanto eufta, 
Não foffre amores, nem delicadeza: 

Antes de guerra fervida e robufta, 

A noífa hiítoria feja; pois dureza 
Noífa vida ha de fer, fegundo entendo, 
Que o trabalho por vir m’o eftá dizendo. 
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XI, II 

Confentem niífo todos, e encommendam 
A Velloíò que conte iílo que approva. 

Contarei, diíle, fem que me reprendam 
De contar coufa fabulofa, ou nova; 

E porque os que me ouvirem d’aqui aprendam 
A fazer feitos grandes de alta prova, 

Dos naçidos direi na noífa terra, 

E eítes íejam os doze de Inglaterra. 

XI.I II 

No tempo que do reino a redea leve 
João, filho de Pedro, moderava, 

Defpois que íòcegado e livre o teve 
Do vizinho poder, que o mole flava, 

Lá na grande Inglaterra, que da neve 
Boreal fempre abunda, femeava 
A fera Erinnys dura e má cizania, 

Que luftre foíTe á nofTa Lufitania. 

X LI V 

Entre as damas gentis da côrte Ingleza, 

E nobres cortezãos, acafo ura dia 
Se levantou Difcordia em ira accefa; 

Ou foi opinião, ou foi porfia. 

Os cortezãos, a quem tão pouco pefa 
Soltar palavras graves de oufadia, 

Dizem que provarão, que honras e famas 
Em ta es damas não ha pera fer damas. 
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E que fe houver alguém com lança e efpada, 
Que queira fuílentar a parte íiia, 

Que clles em campo rafo ou eítacada, 

Lhe darão feia infamia ou morte crua. 

A feminil fraqueza, pouco ufa da, 

Ou nunca a opprobrios taes, vendo-se nua 
De forças naturaes convenientes, 

Soccorro pede a amigos e parentes. 

XLVI 

Mas, como foífem grandes e polfantcs 
No reino os inimigos, não fe atrevem 
Nem parentes, nem fervidos amantes, 

A 'fuílentar as damas, como devem. 

Com lagrimas fer mofas, e baífantes 
A fazer, que em foccorro os deofes levem 
De todo o Ceo, por roítos de alabaftro, 

Se vão todas ao Duque de Alencaílro. 

XT.VII 

Era efte Ingrez potente, e militara 
Cos Portuguezes já contra Caftella, 

Onde as forças magnanimas provara 
Dos companheiros, e benigna eftrella: 

Não menos neífa terra expVimentara 
Namorados affeitos, quando nella 
A filha vio, que tanto o peito doma 
Do forte Rei, que por mulher a toma. 




CANTO SEXTO 


Tl 


X I. V 1 1 1 

Eíte, que foccorrer-lhe não queria, 

Por não caufar difcordias inteflinas, 

Lhe diz: Quando o direito pretendia 
Do reino lá das terras Iberinas, 

Nos Lufitanos vi tanta oufadia, 

Tanto primor, e partes tão divinas, 

Que elles fós poderiam, fe não erro, 
Suftentar voíTa parte a fogo e ferro. 

XI. IX 

E fe, aggravadas damas, íbis fervidas, 
Por vós lhe mandarei embaixadores, 

Que por cartas difcretas e polidas, 

De voífo aggravo os façam fabedores: 
Também por voífa parte encarecidas 
Com palavras de affágos e de amores 
Lhe fejam voífas lagrimas, que eu creio, 
Que ali tereis foc corro e forte efteio. 


D’eft’arte as aconlelha o Duque experto, 

E logo lhe nomeia doze fortes: 

E porque cada dama um tenha certo, 

Lhe manda, que fobre elles lancem fortes; 
Que ellas fó doze fão: e defcoberto 
Qual a qual tem caido das confortes, 

Cada üa efcreve ao feu por vários modos, 
E todas a feu Rei, e o Duque a todos. 
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Já chega a Portugal o meníágeiro; 

Toda a côrte alvoroça a novidade: 
Quizera o Rei fublime fer primeiro, 

Mas não lh’o foffre a regia mageílade. 
Qualquer dos cortezãos aventureiro 
Defeja fer com fervida vontade; 

E fó fica por bemaventurado 
Quem já vem pelo Duque nomeado. 

ui 

Lá na leal cidade, d’onde teve 
Origem (como é fama) o nome eterno 
De Portugal, armar madeiro leve 
Manda o que tem o leme do governo. 
Apercebem-fe os doze em tempo breve 
D’armas e roupas de ufo mais moderno, 
De elmos, cimeiras, letras e primores, 
Cavallos e concertos de mil cores. 

LIII 

Já do íeu Rei tomado tem licença 
Pera partir do Douro celebrado, 

Aquelles, que efeolhidos por fentença 
Foram do Duque Ingiez experimentado. 
Não ha na companhia differença 
De cavalleiro dextro, ou esforçado; 

Mas um fó, que Magriço fe dizia, 
D 5 eíVarte falia á forte companhia: 
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LI V 

Fortií limos coníbcios, eu defejo 
Ha muito já de andar terras extranhas, 

Por ver mais aguas que as do Douro e Tejo, 
Varias gentes e leis, e varias manhas: 

Agora, que apparclho certo vejo, 

(Pois que do mundo as coufas fão tamanhas) 
Quero, fe me deixaes, ir fó por terra, 

Porque eu ferei comvofco em Inglaterra. 

i. v 

E quando calo for, que eu, impedido 
Por quem das coufas é ultima linha, 

Não fôr comvofco ao prafo iníhtuido, 

Pouca falta vos faz a falta minha. 

Todos por mi fareis o que é devido; 

Mas fe a verdade o efpVito me adivinha, 
Rios, montes, fortuna, ou fua inveja, 

Não farão, que eu comvofco lá não feja. 

LVI 

Aííi diz: e abraçados os amigos, 

E tomada licença, em fim fe parte: 

Paífa Leão, C afiei la, vendo antigos 
Lugares, que ganhara o pátrio Marte: 
Navarra, c’os altiffimos perigos 
Do Pyreneo, que Hefpanha e Gallia parte. 
Viftas em fim de França as coufas grandes, 
No grande emporio foi parar de Frandes, 
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L VII 

Ali chegado, ou foíTe caio ou manha, 

Sem paffar fe deteve muitos dias; 

Mas dos onze a illuítriílima companha, 
Cortam do mar do Norte as ondas frias. 
Chegados de Inglaterra á cofta extranha, 
Pera Londres já fazem todos vias: 

Do Duque fão com fefta agafalhados, 

K das damas fervidos e animados. 

I.VI I ! 

Chega-fe o praib e dia aífignalado, 

De entrar em campo já cos doze Inglezes, 
Que pelo Rei já tinham fegurado: 
Armam-fe d’ elmos, grevas e de arnezes: 

Já as damas tem por íi fulgente e armado, 
O Mavorte feroz dos Portuguezes: 

Veftem-le cilas de cores e de fedas, 

De ouro, e de joias mil, ricas e ledas. 

LIX 

Mas aquella, a quem fora em forte dado 
Magriço, que não vinha, com trifteza 
Se vefte, por não ter quem nomeado 
Seja feu cavalleiro neíta emprefa: 

Bem que os onze apregoam, que acabado 
Será o negocio afil na côrte Ingleza, 

Que as damas vencedoras fe conheçam, 
Poftoque dous e tres dos feus falleçam. 




CANTO SEXTO 


215 


LX 

Já num fublime e pubrico theatro 
Sc affenta o Rei Inglez com toda a côrte: 
Eftavam tres e tres, e quatro e quatro, 
Bem como a cada qual coubera em forte. 
Não fão viftôs do Sol, do Tejo ao Baéfro, 
De força, esforço e danimo mais forte, 
Outros doze lair como os Inglezes 
No campo contra os onze Portuguezes. 

r,xi 

Maftigam os cavallos, efcumando, 

Os áureos freios com feroz fembranie: 
Eífava o Sol nas armas rutilando 
Como em cryftal, ou rigido diamante; 

Mas enxerga-fe num e noutro bando 
Partido defeguaí e diíTonante, 

Dos onze contra os doze: quando a gente 
Começa a alvoroçar-fe geralmente, 

LXII 

Viram todos o roíto aonde havia 
A caufa principal do reboliço: 

Eis entra ura cavai leiro, que trazia 
Armas, cavallo, ao beilico ferviço: 

Ao Rei c ás damas falia, e logo fe ia 
Pera os onze, que eíte era o grão Magriço: 
Abraça os companheiros como amigos, 

A quem não falta certo nos perigos, 
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A dama, como ouvio que filie era aquelle 
Que vinha a defender feu nome e fama, 

Sc alegra, e vefte ali do animal de Helle, 

Que a gente bruta mais que virtude ama. 

Já dão íignal, e o 1'orn da tuba impelle 
Os bellicofos ânimos, que inflamma: 

Picam d’efporas, largam redeas logo, 

Abaixam lanças, fere a terra fogo. 

i.xiv 

Dos cavallos o eftrepito parece, 

Que faz que o chão debaixo todo treme: 

O coração no peito, que eftremece 
De quem os olha, fe alvoroça e teme: 

Qual do cavallo voa, que não dece; 

Qual c’o cavallo em terra dando, geme; 

Qual vermelhas as armas íaz de brancas; 

Qual c’os pennachos do elmo açouta as ancas. 

LX V 

Algum d’ali tomou perpetuo fomno, 

E fez da vida ao fim breve intervallo: 
Correndo algum cavallo vae íem dono, 

E noutra parte o dono fem cavallo: 

Cae a foberba ingleza do leu throno, 

Que dous, ou tres já fóra vão do vallo: 

Os que de efpada vem fazer batalha, 

Mais acham já que arnez, efciido e malha. 
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G afiar palavras em contar extremos 
De golpes feros, cruas efiocadas, 

E d’efies gaftadores, que fabemos, 

Maos do tempo com fabulas fonhadas: 

Batia por fim do cafo, que entendemos, 

Que com finezas altas e afamadas, 

C’os noffos fica a palma da viíloria, 

E as damas vencedoras e com gloria. 

LXVII 

Recolhe o Duque os doze vencedores 
Nos fens paços, com feifas e alegria: 
Cozinheiros occupa, e caçadores, 

Das damas a fermoía companhia; 

Que querem dar aos léus libertadores 
Banquetes mil, cada hora e cada dia, 

Em quanto fe detem em Inglaterra, 

Até tornar á doce e cara terra. 

L X V ] 1 1 

Mas dizem, que comtudo o grão Magriço, 
Defejofo de ver as coufas grandes, 

Lá le deixou ficar, onde um fervico 
Notável á CondeíTa fez de Frandes; 

E como quem não era já noviço 
Em todo trance, onde tu Marte mandes, 

Um Francez mata em campo, que o deílino 
Lá teve de Torquato e de Corvino. 
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Outro também dos doze em Aüemanha 
Sc lança, e teve um fero deíafio 
C’um Germano enganofo, que com manha 
Não devida o quiz pôr no extremo fio. 
Contando affi Veilofo, já a companha 
Lhe pede, que não laça tal defvio 
Do cafo de Magriço, e vencimento, 

Nem deixe o de AUemanha em etqueci mento. 

LXX 

Mas nefle paffo affi promptos e fiando, 

Eis o meftre, que olhando os ares anda, 

O apito toca; acordam defpertando 
Os marinheiros d’íía e d J outra banda: 

E porque o vento vinha refrefeando, 

Os traquetes das gaveas tomar manda: 

Álerta, diffe, eftae, que o vento crece 
D’aquella nuvem negra, que apparece. 


l.XX I 

Não eram os traquetes bem tomados, 
Quando dá a grande e fubita procella: 
Amaina, diffe o mefire a grandes brados, 
Amaina, diffe, amaina a grande vela. 

Não efperam os ventos indignados, 

Que amainaffem; mas juntos dando nella, 
Em pedaços a fazem dum ruído, 

Que o mundo pareceu fer deftmido. 




Toma grão fomma d J agua pelo bordo. 
Alija, diífe o meílre rijamente, 

Alija tudo ao mar, não falte accordo; 
Vão outros dar á bomba, não ceifando: 
A bomba, que nos imos alagando. 
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Correm logo os íòldados an-imofos 
A dar á bomba, e tanto que chegaram, 
Os balanços, que os mares temerofos 
Deram á nao, num bordo os derribaram: 
Tres marinheiros duros e forçofos, 

A menear o leme não bailaram; 

Talhas lhe punham d } üa e d’outra parte, 
Sem aproveitar dos homens força e arte. 


Os ventos eram taes, que não poderam 
Moílrar mais força dhmpeto cruel, 

Se pera derribar então vieram 
A fortiílima torre de Babel: 

Nos altiffimos mares, que creceram, 

A pequena grandura d’ um batel 
Moítra a poííante nao, que move cfpanto, 
Vendo que fe fuftem nas ondas tanto. 


LXX1V 
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l.xxv 

A nao grande em que vae Paulo da Gama 
Quebrado leva o maítro pelo meio, 

Quaíi toda alagada: a gente chama 
Aquelle que a falvar o mundo veio. 

Não menos gritos vãos ao ar derrama 
Toda a nao de Coelho com receio, 

Com quanto teve o mettre tanto tento, 

Que primeiro amainou, que deíTe o vento. 

I.XXVI 

Agora íòbre as nuvens os fubiam 
As ondas de Neptuno furibundo: 

Agora a ver parece, que deciam 
As intimas entranhas do profundo. 

Noto, Auftro, Boreas, Aquilo queriam 
Arruinar a machina do mundo: 

A noite negra e feia fe alumia 
C’os raios em que o polo todo ardia. 

LXXVII 

As Halcyoneas aves trifte canto 
Junto da cofta brava levantaram, 
Lembrando-fe de feu paffado pranto, 

Que as furiofas aguas lhe caufaram. 

Os delphins namorados entretanto 
Lá nas covas marítimas entraram, 

Fugindo á tempeftade e ventos duros, 

Que nem no fundo os deixa eítar feguros. 
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LXXVIII 

Nunca tão vivos raios fabricou 
Contra a fera íòberba dos gigantes 
O grão ferreiro fordido, que obrou 
Do enteado as armas radiantes: 

Nem tanto o grão Tonante arrcmeííbu 
Relâmpados ao mundo fulminantes 
No grão diluvio, donde fós viveram 
Os dons, que em gente as pedras converteram. 

LXXIX 

Quantos montes então que derribaram 
As ondas que batiam denodadas! 

Quantas arvores velhas arrancaram 
Do vento bravo as fúrias indignadas! 

As forçofas raizes não cuidaram 
Que nunca pera o ceo foíTern viradas; 

Nem as fundas areias que podeífem 

Tanto os mares, que em cima as revolveíTem. 

LXXX 

Vendo Vafco da Gama, que tão perto 
Do fim de feu defejo fe perdia; 

Vendo ora o mar até o inferno aberto, 

Ora com nova fúria ao ceo fubia. 

Confuíò de temor, da vida incerto, 

Onde nenhum remedio lhe valia, 

Chama aquelle remedio fancto e forte, 

Que o impoffibil pode, d-eíta forte: 



OS LUSÍADAS 


LXXXI 

Divina Guarda, angélica, celefte, 

Que os ceos, o mar c terra fenhoreias; 
Tu, que a todo Ifrael refugio défte 
Por metade das aguas Erythreias: 

Tu, que livrafte Paulo, e defendefte 
Das fyrtes arenofas e ondas feias, 

E guardafte c J os filhos o fegundo 
Povoador do alagado e vacuo mundo: 

LXXXII 

Se te n ho novos medos perigofos 
D’outra Scylla e Charybdis já paliados, 
Outras fyrtes e baixos arenoíòs, 

Outros Acroceraunios infamados; 

No fim de tantos cafos trabalhofos 
Porque fomos de ti defemparados, 

Se efte noílo trabalho não te offende, 
Mas antes teu ferviço fó pretende? 

Lxxxni 

Oh ditofos aquelles, que poderam 
Entre as agudas lanças Africanas 
Morrer, em quanto fortes fuftiveram 
A faníta Fé nas terras Mauritanas! 

De quem feitos illuftres fe fouberam, 

De quem ficam memórias foberanas, 

De quem fe ganha a vida com perdel-a, 
Doce fazendo a morte as honras d 5 ella 1 





LXXXIV 


Aííi dizendo, os ventos, que lutavam, 
Como touros indómitos bramando, 

Mais e mais a tormenta acrecentavam, 
Pela miuda enxarcia aíToviando: 
Relâmpados medonhos não ceíTavam, 
Feros trovões, que vem reprefentando 
Cair o ceo dos eixos íobre a terra, 
Comíigo os elementos terem guerra. 

LXXXV 

Mas já a amorofa eftrella fcintillava 
Diante do Sol claro no horizonte, 
Menfageira do dia, e viíitava 
A terra, e o largo mar com leda fronte: 
A deofa, que nos ceos a governava, 

De quem foge o enflfero Orionte, 

Tanto que o mar e a cara armada vira, 
Tocada junto foi de medo e de ira. 

LXXXV I 

Eítas obras de Baccho fão por certo, 
DilTe: mas não ferá, que avante leve 
Tão damnada tenção, que defeoberto 
Me ferá fempre o mal a que fe atreve: 
Ifto dizendo, dece ao mar aberto, 

No caminho gaitando efpaço breve, 

Em quanto manda ás nymphas amorofas 
Grinaldas nas cabeças pôr de rofas. 
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LXXXVJI 

Grinaldas manda pôr de varias cores 
Sobre cabellos louros á porfia: 

Quem não dirá, que nacem roxas flores 
Sobre ouro natural, que amor enfia? 
Abrandar determina por amores 
Dos ventos a nojoía companhia, 
Moítrando-lhe as amadas nymphas bellas, 
Que mais fermofás vinham, que as eflrellas. 

LXXXVITJ 

Afli foi 3 porque tanto que chegaram 
Á vifta d’ellas, logo lhe fallecem 
As forças com que d’antes pelejaram, 

E já como rendidos lhe obedecem: 

Os pés e mãos parece que lhe ataram 
Os cabellos, que os raios efcurecem. 

A Boreas, que do peito mais queria, 

Affi diíTe a belliífima Orithya: 

I.XXX1X 

Não creias, fero Boreas, que te creio, 

Que me tiveíle nunca amor confiante; 

Que brandura é de amor mais certo arreio, 
E não convem furor a firme amante: 

Se já não pões a tanta infania freio, 

Não efperes de mi d’ aqui em diante, 

Que poífa mais amar-te, mas temer-te, 

Que amor comtigo em medo fe converte. 
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XC 

Afli mefmo a fermofa Galateia 
Dizia ao fero Noto; que bem fabe 
Que dias ha que em vel-a fe recreia, 

Que bem crê, que com elle tudo acabe. 
Não fabe o bravo tanto bem fe o creia, 
Que o coração no peito lhe não cabe: 

De contente de ver, que a dama o manda, 
Pouco cuida que faz fe logo abranda, 

XCI 

D’eíta maneira as outras amanfavam 
Subitamente os outros amadores; 

E logo á linda Venus fe entregavam, 
Amanfadas as iras e os furores: 

El la lhe prometteo, vendo que amavam, 
Sempiterno favor em feus amores, 

Nas bellas mãos tomando-lhe homenagem 
De lhe ferem leaes efla viagem. 

XCII 

Já a manhã clara dava nos outeiros, 

Por onde o Ganges murmurando foa, 
Quando da ceifa gavea os marinheiros 
Enxergaram terra alta pela prôa. 

Já fóra de tormenta, e dos primeiros 
Mares, o temor vão do peito vôa: 

Diífe alegre o piloto Melindano, 
i Terra é de Calecut», fe não me engano. 
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xcni 

Eíta é por certo a terra que bufcaes, 

Da verdadeira índia, que apparece; 

E fe do mundo mais não defejaes, 

Voííò trabalho longo aqui fenece. 

Sofírer aqui não pode o Gama mais 
De ledo em ver, que a terra fe conhece; 
Os giolhos no chão, as mãos ao ceo, 

A mercê grande a Deos agardeceo. 

xci v 

As graças a Deos dava, e razão tinha, 
Que não fomente a terra lhe mo tirava, 
Que com tanto temor bufeando vinha, 

Por quem tanto trabalho experimentava; 
Mas via-fe livrado tão afinha 
Da morte, que no mar lhe apparelhava 
O vento duro, fervido e medonho, 

Como quem defpertou de horrendo fonho. 

xcv 

Por meio d'eítes horridos perigos, 

D’eíles trabalhos graves e temores, 
Alcançam os que fão de fama amigos, 

As honras immortaes, e grãos maiores: 
Não encoítados fempre nos antigos 
Troncos nobres de feus anteceífores; 

Não nos leitos dourados, entre os finos 
Animaes de Mofcovia zebellinos: 
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XCVI 

Não c’os manjares novos e exqui fitos, 

Não c’os palTeíos molles e ociofos, 

Não c’os vários deleites e infinitos, 

Que afeminam os peitos gencrofos; 

Não cos nunca vencidos appetitos, 

Que a fortuna tem fempre tão mimoíòs, 

Que não íbíFre a nenhum, que o paüb mude 
Pera algua obra heroica de virtude: 

XCVII 

Mas com bufcar c’o feu forçofo braço 
As honras, que elie chame próprias luas, 
Vigiando, e vefiindo o forjado aço, 

Sofffendo tempeftades c ondas cruas, 
Vencendo os torpes frios no regaço 
Do Sul, e regiões de abrigo nuas, 

Engolindo o corrupto mantimento, 

Temperado c 5 um arduo foffrimento: 

X.CVII! 

E com forçar o roíto, que fe enfia, 

A parecer feguro, ledo, inteiro, 

Pera o pelouro ardente, que affovia, 

E leva a perna ou braço ao companheiro. 
DVíVarte o peito um cal lo honrofo cria, 
Deíprezador das honras e dinheiro, 

Das honras e dinheiro, que a ventura 
Forjou, e não virtude jufta e dura. 
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XC1X 

D’eft’arte fe efclarece o entendimento, 
Que experiencias fazem repoulado; 

E fica vendo, como de alto aíTento, 

O baixo trato humano embaraçado : 
Eíte, onde tiver força o regimento 
Direito, e não de aífeítos occupado, 
Subirá (como deve) a illuftre mando, 
Contra vontade fua, e não rogando. 






í?!«K0 
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A fe viam chegados junto á terra, 

Que defejada já de tantos fora, 

Que entre as correntes Indicas fe encerra, 
E o Ganges, que no ceo terreno mora. 

Ora fus, gente forte, que na guerra 
Quereis levar a palma vencedora, 

Já fois chegados, já tendes diante 
A terra de riquezas abundante. 


A vós, ó geração de Lufo, digo, 

Que tão pequena parte fois no mundo, 
Não digo inda no mundo, mas no amigo 
Curral de quem governa o ceo rotundo; 
Vós, a quem não fomente algum perigo 
Eftorva conquiftar o povo im mundo, 

Mas nem cobiça, ou pouca obediência 
Da Madre, que nos Ceos cflá em eífencia; 
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III 

Vós, Portuguezes poucos, quanto fortes, 

Que o fraco poder voffo não pefaes; 

Vós, que á cuíta de voífas varias mortes 
A Lei da vída eterna dilataes: 

AíTi do Ceo deitadas fao as fortes, 

Que vós, por muito poucos que fejaes, 
Muito façaes na fantfta Chriftandade: 

Que tanto, ó Chrifto, exaltas a humildade! 

IV 

Vedel-os Allemães, foberbo gado, 

Que por tão largos campos fe apacenta, 

Do fucceífor de Pedro rebellado, 

Novo paífor, e nova feita inventa: 

Vedel-o em feias guerras occupado 
(Que inda c’o cego error fe não contenta!) 
Não contra o fuperbiííimo Othomano, 

Mas por fair do jugo foberano. 

V 

Vedel-o duro Inglez, que fe nomeia 
Rei da velha e fanei iíTima Cidade, 

Que o torpe Ifmaelita fenhoreia, 

(Quem vio honra tão longe da verdade!) 
Entre as Boreaes neves fe recreia, 

Nova maneira faz de Chriftandade: 

Pera os de Chrifto tem a efpada nua, 

Não por tomar a terra, que era fua. 
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vi 


Guarda-lhe por em tanto um faífo Rei 
A cidade Hieroíblyma terrefte, 

Hm quanto eíle não guarda a fanéta lei 
Da cidade Hierofolyma celefie. 

Pois de ti, Gallo indigno, que direi? 
Que o nome Chriftianiífimo quizefte, 
Não pera defendel-o, nem guardal-o, 
Mas pera fer contra clle e derribal-o! 


Achas que tens direito em fenhorios 
De Chriítãos, fendo o teu tão largo e tanto, 
E não contra o Cinypho e Nilo, rios 
Inimigos do antigo nome faníto? 

Ali fe hão de provar da efpada os fios, 

Em quem quer reprovar da Igreja o canto: 
De Carlos, de Luiz, o nome e a terra 
Hcrdafte, e as caufas não da jufta guerra? 


Pois que direi d’aquelles, que em delicias, 
Que o vil ocio no mundo traz comfigo, 


Comtigo, I ta lia, fallo, já fumerfa 
Em vicios mil, e de ti mefma adverfa. 


Vil 



Gaftam as vidas, logram as divicias, 
Efquecidos de feu valor antigo? 




Nafcem da tyrannia inimicicias, 

Que o povo forte tem, de íi inimigo: 
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IX 

Ó miferos Chriflãos, pola ventura 
Sois os dentes de Cadmo defparzidos, 

Que uns aos outros fe dão a morte dura, 
Sendo todos de um ventre produzidos? 

Não vedes a divina fepultura 
Po fluida de cães, que fempre unidos 
Vos vem tomar a voíía antiga terra, 
Fazendo-fe famofos pela guerra? 

x 

Vedes que tem por ulb e por decreto, 

Do qual fão tão inteiros obfervantes, 

Ajuntarem o exercito inquieto 

Contra os povos, que fão de Chrifío amantes: 

Entre vós nunca deixa a fera Aleto 

De famear cizanias repugnantes: 

Olhae fe eílaes feguros de perigos, 

Que elles e vós fois voííbs inimigos. 

XI 

Se cobiça de grandes fenhorios 
Vos faz ir conquiftar terras alheias, 

Não vedes, que Padíolo e Hermo rios, 

Ambos volvem auríferas areias? 

Em Lydia, AíTyria, lavram de ouro os fios; 
África efeonde em fi luzentes veias: 

Mova-vos já fe quer riqueza tanta, 

Pois mover- vos não póde a Cafa landi a. 
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XII 

Aquellas invenções feras e novas 
De inftrumentos mortaes da artilharia, 

Já devem de fazer as duras provas 
Nos muros de Byzancio e de Turquia. 
Fazei que torne lá ás Íylveftres covas 
Dos Cafpios montes e da Scythia fria 
A Turca geração, que multiplica 
Na policia da voffa Europa rica. 

XIII 

Gregos, Thraces, Arménios, Georgianos, 
Bradando-vos eftão, que o povo bruto 
Lhe obriga os caros filhos aos profanos 
Preceitos do Alcorão (duro tributo!): 

Em caftigar os feitos inhumanos 
Vos gloriae de peito forte e aftuto; 

E não queiraes louvores arrogantes 
De íerdes contra os voílòs mui poífantes. 

XIV 

Mas emtanto, que cegos e íedentos 
Andaes de voffo langue, ó gente inlãna, 
Não faltarão Chriítãos atrevimentos 
Nefta pequena cafa Luíitana: 

De África tem marítimos aflentos; 

É na Afia mais que todas lbberana; 

Na quarta parte nova os campos ara; 

E fe mais mundo houvera, lá chegara. 
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XV 

E vejamos emtanto, que acontece 
ÁqÜelles tão famolbs navegantes, 

Defpois que a branda Venus enfraquece 
O furor vão dos ventos repugnantes; 
Defpois que a larga terra lhe apparece, 

Fim de íuas porfias tão confiantes, 

Onde vem famear de Chrifto a lei, 

E dar novo coftume e novo Rei. 

XVI 

M anto que á nova terra fe chegaram, 

Leves embarcações de pefcadores 
Acharam, que o caminho lhe moftraram 
De Calecut, onde eram moradores: 

Pera lá logo as proas fe inclinaram; 

Porque efta era a cidade das melhores 
Do Malabar melhor, onde vivia 
O Rei, que a terra toda poífuia. 

XVII 

Alem do Indo jaz, e áquem do Gange, 

Um terreno mui grande e aífaz famofo, 

Que pela parte Auftral o mar abrange, 

E pera o Norte o Emodio cavernofo: 

Jugo de Reis diverfos o conftrange 
A varias leis: alguns o viciofo 
Mahoma, alguns os Ídolos adoram, 

Alguns os animaes, que entre eíles moram. 
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Lá bem no grande monte, que cortando 
Tão larga terra, toda Afia difcorre, 

Que nomes tão diverfos vae tomando, 
Segundo as regiões por onde corre, 

As fontes faem, d’onde vem manando 
Os rios, cuja grão corrente morre 
No mar Indico, e cercam todo o pefo 
Do terreno, fazendo-o Cherfonefo. 

XIX 

Entre um e outro rio, em grande efpaço, 
Sae da larga terra üa longa ponta, 

Quaü pyramidal, que no regaço 
Do mar com Ceilão infula confronta: 

E junto d 5 onde nafce o largo braço 
Gangetico, o rumor antigo conta, 

Que os vizinhos, da terra moradores, 

Do cheiro fe mantem das finas flores; 

XX 

Mas agora de nomes e de ufança 
Novos e vários fão os habitantes; 

Os Deliis, os Patanes, que em poífança 
De terra e gente fão mais abundantes: 
Decanis, Oriás, que a efperança 
Tem de fua falvação nas refonantes 
Aguas do Gange; e a terra de Bengala, 
Fértil de forte, que outra não lhe eguala. 
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XXI 

O reino de Cambaia bellicoib, 

(Dizem que foi de Poro, Rei potente) 

O reino de Narfmga, poderofo 

Mais de ouro e pedras, que de forte gente: 

Aqui fe enxerga lá do mar undofo 

Um monte alto, que corre longamente, 

Servindo ao Malabar de forte muro, 

Com que do Canará vive fegüro. 

XXII 

Da terra os naturaes lhe chamam Gate, 

Do pé do qual pequena quantidade 
Se eftende üa fralda eftreita, que combate 
Do mar a natural ferocidade: 

Aqui de outras cidades, fem debate, 

Calecut tem a illuüre dignidade 
De cabeça de império rica e bella: 
Samorim fe intitula o lénhor d’ella. 

XXIII 

Chegada a frota ao rico fenhorio, 

Um Portuguez mandado iogo parte, 

A fazer fabedor o Rei gentio 
Da vinda fua a tão remota parte. 

Entrando o menfageiro pelo rio, 

Que ali nas ondas entra, a não vifta arte, 
A côr, o geíto extranho, o trajo novo, 

Fez concorrer a vel-o todo o povo. 
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Entre a gente, que a vel-o concorria, 

Se chega um Mahometa, que nafcido 
Fôra na região da Berberia, 

Lá onde fôra Anteo obedecido: 

Ou pela vizinhança já teria 
O reino Lufitano conhecido, 

Ou foi já aílignalado de feu ferro, 

Fortuna o trouxe a tão longo deíterro. 

XXV 

Em vendo o menfageiro, com jocundo 
Rofto, como quem fabe a lingua Hifpana, 

Lhe diíTe: Quem te trouxe a eíVoutro mundo, 
Tão longe da tua patria Lufitana? 

Abrindo, lhe refponde, o mar profundo, 

Por onde nunca veio gente humana, 

Vimos bufear do Indo a grão corrente, 

Por onde a Lei divina fe accrecente. 

XXVI 

Efpantado ficou da grão viagem 
O Mouro, que Monçaide fe chamava, 

Ouvindo as oppreffões, que na paífagem 
Do mar o Lufitano lhe contava: 

Mas vendo em fim, que a força da menfagem 
Só pera o Rei da terra relevava, 

Lhe diz, que eftava fóra da cidade, 

Mas de caminho pouca quantidade; 
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XXVII 

E que, emtanto que a nova lhe chegaffe 
De fua extranha vinda, fe queria, 

Na fua pobre cafa repoufaífe, 

E do manjar da terra comeria; 

E defpois que fe um pouco recreaífe, 

Com elle pera a armada tornaria; 

Que alegria não pode fer tamanha, 

Que achar gente vizinha em terra extranha. 

XXVIII 

O Portuguez acceita de vontade 
O que o ledo Monçaide lhe offerece; 

Como fe longa fôra já a amizade, 

Com elle come e bebe, e lhe obedece. 
Ambos fe tornam logo da cidade 
Pera a frota, que o Mouro bem conhece; 
Sobem á capitaina, e toda a gente 
Monçaide recebeo benignamente. 

XXIX 

O Capitão o abraça em cabo ledo, 

Ouvindo clara a lingua de Caítella, 

Junto de fi o aífenta, e prompto e quedo, 
Pela terra pergunta e coufas d^ella. 

Qual fe ajuntava em Rhódope o arvoredo, 
Só por ouvir o amante da donzella 
Eurydice, tocando a lyra de ouro, 

Tal a gente fe ajunta a ouvir o Mouro. 
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XXX 

Elle começa: Ó gente, que a natura 
Vizinha fez de meu paterno ninho, 

Que deftino tão grande, ou que ventura, 
Vos trouxe a commetterdes tal caminho? 
Não é fem caufa, não, occulta e cfcura, 

Vir do longínquo Tejo e ignoto Minho, 

Por mares nunca dfeutro lenho arados, 

A reinos tão remotos e apartados. 

xxxt 

Deos por certo vos traz, porque pretende 
Algum ferviço feu, por vós obrado: 

Por iífo fó vos guia e vos defende 
Dos imigos, do mar, do vento irado. 

Sabei, que eftaes na índia, onde fe eítende 
Diverfo povo, rico, e profperado 
De ouro luzente, e fina pedraria, 

Cheiro fuave, ardente efpeciaria, 

XXXII 

Efta provinda, cujo porto agora 
Tomado tendes, Malabar fe chama; 

Do culto antígo os idolos adora, 

Que cá por eftas partes fe derrama: 

De diverfos Reis é, mas d’um fó fôra 
Noutro tempo, fegundo a antiga fama; 
Saramá Perimal foi derradeiro 
Rei, que eíte reino teve unido e inteiro. 
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XXXIII 

Porém como a efta terra então vieífem 
De lá do feio Arábico outras gentes, 

Que o culto Mahometico trouxeífem, 

No qual me inftituiram' meus parentes, 
Succedeo, que prégando converteífem 
O Perimal, de fabias e eloquentes; 

Fazem-lhe a lei tomar com fervor tanto, 

Que prefuppoz de nella morrer fancto. 

XXXIV 

Náos arma, e nellas mette curiofo 
Mercadoria, que offereça, rica, 

Pera ir nellas a fér religiofo, 

Onde o propheta jaz, que a lei pubrica: 
Antes que parta, o reino poderofo 
C’os feus reparte, porque não lhe fica 
Herdeiro proprio; faz os mais aceitos, 

Ricos de pobres, livres de fujeitos. 

xxxv 

A um Gochim, e a outro Cananor, 

A qual Chalé, a qual a ilha da Pimenta, 

A qual Coulão, a qual dá Cranganor, 

E os mais, a quem o mais ferve e contenta. 
Um fó moço, a quem tinha muito amor, 
Defpois que tudo deo, fe lhe aprefenta: 

Pera efte Calecut fomente fica, 

Cidade já por trato nobre e rica. 
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xxxvi 

Efia lhe dá c’o titulo excellente 

De Imperador, que íòbre os outros mande. 

Iflo feito, fe parte diligente 

Pera onde em fandía vida acabe e ande: 

E d 5 aqui fica o nome de potente 
Samorim, mais que todos digno e grande, 
Ao moço e defcendentes, d 5 onde vem 
Efte, que agora o império manda e tem. 


XXXVII 

A lei da gente toda, rica e pobre, 

De fabulas compofta fe imagina: 

Andam nus, e fomente um panno cobre 
As partes, que a cobrir natura enfina: 

Dous modos ha de gente; porque a nobre 
Naires chamados são, e a menos digna 
Poleás tem por nome, a quem obriga 
A lei não mifturar a cafta antiga; 

XXXVIII 

Porque os que ufaram fempre um mefmo officio, 
D 'outro não podem receber conforte; 

Nem os filhos terão outro exercido, 

Senão o de feus paífados, até morte. 

Pera os Naires é certo grande vicio 
D’eftes ferem tocados, de tal forte, 

Que, quando algum fe toca por ventura, 

Com ceremonías mil fe alimpa e apura. 
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D 5 efta forte o Judaico povo antigo 
Não tocava na gente de Samaria: 

Mais extranhezas inda das que digo 
Nefta terra vereis de ufança varia. 

Os Naires fós fão dados ao perigo 
Das armas, fós defendem da contraria 
Banda o feu Rei, trazendo fempre ufada 
Na efquerda a adarga, e na direita a efpada. 


XL 

Brahmenes fão os feus religiofos, 

Nome antigo e de grande preminencia: 
Obfervam os preceitos tão famofos 
D’um, que primeiro poz nome á sciencia: 
Não matam coufa viva, e temerofos, 

Das carnes tem grandifíima abftinencia: 
Sómente no venereo ajuntamento 
Tem mais licença e menos regimento. 

XLI 

Geraes fão as mulheres, mas fomente 
Pera os da geração de feus maridos: 

Ditofa condição, ditofa gente, 

Que não Ião de ciúmes oífendidos! 

Eftes e outros coftumes variamente 
São pelos Malabares admittidos: 

A terra é groífa em trato em tudo aquillo, 
Que as ondas podem dar da China ao Nilo. 
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XLIÍ 

AíTi contava o Mouro; mas vagando 
Andava a fama já pela cidade 
Da vinda d’efta gente extranha, quando 
O Rei faber mandava da verdade: 

Já vinham pelas ruas caminhando, 
Rodeados de todo fexo e edade, 

Os principaes, que o Rei bufcar mandara 
O capitão da armada, que chegara. 

X I. T n 

Mas elle, que do Rei já tem licença 
Pera defembarcar, acompanhado 
Dos nobres Pprtuguezes, fem detença 
Parte, de ricos pannos adornado: 

Das cores a fermofa differença 
A vifta alegra ao povo alvoroçado: 

O remo compaífado fere frio 
Agora o mar, defpois o frefco rio. 


XI, IV 

Na praia um regedor do reino eítava, 
Que na fua lingua Catual fe chama, 
Rodeado de Naires, que elperava 
Com defufada fefia o nobre Gama: 

Já na terra nos braços o levava, 

E num portátil leito üa rica cama 
Lhe offerece em que vá (çoítume ufado), 
Que nos h ombros dos homens é levado. 
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XT.v 

D’eít’arte o Malabar, d’eft’arte o Lufo, 
Caminham lá pera onda o Rei o clpera: 
Os outros portuguezes vão ao ufo 
Que infantaria fegue, cl quadra fera: 

O povo, que concorre, vae conluio 
De ver a gente extranha, e bem quizera 
Perguntar; mas no tempo já paífado, 

Na torre de Babel lhe loi vedado. 

XI. Vi 

O Gama e o Catual iam fallando 
Nas coufas, que lhe o tempo oíferecia: 
Monçaidc entrielles vae interpretando 
As palavras, que de ambos entendia. 

Aífi pela cidade caminhando, 

Onde Cia rica fabrica fe erguia 

De um fumptuofo templo, já chegavam, 

Pelas portas do qual juntos entravam. 

XLVII 

Ali eftão das deidades as figuras 
Elculpidas em páo e em pedra fria, 
Vários de geftos, vários de pinturas, 

A fegundo o demonio lhe fingia: 

Vêm-fe as abomináveis efeulpturas, 

Qual a Chimera em membros le varia: 
Os Chriftãos olhos, a ver Deos ulados 
Em forma humana, eftão maravilhados. 
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XLVII1 

Um na cabeça cornos efculpidos, 

Qual Júpiter Hammon em Libya eítava; 
Outro num corpo roítos tinha unidos, 

Bem como o antigo Jano fe pintava; 
Outro com muitos braços divididos, 

A Briareo parece que imitava; 

Outro fronte canina tem de fora, 

Qual Anu bis Memphitico fe adora. 

X LI X 

Aqui feita do barbaro Gentio 
A fuperüiciofa adoração, 

Direitos vão, fem outro algum defvio, 

Pera onde ertava o Rei do povo vão: 
EngroíTando-fe vae da gente o fio, 

C’os que vem ver o extranho Capitão: 
Eftão pelos telhados e janellas, 

Velhos e moços, donas e donzellas. 

L 

Já chegam perto, e não com paífos lentos, 
Dos jardins odoríferos, fermofos, 

Que em fl efcondem os régios apoufentos, 
Altos de torres não, mas fumptuofos: 
EdÍficam-fe os nobres feus aífentos 
Por entre os arvoredos deleitofos: 

Aíü vivem os Reis d’aquella gente, 

No campo e na cidade juntamente. 
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Pelos portaes da cerca a fubtileza 
Se enxerga da Dedálea faculdade, 

Em figuras moftrando, por nobreza, 

Da índia a mais remota antiguidade: 
Affiguradas vão com tal viveza 
As hiítorias d’aquclla antiga edade, 

Que quem d’ellas tiver noticia inteira, 
Pela fombra conhece a verdadeira. 

L 1 1 

Eftava um grande exercito, que pifa 
A terra Oriental, que o Hydafpe lava; 
Rege-o um capitão de fronte lifa, 

Que com frondentes thyrfos pelejava: 
Por elle edificada eftava Nyfa 
Nas ribeiras do rio, que manava; 

Tão proprio, que fe ali eftiver Semeie, 
Dirá por certo, que é feu filho aquelle. 

LI 1 1 

Mais avante bebendo fecca o rio 
Mui grande multidão da AíTyria gente, 
Sujeita a feminino fenhorio 
De fia tão bella, como incontinente: 

Ali tem junto ao lado nunca frio, 
Efculpido o feroz ginete ardente, 

Com quem teria o filho competência: 
Amor nefando, bruta incontinência! 



D’aqui mais apartadas tremolavam 
As bandeiras de Grécia gloriofas, 
Terceira monarchia, e fojugavam 
Até as aguas Gangeticas undofas: 

DTim capitão mancebo fe guiavam, 

De palmas rodeado valerofas, 

Que já não de Philippo, mas fem falta, 
De progénie de Júpiter fe exalta. 


i.v 


Os Portuguezes vendo eítas memórias, 
Dizia o Catual ao Capitão: 

Tempo cedo virá, que outras vi&orias 
Eítas, que agora olhaes, abaterão: 

Aqui fe efereverão novas hiítorias 
Por gentes extrangeiras, que virão; 

Que os noífos lábios magos o alcançaram, 
Quando o tempo futuro efpecularam. 


LVI 


E diz-lhe mais a magica fciencia, 

Que pera fe evitar força tamanha, 

Não valerá dos homens refiltencia, 

Que contra o Ceo não vai da gente manha: 
Mas também diz, que a bellica excellencia 
Nas armas e na paz, da gente extranha 
Será tal, que ferá no mundo ouvido 
O vencedor, por gloria do vencido. 
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Afll fallando entravam já na fala, 

Onde aquelle potente Imperador 
Numa camilha jaz, que não fe eguala 
De outra algüa no preço e no lavor: 

No recoftado gefto fe affignala 
Um venerando e profpero fenhor: 

Um panno de ouro cinge, e na cabeça 
De preciofas gemmas fe adereça. 

Lvni 

Bem junto d’elle um velho reverente, 

C’os giolhos no chão, de quando cm quando 
Lhe dava a verde folha da herva ardente, 
Que a feu coftume eftava ruminando. 

Um Brahmene, peífoa preminente, 

Pera o Gama vem com paífo brando, 

Pera que ao grande Príncipe o aprefente, 
Que diante lhe aífena, que fe aífente. 

LIX 

Sentado o Gama junto ao rico leito, 

Os feus mais afaítados, prompto em viíta 
Eftava o Samori no trajo e geito 
Da gente, nunca de antes d’clle vifta: 
Lançando a grave voz do fabio peito, 

Que grande auftoridade logo aquifta 
Na opinião do Rei e do povo todo, 

O Capitão lhe falia d’efte modo: 



CANTO SÉTIMO 


J.X 

Um grande Rei de lá das partes, onde 
O ceo volubil, com perpetua roda, 

Da terra a luz folar co’a terra efconde, 
Tingindo a que deixou de efcura noda, 
Ouvindo do rumor que lá refponde 
O echo, como em ti da índia toda 
O principado eftá, e a mageítade, 

Vinculo quer comtigo de amizade, 

LXJ 

E por longos rodeios a ti manda, 

Por te fazer faber, que tudo aquillo, 

Que íòbre o mar, que fobre as terras anda, 
De riquezas, de lá do Tejo ao Nilo, 

E defde a fria plaga de Zelanda, 

Até bem d’onde o Sol não muda o eftylo 
Nos dias, fobre a gente de Ethiopia, 

Tudo tem no feu reino em grande copia. 

J.X II 

E fe queres com paítos e lianças 
De paz e de amizade facra e nua, 
Commercio confentir das abondanças 
Das fazendas da terra fua e tua, 

Porque creçam as rendas e abaftanças 
(Por quem a gente mais trabalha e fua) 

De voífos reinos; ferá certamente 
De ti proveito, e d’elle gloria ingente. 
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E fendo aíü, que o nó d’efta amizade 
Entre vós firmemente permaneça, 

Eftará prompto a toda adveríidade, 

Que por guerra a teu reino fe offereça, 
Com gente, armas e naos; de qualidade 
Que por irmão te tenha e te conheça: 

E da vontade em ti fobre ifto pofta 
Me dês a mi certiííima refpofta. 

LXIV 

Tal embaixada dava o Capitão, 

A quem o Rei gentio refpondia, 

Que em ver embaixadores de nação 
Tão remota, grão gloria recebia; 

Mas nefte cafo a ultima tenção 
Com os de feu confelho tomaria, 
lnformando-fe certo, de quem era 
O Rei, e a gente e terra, que diífera. 

LXV 

E que emtanto podia do trabalho 
PaíTado ir repoufar, e em tempo breve 
Daria a feu defpacho um jufto talho, 
Com que a feu Rei reporta alegre leve. 
Já nifto punha a noite o ufado atalho 
Ás humanas canfeiras, porque ceve 
De doce fomno os membros trabalhados, 
Os olhos occupando ao ocio dados. 


CANTO SÉTIMO 


263 


LXVI 

Agafalhados foram juntamente 
O Gama e Portuguezes no apoufento 
Do nobre regedor da Indica gente, 

Com feitas e geral contentamento. 

O Catual, no cargo diligente 
De feu Rei, tinha já por regimento 
Saber da gente extranha dfonde vinha, 

Que coítumes, que lei, que terra tinha. 

LXVII 

Tanto que os igneos carros do fermofo 
Mancebo Delio vio, que a luz renova, 

Manda chamar Monçaide, defejofo 
De poder-fe informar da gente nova. 

Já lhe pergunta, prompto e curiofo, 

Se tem noticia inteira, e certa prova 
Dos extranhos quem fãoj que ouvido tinha, 
Que é gente de fua patria mui vizinha. 

Lxvni 

Que particularmente ali lhe déffe 
Informação mui larga, pois fazia 
Niífo ferviço ao Rei, porque foubeíTe 
O que nefte negocio fe faria. 

Monçaide torna: Poítoque eu quizeífe 
Dizer-te d^íto mais, não faberia: 

Sómente fei, que é gente lá de Hefpanha, 
Onde o meu ninho, e o Sol no mar fe banha. 
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Tem a lei d’um Propheta, que gerado 
Foi fem fazer na carne detrimento 
Da Mãe; tal que por bafo eítá approvado 
Do D eos, que tem do mundo o regimento. 

O que entre meus antigos é vulgado 
D’eiles, é que o valor fanguinolento 
Das armas no feu braço refplandece, 

O que em noflbs paíTados fe parece: 

LXX 

Porque elles, com virtude fobrehumana, 

Os deitaram dos campos abundofos 
Do rico Tejo e frefca Guadiana, 

Com feitos memoráveis e famofos: 

E não contentes inda, na Africana 
Parte, cortando os mares procellofos, 

Nos não querem deixar viver feguros, 
Tomando-nos cidades e altos muros. 

LXXI 

Não menos tem moítrado esforço e manha 
Em quaefquer outras guerras, que aconteçam 
Ou das gentes belligeras de Hefpanha, 

Ou lá d 5 alguns, que do Pyrene deçam: 

AfQ que nunca em fim com lança extranha 
Se tem, que por vencidos fe conheçam: 

Nem fe fabe inda, não, te affirmo e aífello, 
Pera eftes Annibaes nenhum Marcello. 
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I-XXII 

E fe eíta informação não for inteira, 

Tanto quanto convem, d’elles pretende 
Informar-te, que é gente verdadeira, 

A quem mais falfidade enoja e oífende: 
Vae ver-lhe a frota, as armas e a maneira 
Do fundido metal, que tudo rende; 

E folgarás de veres a policia 
Portugueza na paz e na milicia. 

1.XXJII 

.lá com defejos o Idolatra ardia 
De ver ifto, que o Mouro lhe contava; 
Manda efquipar bateis, que ir ver queria 
Os lenhos em que o Gama navegava. 
Ambos partem da praia, a quem íeguia 
A Naira geração, que o mar coalhava; 

Á capitaina fobem forte e bella, 

Onde Paulo os recebe a bordo dfolla. 

I-XXIV 

Purpureos fão os toldos, e as bandeiras 
Do rico fio fão, que o bicho gera; 

Nella eftão pintadas as guerreiras 
Obras, que o forte braço já fizera: 

Batalhas tem campaes, aventureiras, 
Defafios cruéis, pintura fera, 

Que tanto que ao Gentio fe aprefenta, 
Attento nella os olhos apacenta. 
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Pelo que vê pergunta; mas o Gama 
Lhe pedia primeiro, que fe affente, 

E que aquelle deleite, que tanto ama 
A feita Epicurea, experimente. 

Dos efpumantes vafos fe derrama 
O licor, que Noé moítrara á gente; 
Mas comer o Gentio não pretende; 
Que a feita que feguia lh’o defende. 


LXXVI 


A trombeta, que em paz no penfamento 
Imagem faz de guerra, rompe os ares: 
C’o fogo o diabolico inftrumento 
Se faz ouvir no fundo lá dos mares. 
Tudo o Gentio nota; mas o intento 
Moftrava fempre ter nos fingulares 
Feitos dos homens, que em retrato breve 
A muda poefia ali defcreve. 


LXXVI i 


Alça-fe em pé, com elle o Gama junto, 
Coelho de outra parte e o Mauritano; 

Os olhos põe no bellico tranfumpto 
De um velho branco, afpeito foberano, 

Cujo nome não pode fer defunto, 

Em quanto houver no mundo trato humano: 
No trajo a Grega ufança eítá perfeita, 

Um ramo por infignia na direita. 
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LXXVIII 

Um ramo na mão tinha... Mas ó cego 
Eu, que commetto infano e temerário, 

Sem vós, Nymphas do Tejo e do Mondego, 
Por caminho tão arduo, longo e vario! 

Voffo favor invoco, que navego 

Por alto mar, com vento tão contrario, 

Que fe não me ajudaes, hei grande medo, 
Que o meu fraco batel fe alague cedo. 

LXXIX 

Olhae que ha tanto tempo, que cantando 
O voffo Tejo e os voíTos Lufitanos, 

A fortuna me traz peregrinando, 

Novos trabalhos vendo e novos damnos: 
Agora o mar, agora expVimcntando 
Os perigos Mavorcios inhumanos; 

Qual Canace, que á morte fe condemna, 

Nua mão fempre a efpada e noutra a penna: 

i.xxx 

Agora com pobreza avorrecida 
Por hofpicios alheios degradado; 

Agora da efperança já adquirida, 

De novo mais que nunca derribado; 

Agora ás coitas efeapando a vida, 

Que d’um fio pendia tão delgado; 

Que não menos milagre foi falvar-fe, 

Que pera o Rei Judaico accrecentar-fe. 
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E ainda, Nymphas minhas, não baftava 
Que tamanhas miferias me cercaflem; 

Senão que aquelles, que eu cantando andava, 
Tal prêmio de meus verfos me tornaíTem: 

A troco dos defcanfos, que efperava, 

Das capellas de louro, que me honraíTem, 
Trabalhos nunca ufados me inventaram, 

Com que em tão duro eítado me deitaram. 

LXXXII 

Vede, Nymphas, que engenhos de íenhores 
O voílo Tejo cria valeroíòs, 

Que aíli íabem prezar com taes favores 
A quem os faz cantando gloriofos! 

Que exemplos a futuros efcriptores, 

Pera efpertar engenhos curiofos, 

Pera pôrem as coufas em memória, 

Que merecerem ter eterna gloria! 

LXXXIII 

Pois logo em tantos males é forçado, 

Que fó voíTo favor me não falleça, 
Principalmente aqui, que fou chegado 
Onde feitos diveribs engrandeça: 

Dae-m’o vós fós, que eu tenho já jurado, 

Que não no empregue em quem o não mereça, 
Nem por lifonja louve algum fubido, 

Sob pena de não fer agradecido. 
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LXXXIV 

Nem creaes, Nymphas, não, que fama délfe 
A quem ao bem commum, e do feu Rei 
Antepozer feu proprio interefle, 

Imigo da divina e humana iei: 

Nenhum ambiciofo, que quizeflè 
Subir a grandes cargos, cantarei, 

Só por poder com torpes exercícios 
Ufar mais iargamente de feus vicios. 

i.xxxv 

Nenhum que ufe de feu poder baftante 
Pera fervir a feu defejo feio, 

E que, por comprazer ao vulgo errante, 

Se muda em mais figuras que Proteio: 

Nem, Camenas, também cuideis que cante 
Quem com habito honefto e grave, veio, 

Por contentar ao Rei no officio novo, 

A defpir e roubar o pobre povo. 

LXXXVl 

Nem quem acha, que é jufto, e que é direito 
Guardar-fe a lei do Rei feveramente, 

E não acha, que é jufto e bom refpeito, 

Que fe pague o fuor da fervi! gente: 

Nem quem fempre com pouco experto peito 
Razões aprende e cuida que é prudente, 

Pera taxar com mão rapace e efcafía, 

Os trabalhos alheios, que não paffa. 
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Aquelles fós direi, que aventuraram 
Por feu Deos, por feu Rei, a amada vida, 
Onde perdendo-a, em fama a dilataram. 

Tão bem de fuas obras merecida. 

Apollo e as Mufas, que me acompanharam, 
Me dobrarão a fúria concedida, 

Em quanto eu tomo alento defeanfado, 

Por tomar ao trabalho mais folgado. 
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A primeira figura fe detinha 
O C atual, que vira citar pintada, 

Que por divifa um ramo na mão tinha, 
A barba branca, longa c penteada: 

«Quem era, e por que caufa lhe convinha 
«A divifa, que tem na mão tomada?» 

Paulo refponde, cuja voz difereta 
O Mauritano fabio lhe interpreta: 

ii 

Eítas figuras todas, que apparecem, 

Bravos em viíta, e feros nos afpeitos, 

Mais bravos e mais feros fe conhecem, 

Pela fama, nas obras e nos feitos: 

Antigos Ião, mas inda refplandecem 

C’o nome entre os engenhos mais perfeitos: 

Eíte que vês é Lufo, d’onde a fama 
O noífo reino Lufitania chama. 

iS 
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Foi íilho ou companheiro do Thebano, 

Que tão diverfas partes conquiftou; 

Parece vindo ter ao ninho Hifpano, 
Seguindo as armas, que contino uíbu; 

Do Douro e Guadiana o campo ufano, 

Já dito Elyfio, tanto o contentou, 

Que ali quiz dar aos já caníados oífos 
Eterna fepultura, e nome aos notTos. 

IV 

O ramo, que lhe vês pera d i vila, 

O verde thyrfo foi de Baccho ufado, 

O qual á noffa edade amoífra e avifa, 

Que foi feu companheiro, ou filho amado. 
Vês outro, que do Tejo a terra pifa, 
Defpois de ter tão longo mar arado, 

Onde muros perpétuos edifica, 

E templo a Palias, que em memória fica? 


V 

UlyíTes é, o que faz a 1 anila cafa 
Á deofa, que lhe dá lingua facunda; 

Que fe lá na Afia Troia infigne abrafa, 

Cá na Europa Lisboa ingente funda. 

Quem ferá eífoutro cá, que o campo arrafa 
De mortos, com prefença furibunda? 

Grandes batalhas tem desbaratadas, 

Que as aguias nas bandeiras tem pintadas. 
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vi 

AíTi o Gentio diz: refponde o Gama: 

Efte, que vês, paflor já foi de gado; 

Viriato fabemos que lê chama, 

Defixo na lança mais, que no cajado; 

Injuriada tem de Roma a fama, 

Vencedor invencibil, afamado; 

Não tem com elle, não, nem ter poderam 
O primor, que com Pyrrho já tiveram. 

VII 

Com força não, com manha vergonhofa 
A vida lhe tiraram, que os efpanta; 

Que o grande aperto em gente, inda que honrofa, 
As vezes leis magnanimas quebranta. 

Outro eífá aqui, que contra a patria irofa 
Degradado comnofco lê alevanta: 

Efcolheo bem com quem lê alevantaíTê, 

Pera que eternamente lê illuftraflê. 

VIII 

Vês, comnolco também vence as bandeiras 
D’eíTas aves de Júpiter validas; 

Que já naquelle tempo as mais guerreira> 

Gentes de nós fouberam fer vencidas: 

Olha tão 1'ubtis artes e maneiras, 

Pera adquirir os povos, tão fingidas; 

A fatídica cerva, que o avifa: 

Elle é Sertorio, e ella a lua divilá. 
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Olha effoutra bandeira, e vê pintado 
O grão progenitor dos Reis primeiros: 

Nós Húngaro o fazemos, porém nado 
Crem íêr em Lotharingia os extrangeiros: 
Defpois de ter, c’os Mouros, luperado 
Gallegos e Leonezes cavalleiros, 

Á Gafa fanei a paffa o fanéto Henrique, 
Porque o tronco dos Reis le fanétifique. 

X 

Quem é, me dize, eífoutro que me efpanta, 
(Pergunta o Malabar maravilhado) 

Que tantos efquadrões, que gente tanta 
Com tão pouca tem roto e deflroçado? 
Tantos muros afperrimos quebranta, 

Tantas batalhas dá, nunca canfado, 

Tantas coroas tem por tantas partes 
A feus pés derribadas, e eíiandartes? 

XI 

Eíie é o primeiro Affonfo, diíTe o Gama, 
Que todo Portugal aos Mouros toma; 

Por quem no Eílygio lago jura a Fama 
De mais não celebrar nenhum de Roma; 
Eíie é aquelle zelofo, a quem Deos ama, 
Com cujo braço o Mouro imigo doma, 

Pera quem de leu reino abaixa os muros, 
Nada deixando já pera os futuros. 
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XII 

Se Cefar, fe Alexandre Rei, tiveram 
Tão pequeno poder, tão pouca gente, 
Contra tantos imigos, quantos eram 
Os que desbaratava eíte excellente; 

Não creias, que feus nomes fe eftenderam 
Com glorias immortaes tão largamente; 
Mas deixa os feitos feus inexplicáveis, 

Vê que os de feus vaífallos fão notáveis. 

XIII 

Efte que vês olhar com gefto irado 
Pera o rompido alumno mal folfrido, 
Dizendo-lhe que o exercito efpalhado 
Recolha, e torne ao campo defendido: 
Torna o moço do velho acompanhado, 
Que vencedor o torna de vencido: 

Egas Moniz fe chama o forte velho, 

Pera leaes vaífallos claro efpelho. 

xiv 

Vêl-o cá vae c’os filhos a entregar-fe, 

A corda ao collo, nu de feda e panno, 
Porque não quiz o moço fujeitar-fe, 

Como elle promettera, ao Caftelhano: 

Fez com lifo e promeífas levantar-fe 
O cerco, que já eftava foberano: 

Os filhos e mulher obriga á pena: 

Pera que o fenhor falve, a fi condemna. 



OS LUSÍADAS 


XV 

Não fez o conlul tanto, que cercado 
Foi nas forcas Caudinas de ignorante, 

Quando a pafTar por baixo foi forçado 
Do Samnitico jugo triumphante: 

Eíte, pelo feu povo injuriado, 

A íi fe entrega fó, firme e confiante; 

Eífioutro a li e os filhos naturaes, 

E a conforte fem culpa, que doe mais. 

XVI 

Vês efte, que faindo da cilada, 

Dá fobre o Rei, que cerca a villa forte; 

Já o Rei tem prefo, e a villa deicercada: 
llluftre feito, digno de Mavorte! 

Vêl-o cá vae pintado nefta armada, 

No mar também aos Mouros dando a morte, 
Tomando-lhe as galés, levando a gloria 
Da primeira marítima viéforia; 

XVII 

É Dom Fuas Roupinho, que na terra 
E no mar refplandece juntamente, 

Co fogo, que accendeo junto da ferra 
De Abyla, nas galés da Maura gente. 

Olha como em tão jufta e fanéta guerra, 

De acabar pelejando eftá contente: 

Das mãos dos Mouros entra a felice alma 
Triumphando nos Ceos, com jufta palma. 
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Não vês um ajuntamento de extrangeiro 
Trajo, fair da grande armada nova, 

Que ajuda a combater o Rei primeiro 
Lisboa, de íi dando fanéta prova? 

Olha Henrique, famofo cavalleiro, 

A palma, que lhe naíce junto á cova: 
Por elles moftra Deos milagre viíto: 
Germanos fão os martyres de Chrifto. 


XIX 

Um facerdote vê brandindo a efpada 
Contra Arronches, que toma por vingança 
De Leiria, que de antes foi tomada 
Por quem por Mafamede enreíta a lança: 
É Theotonio, Prior. Mas vê cercada 
Santarém, e verás a fegurança 
Da figura nos muros, que primeira 
Subindo ergueo das quinas a bandeira: 

xx 

Vêl-o cá onde Sancho desbarata 
Os Mouros de Vandalia em fera guerra, 
Os imigos rompendo, o alferes mata, 

E Hifpalico pendão derriba em terra: 
Mem Moniz é, que em li o valor retrata, 
Que o fepulchro do pae c’os offos cerra: 
Digno d J eítas bandeiras, pois fem falta 
A contraria derriba, e a fua exalta. 




0$ LUSÍADAS 


2%0 


XXI 

Olha aqueile, que dece pela lança 
Com as duas cabeças dos vigias, 

Onde a cilada efeonde, com que alcança 
A cidade por manhas e oufadias: 

Ella por armas toma a ümilhança 
Do cavalleiro, que as cabeças frias 
Na mão levava: feito nunca feito! 

Giraldo Sem-pavor é o forte peito. 

XXII 

Não vês um Caítelhano, que aggravado 
De Affonfo nono Rei, pelo odio antigo 
Dos de Lara c’os Mouros é deitado, 

De Portugal fazendo-fe inimigo? 

Abrantes villa toma, acompanhado 
Dos duros infiéis, que traz comfigo: 

Mas vê, que um Portuguez com pouca gente 
O desbarata, e o prende ouíadamente: 

XXIII 

Martim Lopes fe chama o cavalleiro, 

Que d’eítes levar pode a palma e o louro. 
Mas olha um eccleíiaílico guerreiro, 

Que em lança de aço torna o bago de ouro: 
Vêl-o entre os duvidofos tão inteiro 
Em não negar batalha ao bravo Mouro: 

Olha o íignal no ceo, que lhe apparece, 

Com que nos poucos feus o esforço crece. 
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XXIV 

Vês, vão os Reis de Cordova e Sevilha 
Rotos, c’os outros dous, e não de efpaço; 
Rotos? mas antes mortos. Maravilha 
Feita de Dcos, que não de humano braço! 
Vês, já a villa de Alcacere fe humilha, 
Sem lhe valer dcfefa, ou muro de aço, 

A Dom Matheus, o Bifpo de Lisboa, 

Que a coroa de palma ali coroa. 


xxv 

Olha um Meftre, que dece de Caítella, 

Portuguez de nação, como conquifia 
A terra dos Algarves, e já nella 
Não acha quem por armas lhe refifta: 

Com manha, esforço e com benigna eftrella 
Villas, caftellos toma á efcala vifta. 

Vês Tavila tomada aos moradores, 

Em vingança dos fete caçadores? 

xxvi 

Vês? com bellica aítucia ao Mouro ganha 
Silves, que elle ganhou com força ingente: 

E Dom Paio Corrêa, cuja manha, 

E grande esforço faz inveja á gente. 

Mas não paffes os tres, que em França e Hefpanha 
Se fazem conhecer perpetuamente, 

Em defafios, juftas e torneos, 

Nellas deixando publicos tropheos. 


202 


OS LUSÍADAS 


XXVII 

Vêl-os? do nome vem de aventureiros 
A Caftella, onde o preço fós levaram 
Dos jogos de Bellona verdadeiros, 

Que com damno de alguns fe exercitaram. 
Vê mortos os foberbos cavalleiros, 

Que o principal dos tres defafiaram, 

Que Gonçalo Ribeiro fe nomeia, 

Que pode não temer a lei Letheia, 

XXV11I 

Attenta num, que a lama tanto cftende, 
Que de nenhum paífado fe contenta, 

Que a patria que de um íraco fio pende, 
Sobre feus duros hombros a fuílenta. 

Não no vês tinto de ira, que reprende 
A vil defconfiança inerte e lenta 
Do povo, e faz que tome o doce freio 
De Rei feu natural, e não de alheio? 

xxix 

Olha, por feu confelho, e oufadia, 

De Deos guiada fó, e de fanla eftrella, 
Só pode, o que impoíTtbil parecia, 

Vencer o povo ingente de Caftella. 

Vês por induftria, esforço e valentia 
Outro eftrago, e vicloria ciara e bei la, 

Na gente, aíli feroz como infinita, 

Que entre o Tarteífo e Guadiana habita? 
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Mas não vês quaíl já desbaratado 
O poder Lufitano, pela aufencia 
Do Capitão devoto, que apartado 
Orando invoca a fumma e trina Effencía? 

Vêl-o com preífa já dos feus achado, 

Que lhe dizem, que falta reílífencia 
Contra poder tamanho, e que vieífe, 

Porque comfigo esforço aos fracos déíTe? 

XXXI 

Mas olha com que fanfta confiança, 

Que inda não era tempo, refpondía; 

Como quem tinha em Deos a fegurança 
Da viéforia, que logo lhe daria: 

Aíli Pompilio, ouvindo que a poífança 
Dos imigos a terra lhe corria, 

A quem lhe a dura nova eftava dando, 

Pois eu, refponde, eítou facrificando. 

XXXII 

Se quem com tanto esforço em Deos fe atreve, 
Ouvir quizeres como fe nomeia, 

Portuguez Scipiáo chamar fe deve, 

Mas mais de Dom Nuno Alvares fe arreia. 
Ditofa patria, que tal filho teve! 

Mas antes pae: que em quanto o Sol rodeia 
Eíte globo de Ceres e Neptuno, 

Sempre fufpirará por tal alumno. 
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Na mefma guerra vê, que prefas ganha 
EíVoutro capitão de pouca gente; 
Commendadores vence, e o gado apanha, 
Que levavam roubado oufadamente: 

Outra vez vê, que a lança em langue banha 
D’eftes, fó por livrar co’amor ardente 
O prefo amigo; prefo por leal: 

Pero Rodrigues é do Landroal. 

xxxiv 

Olha eíle desleal o como paga 
O perjúrio que fez e vil engano: 

Gil Fernandes é de Eivas quem o eflraga, 

E faz vir a paíTar o ultimo dam no: 

De Xerez rouba o campo, e quafi alaga 
C’o fangue de feus donos Caftelhano. 

Mas olha Rui Pereira, que c’o roíto 
Faz efeudo ás galés, diante poíto. 

XXXV 

Olha, que dezefete Lulitanos 
Neíte outeiro íubidos fe defendem 
Fortes de quatrocentos Caítelhanos, 

Que em derredor pelos tomar fe eftendem: 
Porém logo fentiram com feus danos, 

Que não fó fe defendem, mas ofendem : 
Digno feito de fer no mundo eterno, 

Grande no tempo antigo, e no moderno! 
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XXXVI 

Sabe-fe antigamente, que trezentos 
Já contra mil Romanos pelejaram, 

No tempo, que os viris atrevimentos 
De Viriato tanto fe illuftraram: 

E cfelles alcançando vencimentos 
Memoráveis, de herança nos deixaram, 

Que os muitos, por fer poucos, não temamos, 
O que defpois mil vezes amofinamos. 


xxx Vi 1 

Olha cá dous Infantes, Pedro c Henrique, 
Progenie generofa de Joanne: 

Aqiielle faz, que fama illultre fique 

D’elle em Germania, com que a morte engane; 

Efie, que cila nos mares o pubrique 

Por feu defcobridor, e defengane 

De Ccita a Maura túmida vaidade, 

Primeiro entrando as portas da cidade. 

XXXVIII 

Vês o Conde Dom Pedro, que fu fie nt a 
Dous cercos contra toda a Barbaria? 

Vês? outro Conde eftá, que reprefenta 
Em terra Marte em forças e oufadia: 

De poder defender fe não contenta 
Alcacere da ingente companhia; 

Mas do feu Rei defende a cara vida, 

Pondo por muro a lua, ali perdida. 
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Outros muitos verias, que os pintores 
Aqui também por certo pintariam; 

Mas falta-lhe pincel, faltam-lhe cores, 
Honra, prêmio, favor, que as artes criam: 
Culpa dos viciofos fucceíTores, 

Que degeneram certo, e fe defviam 
Do luftre e do valor dos íeus paííados, 
Em goítos e vaidades atolados. 


XI. 

Aquelles paes illuftres, que já deram 
Principio á geração, que d’elles pende, 

Pela virtude muito antão fizeram, 

E por deixar a cala, que defcende. 

Cegos! Que dos trabalhos, que tiveram, 

Se alta fama e rumor d’elles fe eftende, 

Efcuros deixam fempre feus menores, 

Com lhe deixar defcanfos corruptores. 

XLI 

Outros também ha grandes e abaítados, 

Sem nenhum tronco illuftre d’onde venham; 
Culpa de Reis, que ás vezes a privados 
Dão mais que a mil, que esforço e faber tenham: 
Eftes os feus não querem ver pintados, 

Crendo que cores vãs lhe não convenham; 

E como a feu contrario natural, 

Á pintura, que falia, querem mal. 
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XLII 

Não nego, que ha comtudo defcendentes 
De generofo tronco e cafa rica, 

Que com coftumes altos e excellentes 
Suftentam a nobreza, que lhe fica: 

E fe a luz dos antigos feus parentes 
Nelles mais o valor não clarifica, 

Não falta ao menos, nem fe faz efcura; 
Mas d’eftes acha poucos a pintura. 

XLII I 

Alíi eftá declarando os grandes feitos 
O Gama, que ali molfra a varia tinta, 

Que a douta mão tão claros, tão perfeitos, 
Do fingular artífice ali pinta. 

Os olhos tinha promptos e direitos 
O Catual na hiftoria bem diftiníta: 

Mii vezes perguntava, e mil ouvia 
As gollofas batalhas, que ali via. 

X L I V 

Mas já a luz fe moftrava duvidofa, 

Porque a alampada grande fe efcondia 
Debaixo do horizonte, e lummofa 
Levava aos antípodas o dia; 

Quando o Gentio, e a gente generofa 
Dos Naires, da nao forte fe partia 
A bufcar o repoufo, que defcanfa 
Os laífos animaes na noite manfa. 
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Entretanto os harufpices famofos 
Na falfa opinião, que em facrificios 
Antcvêm femprc os calos duvidòfos, 

Por fignaes diabólicos e indícios, 

Mandados do Rei proprio, eftudioibs 
Exercitavam a arte e feus oííicios, 

Sobre eíta vinda d’efta gente ext ranha, 

Que ás luas terras vem da ignota Hefpanha 

XI. VI 

Signal lhe mofira o Demo verdadeiro, 

De como a nova gente lhe feria 
Jugo perpetuo, eterno captiveiro, 

Deítruição de gente e de valia. 

Vae-fe efpantado o attonito agoureiro 
Dizer ao Rei (fegundo o que entendia) 

Os fignaes temerpfos, que alcançara 
Nas entranhas das victimas, que olhara. 

XLVI I 

A ifto mais fe ajunta, que a um devoto 
Sacerdote da lei de Mafamede, 

Dos odios concebidos não remoto 
Contra a divina Fe, que tudo excede, 

Em fórma do prppheta falfo e noto, 

Que do filho da efcrava Agar procede, 
Baccho odiofo em fonhos lhe apparece, 

Que de feus odios inda fe não dece. 
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E diz-lhe afli: Guardae-vos, gente minha, 
Do mal que fe appa relha pelo imigo, 

Que pelas aguas húmidas caminha, 

Antes que efteis mais perto do perigo. 

Ifto dizendo, acorda o Mouro afmha 
Efpantado do fonho: mas comíigo 
Cuida que não é mais que fonho ufado, 
Torna a dormir quieto, e focegado. 


XLl X 



Torna Baccho, dizendo: Não conheces 
O grão legislador, que a teus paífados 
Tem molhado o preceito a que obedeces, 
Sem o qual fôreis muitos baptizados: 

Eu por ti, rudo, velo, e tu adormeces? 

Pois faberás, que aquelles, que chegados 
De novo fão, lerão mui grande damno 
Da lei que eu dei ao nefeio povo humano. 


Em quanto é fraca a força d’efta gente, 
Ordena como em tudo fe relifta; 

Porque, quando o Sol fae, facilmente 
Se pode nelle pôr a aguda viíta: 

Porém, defpois que fobe claro e ardente, 
Se agudeza dos olhos o epnquifta, 

Tão cega fica, quanto ficareis 
Se raizes criar lhe não tolheis. 




2 yo 


OS LUSÍADAS 


li 

Iflo dito, elle, e o fomno fe defpede: 
Tremendo fica o attonito Agareno; 

Salta da cama, lume aos fervos pede, 
Lavrando nelle o fervido veneno. 

Tanto que a nova luz, que ao Sol precede, 
Moftrara rofto angélico e fereno, 

Convoca os principaes da torpe feita, 

Aos quaes do que lonhou dá conta eftreita. 

i.n 

Diverfos pareceres e contrários 

Ali fe dão, fegundo o que entendiam: 

Aftutas traições, enganos vários, 

Perfídias inventavam e teciam: 

Mas deixando confelhos temerários, 
Deftruição da gente pretendiam, 

Por manhas mais fubtis e ardis melhores, 
Com peitas adquirindo os regedores. 

i.iíi 

Com peitas, ouro e dadivas fecretas, 
Conciliam da terra os principaes; 

E com raíoes notáveis e dilcretas, 

Moítram fer perdição dos naturaes; 

Dizendo, que fão gentes inquietas, 

Que os mares difeorrendo Occidentaes, 
Vivem fó de piraticas rapinas, 

Sem Rei, fem leis humanas, ou divinas. 
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Oh quanto deve o Rei, que bem governa, 

De olhar, que os confelheiros, ou privados, 
De confciencia e de virtude interna, 

E de fincero amor fejam dotados! 

Porque, como eftê pofto na iuperna 
Cadeira, póde mal dos apartados 
Negocios ter noticia mais inteira, 

Do que lhe der a lingua confelheira. 

LV 

Nem tão pouco direi, que tome tanto 
Em groffo a confciencia limpa e certa, 

Que le enleve num pobre e humilde manto, 
Onde ambição a calo ande encoberta: 

E quando um bom em tudo é jufto e fando, 
Em negocios do mundo pouco acerta; 

Que mal com elles poderá ter conta 
A quieta innocencia, em fó Deos pronta. 

LV I 

Mas aquelles avaros Catuaes, 

Que o Gentílico povo governavam, 

Induzidos das gentes infernaes, 

O Portuguez defpacho dilatavam. 

Mas o Gama, que não pretende mais, 

De tudo quanto os Mouros ordenavam, 

Que levar a feu Rei um fignal certo 
Do mundo, que deixava defcoberto: 
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Nifto trabalha fó, que bem fabia, 

Que, defpois que levaffe efta certeza, 
Armas, e naos e gente mandaria 
Manoel, que exercita a fumma alteza; 
Com que a feu jugo e lei fumetteria 
Das terras e do mar a redondeza; 

Que elle não era mais, que um diligente 
Defcobridor das terras do Oriente. 

LVIJI 

Fallar ao Rei gentio determina, 

Porque com feu defpacho fe tornaífe; 
Que já fentia em tudo da maligna 
Gente impedir-fe quanto defejaífe. 

O Rei, que da noticia falfa e indigna 
Não era d’efpantar fe Pefpantaífe, 

Que tão crédulo era em feus agouros, 

E mais fendo affirmados pelos Mouros: 

L1X 

Efte temor lhe esfria o baixo peito: 

Por outra parte a força da cubiça, 

A quem por natureza eftá fujeito, 

Um deíejo immortal lhe accende e atiça 
Que bem vê, que grandiffimo proveito 
Fará, fe com verdade e com juftiça, 

O contrato fizer por longos annos, 

Que lhe commette o Rei dos Lufitanos. 
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i.x 

Sobre ifto nos confelhos, que tomava, 
Achava mui contrários pareceres; 

Que naquellcs com quem fe aconfelhava, 
Executa o dinheiro feus poderes. 

O grande Capitão chamar mandava, 

A quem, chegado, diíTe: Se quizeres 
ConfeJTar-me a verdade limpa e nua, 

Perdão alcançarás da culpa tua. 

l.Xl 

Eu fou bem informado, que a embaixada, 
Que de teu Rei me défte, que é fingida; 
Porque nem tu tens Rei, nem patria amada, 
Mas vagabundo vás paflando a vida: 

Que quem da Hefperia ultima alongada, 

Rei ou fenhor de infania defmedida, 

Ha de vir commetter com naos e frotas 
Tão incertas viagens e remotas? 

J-XII 

E fe de grandes reinos poderofos 
O teu Rei tem a regia mageftade, 

Que prefentes me trazes valerofos, 

Signaes de tua incógnita verdade? 

Com peças, e dões altos fumptuofos 
Se lia dos Reis altos a amizade: 

Que fignal nem penhor não é bafiante, 

As palavras d’um vago navegante. 
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Se por ventura vindes defterrados, 

Como já foram homens d’alta forte, 

Em meu reino fereis agafalhados; 

Que toda a terra é patria pera o forte: 

Ou fe piratas fois ao mar ufados, 
Dizei-m’o fem temor de infamia ou morte 
Que por fe fuftentar em toda edade, 

Tudo faz a vital necefíidadc. 

LXIV 

Ifto aíli dito, o Gama, que já tinha 
Sufpeitas das infidias, que ordenava 
O Mahometico odio, d’onde vinha 
Aquillo, que tão mal o Rei cuidava: 

C’üa alta confiança, que convinha, 

Com que feguro credito alcançava, 

Que Venus Acidalia lhe infiuia, 

Taes palavras do fabio peito abria: 

LXV 

Se os antigos delicios, que a malicia 
Humana commetteo na prifca edade, 

Não caufaram, que o vafo da nequicia, 
Açoute tão cruel da Chriítandade, 

Viera pôr perpetua inimicícia 
Na geração de Adão co’a falfidade 
(Ó poderofo Rei) da torpe feita, 

Não conceberas tu tão má fufpeita. 
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Mas porque nenhum grande bem fe alcança 
Sem grandes oppreffões, e em todo o feito 
Segue o temor os paífos da efperança, 

Que em fuor vive fempre de feu peito; 

Me moftras tu tão pouca confiança 
D’efta minha verdade, fem refpeito 
Das razoes em contrario, que acharias, 

Se não creífes a quem não crer devias: 


LXVII 


Porque fe eu de rapinas fó viveíTe, 
Undivago, ou da patria deíterrado, 

Como crês, que tão longe me vieíFe 
Bufcar aífento incógnito e apartado? 

Por que efperanças, ou por que intereífe, 
Viria exp’rimentando o mar irado, 

Os Antaríticos frios, e os ardores, 

Que foffrem do Carneiro os moradores? 


l.XVIU 


Se com grandes prefentes d’alta eftima 
O credito me pedes do que digo, 

Eu não vim mais, que a achar o extranho clima, 
Onde a natura poz teu reino antigo: 

Mas fe a fortuna tanto me fublima, 

Que eu torne á minha patria e reino amigo, 
Então verás o dom foberbo e rico, 

Com que minha tornada certifico. 
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I.XIX 

Se te parece inopinado feito, 

Que Rei da ultima Hefperia a ti me mande, 

O coração fublime, o regio peito, 

Nenhum cafo poíTibil tem por grande. 

Bem parece, que o nobre e grão conceito 
Do Lufitano efpirito demande 
Maior credito e lé de mais alteza, 

Que creia d’elle tanta fortaleza. 

i.xx 

Sabe, que ha muitos annos, que os antigos 
Reis noífos firmemente propozeram 
De vencer os trabalhos e perigos, 

Que fempre ás grandes coufas íe oppozeram: 

E defcobrindo os mares inimigos 
Do quieto defcanfo, pretenderam 
De laber, que fim tinham e onde eftavam 
As derradeiras praias, que lavavam. 

LXXI 

Conceito digno foi do ramo claro 
Do venturofo Rei, que arou primeiro 
O mar, por ir deitar do ninho caro 
O morador de Abyla derradeiro: 

Efte, por lua induítria e engenho raro, 

Num madeiro ajuntando outro madeiro, 

Defcobrir poude a parte, que faz clara 
De Argos, da Hydra a luz, da Lebre e da Ara, 
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I.XXII 

Crelcendo c’os fucceífos bons primeiros 
No peito as oufadias, defeobriram 
Pouco e pouco caminhos extrangeiros, 

Que uns fuccedendo aos outros profeguiram 
De África os moradores derradeiros 
Auftraes, que nunca as fete flammas viram 
Foram vidos de nós, atraz deixando 
Quantos eítão os Tropicos queimando. 

LXXIII 

Aíli com firme peito, e com tamanho 
Propofito vencemos a Fortuna, 

Até que nós no teu terreno extranho 
Viemos pôr a ultima columna: 

Rompendo a força do liquido eftanho, 

Da tempeftade horrífica e importuna, 

A ti chegámos, de quem fó queremos 
Signal, que ao noflb Rei de ti levemos. 

LXXIV 

Efta é a verdade, Rei; que não faria 
Por tão incerto bem, tão fraco prémio, 
Qual, não fendo ifto aífi, efpcrar podia, 
Tão longo, tão fingido e vão proemio: 

Mas antes defeanfar me deixaria 
No nunca defeanfado e fero grémio 
Da madre Thetis, qual pirata iniquo, 

Dos trabalhos alheios feito rico. 
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LXXV 

Affi que, ó Rei, fe minha grão verdade 
Tens por qual é, fincera e não dobrada, 
Ajunta-me ao defpacho brevidade, 

Não me impidas o gofto da tornada: 

E fe inda te parece falfidade, 

Cuida bem na razão, que eítá provada, 
Que com claro juizo pode ver-fe; 

Que facil é a verdade d’entender-fe. 

I.XXVI 

Attento eítava o Rei na fegurança, 

Com que provava o Gama o que dizia: 
Concebe d’elle certa - confiança, 

Credito firme, em quanto proferia: 
Pondera das palavras a abaftança, 

Julga na auótoridade grão valia; 

Começa de julgar por enganados 
Os Catuaes corruptos, mal julgados. 

LXXVII 

Juntamente a cubiça do proveito, 

Que efpera do contraéio Lufitano, 

O faz obedecer, e ter refpeito 
C’o Capitão, e não c’o Mauro engano. 
Em fim, ao Gama manda, que direito 
Ás naos fe vá, e feguro d’algum damno 
Poífa á terra mandar qualquer fazenda, 
Que pela efpeciaria troque e venda. 
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I. XXVIII 

Que mande da fazenda em fim lhe manda, 
Que nos reinos Gangeticos falleça; 

Se algúa traz idónea, lá da banda 
D’onde a terra fe acaba e o mar começa. 
Já da real prefença veneranda 
Se parte o Capitão pera onde peça 
Ao Catual, que d’elle tinha cargo, 
Embarcação, que a lua eftá de largo. 

I.XXIX 

Embarcação, que o leve ás naos lhe pede: 
Mas o mao regedor, que novos laços 
Lhe machinava, nada lhe concede, 
Interpondo tardanças e embaraços: 

Com elle parte ao caes, porque o arrede 
Longe quanto podér dos régios paços; 

Onde, fem que feu Rei tenha noticia, 

Faça o que lhe enfinar lua malicia. 

i.xxx 

Lá bem longe lhe diz, que lhe daria 
Embarcação baftante, em que partifle, 

Ou que pera a luz craftina do dia 
Futuro, lua partida diíferiíle: 

Já com tantas tardanças entendia 
O Gama, que o Gentio confentiíTe 
Na má tenção dos Mouros, torpe e fera, 

O que d’elle até’li não entendera. 



Era cite Catual um dos que citavam 
Corruptos pela Maometana gente, 

O principal, por quem fe governavam 
As cidades do Samorim potente: 

D’elle fomente os Mouros efperavam 
Elfeito a feus enganos torpemente: 

Elle, que no concerto vil confpira, 

De fuas efperanças não delira. 

i. xxxn 

O Gama com inítancia lhe requere, 

Que o mande pôr nas naos, e não lhe vai; 
E que aíTi lh’o mandara, lhe refere, 

O nobre fucceffor de Perimal. 

Por que razão lhe impede e lhe differe 
A fazenda trazer de Portugal? 

Pois aquillo que os Reis já tem mandado, 
Não pôde fer por outrem derogado. 

I.XXXIII 

Pouco obedece o Catual corrupto 
A taes palavras, antes revolvendo 
Na phantafia algum fubtil e aítuto 
Engano diabolico e eítupendo; 

Ou como banhar poífa o ferro bruto 
No fangue avorrecido, eítava vendo; 

Ou como as naos em fogo lhe abrafaífe, 
Porque nenhüa á patria mais tornaífe. 
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LXXXJV 

Que nenhum torne á patria ío pretende 
O confelho infernal dos Maometanos, 

Porque não laiba nunca, onde fe eftende 
A terra Eoa, o Rei dos Lufitanos. 

Não parte o Gama em fim, que Ih’o defende 
O regedor dos barbaros profanos; 

Nem fem licença fua ir-fe podia, 

Que as almadias todas lhe tolhia. 

LXXX V 

Aos brados e razões do Capitão, 

Refponde o Idolatra, que mandafle 
Chegar á terra as naos, que longe eftão, 
Porque melhor d’ali fofie e tornaíTe. 

Signal é de inimigo e de ladrão, 

Que lá tão longe a frota fe alargafle, 

Lhe diz, porque do certo e fido amigo 
É não temer do feu nenhum perigo. 

LXXX VI 

Neftas palavras o difereto Gama 
Enxerga bem, que as naos defeja perto 
O Catual, porque com ferro e flamma 
Lh’as affalte, por odio defeoberto. 

Em vários penfamentos fe derrama: 
Phantafiando eítá remedio certo, 

Que déíle a quanto mal fe lhe ordenava; 
Tudo temia, tudo em fim cuidava. 
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LXXXVII 

Qual o reflexo lume do polido 
Efpelho de aço, ou de cryftal fermofo, 

Que do raio folar fendo ferido, 

Vae ferir noutra parte luminofo; 

E fendo da ociofa mão movido 
Pela cafa do moço curiofo, 

Anda pelas paredes e telhado, 

Tremulo, aqui e ali, deífocegado: 

Lxxxvni 

Tal o vago juizo fluduava 
Do Gama prefo, quando lhe lembrara 
Coelho, fe por cafo o efperava 
Na praia c’os bateis, como ordenara: 

Logo fecretamente lhe mandava, 

Que fe tornaífe á frota, que deixara, 

Não foífe falteado dos enganos, 

Que efperava dos feros Maometanos. 

LXXXIX 

Tal ha de ler, quem quer c’o dom de Marte 
Imitar os illuftres, e egualal-os: 

Voar c’o penfamento a toda parte, 

Adivinhar perigos e evital-os: 

Com militar engenho e fubtil arte, 

Entender os imigos e enganal-os: 

Crer tudo em fim; que nunca louvarei 
O Capitão que diga: Não cuidei. 
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x<; 

Iníifte o Malabar em tel-o prefo, 

Se não manda chegar á terra a armada: 

Elle conftante, e de ira nobre acccfo, 

Os ameaços feus não teme nada: 

Que antes quer fobre íi tomar o pefo 
De quanto mal a vil malicia oüfada 
Lhe andar armando, que pôr em ventura 
A frota de feu liei, que tem fegura. 

XCI 

Aquella noite eíteve a!i detido, 

E parte do outro dia, quando ordena 
De fe tornar ao Rei: mas impedido 
Foi da guarda, que tinha não pequena. 
Commette-lhe o Gentio outro partido, 

Temendo de feu liei caítigo, ou pena, 

Se fabe efta malícia, a qual alinha 
Saberá, fe mais tempo ali o detinha. 

xcn 

Diz-lhe, que mande vir toda a fazenda 
Vendibil, que trazia, pera terra, 

Pera que de vagar fe troque e venda; 

Que quem não quer commercio, bufca guerra. 
Poftoque os maos propolltqs entenda 
O Gama, que o damnado peito encerra, 
Confente; porque fabe por verdade, 

Que compra co’a fazenda a liberdade. 


OS LUSÍADAS 


XCIII 

Concertam-fe, que o negro mande dar 
Embarcações idôneas com que venha; 

Que os leus bateis não quer aventurar, 

Onde llros tome o imigo, ou lh’os detenha. 
Partem as almadias a buicar 
Mercadoria Hifpana, que convenha: 

Efcreve a feu irmão, que lhe mandaíTe 
A fazenda, com que fe refgataíTe. 

xci v 

Vem a fazenda a terra, aonde logo 
A agafalhou o infame Catual: 

Com ella ficam Álvaro e Diogo, 

Que a podeffem vender pelo que vai. 

Se mais que obrigação, que mando e rogo, 
No peito vil o prêmio pode e vai, 

Bem o moftra o Gentio a quem o entenda; 
Pois o Gama foltou pela fazenda. 

xcv 

Por ella o lblta, crendo que ali tinha 
Penhor baftante, d’onde recebefle 
Intereffe maior do que lhe vinha, 

Se o Capitão mais tempo detivefle. 

Elle vendo, que já lhe não convinha 
Tornar a terra, porque não podefle 
Ser mais retido, fendo ás naos chegado, 
Nellas eftar fe deixa defcanfado. 
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XCVI 

Nas naos cftar fc deixa vagarofo, 

Até ver o que o tempo lhe defcobre; 

Que não fe íia já do cubiçofo 
Regedor corrompido e pouco nobre. 

Veja agora o juizo curiofo 
Quanto no rico, aíli como no pobre, 

Pode o vil intereffe e fede imiga 
Do dinheiro, que a tudo nos obriga! 

XCVII 

A Polydoro mata o Rei Thretcio, 

Só por ficar fenhor do grão thefouro; 

Entra pelo fortiífimo edifício 

Com a filha de Acriíio a chuva d’ouro; 

Pode tanto em Tarpeia avaro vicio, 

Que a troco do metal luzente e louro, 

Entrega aos inimigos a alta torre, 

Do qual quafi afogada em pago morre. 

XCVIII 

Efle rende munidas fortalezas, 

Faz tredores e falfos os amigos; 

Efte a mais nobres faz fazer vilezas, 

E entrega capitães aos inimigos; 

Efte corrompe virginaes purezas, 

Sem temer de honra ou fama alguns perigos; 
Efte deprava ás vezes as fciencias, 

Os juizos cegando e as confciencias. 
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XCIX 

Efte interpreta mais que fubtilmente 
Os textos; efte faz e desfaz leis; 

Efte caufa os perjúrios entre a gente, 

E mil vezes tyrannos torna os Reis. 

Até os que fó a Deos Omnipotente 
Se dedicam, mil vezes ouvireis, 

Que corrompe efte encantador, c illude; 
Mas não fem côr, com tudo, de virtude. 










Panto JMono 



IVERAM longamente na cidade, 

Sem vender-fe, a fazenda os dois feitores; 
Que os infiéis por manha e falfidade 
Fazem, que não lh’a comprem mercadores; 

Que todo feu propolito e vontade 
Era deter ali os defcobridores 
Da índia tanto tempo, que vieífem 
De Meca as naos, que as fuas desfizeílem. 


ii 


Lá no leio Erythreo, onde fundada 
Arfinoe foi do Egypcio Ptolemeo, 

Do nome da irmã fua aíli chamada, 
Que defpois em Suez fe converteo; 
Não longe o porto jaz da nomeada 
Cidade Meca, que fe engrandeceo 
Com a fuperftição falia e profana 
Da religiofa agua Maometana. 
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III 

Gidá fe chama o porto, aonde o trato 
De todo o Roxo mar mais florecia, 

De que tinha proveito grande e grato 
O Soldão, que eíTe reino poíTuia. 

D’aqui aos Malabares, por contrato 
Dos infiéis, fermofa companhia 
De grandes naos pelo Indico Oceano 
Elpeciaria vem buícar cada anno. 

iv 

Por eftas naos os Mouros efperavam, 

Que, como foíTem grandes e poflantes, 
Aquellas, que o commercio lhe tomavam, 
Com flammas abrafaflem crepitantes. 
Nefte foccorro tanto confiavam, 

Que já não querem mais dos navegantes, 
Senão que tanto tempo ali tardaflem, 

Que da famofa Meca as naos chegaflem. 

v 

Mas o Governador dos ceos e gentes, 
Que pera quanto tem determinado, 

De longe os meios dá convenientes, 

Por onde vem a eífeito o fim fadado; 
Influio piadofos accidentcs 
De affeição em Monçaide, que guardado 
Eftava pera dar ao Gama avifo, 

E merecer por ifib o Paraifo. 


CANTO NONO 


3 1 1 


vi 

Eítc, de quem fe os Mouros não guardavam, 
Por fer Mouro como elles, antes era 
Participante em quanto machinavam, 

A tenção lhe defeobre torpe e fera: 

Muitas vezes as naos, que longe citavam, 
Viíita, e com piedade coníidera 
O damno, fem razão, que fe lhe ordena 
Pela maligna gente Sarracena. 

VII 

Informa o cauto Gama das armadas, 

Que de Arabica Meca vem cada anno, 

Que agora fão dos feus tão defejadas, 

Pera fer inítru mento d’eíte damno: 

Diz-lhe, que vem de gente carregadas, 

E dos trovões horrendos de Vulcano; 

E que pode fer d’ellas opprimido, 

Segundo eítava mal apercebido. 

VIII 

O Gama, que também confiderava 
O tempo, que pera a partida o chama, 

E que defpacho já não efperava 
Melhor do Rei, que os Maometanos ama; 
Aos feitores, que em terra cítão, mandava, 
Que fe tornem ás naos; e porque a fama 
D’eíta fubita vinda os não impida, 

Lhe manda, que a fizeífem efeondida. 
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IX 

Porém não tardou muito, que voando 
Um rumor não foaíTe com verdade, 

Que foram prefos os feitores, quando 
Foram fentidos vir-fe da cidade. 

Efta fama as orelhas penetrando 
Do fabio Capitão, com brevidade 
Faz reprefalia nuns, que ás naos vieram 
A vender pedraria, que trouxeram. 

x 

Eram efles antigos mercadores, 

Ricos cm Calccut, e conhecidos; 

Da falta d’cllcs logo entre os melhores 
Sentido foi, que eftão no mar retidos. 
Mas já nas naos os bons trabalhadores 
Volvem o cabreílante, e repartidos 
Pelo trabalho, uns puxam pela amarra, 
Outros quebram c’o peito duro a barra; 

XI 

Outros pendem da verga, e já defatam 
A vela, que com grita fe foltava; 
Quando com maior grita ao Rei relatam 
A preíTa, com que a armada fe levava: 
As mulheres e filhos, que fe matam, 
D’aquelles, que vão prefos, onde eftava 
O Samorim, fe aqueixam, que perdidos 
Uns tem os paes, as outras os maridos. 
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Manda logo os feitores Luíitanos 
Com toda fua fazenda livremente, 

A pefar dos imigos Maometanos, 

Porque lhe torne a fua prefa gente: 
Defculpas manda o Rei de feus enganos. 
Recebe o Capitão de melhor mente 
Os prefos, que as defculpas; c, tornando 
Alguns negros, fe parte as velas dando. 

XIII 

Parte-fe coita abaixo, porque entende 
Que em vão c’o Rei gentio trabalhava 
Em querer d^lle paz, a qual pretende 
Por firmar o commercio, que tratava. 
Mas como aquella terra, que fe eftende 
Pela Aurora, fabida já deixava, 

Com eítas novas torna á patria cara, 
Certos fignaes levando do que achara. 

XIV 

Leva alguns Malabares, que tomou 
Per força, dos que o Samorim mandara, 
Quando os prefos feitores lhe tornou: 
Leva pimenta ardente, que comprara: 

A fecca flor de Banda não ficou, 

A noz, e o negro cravo, que faz clara 
A nova ilha Maluco, co’a canella, 

Com que Ceilão é rica, illuítre e bella. 
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XV 

Iflo tudo lhe houvera a diligencia 
De Monçaidc fiel, que também leva; 

Que infpirado de angélica influencia, 
Quer no livro de Chrifto, que fe efereva. 
Oh ditoíò Africano, que a clemencia 
Divina aífi tirou d’efcura treva, 

E tão longe da patria achou maneira 
Pera fubir á patria verdadeira! 

XVI 

Apartadas afli da ardente cofta 
As venturofas naos, levando a proa 
Pera onde a natureza tinha pofta 
A meta Auftrina da efpcrança boa; 
Levando alegres novas, e refpofla 
Da parte oriental pera Lisboa, 

Outra vez commettendo os duros medos 
Do mar incerto, timidos e ledos: 

XVII 

O prazer de chegar á patria cara, 

A feus penates caros e parentes, 

Pera contar a peregrina e rara 
Navegação, os vários ceos e gentes; 

Vir a lograr o prêmio, que ganhara 
Por tão longos trabalhos e accidentes, 
Cada um tem por gofto tão perfeito, 
Que o coração para elle é vaíb eftreito. 
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XViii 

Porém a deofa Cypria, que ordenada 
Era pera favor dos Lufitanos 
Do padre eterno, e por bom gênio dada, 
Que fempre os guia já de longos annos; 
A gloria por trabalhos alcançada, 
Satisfação de bem foffridos damnos, 

Lhe andava já ordenando, e pretendia 
Dar-lhe nos mares triíles alegria. 

XIX 

Defpois de ter um pouco revolvido 
Na mente o largo mar, que navegaram, 
Os trabalhos que pelo Deos nafcido 
Nas Amphioneas Thebas íe caufaram; 

Já trazia de longe no fcntido, 

Pera prêmio de quanto mal paíTaram, 
Bufcar-lhe algum deleite, algum defcanfo 
No reino de cryítal liquido e manlb: 

xx 

Algum repoufo cm fim, com que podeífe 
Refocilar a laíTa humanidade 
Dos navegantes feus, como intereffe 
Do trabalho, que encurta a breve edade. 
Parece-lhe razão, que conta déíTe 
A feu filho, por cuja poteílade 
Os deofes faz decer ao vil terreno, 

E os humanos fubir ao ceo fereno. 






Mo bem revolvido, determina 
Dc ter-lhe apparelhada lá no meio 
Das aguas, alguma infula divina, 

Ornada d’elmaltado e verde arreio: 

Que muitas tem no reino, que confina 
Da primeira c’o terreno leio, 

Afora as que poffue foberanas, 

Pera dentro das portas Herculanas. 

XXII 

Ali quer, que as aquaticas donzellas 
Efperem os fortiífimos Barões, 

Todas as que tem titulo de bellas, 
Gloria dos olhos, dor dos corações, 

Com danças e choreias, porque nellas 
Influirá fecretas aíFeiçoes, 

Pera com mais vontade trabalharem 
De contentar a quem fe affeiçoarem. 

XXIII 

Tal manha bufcou já, pera que aquelle, 
Que de Anchifes pario, bem recebido 
FoíTe no campo, que a bovina pellc 
Tomou de efpaço, por fubtil partido: 
Seu filho vae bufcar, porque fó nelle 
Tem todo feu poder, fero Cupido; 

Que aífl como naquella emprefa antiga 
A ajudou já, neífoutra a ajude e figa. 
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XXIV 

No carro ajunta as aves, que na vida 
Vão da morte as exéquias celebrando, 

E aquellas em que já foi convertida 
Periítera, as boninas apanhando. 

Em derredor da deola já partida, 

N T o ar lafcivos beijos fe vão dando: 

Ella por onde paíTa, o ar e o vento 
Sereno faz com brando movimento. 

xxv 

Já fobre os Idalios montes pende, 

Onde o filho frecheiro citava então 
Ajuntando outros muitos; que pretende 
Fazer íía famofa expedição 
Contra o mundo revelde, porque emende 
Erros grandes, que ha dias nelle eítão, 
Amando coufas, que nos foram dadas, 
Não pera fer amadas, mas ufadas. 


XXVI 

Via Adteon na caça tão auítero, 

De cego na alegria bruta, infana, 

Que por feguir um feio animal fero, 

Foge da gente e beíla forma humana: 

E por caíligo quer, doce e 1’evero, 
Moítrar-lhe a fermofura de Diana; 

E guarde-íe não 1'eja inda comido 
D’eíTes cães, que agora ama, e confumido. 
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XXVII 

E vê do mundo todo os prindpaes, 

Que nenhum no bem pubrico imagina; 

Vê nelles, que não tem amor a mais, 

Que a íi fomente, e a quem Philaucía cnfina 
Vê que eífes, que frequentam os reaes 
Paços, por verdadeira e fã doutrina 
Vendem adulação, que mal confente 
Mondar-fe o novo trigo fiorecente. 

XXVI I T 

Vê que aquelles, que devem á pobreza 
Amor divino, e ao povo caridade, 

Amam fomente mandos e riqueza, 

Simulando juítiça e integridade; 

Da feia tyrannia e de afpereza 
Fazem direito, e vã feveridade; 

Leis em favor do Rei fe cítabelecem; 

As em favor do povo fó perecem. 

XXIX 

Vê em fim, que ninguém ama o que deve, 
Senão o que fomente mal defefa: 

Não quer que tanto tempo fe releve 
O caftigo, que duro c juflo feja. 

Seus miniftros ajunta, porque leve 
Exércitos conformes á peleja, 

Que efpera ter co’a mal regida gente, 

Que lhe não for agora obediente. 
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Muitos cPeftes meninos voadores 
Eftão em varias obras trabalhando, 

Uns amolando ferros pafladores, 

Outros hafteas de fettas delgaçando; 
Trabalhando, cantando eftão de amores, 
Vários cafos em verfo modulando; 
Melodia fonora e concertada, 

Suave a letra, angélica a foada. 

XXXI 

Nas fragoas immortaes, onde forjavam 
Pera as fettas as pontas penetrantes, 

Por lenha, corações ardendo eftavam, 
Vivas entranhas inda palpitantes: 

As aguas onde os ferros temperavam, 
Lagrimas fão de miferos amantes; 

A viva flamma, o nunca morto lume, 
Defejo é fó que queima e não confume. 

XXXII 

Alguns exercitando a mão andavam 
Nos duros corações da plebe ruda; 
Crebros fufpiros pelo ar foavam 
Dos que feridos vão da fetta aguda; 
Fermofas nymphas fão as que curavam 
As chagas recebidas, cuja ajuda 
Não fomente dá vida aos mal feridos, 
Mas põe em vida os inda não nafcidos. 



3-20 


05 LUSÍADAS 


XXXIII 

Fcrmofas fáo algíías, e outras feias, 
Segundo a qualidade for das chagas; 
Que o veneno efpalhado pelas veias 
Curam-no ás vezes afpcras triagas. 
Alguns ficam ligados cm cadeias 
Por palavras 1'ubtis de fabias magas: 
Ifto acontece ás vezes, quando as fettas 
Acertam de levar hervas fecretas. 


XXXIV 

D’eíles tiros atTi defordenados, 

Que cftes moços mal deflros vão tirando, 
Naícern amores mil defconcertados 
Entre o povo ferido, miferando: 

E também nos heroes de altos eflados 
Exemplos mil fe vêm de amor nefando; 
Qual o das moças, Bibli c Cinyrca: 

Um mancebo de AlTyria, um de Judea. 

XXXV 

E vós, ó poderofos, por p adoras 
Muitas vezes ferido o peito vedes; 

E por baixos c rudos, vós fenhóras, 
Também vos tomam nas Vulcaneas redes. 
Uns efperando andaes nocturnas horas, 
Outros fubis telhados e paredes; 

Mas eu creio, que d’eíle amor indino, 

E mais culpa a da mãe, que a do menino. 
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Mas já no verde prado o carro leve 
Punham os brancos cyfnes manfamente; 

E Dione, que as rofas entre a neve 
No rofto traz, decia diligente. 

O frecheiro, que contra o Ceo fe atreve, 

A recebeFa vem ledo e contente; 

Vem todos os Cupidos fervidores 
Beijar a mão á deola dos amores. 

XXXVI I 

El la, porque não gaite o tempo em vão, 

Nos braços tendo o filho, confiada 
Lhe diz: Amado filho, em cuja mão 
Toda minha potência eítá fundada, 

Filho, em quem minhas forças fempre eítão; 
Tu que as armas Typheas tens cm nada, 

A foc correr-me á tua poteftade 
Me traz cfpecial neceffidade. 

XXX VI II 

Bem vês as Lufitanicas fadigas, 

Que eu já de muito longe favoreço, 

Porque das Parcas fei minhas amigas, 

Que me hão de venerar, e ter em preço; 

E porque tanto imitam as antigas 
Obras de meus Romanos, me offereço 
A lhe dar tanta ajuda em quanto poflb, 

A quanto fe eítender o poder noíTo. 
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E porque das iníidias do odioío 
Baccho foram na índia moleítados, 

E das injurias ÍÒs do mar imdofo 
Poderam mais fer mortos, que canfados: 
No mefmo mar, que fempre te mero fo 
Lhe foi, quero que fejam repoufados; 
Tomando aquelle prêmio e doce gloria 
Do trabalho, que faz dara a memória. 

XL 

E pera ifíò queria, que feridas 
As filhas de Nereo no ponto fundo, 
D’amor dos Luíitanos incendidas, 

Que vem de defcobrir o novo mundo, 
Todas nua ilha juntas, e fubidas, 

Ilha, que nas entranhas do profundo 
Oceano terei apparelhada, 

De dões de Flora e Zephyro adornada. 

XLI 

Ali com mil refrefcos e manjares, 

Com vinhos odoríferos e rofas, 

Em cryítallinos paços fingulares 
Fermofos leitos, e ellas mais fermofas; 
Em fim, com mil deleites não vulgares, 
Os efperem as nymphas amorofas, 
D’amor feridas, pera lhe entregarem 
Quanto d’elías os olhos cubiçarem. 
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XLH 

Quero, que haja no reino Ncptunino, 
Onde eu nafci, progenie forte e bella, 

E tome exemplo o mundo vil, maligno, 
Que contra tua potência fe rebella; 

Porque entendam, que muro adamantino, 
Nem trifte hypocriíia vale contra ella: 

Mal haverá na terra quem fe guarde, 

Se teu fogo immortal nas aguas arde. 

XLIll 

Aíü Venus propoz, e o filho iniquo 
Pera lhe obedecer já fe apercebe; 

Manda trazer o arco ebúrneo, rico, 

Onde as fettas de ponta de ouro embebe. 
Com gefio ledo a Cypria, e impudico 
Dentro no carro o filho feu recebe; 

A redea larga ás aves, cujo canto 
A Phaetontea morte chorou tanto. 

xuv 

Mas diz Cupido, que era neceflaria 
Üa famofa e celebre terceira, 

Que pofto que mil vezes lhe é contraria, 
Outras muitas a tem por companheira: 

A dcofa gigantea, temeraria, 

Jaftante, mentirofa e verdadeira, 

Que com cem olhos vê, e por onde vôa, 
O que vê, com míl bocas apregoa. 









OS LUSÍADAS 


xi.v 

Vão-a bufcar, e mandam-a diante, 

Que celebrando vá com tuba clara 
Os louvores da gente navegante, 

Mais do que nunca os d’outrem celebrara. 
Já murmurando a Fama penetrante 
Pelas fundas cavernas fe cfpalhara: 

Falia verdade, havida por verdade; 

Que junto a deofa traz Credulidade. 


XI- VI 

O louvor grande, o rumor excedente 
No coração dos deofes, que indignados 
Foram por Baccho contra a illuítre gente, 
Mudando, os fez um pouco affeiçoados. 

O peito feminil, que levemente 
Muda quaefquer propoíitos tomados, 

Já julga por mao zelo, e por crueza 
Defejar mal a tanta fortaleza. 

XLVIJ 

Defpede nifto o fero moço as fettas 
Üa após outra; geme o mar c’os tiros: 
Direitas pelas ondas inquietas 
Algúas vão, e algúas fazem giros: 

Caem as nymphas, lançam das fecretas 
Entranhas ardentifíimos íufpiros; 

Cae qualquer, fem ver o vulto, que ama, 
Que tanto como a viífa pode a fama. 
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XI.V1II 

Os cornos ajuntou da eburnea lua, 

Com força o moço indómito excefliva, 
Que Tethys quer ferir mais que ncnhíía, 
Porque mais que nenhúa lhe era efquiva. 
Já não fica na aljava fetta algüa, 

Nem nos equoreos campos nympha viva; 
E fe feridas inda eflão vivendo, 

Será pera íentir, que vão morrendo. 

XI. I X 

Dae logar, altas e cerúleas ondas, 

Que, vedes, Venus traz a medicina, 
Moftrando as brancas velas e redondas, 
Que vem por cima da agua Neptunina: 
Pera que tu reciproco refpondas, 

Ardente Amor, á flamma feminina, 

É forçado, que a pudicícia honefta 
Faça quanto lhe Venus admoeíta. 

I. 

Já todo o bello côro fe apparelha 
Das Ncreidas; e junto caminhava 
Em choreas gentis, ufança velha, 

Pera a ilha, a que Venus as guiava: 

Ali a fermofa deofa lhe aconfelha 
O que ella fez mil vezes, quando amava: 
Elias, que vão do doce amor vencidas, 
Eftão a leu confelho offerecidas. 
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Cortando vão as naos a larga via 
Do mar ingente pera a patria amada, 
Defejando prover-fe de agua fria 
Pera a grande viagem prolongada: 

Quando juntas, com lubita alegria, 
Houveram viíta da ilha namorada; 
Rompendo pelo ceo a mãe fermofa 
De Memnonio, fuave e deleitofa. 

ui 

De longe a ilha viram frefea e bella, 

Que Venus pelas ondas lh’a levava, 

(Bem como o vento leva branca vela) 
Pera onde a forte armada fe enxergava; 
Que porque não paíTaíTem, fem que nella 
TomaíTem porto, como defejava, 

Pera onde as naos navegam a movia 
A Acidalia, que tudo em fim podia. 

li u 

Mas firme a fez e immobil, como vio 
Que era dos nautas vifta e demandada; 
Qual ficou Delos, tanto que pario 
Latona Phebo, e a deofa á caça ufada. 
Pera lá logo a prôa o mar abrio, 

Onde a cofta fazia úa enfeada 
Curva e quieta, cuja branca areia 
Pintou de ruivas conchas Cythereia. 




CANTO NONO 


LI V 

Tres fermofos outeiros fe moftravam 
Erguidos com foberba gracioia, 

Que de gramineo efmalte fe adornavam, 
Na fermofa ilha alegre e dcleitofa: 

Claras fontes e límpidas manavam 
Do cume, que a verdura tem viçofa; 

Por entre pedras alvas fe deriva 
A fonorofa lympha fugitiva. 

LV 

Num valle ameno, que os outeiros fende, 
Vinham as claras aguas ajuntai -fe, 

Onde Ca mefa fazem, que fe eftende 
Tão bella, quanto podq imaginar-fe; 
Arvoredo gentil fobre ella pende, 

Como que prompto eftá pera aífeitar-fe, 
Vendo-fe no cryftal refplandecente, 

Que em fi o eftá pintando propriamente. 

LVJ 

Mil arvores eftão ao ceo lubindo 
Com pomos odoríferos e bellos; 

A larangeira tem no fruito lindo 
A côr, que tinha Daphne nos cabellos; 
Encofta-fe no chão, que eftá caindo 
A cidreira c’os pefos amarellos: 

Os fermofos limões, ali cheirando 
Eftão virgineas tetas imitando. 
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I, VI 1 

As arvores agreftes, que os outeiros 
Tem com frondente coma ennobrecidos, 
Alemos fão de Alcides, e os loureiros 
Do louro deos amados e queridos; 

Myrtos de Cytherea, c’os pinheiros 
De Cybele, por outro amor vencidos: 

Eílá apontando o agudo cyparifo 
Pera onde é pofto o ethereo paraifo. 

r.vi n 

Os does, que dá Pomona, ali natura 
Produze differentcs nos fabores, 

Sem ter neceííidade de cultura, 

Que fem ella fe dão muito melhores: 

As cerejas purpureas na pintura; 

As amoras, que o nome tem de amores; 

O pomo, que da patria Perfia veio, 

Melhor tornado no terreno alheio. 

I.IX 

Abre a romã, moftrando a rubicunda 
Cor, com que tu, rubi, teu preço perdes; 
Entre os braços do ulmeiro eílá a jocunda 
Vide, c’uns cachos roxos e outros verdes. 

E vós, fe na voífa arvore fecunda, 

Peras pyramidaes, viver quizerdes, 
Entregae-vos ao damno, que cos bicos 
Em vós fazem os paífaros iniquos. 
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LX 


Pois a tapeçaria bella e fina, 

Com que fe cobre o ruftico terreno, 
baz ler a dc Achemenia menos digna, 

Mas o fombrio valle mais ameno. 

Ali a cabeça a flor Cephifia inclina 
Sobolo tanque lúcido e fereno: 

Florece o filho e neto de Cinyras, 

Por quem tu, deofa Paphia, inda fufpiras. 

i.xt 

Pera julgar difficil coufa fôra, 

No ceo vendo, e na terra as mefmas cores, 
Se dava ás flores cor a bella Aurora, 

Ou fe lh’a dão a ella as bellas flores. 
Pintando eftava ali Zephyro e Flora 
As violas da côr dos amadores; 

O lyrio roxo, a frefca rofa bella, 

Qual reluze nas faces da donzella; 

LXlj 

A candida cocem, das matutinas 
Lagrimas rociada, e a mangerona; 

Vêm-fe as letras nas flores Hyacinthinas, 
Tão queridas do filho de Latona; 

Bem fe enxerga nos pomos e boninas, 

Que competia Chloris com Pomona. 

Pois fe as aves no ar cantando voam, 
Alegres animaes o chão povoam. 
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LXJII 

Ao longo da agua o niveo cyfne canta, 
Refponde-lhe do ramo Philomela; 

Da fombra de feus cornos não le efpanta 
Aíteon nagua cryftallina e bella; 

Aqui a fugace lebre fe levanta 
Da efpeíTa mata, ou tímida gazella; 

AH no bico traz ao caro ninho 
O mantimento o leve paífarinho. 

i.xi v 

Neíta frefeura tal de fem barca vam 
Já das naos os legundos Argonautas, 
Onde pela florella fe deixavam 
Andar as bellas deofas, como incautas; 
Algüas doces citharas tocavam, 

Algüas arpas e fonoras frautas, 

Outras c’os arcos de ouro fe fingiam 
Seguir os animaes, que não feguiam. 

i.xv 

Afli lh’o aconfelhara a meftra experta, 
Que andaífem pelos campos efpalhadas; 
Que vifta dos Barões a prefa incerta, 

Se fizeífem primeiro defejadas. 

Algüas, que na fórma defeoberta 
Do bello corpo eftavam confiadas, 

Pofta a artificiofa fermofura, 

Nuas lavar fe deixam na agua pura. 
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l.XVl 

Mas os fortes mancebos, que na praia 
Punham os pés, de terra cubiçofos, 

Que não ha nenhum d’elles, que não faia 
De acharem caça agreíie defejofos, 

Não cuidam, que fem laço, ou redes, caia 
Caça naquelles montes deleitofos 
Tão fuave, domefhca e benigna, 

Qual ferida lh’a tinha já Erycina. 

LXVII 

Alguns, que em efpingardas e nas béftas 
Pera ferir os cervos fe fiavam, 

Pelos lòmbrios matos e fioreftas 
Determinadamente fe lançavam; 

Outros nas fombras, que das altas feftas 
Defendem a verdura, paífeavam 
Ao longo da agua, que fuave e queda 
Por alvas pedras corre á praia leda. 

lxviii 

Começam de enxergar fubitamente 
Por entre verdes ramos varias cores; 

Cores de quem a viíta julga e fente, 

Que não eram das rofas ou das flores; 
Mas da lã fina e feda differente, 

Que mais incita a força dos amores, 

De que fe veítem as humanas rofas, 
Fazendo-fe por arte mais fermofas. 
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Dá Vellofo efpantado um grande grito: 

Senhores, caça extranha, diffe, é efta: 

Se inda dura o gentio antigo rito, 

A deofas é fagrada efta floreíta. 

Mais delcobrimos, do que humano efprito 
Defejou nunca; e bem fe manifefta, 

Que Ião grandes as coufas e excellentes, 

Que o mundo encobre aos homens imprudentes. 

l.XX 

Sigamos eftas deofas, e vejamos 
Se phantafticas 1'ão, fe verdadeiras. 

Ifto dito, veloces mais que gamos, 

Se lançam a correr pelas ribeiras. 

Fugindo as nymphas vão por entre os ramos; 
Mas mais indufiriofas, que ligeiras, 

Pouco e pouco forrindo, e gritos dando, 

Se deixam ir dos galgos alcançando. 

I.XX1 

D’ua os cabellos de ouro o vento leva 
Correndo, e de outra as fraldas delicadas; 
Accende-fe o defejo, que fe ceva 
Nas alvas carnes fubito moftradas; 

Üa de induftria cae, e já releva 

Com moftras mais macias, que indignadas, 

Que fobre ella empecendo também caia 
Quem a feguiu pela arenofa praia. 
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Outros por outra parte vão topar 
Com as deofas defpidas, que fe lavam: 
Elias começam fubito a gritar, 

Como que aíTalto tal não efperavam. 

Oas fingindo menos ertimar 
A vergonha, que a força, fe lançavam 
Nuas por entre o mato, aos olhos dando 
O que ás mãos cubiçofas vão negando. 

t.xxin 

Outra, como acudindo mais depreífa 
Á vergonha da deofa caçadora, 

Efconde o corpo nagua; outra fe aprcffa 
Por tomar os veítidos, que tem fora. 

Tal dos mancebos ha, que fe arremefla 
Vertido aífi, e calçado (que co’a mora 
De fe defpir, ha medo que inda tarde) 

A matar na agua o fogo, que nelle arde. 

1.XX1V 

Qual cão de caçador, fagaz e ardido, 
Ufado a tomar na agua a ave ferida, 
Vendo ao rofto o ferreo cano, erguido 
Pera a garcenha ou pata conhecida, 

Antes que fôe o eftouro, mal foffrido 
Salta nagua, e da prefa não duvida, 
Nadando vae e latindo: aíli o mancebo 
Rcmette á que não era irmã de Phebo. 
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uxv 

Leonardo, foldado bem difpòfto, 

Manhofo, cavalleiro e namorado, 

A quem amor não dera um fó defgotto, 

Mas fempre fôra d’elle maltratado; 

E tinha já por firme prefuppofto 
Ser com amores mal afortunado, 

Porém não que perdeíTe a efperança 
De inda poder feu fado ter mudança: 

LXXVl 

Quiz aqui fua ventura, que corria 
Após Ephyre, exemplo de belleza, 

Que mais caro, que as outras, dar queria 
O que deo pera dar-fe a natureza. 

Já canfado correndo lhe dizia: 

Ó fermofura indigna de afpereza, 

Pois d’efta vida te concedo a palma, 

Efpera um corpo de quem levas a alma. 

i-xxvn 

Todas de correr canfam, nympha pura, 
Rendendo-fe á vontade do inimigo: 

Tu fó de mi fó foges na efpeífura? 

Quem te diífe, que eu era o que te figo? 

Se t’o tem dito já aquella ventura, 

Que em toda a parte fempre anda commigo, 
Oh! não na creias, porque eu, quando a cria, 
Mil vezes cada hora me mentia. 
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I.XXVIII 

Não canfes, que me canfas; e fe queres 
Fugir-me, porque não poífa tocar-te, 

Minha ventura é tal, que, inda que efperes, 
Ella fará, que não poíTa alcançar-te. 

Efpera: quero ver, fe tu quizeres, 

Que fubtil modo bufca de efcapar-te, 

E notarás no fim d’efte fucceífo, 

«Tra la fpiga e la man qual muro è meflò. » 

1.XXIX 

O não me fujas! Aífi nunca o breve 
Tempo fuja de tua fermofura! 

Que fó com refrear o paíTo leve 
Vencerás da fortuna a força dura. 

Que Imperador, que exercito fe atreve 
A quebrantar a furia da ventura, 

Que em quanto defejei me vae feguindo, 

O que tu fó farás não me fugindo? 

I.XXX 

Poes-te da parte da defdita minha? 

Fraqueza é dar ajuda ao mais potente. 
Levas-me um coração, que livre tinha? 
Solta-nVo, e correrás mais levemente. 

Não te carrega eífa alma tão mefquinha, 

Que neífes fios de ouro reluzente 
Atada levas? Ou, defpois de prefa, 

Lhe mudafíe a ventura, e menos pefa? 
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Nefta efperança ib te vou leguindo, 

Que ou tu não foíTrerás o peio d’ella, 

Ou na virtude de teu geíto lindo 
Lhe mudarás a trifte e dura direi la: 

E fc fe lhe mudar, não vás tugindo, 

Que amor te ferirá, gentil donzella: 

E tu me efperarás, le amor te fere: 

E fe me efperas, não ha mais, que efpere. 

I. XXXI I 

Já não fugia a bella nympha, tanto 
Por fe dar cara ao trifte, que a feguia, 
Como por ir ouvindo o doce canto, 

As namoradas maguas, que dizia. 

Volvendo o rofto já fereno e fanefo, 

Toda banhada em rifo e alegria, 

Cair fe deixa aos pés do vencedor, 

Que todo fe desfaz em puro amor. 

LXXXIII 

Oh que famintos beijos na floretla! 

E que mimofo choro, que foava! 

Que affagos tão fuaves! Que ira honefta, 
Que em rifinhos alegres fe tornava! 

O que mais paífam na manhã e na ieíla, 
Que Venus com prazeres inflammava, 
Melhor é expVimental-o, que julgal-o, 

Mas julgue-o quem não pode ,exp'rimental-' 
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D’effarte em fim conformes já as fermoíàs 
Nymphas c’os íeus amados navegantes, 

Os ornam de capeilas deleitofas, 

De louro e de ouro, e flores abundantes; 
As mãos alvas lhe davam como efpoías; 
Com palavras formaes e eftipulantes 
Se promettem eterna companhia 
Em vida e morte, de honra e alegria. 

LXXXV 

Üa delias maior, a quem ie humilha 
Todo o coro das nymphas, e obedece, 

Que dizem ler de Ceio e Vefta filha, 

O que no geíto bello ie parece; 

Enchendo a terra e o mar de maravilha, 

O Capitão illuflre, que o merece, 

Recebe ali com pompa honefla e regia, 
Moflrando-le lenhora grande e egregia: 

LXXXV! 

Que deípois de lhe ter dito quem era, 

Cum alto exordio de alta graça omado, 
Dando-lhe a entender, que ali viera 
Por alta influição do immobil fado; 

Pera lhe defeobrir da unida efphera, 

Da terra immenfa, e mar não navegado 
Os fegredos por alta prophecia, 

O que efta fua nação fó merecia; 
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Tomando-o pela mão, o leva, e guia 
Pera o cume d’um monte alto e divino, 

No qual úa rica fabrica ie erguia 
De cryftal toda, e de ouro puro e fino. 

A maior parte aqui paíTam do dia 
Em doces jogos, e em prazer confino: 

Ella nos paços logra feus amores, 

As outras pelas fcmbras entre as flores. 

LXXXVI I I 

AíU a fermofa e a forte companhia 
O dia quaft todo eilão pairando, 

Nua alma, doce, incógnita alegria, 

Os trabalhos tão longos cOrhpeníando; 
Porque dos feitos grandes, da oufadia 
Forte e famofa, o mundo cflá guardando 
O prêmio lá no fim bem merecido, 

Com fama grande, e nome alto e íiibido. 

LXXX1X 

Que as nymphas do Oceano tão fermofas, 
Tethys, e a ilha angélica pintada, 

Outra coufa não é, que as deleitofas 
Honras, que a vida fazem fublimada: 
Aquellas preminencias gloriofas, 

Os triumphos, a fronte coroada 
De palma e louro, a gloria e maravilha, 
Eftes fão os deleites d’efta ilha: 
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Que as immortalidades, que fingia 
A antiguidade, que os ilíuítres ama, 

Lá no eftellante Olympo, a quem fubia 
Sobre as azas inclytas da fama 
Por obras valerofas, que fazia, 

Pelo trabalho immenfo, que fe chama 
Caminho da virtude alto e fragofo, 

Mas no fim doce, alegre e deleitoíò; 

xci 

Não eram fenão prémios, que reparte 
Por feitos immortaes e foberanos 
O mundo c’os varões, que esforço e arte 
Divinos os fizeram, fendo humanos: 

Que Júpiter, Mercúrio, Phebo e Marte, 
Eneas e Quirino, e os dous Thebanos, 
Ceres, Palias e Juno com Diana, 

Todos foram de fraca carne humana. 

XCIJ 

Mas a fama, trombeta de obras taes, 

Lhe deo no mundo nomes tão extranhos, 
De Deofes, Semideofes immortaes, 
Indigetes, Heroicos e de Magnos. 

Por iífo, ó vós, que as famas eftimaes, 
Se quizerdes no mundo fer tamanhos, 
Defpertae já do fomno do ocio ignavo, 
Que o animo de livre faz efcravo. 


OS LUSÍADAS 


XCIII 

E ponde na cubiça um freio duro, 

E na ambição também, que indignamente 
Tomaes mil vezes, e no torpe e efcuro 
Vicio da tyrannia infame e urgente: 

Porque eífas honras vãs, eífe ouro puro, 
Verdadeiro valor não dão á gente: 

Melhor é merecel-os fem os ter, 

Que poffuil-os fem os merecer. 

XGJ V 

Ou dae na paz as leis eguaes, confiantes, 
Que aos grandes não dem o dos pequenos; 
Ou vos vefti nas armas rutilantes, 

Contra a lei dos imigos Sarracenos: 

Fareis os reinos grandes e poffantes, 

E todos tereis mais, e nenhum menos; 
Pofíuireis riquezas merecidas, 

Com as honras, que illuftram tanto as vidas. 

xcv 

E fareis claro o Rei que tanto amaes, 

Agora c’os confelhos bem cuidados, 

Agora co’as efpadas, que immortaes 
Vos farão, como os volíòs já palTados: 
Impoííibilidades não façaes; 

Que quem quiz fempre pode: e numerados 
Sereis entre os Heroes efclarecidos, 

E neíta ilha de Venus recebidos. 
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PaNTO PeCIMO 

I 

AS já o claro amador da Larifíeia 
Adultera inclinava os animaes 
Lá pera o grande lago, que rodeia 
Temiftitão, nos fins Occidentaes; 

O grande ardor do Sol Favonio enfreia 
C’o fôpro, que nos tanques naturaes 
Encrefpa a agua ferena, c defpertava 
Os lirios e jaímins, que a calma aggrava; 

ii 

Quando as fermofas nymphas, c’os amantes 
Pela mão, já conformes c contentes, 

Subiam pera os paços radiantes, 

E de metaes ornados reluzentes, 

Mandados da Rainha, que abundantes 
Mefas d’altos manjares excellentes, 

Lhe tinha apparelhadas, que a fraqueza 
Reítaurem da caníada natureza. 
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III 

Ali em cadeiras ricas, cryítallinas, 

Se aflentam dous e dous, amante e dama; 
Noutras, á cabeceira, d’ouro finas, 

Eflá co’a bella deofa o claro Gama. 

De iguarias fuaves e divinas, 

A quem não chega a Egypcia antiga fama, 

Se accumulam os pratos de fulvo ouro, 
Trazidos lá do Atlântico theíòuro. 

IV 

Os vinhos odoríferos, que acima 
Eítão, não fó do Itálico Falerno, 

Mas da Arabrofia, que Jove tanto eftima, 
Com todo o ajuntamento fempiterno, 

Nos vafos, onde em vão trabalha a lima, 
Crefpas efcumas erguem, que no interno 
Coração movem fubita alegria, 

Saltando co’a miftura d’agua fria, 

v 

Mil praticas alegres fe trocavam, 

Rifos doces, fubtís e argutos ditos, 

Que entre um e outro manjar fe alevántavam 
Defpertando os alegres appetitos: 

Muíicos inílrumentos não faltavam, 

(Quaes no profundo reino os nús efp’ ritos 
Fizeram defcanfar da eterna pena) 

C’úa voz d’úa angélica Sirena, 





Cantava a bei la nympha, e c’os accentos, 
Que pelos altos paços vão foando, 

Em confonancia egual os inítrumentos 
Suaves vem a um tempo conformando; 
Um fubito íilencio enfreia os ventos, 

E faz ir docemente murmurando 
As aguas, e nas calas naturaes 
Adormecer os brutos animaes. 


Com doce voz eftá fubindo ao ceo 
Altos varões, que eítão por vir ao mundo, 
Cujas claras ideas vio Proteo 
Num globo vão, diaphano, rotundo; 

Que Júpiter em dom lh’o concedeo 
Em fonhos, e defpois no reino fundo 
Vaticinando o difle, e na memória 
Recolheo logo a nympha a clara hiítoria. 

viu 

Matéria é de cothurno e não de focco, 

A que a nympha aprendeo no immenfo lago, 
Qual Iopas não foube, ou Demodoco, 

Entre os Pheaces um, outro em Carthago. 

Aqui, minha Calliope, te invoco 
Neíte trabalho extremo; porque em pago 
Me tornes, do que efcrevo, e em vão pretendo, 
O gofto de efcrever, que vou perdendo. 
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IX 

Vão os annos decendo, e já do ellio 
Ha pouco que paíTar até o outomno; 

A fortuna me faz o engenho frio, 

Do qual já não me jaíto, nem me abono; 
Os defgofios me vão levando ao rio 
Do negro efquecimento e eterno fomno; 

Mas tu me dá, que cumpra, ó grão Rainha 
Das Mufas, c’o que quero, á nação minha! 

x 

Cantava a bella deòfa, que viriam 
Do Tejo pelo mar, que o Gama abrira, 
Armadas, que as ribeiras venceriam, 

Por onde o Oceano Indico íufpira; 

E que os gentios Reis, que não dariam 
A cerviz fua ao jugo, o ferro e ira 
Provariam do braço duro e forte, 

Até render-fe a elle, ou logo á morte; 

XI 

Cantava d’um, que tem nos Malabares 
Do fummo facerdocio a dignidade, 

Que fó por não quebrar c’os Angulares 
Barões os nós, que dera, d’amizade, 

Soffrerá fuas cidades e logares, 

Com ferro, incêndios, ira e crueldade, 

Ver deftruir do Samorim potente, 

Que taes odios terá co’a nova gente. 
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XII 

E canta como lá fe embarcaria 
Em Belem o remedio d’eíte damno, 

Sem laber o que em li ao mar traria, 

O grão Pacheco, Achilles Luíitano: 

O pefo fentirão, quando entraria, 

O curvo lenho, e o fervido Oceano, 

Quando mais nagua os troncos, que gemerem, 
Contra fua natureza fe metterem. 

xni 

Mas já chegado aos fins Orientaes, 

E deixado em ajuda do gentio 
Rei de Cochim com poucos naturaes 
Nos braços do lálgado e curvo rio, 

Desbaratará os Naires infernaes 
No paífo Cambalão, tornando frio 
De elpanto o ardor immenfo do Oriente, 

Que verá tanto obrar tão pouca gente. 

XIV 

Chamará o Samorim mais gente nova; 

Virão Reis de Bipur, e de Tanor, 

Das ferras de Narfinga, que alta prova 
Eftarão promettendo a feu fenhor: 

Fará que todo o Naire em fim fe mova, 

Que entre Calecut jaz, e Cananor, 

D’ambas as leis imigas, pera a guerra, 

Mouros por mar, Gentios pola terra. 





3 4 3 


OS LUSÍADAS 


XV 

E todos outra vez desbaratando 

Por terra e mar o grão Pacheco oufado, 

A grande multidão, que irá matando, 

A todo o Malabar terá admirado; 
Commetterá outra vez, não dilatando, 

O Gentio os combates apreffado, 

Injuriando os feus, fazendo votos 

Em vão aos deofes vãos, furdos e immotos. 

XVI 

Já não defenderá fomente os paços, 

Mas queimar-Ihe-ha logares, templos, cafas; 
Accefo de ira o cão, não vendo laífos 
Aquelles, que as cidades fazem rafas, 

Fará que os feus, de vida pouco efcaffos, 
Commettam o Pacheco, que tem afas, 

Por dous paífos num tempo; mas voando 
D’um noutro, tudo irá desbaratando. 

xvu 

Virá ali o Samorim, porque em peífoa 
Veja a batalha, e os feus esforce e anime; 
Mas um tiro, que com zonido voa, 

De fangue o tingirá no andor fublime. 

Já não verá remedio, ou manha boa, 

Nem força, que o Pacheco muito eftime: 
Inventará traições e vãos venenos; 

Mas fempre (o Ceo querendo) fará menos. 
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XVIII 

Que tornará a vez fetima, cantava, 

Pelejar com o invicto e forte Lufo, 

A quem nenhum trabalho pela e aggrava; 
Mas com tudo eíte fó o fará confufo: 
Trará pera a batalha horrenda e brava 
Machinas de madeiros fóra de ufo, 

Pera lhe abalroar as caravelas, 

Que até li vão lhe fôra commettel-as. 

XIX 

Pela agua levará ferras de fogo, 

Pera abrazar-lhe quanta armada tenha; 
Mas a militar arte e engenho, logo 
Fará ler vã a braveza com que venha. 
Nenhum claro barão no mareio jogo, 

Que nas azas da fama fe foítenha, 

Chega a eíte, que a palma a todos toma, 
E perdoe-me a illultre Grécia, ou Roma. 

xx 

Porque tantas batalhas, fuítentadas 
Com muito pouco mais de cem foldados, 
Com tantas manhas e artes inventadas, 
Tantos cães não imbelles profligados, 

Ou parecerão fabulas fonhadas, 

Ou que os celeítes coros invocados 
Decerão a ajudal-o, e lhe darão 
Esforço, força, ardil e coração. 
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XXI 

Aquelle, que nos campos Marathonios 
O grão poder de Dario eftrue e rende; 

Ou quem com quatro mil Lacedemonios 
O paílb de Thermopylas defende; 

Nem o mancebo Cocles dos Aufoníos, 

Que com todo o poder Tuíco contende 
Em defenia da ponte, ou Quinto Fabio, 

Foi como cíle na guerra forte e fabio. 

XXII 

Mas nefíe paflb a nympha o fom canoro 
Abaixando, fez ronco e entriftecido, 

Cantando em baixa voz, envolta em choro, 

O grande esforço mal agardecido. 

Ó Belifario, diífe, que no coro 
Das Müfas lerás fempre engrandecido, 

Se em ti viíte abatido o bravo Marte, 

Aqui tens com quem podes confolar-te! 

XXIII 

Aqui tens companheiro, alli nos feitos, 

Como no galardão injufto e duro: 

Em ti, e nelle veremos altos peitos 
A baixo eftado vir, humilde e efcuro: 

Morrer nos hofpitaes, em pobres leitos, 

Os que ao Rei e á lei fervem de muro! 

Ifto fazem os Reis, cuja vontade 

Manda mais, que a juftiça e que a verdade. 
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XXIV 

Illo fazem os Reis, quando embebidos 
Nua apparencia branda, que os contenta, 
Dão os prêmios, de Aiace merecidos, 

A lingua vã de UlyíTes fraudulenta. 

Mas vingo-me; que os bens mal repartidos, 
Por quem fó doces fombras aprefenta, 

Se não os dão a fabios cavalleiros, 

Dão-os logo a avarentos lifongeiros. 

XXV 

Mas tu, de quem ficou tão mal pagado 
Um tal vaíTallo, ó Rei fó niíto iniquo, 

Se não és pera dar-lhe honrofo eftado, 

É elle pera dar-te um reino rico. 

Em quanto for o mundo rodeado 
Dos Apollineos raios, eu te fico, 

Que elle feja entre a gente illuftre e claro, 
E tu nifto culpado por avaro. 

XXVI 

Mas eis outro, cantava, intitulado 
Vem com nome Real, e traz comfigo 
O filho, que no mar ferá illuftrado 
Tanto como qualquer Romano antigo: 
Ambos darão com braço forte, armado, 

A Quiloa fértil afpero caftigo, 

Fazendo nella Rei leal e humano, 

Deitado fóra o pérfido Tyranno. 
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XXV li 

Também farão Mombaça, que fe arreia 
De cafas fumptuofas e edifícios, 

Co ferro e fogo feu queimada e feia, 

Em pago dos paliados malefícios. 

Defpois na coita da índia, andando cheia 
De lenhos inimigos, e artifícios 
Contra os Lufos, com velas e com remos 
O mancebo Lourenço fará extremos. 

XXVI 1 i 

Das grandes naos do Samorim potente, 

Que encherão todo o mar, co’a ferrea pella, 
Que fae com trovão do cobre ardente, 

Fará pedaços leme, maíto, vela; 

Defpois, lançando arpeos oufadamente 
Na capitaina imiga, dentro nella 
Saltando, a fará fó com lança e efpada 
De quatro centos Mouros defpejada. 

XXIX 

Mas de Deos a efcondida providencia, 

Que ella fó fabe o bem de que fe ferve, 

O porá onde esforço, nem prudência, 

Poderá haver, que a vida lhe referve. 

Em Chaul, onde em langue, e refiftencia 
O mar todo com fogo e ferro ferve, 

Lhe farão, que com vida fe não faia, 

As armadas de Egypto e de Cambaia. 




Ali o poder de muitos inimigos, 

Que o grande esforço fó com força rende, 
Os ventos, que faltaram, e os perigos 
Do mar, que fobejaram, tudo o offende. 
Aqui refurjam todos os antigos 
A ver o nobre ardor, que aqui fe aprende: 
Outro Sceva verão, que efpedaçado 
Não fabe ler rendido, nem domado. 


XXXI 

Com toda üa coxa fora, que em pedaços 
Lhe leva um cego tiro, que paffara, 

Se ferve inda dos animofos braços, 

E do grão coração, que lhe ficara; 

Até que outro pelouro quebra os laços, 

Com que co’a alma o corpo íé liara: 

Ella fôlta voou da prifão fora, 

Onde fubito fe acha vencedora. 

XXXII 

Vae-te, alma, em paz da guerra turbulenta, 
Na qual tu mcrecefte paz ferena! 

Que o corpo, que em pedaços fe aprelénta, 
Quem o gerou vingança já lhe ordena; 

Que eu ouço retumbar a grão tormenta, 
Que vem já dar a dura e eterna pena, 

De efperas, baíililcos e trabucos, 

A Cambaicos cruéis e a Mamelucos. 

23 
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Eis vem o pae com animo eítupendo, 
Trazendo furia e magoa por antolhos, 

Com que o paterno amor lhe eítá movendo 
Fogo no coração, agua nos olhos: 

A nobre ira lhe vinha promettendo, 

Que o fangue fará dar pelos giolhos 
Nas inimigas naos: fentil-o-ha o Nilo, 
Podel-o-ha o Indo ver, e o Gange ouvil-o. 

XXXIV 

Qual o touro cioiò, que fe enfaia 
Pera a crua peleja, os cornos tenta 
No tronco d’um carvalho, ou alta faia, 

E o ar ferindo, as forças expVimenta: 

Tal, antes que no feio de Cambaia 
Entre Francifco irado, na opulenta 
Cidade de Dabul a efpada afia, 
Abaixando-lhe a túmida oufadia. 

XXXV 

E logo entrando fero na enleada 
De Dio, illuílre em cercos e batalhas, 

Fará efpalhar a fraca e grande armada 
De Calecut, que remos tem por malhas: 

Á de Melique Yaz acautelada, 

Cos pelouros, que tu, Vulcano, efpalhas, 
Fará ir ver o frio e fundo aífento, 

Secreto leito do húmido elemento. 




CANTO VE CIMO 


355 


XXXVI 




Mas a dc Mir-Hocêm, que abalroando 
A furia efperará dos vingadores, 

Verá braços e pernas ir nadando, 

Sem corpos, pelo mar, de feus fenhores: 
Raios de fogo irão reprefentando 
No cego ardor os bravos domadores: 
Quanto ali íentirão olhos e ouvidos, 

E fumo, ferro, flammas e alaridos. 


XXXVI I 


Mas ah, que d’elfa profpera viétoria, 
Com que defpois virá ao pátrio Tejo, 
Quaíi lhe roubará a famofa gloria 
Um íucceíTo, que trilhe e negro vejo! 

O cabo Tormentorio, que a memória 
C’os offos guardará, não terá pejo 
De tirar d’eíte mundo aquelle elp’rito, 
Que não tiraram toda a índia e Egypto. 


XXXVIII 


Ali Cafres felvagens poderão 
O que deítros imigos não poderam; 

E rudos paos toflados fós farão 
O que arcos e pelouros não fizeram. 
Occultos os juizos de Deos Ião! 

As gentes vãs, que não os entenderam, 
Chamam-lhe fado máo, fortuna efcura, 
Sendo fó providencia de Deos pura. 
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Mas oh que luz tamanha, que abrir finto, 

Dizia a nympha, e a voz alevantava, 

Lá no mar de Melinde em fangue tinto 
Das cidades de Lamo, de Oja e Brava, 

Pelo Cunha também, que nunca extinéfo 
Será feu nome em todo o mar, que lava 
As ilhas do Aufiro, e praias, que fe chamam 
De São Lourenço, c em todo o Sul fe afamam! 

XL 

Efta luz é do fogo, e das luzentes 
Armas, com que Albuquerque irá amanfando 
De Ormuz os Parfeos, por feu mal valentes, 
Que refufam o jugo honrofo e brando. 

AU verão as fettas efiridentes 
Reciprocar-fe, a ponta no ar virando 
Contra quem as tirou; que Deos peleja 
Por quem eftende a fé da madre Igreja. 

XLI 

Ali de fal os montes não defendem 
De corrupção os corpos no combate, 

Que mortos pela praia e mar fe eftendem 
De Geram, de Mafcate e Calayate; 

Até que á força fó de braço aprendem 
A abaixar a cerviz, onde fe lhe ate 
Obrigação de dar o reino iniquo 
Das perlas de Barem tributo rico. 
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XLII 

Que gloriofas palmas tecer vejo, 

Com que viéloria a fronte lhe coroa, 

Quando fem fombra vã de medo, ou pejo, 
Toma a ilha illuítriíüma de Goa! 

Defpois, obedecendo ao duro enfejo 
A deixa, e occafião elpera boa, 

Com que a torne a tomar; que esforço e arte 
Vencerão a fortuna, e o proprio Marte. 

XLIII 

Eis já fobre ella torna, e vae rompendo 
Por muros, fogo, lanças e pelouros, 

Abrindo com a efpada o efpeffo e horrendo 
Efquadrão de Gentios e de Mouros. 

Irão foldados inclytos fazendo 
Mais que leões famélicos e touros, 

Na luz, que fempre celebrada e digna 
Será da Egypcia Sandta Catharina. 

XCIV 

Nem tu menos fugir poderás d’efte, 

Poftoque rica, e poftoque aíTentada 
Lá no grémio da Aurora, onde naceíte, 
Opulenta Malaca nomeada! 

As fettas venenofas, que fizefte, 

Os crifes com que já te vejo armada, 

Mal aios namorados, Jáos valentes, 

Todos farás ao Lufo obedientes. 
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Mais eftanças cantara efta Sirena 
Em louvor do illuftriííimo Albuquerque, 
Mas alembrou-lhe ua ira, que o condemna, 
Poftoque a fama fua o mundo cerque. 

O grande capitão, que o fado ordena 
Que com trabalhos gloria eterna merque, 
Mais ha de fer um brando companheiro 
Pera os feus, que juiz cruel e inteiro. 

XLVI 

Mas em tempo, que fomes e afperezas, 
Doenças, frechas e trovões ardentes, 

A fazão e o lugar fazem cruezas 
Nos foldados a tudo obedientes; 

Parece de felvaticas brutezas, 

De peitos inhumanos e infolentes, 

Dar extremo fupplicio pela culpa, 

Que a fraca humanidade e Amor defculpa. 

XI- VII 

Não ferá a culpa abominofo inceíto, 

Nem violento eítupro em virgem pura, 

Nem menos adultério deshonefto; 

Mas c’üa efcrava vil, lafciva e efcura. 

Se o peito, ou de ciofo, ou de modeíto, 

Ou de ufado a crueza fera e dura, 

C’os feus üa ira infana não refreia, 

Põe na fama alva noda negra e feia. 
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XLVIII 

Vio Alexandre Apelles namorado 

Da fua Campafpe, e deo-lh 5 a alegremente, 

Não fendo feu foldado exp ! rimentado, 

Nem vendo-fe num cerco duro e urgente. 
Sentio Cyro, que andava já abrazado 
Arafpas de Panthea em fogo ardente, 

Que elle tomara em guarda, e promettia, 

Que nenhum mao defejo o venceria: 

XLIX 

Mas vendo o üluftre Perfa, que vencido 
Fôra de amor, que em fim não tem defenfa, 
Levemente o perdoa, e foi fervido 
D^lle num cafo grande em recompenfa. 

Per força de Juditha foi marido 
O ferreo Baldovino; mas difpenfa 
Carlos, pae d’ella, pofto em coufas grandes, 
Que viva, e po voador feja de Frandes. 

L 

Mas profeguindo a nympha o longo canto, 
De Soares cantava, que as bandeiras 
Faria tremolar, e pôr efpanto 
Pelas roxas Arabicas ribeiras. 

Medina abominabil teme tanto, 

Quanto Meca e Gidá, co’as derradeiras 
Praias de Abaííia: Barborá fe teme 
Do mal, de que o emporio Zeila geme. 
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A nobre ilha também de Taprobana, 

Já pelo nome antigo tão famofa, 

Quanto agora foberba e foberana 
Pela cortiça calida, cheirofa ; 

D’ella dará tributo á Lulitana 
Bandeira, quando excelia e gloriofa, 
Vencendo, fe erguerá na torre erguida 
Em Columbo, dos proprios tão temida. 

LII 

Também Sequeira, as ondas Erythreias 
Dividindo, abrirá novo caminho 
Pera ti, grande império, que te arreias 
De feres de Candace e Sabá ninho, 
Maçuá, com cifternas de agua cheias, 
Verá, e o porto Arquico ali vizinho; 

E fará defcobrir remotas ilhas, 

Que dão ao mundo novas maravilhas. 

LII I 

Virá defpois Menezes, cujo ferro 
Mais na África, que cá terá provado: 
CaíUgará de Ormuz foberba o erro 
Com lhe fazer tributo dar dobrado. 
Também tu, Gama, em pago do defterro 
Em que eftás, e ferás inda tornado, 

C’os titulos de Conde, e tfhonras nobres 
Virás mandar a terra, que defcobres. 
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Mas aquella fatal neceííidade, 

De quem ninguém fe exime dos humanos, 
Illuftrado co’a Regia dignidade, 

Te tirará do mundo e feus enganos. 

Outro Menezes logo, cuja edade 
E maior na prudência, que nos annos, 
Governará, e fará o ditolb Henrique, 

Que perpetua memória d’elíe fique. 

r.v 

Não vencerá fomente os Malabares, 
Deftruindo Panane, com Coulete, 
Commettendo as bombardas, que nos ares 
Se vingam fó do peito, que as commette; 
Mas com virtudes certo Angulares, 

Vence os imigos d’ alma todos fete: 

De cubiça triumpha, e incontinência, 

Que em ta! edade é fumma de excellencia. 

L V ] 

Mas defpois que as eftrellas o chamarem, 
Succederás, ó forte Mafcarenhas, 

E fe injuftos o mando te tomarem, 
Prometto-te que fama eterna tenhas! 

Pera teus inimigos confeífarem 

Teu valor alto, o fado quer que venhas 

A mandar, mais de palmas coroado, 

Que de fortuna jufta acompanhado. 
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No reino de Bintão, que tantos damnos 
Terá a Malaca muito tempo feitos, 

Num fó dia as injurias de mil annos 
Vingarás c’o valor de illuftres peitos. 
Trabalhos e perigos inhumanos, 

Abrolhos ferreos mil, paífos eftreitos, 
Tranqueiras, baluartes, lanças, lettas, 
Tudo fico, que rompas e fumettas. 

LVIII 

Mas na índia cubiça e ambição, 

Que claramente põem aberto o rofto 
Contra Deos e juftiça, te farão 
Vitupério nenhum, mas fó defgoíto. 
Quem faz injuria vil e fem rezão 
Com forças, e poder em que eítá pofto, 
Não vence; que a viítoria verdadeira 
É faber ter juftiça nua e inteira. 

LIX 

Mas comtudo não nego, que Sampaio 
Será no esforço illuftre e aíügnalado, 
Moftrando-fe no mar um fero raio, 

Que de inimigos mil verá coalhado. 

Em Bacanor fará cruel enfaio 
No Malabar, pera que amedrontado 
Defpois a fer vencido d j elle venha 
Cutiale, com quanta armada tenha. 





E não menos de Dio a fera frota, 

Que Chaul temerá, de grande e oufada, 
Fará co’a vifta fó perdida e rota 
Por Heitor da Sylveira, e deftroçada: 
Por Heitor Portuguez, de quem fe nota, 
Que na coifa Cambaica fempre armada 
Será aos Guzarates tanto damno, 

Quanto já foi aos Gregos o Troiano. 


A Sampaio feroz fuccederá 

Cunha, que longo tempo tem. o leme; 

De Chale as torres altas erguerá, 

Em quanto Dio illuítre d’elie treme. 

O forte Baçaim fe lhe dará, 

Não fem fangue porém; que nelle geme 
Melique, porque á força íó de efpada 
A tranqueira foberba vê tomada. 


LXII 



Traz eíte vem Noronha, cujo aufpicio 
De Dio os Rumes feros afugenta: 

Dio, que o peito e bellico exercicio 
De Antonio da Silveira bem fuílenta. 

Fará em Noronha a morte o ufado officio, 
Quando um teu ramo, ó Gama, fe experimenta 
No governo do império, cujo zelo 
Com medo o roxo mar fará amarelío. 
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LXiii 

Das mãos do teu Eftevão vem tomar 
As redeas um, que já ferá illuítrado 
No Brazil, com vencer e caftigar 
O pirata Francez, ao mar ufado: 

Defpois Capitão mor do Indico mar, 

O muro de Damão foberbo e armado 
Efcala, e primeiro entra a porta aberta, 
Que fogo e frechas mil terão coberta. 

I.XIV 

A eíte o Rei Cambaico fqberbiííimo 
Fortaleza dará na rica Dio, 

Porque contra o Mogor poderofiíTimo 
Lhe ajude a defender o fenhorio: 

Defpois irá com peito esforçadiííimo 
A tolher, que não paíTe o Rei gentio 
De Calecut, que aíli com quantos veio 
O fará retirar de fangue cheio. 

L X V 

Deftruirá a cidade Repelím, 

Pondo o feu Rei com muitos em fugida; 
E defpois junto ao cabo Comorim 
Úa façanha faz efclarecida; 

A frota principal do Samorim, 

Que deítruir o mundo não duvida, 
Vencerá c’o furor do ferro e fogo: 

Em fi verá Beadala o mareio jogo. 
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Tendo atli limpa a índia dos imigos, 

Virá defpois com fceptro a governal-a, 

Sem que ache refiftencia, nem perigos, 

Que todos tremem d’elle, e nenhum falia. 

Só quiz provar os afperos caftigos 
Baticalá, que vira já Beadala: 

De fangue e corpos mortos ficou cheia, 

E de fogo e trovões desfeita e feia. 

LXV1I 

Efle ferá Martinho, que de Marte 
O nome tem co’as obras derivado; 

Tanto em armas iUuítre em toda parte, 
Quanto em confelho fabio e bem cuidado. 
Succeder-lhe-ha a li Caftro, que o eftandarte 
Portuguez terá fempre levantado, 

Conforme fucceffor ao fuccedido; 

Que um ergue Dio, outro o defende erguido. 

i.xvni 

Perfas feroces, AbaíTís e Rumes, 

Que trazido de Roma o nome tem, 

Vários de geítos, vários de coftumes, 

Que mil nações ao cerco feras vem, 

Farão dos ceos ao mundo vãos queixumes, 
Porque uns poucos a terra lhe detem; 

Em fangue Portuguez juram deferidos 
De banhar os bigodes retorcidos. 
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I.X1X 

Bafilifcos medonhos e leões, 

Trabucos feros, minas encobertas 
Suílenta Mafcarenhas c’os barões, 

Que tão ledos as mortes tem por certas: 

Até que nas maiores oppreffões 
Caftro libertador, fazendo offertas 
Das vidas de feus filhos, quer que fiquem 
Com fama eterna, e a Deos íe facrifiquem. 

i.xx 

Fernando um d’elles, ramo da alta pranta, 
Onde o violento fogo com ruido 
Em pedaços os muros no ar levanta, 

Será ali arrebatado, e ao ceo fubido. 

Álvaro, quando o inverno o mundo efpanta, 
E tem o caminho húmido impedido, 
Abrindo-o, vence as ondas e os perigos, 

Os ventos, e defpois os inimigos. 

I.XXl 

Eis vem defpois o pae, que as ondas corta 
C’o reftante da gente Luútana; 

E com força e faber, que mais importa, 
Batalha dá felice e foberana: 

Uns, paredes fubindo, efcufam porta, 

Outros a abrem na fera efquadra infana: 
Feitos farão tão dignos de memória, 

Que não caibam em verfo, ou larga hiftoria. 
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Eíte defpois em campo fe aprefenta, 
Vencedor forte e intrépido, ao portanto 
Rei de Cambaia, e a vifta lhe amedrenta 
Da fera multidão quadrupedante. 

Não menos fuas terras mal fuftenta 
O Hydalcham do braço triumphante, 

Que caftigando vae Dabul na coíla: 

Nem lhe efeapou Pondá, no fertão porta. 
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Ertes e outros barões, por varias partes 
Dignos todos de fama e maravilha, 

Fazendo-fe na terra bravos Martes, 

Virão lograr os goftos d’efta ilha, 

Varrendo triumphantes eftandartes, 

Pelas ondas, que corta a aguda quilha; 

E acharão ertas nymphas e eftas mefas, 

Que glorias e honras fão de arduas emprefas. 






I.XXIV 


Alii cantava a nympha, e as outras todas 
Com fonorofo applaulb vozes davam, 

Com que feftejam as alegres vodas, 

Que com tanto prazer fe celebravam. 

« Por mais que da Fortuna andem as rodas,» 
Núa confona voz todas foavam, 

«Não vos hão de faltar, gente famofa, 
«Honra, valor e fama gloriofa!» 
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LXXV 

Defpois que a corporal neceííldade 
Se fatisfez do mantimento nobre, 

E na harmônica e doce fuavidade, 

Viram os altos feitos, que defcobre; 

Tethys, de graça ornada e gravidade, 

Pera que com mais alta gloria dobre 
As feftas d’efle alegre e claro dia, 

Pera o felice Gama aíü dizia: 

LXXV 1 

Faz-te mercê, barão, a Sapiência 
Suprema, de c’os olhos corporaes 
Veres o que não póde a vã íciencia 
Dos errados e miferos mortaes! 

Sigue-me firme e forte, com prudência, 

Por efte monte efpeífò, tu c’os mais. 

Afli lhe diz: e o guia por um mato 
Arduo, difficil, duro a humano trato. 

I.XXVII 

Não andam muito, que no erguido cume 
Se acharam, onde um campo fe efmaltava 
De efmeraldas, rubis taes, que prefume 
A vifta, que divino chão pifava. 

Aqui um globo vem no ar, que o lume 
Clariffimo por elle penetrava 
De modo, que o feu centro eítá evidente, 
Como a fua fuperficie claramente. 
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LXXVIII 

Qual a matéria feja não fe enxerga, 

Mas enxerga-fe bem, que eftá comporto 
De vários orbes, que a divina verga 
Compoz, e um centro a todos ío tem porto; 
Volvendo, ora fe abaixe, agora fe erga, 

Nunca Pergue ou fe abaixa, e um mefmo rofto 
Por toda a parte tem, e em toda a parte 
Começa e acaba em fim por divina arte; 

i-xxix 

Uniforme, perfeito, em íi foífido, 

Qual em fim o Archetypo, que o creou. 

Vendo o Gama efte globo, com movido 
De efpanto e de defejo a li ficou. 

Diz-lhe a deofa: O tranfumpto reduzido 
Em pequeno volume aqui te dou 
Do mundo aos olhos teus, pera que vejas 
Por onde vás, e irás, e o que defejas. 

l.XXX 

\ês aqui a grande machina do mundo, 

Etherea e elemental, que fabricada 
Aííi foi do faber alto e profundo, 

Que é fem principio e meta limitada. 

Quem cerca em derredor efte rotundo 
Globo, e lua luperficie tão limada, 

E Deos; mas o que é Deos ninguém o entende; 
Que a tanto o engenho humano não fe eftende. 
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J.XXXI 

Efte orbe, que primeiro vae cercando 
Os outros mais pequenos, que em ü tem, 
Que eftá com luz tão clara radiando, 

Que a viíta cega, e a mente vil também, 
Empyreo ie nomeia, onde logrando 
Puras almas eítão de aquelle bem 
Tamanho, que elle fó fe entende e alcança, 
De quem não ha no mundo íemelhança, 

LXXXIl 

Aqui fó verdadeiros gíoriofos 

Divos eítão; porque eu, Saturno e Jano, 

Júpiter, Juno, fomos fabulofos, 

Fingidos de mortal e cego engano: 

Só pera fazer verfos deleitofos 
Servimos; e fe mais o trato humano 
Nos póde dar, é fó, que o nome noífo 
Neítas eítrellas poz o engenho voífo; 

LXXXIl! 

E também porque a fandta Providencia, 

Que em Júpiter aqui fe reprefenta, 

Por efpiritos mil, que tem prudência, 
Governa o mundo todo, que fuítenta. 
Enfma-o a prophetica fciencia 
Em muitos dos exemplos, que aprefenta: 

Os que fão bons, guiando favorecem, 

Os maos, em quanto podem, nos empecem. 
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i.XXXi V 

Quer logo aqui a pintura, que varia, 

Agora deleitando, ora eníinando, 

Dar-lhe nomes, que a antiga poeíia 
A feus deofes já dera, fabulando: 

Que os Anjos de celefte companhia 
Deofes o facro verlb eftá chamando; 

Nem nega, que eífe nome preminente 
Também aos maos fe dá, mas falfamente. 

I.XXX v 

Em Jfim que o 1'ummo Deos, que por fegundas 
Caufas obra no mundo, tudo manda; 

E tornando a contar-te das profundas 
Obras da mão divina veneranda, 

Debaixo d’efte circulo, onde as mundas 
Almas divinas gozam, que não anda, 

Outro corre tão leve, e tão ligeiro, 

Que não fe enxerga: c o Móbile primeiro. 

LXXX VI 

Com efte rapto e grande movimento 
Vão todos os que dentro tem no feio: 

Por obra d’efíe, o Sol andando a tento, 

O dia e noite faz com curfo alheio, 

Debaixo d’eíte leve anda outro lento, 

Tão lento e fojugado a duro freio, 

Que em quanto Phebo, de luz nunca efcaíTo, 
Duzentos curfos faz, dá elle um paífo. 
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LXXXV1I 

Olha effoutro debaixo, que efmaltado 
De corpos lifos anda, e radiantes, 

Que também nelle tem curfo ordenado, 

E nos feus axes correm fcintillantes: 

Bem vês como fe veíte, e faz ornado 
C’o largo cinto d’ouro, que eftellantes 
Animaes doze traz affigurados, 

Apoufentos de Phebo limitados. 

LXXXVIII 

Olha por outras partes a pintura, 

Que as eítrellas fulgentes vão fazendo; 

Olha a Carreta, attenta a Gynoíura, 
Andromeda e feu pae, c o Drago horrendo; 
Vê de Cafliopea a fermofura, 

E do Orionte o geíto turbulento; 

Olha o Cyfne morrendo, que fufpira, 

A Lebre e os Cães, a Nao e a doce Lyra. 

l.XXXIX 

Debaixo d’efte grande firmamento 
Vês o ceo de Saturno, deos antigo; 

Júpiter logo faz o movimento, 

E Marte abaixo, bellico inimigo: 

O claro olho do ceo no quarto aíTento, 

E Venus, que os amores traz comfigo; 
Mercúrio de eloquência foberana; 

Com tres roítos debaixo vae Diana. 





CANTO ‘DECIMO 


3 7 3 


XC 

Em todos eíles orbes differentc 

Curfo verás, nuns grave, e noutros leve; 

Ora fogem do centro longamente, 

Ora da terra eílão caminho breve; 

Bem como quiz o Padre Omnipotente, 

Que o fogo fez, e o ar, o vento e neve: 
Os quaes verás, que jazem mais a dentro, 
E tem c’o mar a terra por leu centro. 

xci 

Neíte centro, poufada dos humanos, 

Que não fomente oufados fe contentam 
De foffrerem da terra firme os damnos, 
Mas inda o mar inítabil exp’ri mentam; 
Verás as varias partes, que os infanos 
Mares dividem, onde fe apoufentam 
Varias nações, que mandam vários Reis, 
Vários coítumes feus e varias leis. 

XCJI 

Vês Europa chriítã, mais alta e clara, 

Que as outras em policia e fortaleza: 

Vês África, dos bens do mundo avara, 
Inculta, e toda cheia de bruteza, 

C J o cabo, que atéqui fe vos negara, 

Que aífentou pera o Aufiro a natureza: 
Olha eífa terra toda, que fe habita 
D’eífa gente fem lei, quaíi infinita. 
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xciii 

Vê do Benomotapa o grande império, 

De felvatica gente, negra e nua, 

Onde Gonçalo morte e vitupério 
Padecerá pola Fé fancta fua; 

Nace por efte incógnito hemifpherio 
O metal por que mais a gente fua; 

Vê que do lago, dfonde fe derrama 
O Nilo, também vindo eftá Cuama. 

xciv 

Olha as cafas dos negros, como eítão 
Sem portas, confiados em feus ninhos, 

Na juítiça real e defenfão, 

E na fidelidade dos vizinhos; 

Olha d’elles a bruta multidão. 

Qual bando efpeííò e negro de eftorninhos, 
Combaterá em Sofala a fortaleza, 

Que defenderá Nhaia com deftreza. 

xcv 

Olha lá as alagoas, dfonde o Nilo 
Nace, que não fouberam os antigos; 

Vêl-o rega, gerando o crocodilo, 

Os povos AbalTís, de Chriíto amigos; 

Olha como fem muros (novo eítyío) 

Se defendem melhor dos inimigos; 

Vê Meroe, que ilha foi de antiga fama, 
Que ora dos naturaes Nobá fe chama. 
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XCVJ 

Nefia remota terra, um filho teu 
Nas armas contra os Turcos lerá claro; 

Ha de ler Dom Chriftovão o nome feu; 
Mas contra o fim fatal não ha reparo. 

Vê cá a cofia do mar, onde te deu 
Melinde hofpicio gafalhoíò e caro: 

O Rapto rio, nota, que o romance 
Da terra chama Oby, entra em Quilmance. 

XCV1I 

O cabo vê já Aromata chamado, 

E agora Guardafú, dos moradores, 

Onde começa a boca do atámado 
Mar Roxo, que do fundo toma as cores. 
Efie como limite eftá lançado, 

Que divide Afia de África, e as melhores 
Povoações, que a parte África tem, 

Maçuá lao, Arquico e Suanquem. 

XCVIM 

Vês o extremo Suez, que antigamente 
Dizem que foi dos Heroas a cidade; 

Outros dizem que Arfinoe; e ao prefente 
Tem das frotas do Egypto a potefiade. 
Olha as aguas, nas quaes abrio patente 
Eftrada o grão Moyfés na antiga edade: 
Afia começa aqui, que íe aprefenta 
Em terras grande, em reinos opulenta. 


376 


OS LUSÍADAS 


XCIX 

Olha o monte Sinai, que fe ennobrece 
C’o fepulchro de Sanéta Catharina; 

Olha Toro e Gidá, que lhe fallece 
Agua das fontes doce e cryítallina; 

Olha as portas do eftreito, que fenece 
No reino da fecca Adem, que confina 
Com a ferra d’Arzira, pedra viva, 

Onde chuva dos ceos fe não deriva. 

c 

Olha as Arabias tres, que tanta terra 
Tomam, todas da gente vaga e baça, 
D’onde vem os cavallos pera a guerra, 
Ligeiros e feroces, de alta raça. 

Olha a coita, que corre até que cerra 
Outro eftreito de Perlia, e faz a traça 
O cabo, que c’o nome fe appellida 
Da cidade Fartaque ali fabida. 

ci 

Olha Dofar infigne, porque manda 
O mais cheirofo incenfo pera as aras; 

Mas attenta, já cá d’eít’outra banda 
De Roçalgate, e praias fempre avaras, 
Começa o reino Ormuz, que todo fe anda 
Pelas ribeiras, que inda ferão claras 
Quando as galés do Turco, e fera armada 
Virem de Caítel-Branco nua a efpada. 



CANTO ‘DECIMO 


CIÍ 

Olha o cabo Afaboro, que chamado 
Agora é Moçandao dos navegantes: 

Por aqui entra o lago, que é fechado 
De Arabia, e Períias terras abundantes. 
Attenta a ilha Barem, que o fundo ornado 
Tem das luas perlas ricas e imitantes 
A côr da Aurora; e vê na agua falgada 
Ter o Tygris e Euphrates üa entrada. 

cm 

Olha da grande Perl! a o império nobre, 
Sempre porto no campo, e nos cavallos, 
Que fe injuria de ufar fundido cobre, 

E de não ter das armas fempre os callos. 
Mas vê a ilha Gerum, como defcobre 
O que fazem do tempo os intervallos; 

Que da cidade Armuza, que ali erteve, 

Ella o nome defpois e a gloria teve. 

civ 

Aqui de Dom Philippe de Menezes 
Se moftrará a virtude em armas clara, 
Quando com muito poucos Portuguezes 
Os muitos Parfeos vencerá de Lara. 

Virão provar os golpes e revezes 
De Dom Pedro de Soufa, que provara 
Já feu braço em Ampaza, que deixada 
Terá por terra á força fó de efpada. 
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Mas deixemos o eftreito e o conhecido 
Cabo de Jafque, dito já Carpella, 

Com todo o leu terreno mal querido 
Da natura, e dos does ulados d’ella: 
Carmania teve já por appellido; 

Mas vês o fermofo Indo, que d’aquella 
Altura nace, junto á qual também 
D’outra altura correndo o Gange vem. 

cvi 

Olha a terra de Ulcinde fertiliífima, 

E de Jaquete a intima enleada; 

Do mar a enchente fubita grandiíÜma, 
E a valánte, que foge apreíTurada, 

A terra de Cambaia vê riquiilima, 

Onde do mar o feio faz entrada: 
Cidades outras mil, que vou paffando, 
A vós outros aqui fe eítão guardando. 

cvn 

Vês corre a cofia celebre Indiana 
Pera o Sul, até o cabo Comori, 

Já chamada Corí, que Taprobana 
(Que ora é Ceilão) defronte tem de fi. 
Por eíte mar a gente Lufitana, 

Que com armas virá defpois de ti, 

Terá viéforias, terras e cidades, 

Nas quaes hão de viver muitas edades. 
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cvnr 

As províncias, que entre um e o outro rio 
Vês com varias nações, fão infinitas: 

Um reino Mahometa, outro Gentio, 

A quem tem o demonio leis efcritas. 

Olha que de Naríinga o fenhorio 
Tem as relíquias fan&as e bemditas 
Do corpo de Thomé, barão fagrado, 

Que a Jeíii Ghrifto teve a mão no lado. 

cix 

Aqui a cidade foi, que fe chamava 
Meliapor, fermofa, grande e rica: 

Os idolos antigos adorava, 

Como inda agora faz a gente inica; 

Longe do mar naquelle tempo eítava, 
Quando a Fé, que no mundo fe pubrica, 
Thomé vinha pregando, e já paífara 
Províncias mil do mundo, que eníinara. 

cx 

Chegado aqui prégando, e junto dando 
A doentes faude, a mortos vida, 

Acafo traz um dia o mar vagando 
Um lenho de grandeza defmedida: 

Defeja o Rei, que andava edificando, 

Fazer d’elle madeira, e não duvida 
Poder tiral-o a terra com polfantes 
Forças d-homens, de engenhos, de aliphantes. 
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CXI 

Era tão grande o peio do madeiro, 

Que ío pera abalar-fe nada abaíta; 

Mas o nuncio de Chrifto verdadeiro 
Menos- trabalho em tal negocio gaita: 

Ata o cordão, que traz, por derradeiro 
No tronco, e facilmente o leva e arrafta 
Pera onde faça um fumptuofo templo, 

Que ficaíTe aos futuros por exemplo. 

cxn 

Sabia bem, que i'e com íé formada 
Mandar a um monte 1'urdo, que íe mova, 

Que obedecerá logo á voz íagrada; 

Que aííi lh : o enfinou Chrifto, e elle o prova: 
A gente ficou d’ifto alvoroçada, 

Os Brahmenes o tem por coufa nova; 

Vendo os milagres, vendo a íanót idade, 

Hão medo de perder auctoridade. 

cxm 

São eftes Sacerdotes dos Gentios, 

Em quem mais penetrado tinha inveja; 
Bufcam maneiras mil, bufcam defvios 
Com que Thomé não fe ouça, ou morto feja. 
O principal, que ao peito traz os fios, 

Um calo horrendo faz, que o mundo veja; 
Que inimiga não ha tão dura e fera, 

Como a virtude falfa da íincera. 




CANTO f . DECIMO 


38 1 


CXI v 

Um filho proprio mata, e logo accula 
De homicídio Thomé, que cra innocente; 
Dá falfas teftemunhas, como fe ufa; 
Condemnaram-no á morte brevemente. 

O Saneio, que não vê melhor efeufa, 

Que appellar pera o Padre Omnipotente, 
Quer diante do Rei e dos fenhores, 

Que fe faça um milagre dos maiores, 

cxv 

O corpo morto manda ler trazido, 

Que refucite, e feja perguntado 
Quem foi feu matador; e ferá crido 
Por tertemunho o feu mais approvado. 
Viram todos o moço vivo erguido 
Em nome de Jefu crucificado: 

Dá graças a Thomé, que lhe deo vida, 

E defeobre feu pae fer homicida. 

cxvi 

Efte milagre fez tamanho efpanto, 

Que o Rei fe banha logo na agua faníta, 
E muitos após elle: um beija o manto, 
Outro louvor do Deos de Thomé canta. 
Os Brahmenes fe encheram de odio tanto, 
Com feu veneno os morde inveja tanta, 
Que perfuadindo a iífo o povo rudo, 
Determinam matal-o em fim de tudo. 
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CXVII 

Um dia, que prégando ao povo eftava, 
Fingiram entre a gente um arruido: 

Já Chriíto neíte tempo lhe ordenava, 

Que, padecendo, ioífe ao Ceo fubido. 

A multidão das pedras, que voava, 

No Sanéto dá, já a tudo offereddo: 

Um dos maos, por fartar-le mais depreífa, 
Com crua lança o peito lhe atraveffa. 

CXVII I 

Choraram-te, 'l'homé, o Cange e o Indo: 
Chorou-te toda a terra, que pifaífe; 

Mais te choram as almas, que veítirido 
Se iam da fancla Fé, que lhe enfmaíle: 
Mas os Anjos do Ceo, cantando e rindo, 
Te recebem na gloria, que ganhaíte. 
Pedimos-te, que a Deos ajuda peças, 

Com que os teus Luíitanos favoreças. 

cxix 

E vós outros, que os nomes ufurpaes 
De mandados de Deos, como Thomé, 
Dizei, fe íbis mandados, como eítaes 
Sem irdes a prégar a lá nela Fé ! 1 
Olhae que fe fois fal, e vos damnaes 
Na patria, onde propheta ninguém é, 

Com que le falgarão em noífos dias 
(Infiéis deixo) tantas herefias? 
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cxx 

Mas paflfo elta matéria perigofa, 

E tornemos á coita debuxada. 

Já com eíta cidade tão famofa, 

Se faz curva a Gangetica enfeada: 

Corre NarGnga rica e poderofa, 

Corre Orixa de roupas abaftada; 

No fundo da enfeada o illuítre rio 
Ganges vem ao lai gado fenhorio: 

CXXl 

Ganges, no qual os leíis habitadores 
Morrem banhados, tendo por certeza, 

Que inda que fejam grandes peccadores, 

Eíta agua lancta os lava e dá pureza. 

Vê Cathigão, cidade das melhores 
De Bengala, província, que fe preza 
De abundante; mas olha, que eítá poíta 
Pera o Auftro d’aqui virada a coita, 

CXXl I 

Olha o reino Arracão, olha o aífento 
De Pegu, que já monítros povoaram; 
Monftros filhos do feio ajuntamento 
D’úa mulher e um cão, que fós fe acharam; 
Aqui foante arame no inftrumento 
Da geração coítumam; o que ufaram 
Por manha da Rainha, que inventando 
Tal ufo, deitou fóra o error nefando. 
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CX XIII 

Olha Tavai cidade, onde começa 
De Sião largo o império tão comprido; 
TanaíTarí, Quedá, que é lo cabeça 
Das que pimenta ali tem produzido. 

Mais avante fareis, que fe conheça 
Malaca por emporio ennbbrecido, 

Onde toda a província do mar grande 
Suas mercadorias ricas mande. 

c x x 1 v 

Dizem, que d’eíta terra, co’as poífantes 
Ondas o mar entrando, dividio 
A nobre ilha Samatra, que já d’antes 
Juntas ambas a gente antiga vio. 
Cherfonefo foi dita, e das preftantes 
Veias d’ouro, que a terra produzio, 

Áurea por epitheto lhe ajuntaram; 

Alguns que foífe Ophir imaginaram. 

cxxv 

Mas na ponta da terra Cingapura 
Verás, onde o caminho ás naos fe eftreita 
D’aqui, tornando a corta á Cynofura, 

Se encurva, e pera a Aurora fe endireita. 
Vês Pam, Patane, reinos e a longura 
De Sião, que eftes e outros mais fujeita; 
Olha o rio Menão, que fe derrama 
Do grande lago, que Chiamai fe chama. 
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CXXVI 

Vês nefte grão terreno os differentes 
Nomes de mil nações nunca fabidas; 

Os Laos em terra e numero potentes, 

A vás, Bramas, por ferras tão compridas. 
Vê nos remotos montes outras gentes, 

Que Gueos fe chamam, de felvages vidas; 
Humana carne comem, mas a fua 
Pintam com ferro ardente, ufança crua. 

‘ CXXVIE 

Vês paffa por Camboja Mecom rio, 

Que capitão das aguas fe interpreta; 
Tantas recebe d 5 outro fó no efíio, 

Que alaga os campos largos, e inquieta; 
Tem as enchentes, quaes o Nilo frio; 

A gente dTlle crê, como indifcreta, 

Que pena e gloria tem defpois de morte 
Os brutos animaes de toda forte. 

CXXVI 1 1 

Eíte receberá plácido e brando, 

No feu regaço o Canto, que molhado 
Vem do naufragio trifie e miferando, 

Dos procellofos baixos efcapado; 

Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Será o injuíto mando executado 
Naquelle, cuja lyra fonorofa 
Será mais afamada, que ditofa. 
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CXXIX 

Vês corre a cofta, que Champá fe chama, 
Cuja mata é do pao cheírofo ornada; 

Vês Cauchichina eítá de efcura fama, 

E de Ainão vê a incógnita enfeada. 

Aqui o foberbo império, que fe afama 
Com terras e riqueza não cuidada, 

Da China corre, e occupa o ienhorio 
Defde o Tropico ardente ao Cinto frio. 

cxxx 

Olha o muro e edifício nunca crido, 

Que entre um império e o outro le edifica 
Certiífimo fignal e conhecido, 

Da potência Real, foberba e rica. 

Eftes, o Rei que tem, não foi nacido 
Príncipe, nem dos paes aos filhos fica; 
Mas elegem aquelle, que é famofo 
Por cavalleiro fabio e virtuofo. 

cxxxi 

Inda outra muita terra fe te efconde, 

Até que venha o tempo de moílrar-fe. 
Mas não deixes no mar as ilhas, onde 
A natureza quiz mais afamar-fe. 

Efta meia efcondida, que refponde 
De longe á China, d’onde vem bufcar-fe, 
É Japão, onde nace a prata fina, 

Que illuürada ferá co’a Lei divina. 








cxxxn 

Olha cá pelos mares do Oriente 
As infinitas ilhas efpalhadas: 

Vê Tidore e Ternate, c’o fervente 
.Cume, que lança as flammas ondeadas: 
As arvores verás do cravo ardente, 

Co langue portuguez inda compradas; 
Aqui ha as aureas aves, que não decem 
Nunca á terra, e fó mortas apparecem. 

CXXXJll 

Olha de Ôanda as ilhas, que fe efmaltam 
Da varia côr, que pinta o roxo fruto; 

As aves variadas, que al| faltam, 

Da verde noz tomando feu tributo: 

Olha também Borneo, onde não faltam 
Lagrimas, no licor coalhado e enxuto 
Das arvores, que camphora é chamado, 
Com que da ilha o nome ê celebrado. 



CXXXIV 

Ali também Timor, que o lenho manda 
Sandalo falutifero e cheirofo: 

Olha a Sunda tão larga, que üa banda 
Efconde pera o Sul difficultofo: 

A gente do fertão, que as terras anda, 
Um rio diz, que tem miraculofo, 

Que por onde clle fó fem outro vae, 
Converte em pedra o pao, que nelle cae. 
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cxxxv 

Vê naquella, que o tempo tornou ilha, 

Que também flammas tremulas vapora, 

A fonte, que oleo mana, e a maravilha 
Do cheirofo licor, que o tronco chora; 
Cheirofo mais que quanto eüilla a filha 
De Cyniras na Arabia, onde ella mora; 

E vê que, tendo quanto as outras tem, 
Branda feda e fino ouro dá também. 

cxxxvi 

Olha em Ceilão, que o monte fe alevanta 
Tanto, que as nuvens paífa, ou a vifta er 
Os naturaes o tem por coufa fanfta, 

Pola pedra onde eítá a pégada humana. 
Nas ilhas de Maldiva nace a planta, 

No profundo das aguas foberana, 

Cujo pomo contra o veneno urgente 
É tido por antídoto excellente. 

cxxxvi I 

Verás defronte eftar do Roxo eífreíto 
Socotorá, c’o amaro aloe famofa; 

Outras ilhas no mar também fujeito 
A vós na cofia de África arenofa; 

Onde fae do cheiro mais perfeito 
A maffa, ao mundo occulta e precioía: 

De São-Lourenço vê a ilha afamada, 

Que Madagafcar é d’alguns chamada. 
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Eis-aqui as novas partes do Oriente, 

Que vós outros agora ao mundo daes, 
Abrindo a porta ao vaíto mar patente, 

Que com tão forte peito navegaes, 

Mas é também razão, que no Ponente 
D’um Lufitano um feito inda vejaes, 

Que de feu Rei moítrando-fe aggravado, 
Caminho ha de fazer nunca cuidado. 

CXXXIX 

Vedes a grande terra, que contina 
Vae de Calliíto ao feu contrario polo, 

Que foberba a fará a luzente mina 
Do metal, que a côr tem do louro Apollo; 
Caítella, voífa amiga, ferá digna 
De lançar-lhe o colíar ao rudo collo: 

Varias províncias tem de varias gentes, 

Em ritos e coítumes differentes. 

CXI. 

Mas cá onde mais fe alarga, ali tereis 
Parte também c’o pao vermelho nota: 

De Sanfta Cruz o nome lhe poreis; 
Defcobril-a-ha a primeira voffa frota. 

Ao longo d’eíta coita, que tereis, 

Irá bufcando a parte mais remota 
O Magalhães, no feito com verdade 
Portuguez, porém não na lealdade. 
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Defque paíTar a via mais que meia, 

Que ao Antardlico polo vae da Linha, 

D’ua cftatura quafi giganteia 
Homens verá, da terra ali vizinha: 

E mais avante o Eftreito, que fe arreia 
Co nome d’elle agora, o qual caminha 
Pera outro mar, e terra, que fica onde 
Com fuás frias azas o Aufiro a efconde. 

cxi ir 

Atéqui, Portuguezes, concedido 
Vos é faberdes os futuros feitos, 

Que pelo mar, que já deixaes fabido, 

Virão fazer barões de fortes peitos. 

Agora, pois que tendes aprendido 
Trabalhos, que vos façam fer acceitos 
Ás eternas efpofas e fermofas, 

Que coroas vos tecem gloriofas: 

CXLI II 

Podeis-vos embarcar, que tendes vento 
E mar tranquillo pera a patria amada. 

Aífi lhe diíTe: e logo movimento 
Fazem da ilha alegre e namorada. 

Levam refrefco, e nobre mantimento, 

Levam a companhia defejada 

Das nymphas, que hão de ter eternamente, 

Por mais tempo que o Sol o mundo aquente. 



üffiS 
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um 




CANTO •DECIMO 


CXL1V 


AíTi foram cortando o mar fereno 
Com vento fempre manfo e nunca irado, 
Até que houveram vifta do terreno 
Em que naceram, fempre dcfejado. 
Entraram pela Foz do Tejo ameno; 

E á fua patria c Rei temido e amado 
O prêmio e gloria dão, porque mandou, 
E com titulos novos fe illuftrou. 


cxi.v 


No mais, Mufa, no mais, que a lyra tenho 
Deftemperada, e a voz enrouquecida; 

E não do canto, mas de ver que venho 
Cantar a gente furda e endurecida. 

O favor com que mais fe accende o engenho, 
Não no dá a patria, não, que eftá mettida 
No goíto da cubiça e na rudeza 
D 5 üa auítera, apagada e vil trifteza. 


CXLVI 


E não fei por que influxo de deftino 
Não tem um ledo orgulho e geral goíto, 
Que os ânimos levanta de contino, 

A ter pera trabalhos ledo o roíto. 

Por iíTo vós, ó Rei, que por divino 
Confelho eítaes no regio folio pofto, 
Olhae que fois (e vêde as outras gentes) 
Senhor fó de vaífallos excellentcs! 
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cxlvi i 

Olhae, que ledos vão por varias vias, 

Quaes rompentes leões e bravos touros, 
Dando os corpos a fomes e vigias, 

A terro, a fogo, a 1'ettas e pelouros, 

A quentes regiões, a plagas frias, 

A golpes de Idolatras e de Mouros, 

A perigos incógnitos do mundo, 

A naufrágios, a peixes, ao profundo: 

CXLVIJ! 

Por vos fervir a tudo apparelhados, 

De vós tão longe, fempre obedientes 
A quaefquer voffos afperos mandados, 

Sem dar refpofta, promptos e contentes; 

Só com faber que fão de vós olhados, 
Demonios infernaes, negros e ardentes 
Commetterão comvofco, e não duvido, 

Que vencedor vos façam, não vencido. 

CXI.IX 

Favorecei-os logo, e alegrae-os 
Com a prefença e leda humanidade; 

De rigorofas leis defalivae-os, 

Que aííi fe abre o caminho á fanéi idade; 

Os mais exp’rimentados levantae-os, 

Se com a experiencia tem bondade 
Pera voífo confelho; pois que labem 
O como, o quando, e onde as coufas cabem. 
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Todos favorecei em feus officios, 

Segundo tem das vidas o talento; 
Tenham Religiofos exercícios 
De rogarem por volíò regimento; 

Com jejuns, difciplina, pelos vícios 
Communs, toda ambição terão por vento; 
Que o bom Religiofo verdadeiro 
Gloria vã não pretende, nem dinheiro. 

CLl 

Os cavalleiros tende em muita eílima, 
Pois com feu fangue intrépido e fervente, 
Eftendem não fomente a Lei de cima, 
Mas inda voííò Império preminente: 

Pois aquelles, que a tão remoto clima 
Vos vão fervir com paífo diligente, 

Dous inimigos vencem: uns os vivos, 

E (o que é mais) os trabalhos exceííivos. 

CUI 

Fazei, Senhor, que nunca os admirados 
Allemães, Gallos, ítalos e Inglezes,' 
Poffam dizer, que fão para mandados, 
Mais que pera mandar, os Portuguezes. 
Tomae confelhos fó d’exp 5 rimentados, 

Que viram largos annos, largos mezes; 
Que poftoque em fcientes muito cabe, 
Mais em particular o experto fabe. 
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CLIII 

De Phormião, philofopho elegante, 

Vereis como Annibal efcarnecia, 

Quando das artes bellicas diante 
D’elle com larga voz tratava e lia. 

A difciplina militar preftante 

Não fe aprende, Senhor, na phantaüa, 

Sonhando, imaginando, ou eítudando, 

Senão vendo, tratando, e pelejando. 

CI.IV 

Mas eu que fallo humilde, baixo e rudo, 
De vós não conhecido, nem fonhado? 

Da boca dos pequenos fei com tudo, 

Que o louvor fae ás vezes acabado: 

Nem me falta na vida honefto eítudo, 

Com longa experiencia mifturado, 

Nem engenho, que aqui vereis prefente, 
Coufas, que juntas fe acham raramente. 

CLV 

Pera fervi r-vos, braço ás armas feito; 

Pera cantar-vos, mente ás Mufas dada; 

Só me fallece fer a vós acceito, 

De quem virtude deve fer prezada: 

Se me iíto o Ceo concede, e o voíTo peito 
Digna emprefa tomar de fer cantada, 

Como a prefaga mente vaticina, 

Olhando a voífa inclinação divina: 
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Ci.vr 

Ou fazendo, que mais, que a de Medufa 
A vifta voífa tema o monte Atlante, 

Ou rompendo nos campos de Ampelufa 
Os muros de Marrocos e Trudante; 

A minha já eftimada e leda Mufa, 

Fico, que em todo o mundo de vós cante, 
De forte que Alexandro em vós fe veja, 
Sem á dita de Achilles ter inveja. 
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evolução progreffiva da colonifaçao portugueza no Bra- 
fil, depois da independenda d’efte importante eftado, 
é dos faílos mais curiofos da hiftoria d’efte feculo, 
Não ha negal-o. Comparando as formulas fodaes, 
idéas, tendências dos primeiros povoado res do eftado, antes de 
fua emancipação, com a phyfiognomia particular que tomou a po- 
pulação portugueza emigrada após i 83 o, não é poilivel negar o 
contrafte, a heterogeneidade. Não parecem producções do mefmo 
folo, emanações da mefma eivilifação. Uma profunda mudança 
moral houve entre 1808 e i 83 o. Vinte e dois annos de fopro 
reformador das idéas valeram mais que a independenda de 1640, 
as academias hifto ricas de D. João v, e todas as tentativas de 
aífimilação philofophica do marquez cie Pombal. 

A revolução fez-fe pelas idéas. É hiftoria que ainda não fe ef- 
creveu a da inveftigação em ordem inverfa do advento das idéas. 
Hifto riam-fe guerras e cafamentos de reis, lutas políticas e mani- 
feftações da indole artiftica, evolução da induftria e pfeudo-def- 
cobertas de paizes; mas .0 advento methodico e regular das idéas 
que através dos feculos formam a eivilifação, a vida, 0 caraéier 
da humanidade, é trabalho apenas esboçado. O empyrifmo hifto- 
rico é peccado hereditário tanto da velha raça dos plafticos chro- 
niftas, como dos críticos da efcola philofophica de Diderot, dos 
fociologiftas imitadores de Comte, como dos utilitários que defde 
Bentham até Herbert Spencer têem procurado a fie n ta r a focie- 
dade humana em novas bafes. 
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Da hiftoria fó conhecemos as exterioridades e eftas mefmo fal- 
fas, interruptas e amoldadas aos pontos de vifta hebraicos, chi- 
neles, gregos ou latinos, conforme a vaidade nacional dos efcrip- 
tores. Ha efpaços na velha hiftoria do globo completamente 
eliminados. Ha vácuos nunca preenchidos que dáo pafto a civi- 
lifaçoes inventadas, a revelações pre-hifto ricas que fó explicam a 
candidez e inaâtividade dos ínveftigadores. Defprezamos os docu- 
mentos chinezes, americanos e indianos, que até agora não com- 
prebendemos, para inventarmos a hiftoria uníverfal de data re- 
cente, profundamente defmentida pelas tradições dos phenicios, c 
os monumentos que povoam África, America e Oceania. 

Na origem das idéas, na fua tranfmiífão, na lua fequencia na 
ordem dos tempos, eftá a verdadeira verificação dos annaes hu- 
manos. O proprio Braíil, paiz apenas de tres feculos, nâo tem 
hiftoria féria, apontado levem do eftado anterior á defcoberta, 
das raças que o povoaram, dos veítigios efperfos de anteriores 
civilif ações, da multiplicidade das origens linguifticas, das fuccef- 
fivas emigrações européas, das novas contribuições de raças e 
de línguas; emfim de todos os elementos fociologicos que confti- 
tuem o aélual império, Infelizmente vários documentos impre- 
fcindiveis vão-fe perdendo, e em breve a hiftoria fifuda das ori- 
gens da nação brafileira ferá de impoíliveí elaboração. Têem-fe 
contentado com íimples trabalhos de compilação, com a arreca- 
dação de chronicas ou relações fem critica nem profundeza, va- 
riadas apenas com phatitafias ou controveríias que fomente reve- 
lam a paixão ou a fecundidade imaginativa dos efcriptores. En- 
tretanto o Braíil é um dos paizes mais curiofos perante a critica 
hiftorica, a archeologia, a anthropología e a linguiilica. Reunindo 
nas velhas raças as mais variadas origens, defde a aryana e fe- 
mitica, até á mongoiica e ethiopiea, recebeu após a defcoberta 
moderna as curíofas contribuições hifpanicas, flamengas, africa- 
nas, germânicas e italicas, que o tomam padrão faliente do novo 
typo focial da civil (fação cofmopolita* 

É efta a caufa porque houve de 1808 a i85o uma transfor- 
mação lenta, mas poderofa dos caraéterifticos da civilifação colo- 
nial para a organifação moderna. Efte trabalho moral occulta- 
va-fe fob a vida veget ativa das antigas formulas, e ainda depois 
da revolução de i83i, que foi a manifeftação eruptiva das novas 
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ideas, a apparencia enganadora, dava o excluí! vo domínio a effas 
formulas já gangrenadas, já mortas para o futuro. Ainda fe via 
ao lado das declamaçoes philofophicas dos políticos e jornaliftas, 
dos homens da tempera de Barata e Burlamaqui, que iam ao 
extremo das confequencias philofophicas, os veftigios da efcravi- 
dão indiana e os depofitos dos recem- vindos de Guiné e Mo- 
çambique, No clero predominavam as ideas tridentinas, nas ef- 
colas o enfmo theocratico, nos clubs as opiníoes da forca bruta. 
Entretanto as ideas lavravam lentamente, folapavam o velho edi- 
fício da iniquidade, e o império caminhava para o golpe contra 
o trafico e para a fundação dos caminhos de ferro, que foram 
a gloria de i85o, a epoca brilhante do fegundo reinado, 

Inconteftavelmente á nova geração portugueza que no tenta- 
men da fortuna ou refugiando-fe da perfeguição veiu após i83o 
para o império, fe deve parte da evolução progreffiva chefie pe- 
ríodo. Não foram fó trabalhadores do Minho ou da Beira que 
acudiram ao novo eftado. Entre os emigrantes houve homens 
como Jofé Marcei lino da Rocha Cabral, Antonio Jofé Coelho 
Loufada, Francifco Freire de Carvalho, Tiburcio Antonio Cra- 
veiro, Alberto Antonio de Moraes Carvalho, Caetano Alberto 
Soares, Bernardo Ribeiro de Carvalho, Adolpho Manoel Victo- 
rio da Coifa e outros não menos honrados e diftinétos, que re- 
uniam ás virtudes cívicas a vafHdão do faber, largas afpiraeoes 
do efplrito e fé robuíta no progreílb. 

D^effes varões preftantes a morte traçou já o derradeiro epí- 
logo; e o ultimo, depois de crear os mais nobres talentos da so- 
ciedade brafileira, foi repoufar no tumulo, acompanhado das fau- 
da des da fegunda geração de patriotas, de que fora incançavel e 
affiduo companheiro. Viétorio da Coita era a encarnação modefta 
e forte do núcleo dos primeiros reformadores. Depois de ter af- 
íiflido á fundação das primeiras aífociaçoes civilifadoras, contri- 
buiu para a creaçao da Caixa de Soccowos de D , Pedro v e 
do Lyceo Litterario Portugne que fão os germens do futuro 
adiantamento das novas phalanges emigrantes. Eram homens 
robuítos pela fé, pela abnegação, pelo amor do nome nacional. 
Vieram em epoca que refpirava as emanações maléficas dos tem- 
pos coloniaes e efclaviftas, que fó tinha em mira o lucro imme- 
diato e o orgulho da fortuna, e que defprefou as difficeis diflínc- 
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ções do efpirito e das letras. A educação abfolutiila circumfcre- 
vera os horifontes do povo e habituara-o á obediência paíliva de 
que fó faia para as irrupções e defnorteatnentos da força bruta. 
Era raro o amor pela leitura, a confcienda da dignidade e dos 
direitos, o amor ás idéas novas e ao progreflb. Vegetava-fe atraz 
do balcão ou na roça longinqua e ifolada : não fe vivia nem pelo 
coração nem pela alma. 

Eftas vontades de ferro, eftes corações de athletas lançaram 
a luva ao roflo efqualido do regimen colonial e o defafiaram á 
luta das idéas. A campanha da liberdade — mudança apenas 
dynaftica, fe não fôra a logíca oufada de Moufmho da Silveira — 
succedera a revolução fetembrifta, e o ímpulfo que o Panorama 
e a trindade de Herculano, Garrett e Caftilho deram á educação 
nacional. Não pode imaginar a geração aétual, eivada de vifiveís 
afpiraçSes germânicas, a tremenda revolução que efles heroes do 
penfamento produziram na geração de 1837. A fociedade theo- 
cratico-feudal fentiu-fe atacada nos feus mais vitaes orgãos. O 
fopro da juventude e do progreflb correu do Minho aos extre- 
mos da monarchia e das colonias, e a fede do faber e da eman- 
cipação crefceu rapidamente n’aquélla. geração. Teftemunha d’eíTa 

epoca, vim pouco depois afliftir no Brafll aos primeiros esforços 
d’effe núcleo reformador para tranfmittir á colonia portugueza 0 
movimento intelleéfual da metropole. A luta era ardente e diffi- 
cil, pois ao lado de ideologos e republicanos havia ainda febaftia- 
niftas e recolonifadores fervorofos. 

Foi do feio d’efla agitação que faíu a idéa da creação do 
Gabinete Portuguei de Leitura, germen de todas as aflbcíações 
portuguezas no Brafil, e que, guardando em fi a fcmente da re- 
generação moral, é deftinado a perpetuar a memória da admiravel 
transformação da raça portugueza e de fua expanfão na hiftoria. 

n 

A 14 de maio de 1887 viam-fe peflbas das diverfas claffes 
da emigração portugueza dírigir-fe para a modefta cafa da rua 
Direita n.° 20, em que por cima da relojoaria Norris morava 
o dr. Coelho Loufada. Profunda preoccupação dominava eflés 
efpiritos que pareciam agitados e até divididos. Se os unia a 
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idéa patriótica de formarem núcleo para a diffufão dos conheci- 
mentos, dividia-os a dííferença de opiniões políticas, e o agrupa- 
mento de influencias locaes que fempre foram e fão a doença de- 
mocrática da coloniã, Não ha que reparar, pois nas velhas e 
novas democracias em que o governo é realmente das turbas po- 
pulares fão fempre extremas as lutas de influencia peífoah 

N^eífe tempo as peffoas gradas reuniam-fe em volta do con- 
felheiro João Baptifta Moreira, por muitos annos conful geral de 
Portugal, ou do dt\ Coelho Loufada. 

Entretanto combinaram-fe para levar avante a fundação do 
Gabinete y que confta da feguínte afla: 

«Gabinete Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro. Pri- 
meira feffão d^Aflembléa Geral dos Accioniflas do Gabinete Por- 
tuguez de Leitura em o dia 14 de maío de i 83 y. Socios pre- 
fentes 43. 

«Os accioniflas do Gabinete Portuguez de Leitura no Rio de 
Janeiro, reunidos em numero de q 3 , na refidcncia do accionifta 
Antonio Jofé Coelho Loufada, e eftando prefente o Encarregado 
de Negocios da Nação Portugueza João Baptífta Moreira, foi efte 
fenhor quem prefidiu á Affembléa, chamando para i,° Secretario 
Francifco Eduardo Alves Vianna, e para 2. 0 Jofé Antonio Sei- 
xas. O i.° Secretario pedia a palavra para expor o eftado da 
Affoçlação, e fendo-lhe concedida aprefentou a lifta geral dos 
accioniflas, que sobem a 189, tendo fubfcrevido por 404 acções, 
e em feguimento, offereceu á Aiiémbléa um proje<fto de Eftatu- 
tos, por elle organifado, e efta o flerta foi recebida com efpecíal 
agrado, O mefmo accionifta fez a feguinte indicação : — Propo- 
nho que na falta de Efta tu tos, fe adopte já o feguinte artigo do 
meu projeéto: — O Confelho Adminiftrativo da fociedade é no- 
meado em Affembléa Geral, e fe compõe de fete membros; um 
Prefi dente, um Vice-Prelidente, dois Secretários, um Thefoureiro 
e dois Agentes, Pofta em difeuffão, os accioniflas Loufada e 
Luiz Jofé da Silva mandaram á meza a feguinte emenda :« Propo- 
nho que fique pro rogada a prefente meza proviforia até á definitiva 
approvaçao dos Efta tu tos, » E entrando a emenda e a propofta 
em difcuííão, 0 Preüdente, depois de fufficientemente difeutida a 
matéria, poz a votos as feguintes queflões; É da approvaçao da 
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Aflembléa que fique prorogada a aétual imeza proviforia?, e a Af- 
fembléa Geral decidiu que não. Interrogou o Prefidente mais: 
Deve proceder -fe á nomeação de uma nova meza, eompofta de igual 
numero de membros?, e a Aflembléa decidiu que fim. Em vir- 
tude d^efta deliberação, o Prefidente fez proceder á eleição, e a 
maioria de íuffragios recaiu para Prefidente, no fr. Jofé Marcel- 
lino da Rocha Cabral; i.° Secretario, Francifco Eduardo Alves 
Vianna, 2. 0 Secretario, Jofé Maria do Amaral Vergueiro, os quaes 
tomaram os refpectivos logares. O accionifta Francifco Xavier 
Alvares, propoz que fe nomeafié uma commiíiao de tres membros, 
além do accionifta auétor do projeâo de Eftatutos, para 0 reve- 
rem e organifarem, e pofto a votos foi approvado, e procedendo- 
fe á eleição, reuniram o maior numero de votos 0 dr. Cabral, 
dr. João Joaquim Peftana, o dr. Almeida e Silva e Francifco 
Eduardo Alves Vianna. O accionifta Francifco Xavier Alvares 
propoz fe agradecefle ao fr. dr. Antônio Jofé Coelho Loufada a 
urbanidade com que fe tinha dignado tratar a todos os accio- 
nifta s prefentes, franqueando- lhes a fu a cafa. O Prefidente, 
como interprete dos fentimentos da Aílémbléa, fignificou áquelle 
fenhor, que os portuguezes alll reunidos fe achavam penhorados 
pela civil e hofpi talei ra recepção que lhes havia feito o iIL mo ír. 
dr. Antonio Jofé Coelho Loufada. Não havendo mais coufa al- 
guma a tratar, o Prefidente encerrou afeífão ã 1 3 /* horas da tarde. 

«Sala da feífão dAilembléá Geral dos accioniftas do Gabinete 
PoEtuguez de Leitura no Rio de Janeiro, aos 14 de maio de i 83 y + 

«Aííignado: Jofé Marcellino da Rocha Cabral, Prefidente — 
Francifco Eduardo Alves Vianna, Secretario. Eftá conforme, 
Henrique do Carmo Edolo, Secretario.» 

Parece que os maiores esforços para efta reunião foram de- 
vidos ao dr. Jofé Marcellino da Rocha Cabral e a Francifco 
Eduardo Alves Vianna, eftabeleddo com caía de commercio á 
rua do Ouvidor. O primeiro era um advogado illuftrado e há- 
bil, que emigrára para o Brafil em 1828, por motivo de 1'uas 
adeantadas idéas, e que preftou aqui relevantes ferviços ã edu- 
cação política e ao jornalifmo. Mais tarde uma aflembléa geral 
refolveu que os nomes dVftes dois fundadores foffem gravados 
em uma lamina de bronze, no recinto do Gabinete. Não fe reali- 




ioLi cila manifeílaçáo honrofa, porque Vi a n na, de indole um pouco 
exceíiva, rompeu com os di rectores, e expoz á venda a fu a ac- 
ção na loja de que era dono. 

E a forte de todos os iniciadores aprefentar pretenfÕes inac- 
ceitaveis, e muitas vezes tornarem-fe viélimas de sua idéa, por 
exceflivo zelo. 

Cumpre aqui collocar em mais elevada memória o vulto do 
dr. Jofé Marcellino da Rocha Cabral , o fundador IntelleÉuál do 
Gabinete, e uma das mais dignas illuítraçÕes da emigração. Fu- 
gitivo do reino após a ufurpaçao de D. Miguel de Bragança, pe- 
regrinou por alheias terras, e veiu afinal abordar ao Rio de Ja- 
neiro em 1828, quando D. Pedro j era a efperança dos líberaes 
portuguezes, Já n^eíta corte achou Antonio Jofé Coelho Lou- 
fada, Alberto Antonio de Moraes Carvalho, Caetano Alberto Soa- 
res e outros advogados portuguezes de boa nomeada que o ha- 
viam precedido 11a emigração. 

Paffoii-fe á província do Rio Grande do Sul, fendo encarre- 
gado pelo governo imperial da eftatiftica d^aquelle território, mlf- 
fao que encetou bem, mas nao terminou por motivo da an ar chia 
política que pouco depois appareceu, Em i 8Ü2 ali fundou o Pro- 
pagador da Indujiria Rio Grandenfe, periodico que capitaneava 
as mais adeantadas ídéas de progreflb, ao pafib que defendia os 
legitimes intereíTes portuguezes. Surprehendido em feus pacíficos 
trabalhos peia revolução republicana da província, em setembro 
de 1 835 , teve que abandonar a obra principiada e retirar-le para 
o Rio de Janeiro em 1 836 * 

Ahi o cfperava um emprehendimento mais árduo, por vezes 
tentado, para dar mais incremento e elaíti cidade ao efpirito pu- 
blico da capital do império, e até agora quafi fempre terminado 
em naufragio. De todas as folhas diarias da côrte, a que creou 
vitalidade própria e duradoura foi 0 Jornal do Commercio* ini- 
ciado por Plancher e continuado por Villeneuve. Limitando a 
fua efphera á publicidade commercial, não fe envolvendo na luta 
dos partidos, confeguiu circulação defproporcionada para o goilo 
da epoca. Pareceu aos efpiritos mais adeamados que efta limita- 
ção de horí fontes no principal orgão jornaliftico acanhava o efpi- 
rito publico e impedia a vida regular do jornalifmo util e inde- 
pendente, Uma pleiade de jornaes brafileiros, educados nas ideas 




GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 


406 


democráticas da França, a cuja frente eftava Frandfco de Salles 
Torres Homem, uniram -fe ás pefíòas mais illuílradas da emigra- 
ção, reprefentadas pelo dr. Rocha Cabral, e fundaram o Defper- 
tador, folha diaria de efplendida redacção, que por um momento 
abalou a gigantefca força do Jornal do Commerdo. 

Às lutas da maioridade em que 0 Defperíador fe envol- 
veu, a precoce aétividade de alguns empregados do Jornal que 
mais tarde fe diftinguiram na adminiftraçao, e a falta de tino 
dirigente, deram em terra, no fim de 1841, com aquella bri- 
lhante e efperançdfa folha. Cabral perdeu na empreza toda a 
fua fortuna particular e os auxílios de feus amigos, e teve de 
retirar-fe para a cidade da Diamantina, em Minas, onde advo- 
gou até 1849. 

Antes porém de retirar-fe preftára efte honrado patriota maís 
um ferviço á colonia portugueza do Rio de Janeiro, lançando na 
feífao da aífembléa geral do Gabinete ? de janeiro de 1840, as 
bafes da Sociedade Portugueza de Beneficencia. A comm filão 
nomeada n^effa occaíiao confeguiu elaborar os eftamtos e levar a 
inftltuição a effeito na reunião de 17 de maio do mefmo anno, 
nas falas do Confulado Portuguez. Da força de vontade de Ca- 
bral provém portanto mais eíla gloriofa inftituiçao da colonia por- 
tugueza. 

Tendo confeguido de uma filha que profefláflé no convento 
das Urfulinas, em Braga, d^ali lhe veiu a ceífão da herança com 
que remiu foas dividas, por in ter medio do feu dedicado amigo 
Henrique Pereira Leite Daftos, e pôde voltar de fronte erguida 
para a côrte. Ahi não o efperavam a fortuna nem a gratidão da 
geração moderna. Novas difficuldades e defgoftos lhe amargura- 
ram a vida, até que, atacado de febre amarei la em princípios de 
i 85 ü, veiu a morrer quafi fem foccorro, em um cafebre, pro- 
xímo ao Jardim Botânico. 

Fique ao menos efte protefto contra a def ventura e ingra- 
tidão, na pagina obfcura d^efte esboço; e na frente do edifido 
hiftorico do Gabinete , levante-fe efte vulto cercado pela mais pa- 
triótica e fublime abnegação, 

Àpefar de todas as contrariedades da epoca e dos infortúnios 
de feus fundadores, o Gabinete inftítuiu-fe e teve a fua primeira 
cafa á rua de S, Pedro n.° 83 , proximo á egreja d^aquella invo- 
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cação. Por eífe tempo era Taci! a acquifição de códices importan- 
tes e raros, e exaéfamente foi no periodo da primeira geftação 
entre 1837 e i 85 o que adquiriu grande parte das edições claffi- 
cas, obras illuftradas importantes, e exemplares dos melhores tra- 
balhos latinos dos primeiros feculos da imprenfa, primando nas 
acquiíições dos feculos xvi até 0 xvin. Affim elevou a fua biblio- 
theca em 1860 até perto de 33 :ooo volumes e 0 concurfo de 
accioniftas a mais de mil. 

Da modefta cafa da rua de S. Pedro paffou em 1842 para 
a rua da Quitanda n.° 55 , onde eftivera a typographia do Def- 
pertador, e mais tarde fe eílabeleceu o Correio Mercantil. Ahi 
recebeu valiofo impulfo de Antonio Ferreira Sobral, negociante 
eftabelecido á rua dos Pefcadores, e que na qualidade de agente 
muito contribuiu para o melhoramento de fua renda. A moci- 
dade começou a dar-fe ao eítudo das letras, e já era honra no 
commercío pertencer-fe ao Gabinete, do qual não fe podia fer 
íocio fem abonar-fe qualidades diftinélas e honradas. 

O efpaço já era pequeno para os livros adquiridos, e ali prin- 
cipiou fua trabalhofa carreira 0 futuro guarda João d’ 01 iveira, 
que, quafi privado da vifta, ainda é hoje a memória viva d’aquella 
epoca de fé e dedicação. Em confequencia d’efta difficuldade de 
efpaço, mudou -fe a bibliotheca em abril de i 85 o para a cafa da 
rua dos Benedictinos n.° 12, em que ainda agora fe conferva. 

Defde 1837 até 1848 houve no Gabinete, além do guarda, o 
cargo de bibliothecario, que foi occupado por alguns homens de 
diftincção. O primeiro foi 0 dr. Jofé de Almeida e Silva, habil 
medico, que introduziu no Braíil a homceopathia, e foi 0 precur- 
for de Gama e Caftro, e de Mure. Era homem de dotes litte- 
rarios, mas, occupado em matérias mais lucrativas, pouco tempo 
exerceu 0 cargo, que não era remunerado. Succedeu-lhe Tibur- 
cio Antonio Craveiro, lente do collegio de Pedro 11 defde a fun- 
dação, e que reunia a notável faber e talento caraéfer muito 
diítinóto. Entretanto não curou muito do cargo que exercia no 
Gabinete, e efte foi um pouco prejudicado pela incúria dos Tu- 
fa alternos que o adminiftravam. O cirurgião João Bernardo de 
Almeida, que em feguida occupou 0 lugar, era mais cuidadofo 
do regimen economico do efíabelecimento, mas pouco curara da 
bibliotheca, que irieffe periodo foffreu defvios e perdas. Os in- 
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convenientes da delegação não retribuída do mifter de biblíothe- 
cario fizeram extinguir o lugar e paliar as attribuíções á dh 
redoria. 

No importante cargo de diredor (preíidente) de i 83 y a 1860, 
fuccedcram-fe: i* 0 , 0 dr, Jofé Marcejjino da Rocha Cabral; 2.% 
dr. Alberto Antooio de Moraes Carvalho; 3 .°, João Henrique 
Ulrich; 4. 0 , dr. Adolpho Manoel Vidorio da Cofta; e 5.°, dr. Jofé 
Pedro da Silva Camacho. Todos eftes illuftrados portuguez.es fo- 
ram homens dedicados e trabalhadores, e preftaram relevantes 
ferviços, notando -fe entre elles o dr. Vidorio da Cofta, a quem 
fe deve a compra da primeira edição dos Lu fiadas, por 1 64JJ000, 
e outras acquifições importantes. O dr. Camacho contribuiu para 
a confecção do primeiro catalogo do Gabinete , obra de grande 
trabalho c de minuciofa exadidao bibliographica, e mereceu fem- 
pre grande conceito como theologo c philofopho, fendo lente do 
seminário epifcopal de S. Jofé, e principal aceflbr do fabio bifpo 
D. Manoel do Monte Rodrigues. 

Em janeiro de 1840 principiara a tomar parte nos trabalhos 
do Gabinete um homem diligente, honefto e avifado, que muito 
devia contribuir para o feu rápido defenvolvimento. Henrique 
Pereira Leite Baftos, filho da cidade do Porto, efteve no Rio 
Grande do Sul defde 1828 até i 83 y, em que veiu refidír no Rio 
de Janeiro. Affeiçoado ao dr. Rocha Cabral, foi focio defde a 
ínftallação do Gabinete , mas não fe dedicou a trabalhos adi vos 
fenão em 1840. Defde então interveiu na reforma dos eftatutos, 
acabando com a parte regimental e contribuindo para a creação 
do confelho deliberativo a quem deve tantos ferviços e fubíidios 
a inftituição. Leite Baftos foi um athleta n^efta pacifica arena, 
pela infatigabilidade no trabalho, na defefa da inftituição, e um 
feu incançavel fuftentaculo. De 1842 a 1860, foi elle o bibliolhe- 
cario verdadeiro, activando as acquifições, promovendo e traba- 
lhando na confecção do catalogo, e debellando as difficuldades 
que fe oppunham ao andamento da inftituição. 

Devemos também mencionar entre os primeiros fecr etários 
d*effe periodo João Baptifta Torres, que occupou-fe feriam ente 
com os deveres do feu cargo, e a quem fe deve, depois de 1840, 
a confecção e organifação da contabilidade e movimento da li- 
vraria, que ainda merecidamente fubfiftem, pela fua íingeleza e 
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exadídão. Antes fôra a efcriptu ração um chãos, icm methodo 
nem regularidade. Convem aqui mencionar também os focios que 
no cargo de thefoureiro mais ferviços preftaram, e fão: Jeronymo 
Francifco de Macedo Braga, Antonio Martins de Soufa Porto e 
Jofé Joaquim de França, dignos de ferem citados, pois era o 
cargo efpinhofo, e n’aquella epoca fem compenfação alguma pela 
exiguidade dos recurfos do Gabinete . D^eífe primeiro periodo 
cabe a menção de fimples focios que, fem exercerem cargos im- 
portantes, também fe dedicaram á inftituição e fão entre outros 
Antonio Jofé Mendes Campos, Antonio Ferreira Brandão, Ma- 
noel Luiz da Silva Serra, Antonio Sarmento Pereira Brandão, 
Antonio Jofé Alves Coelho, Conftantino Joaquim d^Azevedo Le- 
mos, Francifco Xavier Alvares, Antonio Jofé Ferreira, H enfie- 
negildo Antonio Pinto e Joaquim Augufto da Cunha Porto. A 
hiftoria mais modefta não deixa de ter efpecial prazer em paílãr 
ao futuro os nomes d^eftes capitães de lides pacificas, em que os 
louros defapparecem na obfcuridade, mas as conquiftas ficam du- 
radouras 110 progreffo das ideas e da felicidade da claffe popular* 
Em princípios de 1SÕ0 tinha o Gabinete neceífari amente de 
entrar em uma criíe aguda de que dependia a vida da inftí- 
í ui cão* A própria fertilidade do núcleo que precedera, dando lu- 
gar a que d^elle faiífem outras inftituiçoes importantes e de in- 
tereffe mais praétíco e ímmediato, fizera* com que das fileiras dos 
focios aftivos fe arredaífem muitas influencias que fe applicaram 
ás novas aífociaçoes* O Gabinete ficára para os devotos das le- 
tras e da inftrucção, mas eftes eram efcafíos e nem fempre os 
mais favorecidos da fortuna. Por outro lado as fucceffivas emi- 
grações de Portugal defde 1842, haviam trazido para o Rio de 
Janeiro moços com appllcaçao á nova litteratura, que defejavam 
a reforma das collecçoes da bibliotheca, e maior alargamento do 
circulo de influencias que até então haviam gerido a inftituição* 
D’elfe numero eram os reprelentantes da colonia como Fer- 
nando Caftiço, Manoel de Mello, Ernefip Cybrão, Xavier Pinto, 
Conftantino Lemos, Mello e Faro, Jofé Coelho Loufada, Ra ma- 
lho Ortigão, Francifco Ramos Paz e outros jovens illuftrados, 
alguns dos quaes mais tarde figuraram á frente das inftituiçoes 
principaes* Entre os velhos fuftentadores do Gabinete e a ca- 
mada nova, que tentava apoderar- fe do mando, travo u-fe luta 
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pertinaz em fucceffivas afíembléas, que moftravam o intereífe me- 
recido peia inftituição. Nem fempre fe guardaram as conveniên- 
cias, nem fempre fe fez juftíça aos honrofos trabalhos das anti- 
gas adminíftraçues, mas a final venceu o efpiríto reformador do 
feculo, que rfiefte cafo nao era fó no dominio adminiftrativo, mas 
também nas tendências litterarias e bibliographicas, 

A antiga d i reitoria refignou os feus lugares e foi eleita uma 
de tranfiçao de que era di recto r Jofé Peixoto de Faria Azevedo, 
i.° fecrctario Antonio Xavier Rodrigues Pinto e thefoureifo Jú- 
lio Ernefto de Caftro Soufa. O confelho deliberativo aufto rifou 
a em i (Tão de mais doo acções e esforçou -fe por fazer face ás 
difficuldades financeiras. Na mefma occafiáo a direétoria conce- 
dia o titulo de benemeritos ao dr. Jofé Pedro da Silva Cama- 
cho, Henrique Pereira Leite Baftos e Thomaz Jofé Pereira 
Lima, correfpon dente de Lisboa, para fazer juftiça aos fer viços 
que haviam preftado ao Gabinete em longo período. 

Para o novo peíFoal adminiftr ativo contribuiu em larga efcala 
o Grémio Litíerario Portuguez inftituição de eítudo e propa- 
ganda mtelleétual, a que então pertenciam os homens mais efcla- 
recidos da colonia. Foi do feio d^ella que furgin a idea do mo- 
numento a Camões, depois geralmente acceita, e para a qual 
trabalhou o Gabinete a convite do ir. conde de Thomar, que 
então era embaixador portiigiiez na corte do Brafil. 

ui 

Entre os jovens que em 1860 acudiram das fileiras do Gré- 
mio a fuítentar a inftituição mãe do progreffo portuguez na Ame- 
rica, diftinguia-fe Antonio Xavier Rodrigues Pinto pela dedica- 
ção, infatigabilidade, abnegação e fé invencível. Pobre, vivendo 
do arduo trabalho de guarda-livros, adquirindo 0 faber com os 
proprios esforços, prefantlo acima do intereífe peffoal o bom 
nome da gente portugueza no eftrangeíro, efte heroe modefto do 
progreífo foi um dos mais fecundos p repugnado res do Gabinete 
do Grémio Litíerario e das inftituições de caridade. Dean te d^a- 
qtiella pequena eftatura, d^aquella modefta apparencia, d^aquella 
inconfcieneia do proprio merecimento, caíam os obftaculos, def- 
faziam-fe as difficuldades e fazia- fe riqueza inexgotavel da mais 
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paupérrima efcaífez de meios. Foi elle quem aventou a idéa de 
um fundo deítinado á conftrucçao do edifício proprio, e embora 
o forrifo da incredulidade acolhefle as primeiras propoftas, teve 
a felicidade de, antes da morte, ver a fua afpiraçao em bom ca- 
minho com a eminente coadjuvação de Jofé Joaquim Ferreira 
Margarido, um outro batalhado r incançavel dféfta afpiraçao. 

Volvidos alguns annos quem irá defpertar do olvido eftes no- 
mes modeftos que nao figuraram nas aflembléas políticas nem nas 
grandes academias, e que nem ao menos tiveram o tbeatro da 
patria para lhes receber e confagrar as obras? Na terra do 
exilio, nem fempre cordial, nem fempre grata aos trabalhos 
alheios pelo progreflb, talvez fiquem abforvidos por glorias mais 
felizes eftes esforços preliminares; mas convem que os annaes in- 
ternos fejam mais lembrados do que a ingratidão dos tempos e 
das gerações. 

Defde 1860 até 28 de janeiro de 1866 lutou efta admmiftra- 
cão com as maiores difficu Idades, pois a colonia, diftrahida por 
outras inftituiçoes, pouca attenção preftava a uma aflbciação de 
mero intereife inftruótivo. Foram duros annos de provação em 
que muitas vezes faltaram os meios, augmen taram as dividas, 
viu-fe o futuro arrifcado e ganhou a deferença os mais dedica- 
dos corações. Xavier Pinto refiftia a todos eftes embates, já pro- 
curando realifar benefícios nos theatros mais concorridos, já in- 
citando o confelho deliberativo a paílar acções; ora preftando 0 
feu trabalho peífoal para a ef cri ptu ração do Gabinete , ora appel- 
lando para o ingreffo e dedicação de novas influencias. Apefar 
de todas as contrariedades, no fim de feis annos de provação, 
o Gabinete tornára mais decente o feu recinto, alargára as acom- 
modações da bibHotheca, adquirira mais 6:626 volumes, e lançára 
as bafes do fundo deftinado ao edifício. Foi n^efle período que 
no recinto do Gabinete e coadjuvado pelo confelheiro Duarte Na- 
zaré th e pela mocidade do Grêmio o obfcuro auélor d'efte ef- 
boço, em oração commcmoratlva do fallecimento de D, Pedro v, 
levantou a voz para a fundação da Caixa de Soccorros, a mais 
grandiofa creação da caridade portugueza na America. O im- 
menfo enthufiafmo d^eílá reunião, a efpontan cidade dos donativos 
e contribuições, vigoraram defde logo a vida d^efia nova creação 
do Gabinete > que equiparou em dignidade e civífmo a emigra- 
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cão portugueza no Bratil ás colonias européas mais numero ias e 
adeafttadas nos Etlados Unidos, 

Entretanto nao era baflante para a importância atlual da co- 
lonia portugueza no Rio de Janeiro a confervação do Gabinete 
nas fachas infantis de 1837 a 1840, no movimento ephemero de 
1860 e na vida modefta dos feis annos. Exigia o progreffo da 
colonia, da fua população, riqueza e cultura, que entraffe cm 
mais vigorofo tentamen, vencendo as dlfficuldades pecuniárias, 
alargando os feus repoíitorios e afpirando a eítabelecí mento de- 
finitivo, 

A direéloria eleita em 1860 tivera uma nobre idea, a de col- 
locar o Gabinete fob os aufpicios de Alexandre Herculano, o 
chefe moral da nacionalidade. Por propoíta do sr* Manoel Jofé 
Gonçalves Machado Junior, vice-director, fôra 0 illuflre hiftoria- 
dor nomeado prefidente honorário da aífociação, que acceitou 
moítrando muito intereffe pelo engrandecimento da inílituição, À 
fociedadc Madrépora, illuítre inftituição que tanto favoreceu o 
cref cimento da inítrucção no reino, offertou ao Gabinete o retrato 
do digno prefidente honorário, E de notar que- os efpí ritos mais 
altos, que acima das mefquinhas queftoes políticas honraram a 
raça portugueza rfeíle feculo, fe intereffaram pela forte do Ga- 
binete. Além de Alexandre Herculano citaremos Bernardo Pe- 
reira de Vafconcellos, o organifador das inftítuiçÕes brafileiras; 
Mendes Leal, a honra de Portugal nos concílios internacionaés 
da Europa, e Jofé Felíciano de Caílilho, o propugnador da litte- 
ratura das ideas c da linguagem de Portugal na America, 

A effa memorável direfloria de 1866, deilinada a lançar as 
bafes do crefci mento e reforma do Gabinete f tomaram parte: 
Jofé Pereira Soares, director; dr, Jofé dlAJmeida Soares de Lima 
Bafios, vice-direftor ; Reinaldo Carlos Montóro, i.° secretario; 
Jofé Antonio Pereira Duarte, 2, 0 secretario e Antonio Fernan- 
des, thefoureiro. No confelho deliberativo figuravam já, entre 
outros, alguns homens a quem o Gabinete ia dever in numeros 
benefícios: Jofe Avelino da Silva Braga, o incançavel efmoler de 
caridade; Jofé Joaquim Ferreira Margarido, a quem deveu-fe a 
creação do fundo de referva; Manoel Antonio Gonçalves Ro- 
que, um dos mais conílantes e generofos auxiliares das direéiòrías 
defde 1860, e Eduardo Lemos, Em torno a clles havia os velhos 
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reprefentantes da fundação do Gabinete , e os mais ardentes advo- 
gados da continuação. 

Entretanto, quando na primeira feífão do confelho Reinai do 
Carlos Montóro expoz as circumftancias pecuniárias do Gabinete 
e fez ver quaes os faerifkios neceífarios para eleval-o a con dições 
dignas da emigração portugueza, alguns efpiritos pradticos efmo- 
receram e duvidaram. A reacçáo foi rapida e própria dos fortes 
caracteres ali congregados. Chamaram a íi a paífagem de acções, 
a obtenção de auxílios, e combinaram elevar a inftituição em ali- 
cerces que defafiapm futuras contingências de defanimo. 

bTefte tempo veiu ao Rio de Janeiro uma das glorias da tri- 
buna portugueza, que a fatalidade do fangue e da exaltação das 
ideas levou a trilte epifodio e ainda a mais lamentável defappa- 
recimento na capital de África. Trata -fe de Vieira de Caftro, ante 
o qual o genio da eloquência chorará fempre a faudade da mais 
alta infpi ração. Vieira de Caílro viu os trabalhos do Grêmio e 
do Gabinete, e aquella alma dolorida de poeta enthuftafrnou-fe 
pela regeneração e progreífo dos feus compatriotas da America. 

Ao humilde auótor d^efte esboço offereceu elle para o Gabi- 
nete o produÊta da venda da impreffão do feu Difeurfo /obre a 
Caridade , refervando-fe a paffagem da maior parte. D^efta gene- 
rofa offerta refultou á fociedade 1:473^000, que muito contribui- 
ram para os melhoramentos encetados. 

Ha muito que o Gabinete carecia de um catalogo supplemen- 
tar, pois havia 5 : 3 oo obras- em n:ooo volumes que não tinham 
fido relacionados em códice feparado, À efte hercúleo trabalho 
preftou-fe Manoel da Silva Mello Guimarães, um dos mais eru- 
ditos membros da eolonia. Poffuidor de ampla e notável biblio- 
theca, auxiliar de Innocencio F. da Silva na confecção do Dic- 
cionario Bibliographico , entregue aos mais difficeis eftudos de 
linguiftica e philologia, conhecendo os mais recentes methodos de 
clâffificação bibliographica, Manoel de Mello reunia a eftes dotes 
adquiridos, judiciofo efpirito, acerto de opiniões e o confelho de 
Jofé Feliciano de Caftilho, que fempre o diíhnguiu entre os cu- 
riofos de faber da emigração. Efte grande ferviço, iniciado no 
periodo da direcftoria que funccionou no biennio de 1866-1867, 
concluiu-fe em 1870. 

Chegando ao fim da tarefa, pôde a direcloria annunciar que 
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pagára os débitos da fociedade, paliara, com o efficaz auxilio do 
confelho deliberativo, 652 acções, creára nova fala dc leitura e 
reftãurára os livros damni ficados, elevára o fundo para o edifício 
a 7:250^000, elevára a renda a perto de 8:ooojíooo, adquirira 
2:336 volumes e deixára mais 5 :ooojboo para o pagamento do 
Catalogo Supplementar. 

Succederam-fe até 1872 as fegumtes adminírtrações: Em 1868: 
diredor, Manoel Jofé Gonçalves Machado Junior; vice-direétor, 
Antooio Jofé da Cofia Braga; i,° fecretario, Eduardo Lemos; 
2.° fecretario, Joao Jofé d^Amorim Coelho; thefoureiro, Antonio 
Pereira dc Barbedo. Em 1 869 ferviu a mefma direciona, com 
excepçao do vice-di reitor que foi fubfhtuido por o vif conde de 
S. Chriftovao. Em 1870 a admlniftração foi aílim preenchida: 
direétor, vifconde de S. Chriílovão; vice-director, Jofé Joaquim 
Ferreira Margarido; i.° fecretario, Eduardo Lemos; 2. 0 fecreta- 
rio, Manoel Antonio Gonçalves Roque; thefoureiro, Jofé Maria 
Teixeira d’ Azevedo. 

No período d^eftes tres annos faíu á luz o Catalogo Supple- 
mentar; augmentou-fe a bibliotheca em 4:544 volumes; o nu- 
mero de focios foi de 1:340 a 1:796; diílríbuiram-fe com o ge- 
ne rolo concurfo do confelho deliberativo 764 acções; a remiffão 
de menf alidades, então iniciada em larga efcala com tanta van- 
tagem para a aífociação, produziu a elevada verba de 8 : 3 oo|ooo; 
o fundo para o edifício fubiu de 7:260^000 a 3 q:i 55 JÍooo, e foi 
encetada a compra dos terrenos para o mefmo edifício. 

Em 1871 tomou poífe da adminiftràçâo a feguiote díreétoria: 
Boa ventura Gonçalves Roque, di reitor ; Joao Maria de Miranda 
Leone, vice-direétor; Antonio Xavier Rodrigues Pinto, t,° fecre- 
tario; Joaquim Augufto d^Affonfeca Franco, 2. 0 fecretario; Jofé 
Maria Teixeira d 1 Azevedo, thefoureiro. Em 1872 ferviram os 
mefinos director, vice-direétôr e thefoureiro, fendo i.° fecretario 
Joaquim Auguíto d^Affonfeca Franco, e 2. 0 Antonio Augufto Pe- 
reira de Barros, 

Os esforços continuaram ineeflantes, incançaveis, e repetíndo-le 
em todas as feífóes do confelho e direétoria. Em Lisboa era a 
adminiftraçáo auxiliada por Antonio Maria Pereira, que não fe 
limitando ao fim pies papel de agente commercial, procurava pe- 
los maiores esforços confeguir do eftado e de particulares dadivas 



valiofas; adiantava meios todas as vezes que as emergências re- 
queriam, e tomava como caufa própria a da inílituiçao querida e 
amparada, Muitos ferviços devem as letras a efte préftimoso eom- 
merciante; mas a coadjuvarão ao Gabinete é fem duvida a de 
maior alcance e abnegação* Por outro lado Ferreira Margarido, 
João Maria de Miranda Leone e Manoel Roque trabalharam como 
intere fiados individualmente, como fe fofTem confubítanciados com 
a ínftituiçao para que os benefícios annuaes fe ampliaflem e cref- 
ccíTem em refultados, uníndo-fe efies aos faldos dos exercícios fi- 
nanceiros, para tornar poffivel a acquifiçao de terrenos e de ca- 
pitães no elevado propofito de levantamento do edifício* 

Ao i*° fecretario Affbnfeca Franco deve também o Gabinete 
ferviços da maior dedicaçao e affiduidade* Foi iniciador de alguns 
melhoramentos eíTendaes no regímen interno da inílituiçao, e deu 
conftan temente o exemplo da mais fevera attenção no defempe- 
nho dos deveres de feu cargo, 

Foi no período d^eíla benemerita direâoria que o Gabinete re- 
cebeu, por intermédio do confelheiro Joao Jofé dos Reis, João 
Martins Cornelio dos Santos, Boa ventura Gonçalves Roque, Ma- 
noel Salgado Zenha c Joaquim Pinto de Carvalho Ramos, orga- 
nifadores da companhia de feguros Confiança, o valiofo auxilio 
de 10:937^500 para augmento do fundo para o edifício. 

Em dezembro de 1872 pode dizer-fe que as prímicias de 1866 
tinham chegado ás naíuraes confequencias, e o direâor Boaven- 
tura Gonçalves Roque, a quem o Gabinete é devedor de relevan- 
tiffitnos ferviços, podia em feu relatorio annundar que fe acha- 
vam adquiridos os terrenos neceffarios para a conílrucçao do edi- 
fício* Efies prazos, que também continham cafas de boa renda, 
eftáo coilocados á rua da Lampadofa cm frente dos theatros mais 
frequentados, com uma pequena praça em frente, e fituados em 
poílçao central, que deve equivaler ao eixo fobre que girará a ca- 
pital do império em feu recente d efeii volví mento* O fundo para 
o edifício augmentára cm cerca de 3 o contos de réis effectivos. A 
bibliotheca continha 20:371 obras com 44:917 volumes do cufto 
de 9i:5oo|ooo, mas com o duplo talvez de valor real. A renda 
fufientava-fe em 9:800^000, e dava o faldo de 1:700^000, O nu- 
mero de focios era de 1891, e fubfcriptores 176* 

Eftas cifras aridas para os ideologos e imaginofos eram para 
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os homens pra&icós eloquente fegurança do êxito da idea princi- 
pal. Vianvfe aíibeiados no elevado propoiito preft antes cidadãos 
de todas as claífes, mefmo d^aquellas que difpenfavam minima at- 
tencão á cultura intellectual ; mas, para todos, o Gabinete era a 
principal fundação da moderna emigração portugueza no Brafil. 
O cdiíicio devia levantar- fe, legando ás novas gerações a memó- 
ria da evolução efth ética dos annos das defcobertas, da epoca em 
que o genio arabe fe uniu ao normando, ao celta e ao godo, e 
recebendo o embate da fciencia dos mathem áticos hebraicos, pro- 
duzia em Portugal o brilhante phenomeno dvilifador que princi- 
pia pelo obfervatorio de Sagres, e termina pela defcoberta da quinta 
parte do globo. 

A cafa do Gabinete é também o centro para que devem con- 
vergir as affocíaçôes portuguezas de inftrucção e cultura lítteraria; 
é o defmentído levantado contra a nota de inferioridade moral, 
que nações mais avultadas ou mais ruidofas procuram lançar 
contra a portugueza. 

Em 1871-72 a idea da fundação do edifício como que fe 
condenfára em formulas mais palpaveís, já com a aprefentação 
pelo architecto Bofifio, por íntermedio de Miguel Couto dos San- 
tos, dos quadros e plantas do projeõto da obra, já pela offerta 
que o vice-direétor Miranda Leone aprefentava do traçado e de- 
fenho de Raphael da Silva e Caftro, talentofo engenheiro -archi- 
teáto de Lisboa. 

Bofifio moldava o feu rife o do Gabinete 110 gofto da renaf- 
cença italiana, e Raphael de Caftro adoptava no feu defenho a 
architeclura manuelina, que no edificio dos Jeronymos, em Be- 
lein, confobftanciou o que Camões fez na poefia épica, e frei 
Luiz de Souza na profa defcripdva. 

Também n^eíTe período foram dirigidas follicitações aos altos 
poderes do reino ácerca da negativa dc ceífao gratuita das obras 
de publicação official ao Gabinete . 

Realmente era difficil de admittir que á mais bella inftituiçao 
da colonia portugueza no Brafil, tão generofa em acudir ás ne- 
ceíüdades c pr o jeitos cívicos da mae-patria, fe negaffe o pequeno 
obolo das publicações officiaes. Ás promeffas foram amplas; mas 
os factos não têem correfpondido ao arrependimento ofiicial, que, 
n^efte cafo, tem traducção pouco generofa e menos culta. 
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Na adminiftraçao dc 1873-1874 Jofé Joaquim Ferreira Mar- 
gari do recebeu 0 prêmio de feus esforços fendo elevado ao cargo 
de direito r, acompanhando-o Eduardo Lemos, vice- direito r; Er- 
neíto Cybrão, i.° fecretario; Bruno Auguíto da Silva Ri- 
beiro, 2. 0 fecretario, e Antonio Jofé Alves Coelho, theíòureiro. 
Nleífe periodo recebeu o Gabinete valiofas offertas da Acade- 
mia Real das S ciências de Lisboa, Minifterios das Obras Publi- 
cas e Juítiça, de Portugal, c de muitas corporações e cava- 
lheiros do reino e do Brafil. A fomma dos volumes offertados 
elevou-fe a 174, entre os quaes muitos de notável valor. A 
bibliotheca afcendeu a 46:496 volumes, e o fondo para o edifício 
a 96:4091000. 

N^eíTa epoca baixou o decreto n.° 6:687, 11 de de 

1874, que approvava a reforma dos eílatntos da affociação orga- 
nifada por uma co.cnmiffao compoíla dc Joaquim Bernardino Pinto 
Machado, J. J. Ferreira Margarido e Eduardo Lemos. Efla re- 
forma permittia elevar o capital a 26:000 acções ou 5 oo contos 
de réis, contrahir empreítimo para a conftrnceaò: do edifício até 260 
contos, e fazer hypotheca dos immoveis adquiridos e da livraria 
computada em mais de 100 contos de reis, para garantia da 
mefma operação. Ao mefmo tempo o i,° fecretario fazia refor- 
mas importantes no regímen interno da bibliotheca, dando mais 
tempo á leitura e branqueamento das collecções, e extinguindo a 
multiplicidade de pretextos que difficultavam aos focíos o incef- 
fante gofo do eftabeledmento. 

Por circumftancias imperiofas efta direftoria prolongou-fe até 
dezembro de 1877, ficando por ultimo reduzida apenas a tres 
direâores: Ernefto Cybrão, prefidente interino; Bruno Àugufto 
da Síiva Ribeiro, fecretario, e Antonio Jofé Ricóes, thefou- 
reiro. 

N’efte eftudo encaramos os ferviços e as qualidades no ponto 
de vifta do Gabinete e fó com eíta placida equidade avaliamos 
todas as individualidades. Se defagradarmos feja-nos levada em 
conta a jufta e imparcial intenção. N 7 efl'e quatriennio adquiriu o 
Gabinete 3 : r 38 volumes e ficon o fundo para o edifício elevado 
á quantia de 110:160^000. 

Em 1878 paífeu a ad mini fira cão a Eduardo Lemos, prefi- 
dente; J. C. Ramalho Ortigão, vice-prefidente ; Antonio Joaquim 






GABINETE PQRTUGUEZ DE LEITURA 


418 


de Carvalho Lima e depois ML R, d^OKyeira Real, i. os fecreta- 
rios; Joaquim Jofé Gerqueira, 2. 0 fecretario; Albino de Freitas 
Caftro, thefoureiro; Fraocifco Ferreira Vaz, thefoureiro adjunéto. 
No confelho deliberativo entravam, entre novos e preftantes coad- 
juvadores da brilhante inílituição, Domingos Cândido d 1 Araújo 
Azambuja, que sub fere ve u avultado numero de acções, e Jofé da 
Cunha Yafco, valente batalhado r da penna e da palavra que 
reune em íi o fogo do civifmo democrático a folidos eítudos da 
fcíencia moderna- Em breve devia efte notável joven paífar a i.° 
fecretario, completando aftini no efpaço de 40 annos o regiftro 
em tao honro! o cargo, dos efpirítos mais illuftrados do commer- 
cio portuguez no Rio de Janeiro. 

E uma galeria gloriofa que hoje já não pode fer completa- 
mente reprefentada pela pintura, mas que podia com memorar aos 
vindouros, na maior parte das phyfiognomias, o fogo patriótico que 
abrazava a nova emigração. 

Em 1879 foi reeleita a directoria de 1878, com excepçao do 
i.° fecretario M. R. de Oliveira Real, que por juftos motivos de- 
clinou da reeleição, paflando efte cargo a fer exercido por Cunha 
Yafco. E efta a derradeira dí refloria que temos a mencionar 
n’efte rápido esboço, O eiladio percorrido foi grande e os refulta- 
dos obtidos não o fao menos. 

Em 3 i de dezembro de 1878 o Gabinete poífoia 47:616 volu- 
mes no valor nominal de io 5 : 32 oJüoo, mas com valor real muito 
mais crefcido, pela avultada cópia de obras difficeis de adquirir. 
O fundo para o edifício elevava-fe a i 23 : 352 $ooo, valor effeótivo, 
reprefentado por quatro prédios no Largo da Academia, e dinheiro 
depo fitado em conta corrente no Banco Induftrial e Mercantil^ 
Calculava a directoria que em junho de 1880 fe eleve efte fundo 
difponível a 60:000^000 c permitia a ímmediata edificação da obra 
manuelina . O numero de iodos era de i:q 33 e o de fubfcriptores 
126, Movimento annual de livros, qSrSoo volumes, A receita or- 
dinária foi de 14:639^000 e a defpefa 1 1:376^000. É avaliada a 
conítriicçao do edifício em cerca de 200 contos de réis, e a dire- 
ctoria obteve a coadjuvação do illuítre architecto F. J. Bettencourt 
da Silva, o fundador e principal fuftentaculo da belía e utiliííima 
inílituição que no Rio de Janeiro fe denomina Lyeeu de Aries 
e Qfficiosj para prefidir á direcção d’eífe importante trabalho. 
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Cabe aqui fazer honro fa menção dos coníelhòs deliberativos 
que ferviram no ultimo biennio, O auxilio importanuíTimo que 
preítaram ao Gabinete com a fubfcripçao de grande numero de 
acções (400 em 1 878, cerca de 700 em 1879) permittiu á dire- 
61 o ria , pela influencia material dos recurfos e ainda mais pela in- 
fluencia moral de tão louvável dedicação, formar o projeíto de 
lançar-fe a primeira pedra do novo edílicio em 10 de junho de 
1880. 

É no difeurfo do aétual prefi dente Eduardo Lemos, pronun- 
ciado perante o confelho deliberativo, em 18 de junho de 1879, 
que deparamos os dados d’efte fecho, e ao mesmo tempo o hon- 
rofo programma do Centenário de Camões que o Gabinete fe 
propõe celebrar, Efte programma merece a tranfcripçâo em noflb 
trabalho, porque elle reprefenta bem o fogo fagrado, a idea gran- 
diofa de civifmo e progreflb nacional que tem fido tranfmittida 
de uma a outra geração de operários intelleftuaés, no feio do 
Gabinete Poríugue ^ de Leitura : 

«Ligar o nome de Camões ao noffo inftituto por um laço 
perpetuo, um vínculo de pedra, foi o primeiro penfamento da 
direbtoria. INfefte intuito projefta-fe ' com a maior solemnidade a 
fundação da primeira pedra do edifício para a nofla bibliotheca 
no dia do memorando centenário. 

«Camões e o infante D. Henrique, reprefentados em bellas ef- 
tatuas de mármore e ladeando 0 portico de puro eftylo manuelino 
d'aquelle monumento erguido ás letras, ferão os patronos gloriofos 
da futura Bibliotheca Pgrtuguezà no Rio de Janeiro, 

«Projecta mais a direciona mandar imprimir em Portugal uma 
grande edição dos «Lufiadas», edição critica e artiflicamente co- 
ordenada, que ferá precedida de um eftudo fobre Camões, feu 
tempo e fua obra, feito expreffamente por um dos noflòs mais no- 
táveis eferiptores contemporâneos. Efta edição, nitidamente ím- 
preílà e elegantemente encadernada, denominar- fedia Edição do 
Terceiro Centenário de Camões. Parte da mefma ferá pelo Ga- 
binete offerecida gratuitamente em Portugal e no Brafll; comme- 
morando affim, de modo expreffivo, a fua admiração pelo genio 
do immortal poeta portuguez. 

«Finalmente, no dia do fauftofo centenário o Gabinete pro- 
moverá no maior theatro ou falão d’efta corte, adornado com 
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efmero, um grande feftíval artiftico, organifado do modo mais 
diftinóto e attrabente que permittirem os recurfos mulicaes d^eíla 
cidade. Preferir-fe-ha em todo calo o concurfo de companhia ly- 
rica, afim de realifar-fe um feleclo concerto digno da circumftan- 
cia e dos numerofos convidados que fizerem ao Gabinete a honra 
de abrilhantar com fua prefença eíta feita popular,» 

IV 

Eis -nos chegados á conclui ao d^efte incompleto esboço, que é 
antes uma memória para competentes e futuros efcriptores, do 
que exaéta rememoração dos copiofos e grandes trabalhos da emi- 
gração portugueza no feio do Gabinete de Leitura. Terão por 
ventura efcapado nomes valiofos, fer viços dignos de memória; 
mas queixe-fe o publico antes da efcacez dos documentos do que 
da má vontade do relator. Serviços fao eites que por inteiro, ou 
antes, ítereoty pados, quizera tranfmittir á pofteridade, fe eíta tem 
de importar de com a phrale cançada e frouxa da minha decadente 
penna. Vela-lhe a companhia e o monumento, em que apenas 
terá o valor epigraphico que as infcripçòes rudes dos affyrios têem 
nos vèftigios da grandioiá arte aíiatica. 

Cumpre aqui lançar o noflb humilde juizo acerca da emigra- 
ção portugueza no Bralil e do Gabinete de Leitura que a conlub- 
ítancia e a reprefenta* Ninguém lhe poderá negar o amor peio 
bom nome nacional, pelo progreflo real em todas as carreiras e 
applicaçoes do efpirito humano, a tenacidade e folidez das idéas 
e intenções, a promifcuidade dos esforços íntellectuaes fem diftinc- 
çáo de claífes nem de educação, e em fim a indole nova, o ef- 
pirito americanifado e ao mefmo tempo latino c idéalifta, que 
é como o legitimo continuado r, em noffo tempo, d^aquelía in- 
dole quinhcnníta que tão gloriofas recordações deixou pelo glo- 
bo, Para que eíta índole complexa, energica e oufada não de- 
caia em breve, para que não venha a confundir-fe no cofmopoli- 
tifmo Infulfo que abaftarda já o reino, e o prepara, decapitado, 
para defappareccr na Europa latina, é precifo que haja um cen- 
tro de inítrucção, de tranfmiífão de idéas, de goílo litterario e ar- 
tiftiço, das mais elevadas afpiraçocs de predomínio intelledual, 
pela nobreza das aptidões e da educação. Que centro melhor 


NO RIO DE JANEIRO 


421 


pode crear-fe, ou antes tranfmittir-se ás novas gerações, do que 
a Biblioíheca Portuguesa no Rio de Janeiro ? 

A digna direito ria, confundindo o lançamento da pedra funda- 
mental com o Centenário de Camões, teve o penfamento intuitivo 
da correlação de idéas que liga eftas duas manifeftações da Ín- 
dole nacional. Camões mais do que Homero, Virgílio ou By- 
ron, mais do que Cervantes ou Goethc, reprefenta uma naciona- 
lidade com todas as fuas qualidades, educação, natureza e tradi- 
ções. Efte pr o dueto eruptivo de uma epoca homogenea, forte, 
concentrada, não o podem dar as fociedades modernas. Pouco 
ha n’ellas de particularmente caraiteriítico. Hoje é tão impofíivel 
elaborar uma língua, dar tempera fingular a um povo, como crear- 
Ihe inltituições inteiramente peculiares e novas. Nem os povos, 
nem os indivíduos têem a intuição d’eltas robuftas creações. 

Portugal, entre t45o e i58o, refumiu a indole dos vários po- 
vos que o tinham habitado e conquiítado, das varias efcolas de 
letras e f ciências que o haviam invadido pelo lado do mundo 
greco-latino, pelas tradições hebraicas, e pela efplendida renafeença 
arabe; e apertado entre o odio caftelhano, as tentativas de reac- 
ção mufulmana, e 0 vafto oceano, teve um delirio de esforço, de 
entendimento e rafgadas viftas, que antes fe parece com uma 
phantaftica epopeia Sanfcrita, do que emparelha ou rivalifa com 
as pallidas creações das decrépitas e imitativas nações da Europa 
moderna. O que fão deante do homem de iniciativa a Meffiada, 
o D. Juan, a Jerusalém Libertada, comparadas a effe poema da 
defeoberta do mundo, da conquifta do impoífivel, da luta de um 
punhado de homens contra as myriadas do Oriente, que fe cha- 
ma— os Lufiadas? Camões teve a intuição do feu engenho e 
deltino gloriofo, como a nação tivera o delirio da grandeza e da 
tarefa civilifadora, e íuccumbiu com a patria, um no hofpkal de 
Lisboa, a outra nos arraiaes obfcuros de Alcacer-Kibir, que fão 
hoje uma ruina mefquinha de África. 

O efpirito d^aquelle tempo finou-fe para fempre nas poffibili- 
dades da hiftoria. A Índole, porém, da nação, ao mefmo tempo 
heroica e rude, ingrata e enthuíiafta, lançada ás grandes conce- 
pções e acanhada no repoufo, guardou-fe nas aldeias das provín- 
cias e nos ferões dos campos. Ao embate do feculo actual, em 
que o americanifmo domina e muito fe parece com a indole 



+22 GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 


d’aqiielle tempo, a emigração portugueza manifeftou parte das al- 
tivas qualidades de feus antepaflados. Eftas qualidades fão uma 
promeflã e talvez uma prophecia. Eduquemos as gerações novas 
para o mundo novo que as condições actuaes preparam. Seja o 
Gabinete de Leitura um centro de inftrucção e progreflb para a 
raça portugueza. 

Cidade de Ubá ( Minas) i.° de janeiro dc 1880. 


JReinaldo pARuos JMontóro 
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